
o TEMpO - Pressão atmosférica média: 1015.0'
aUS milibares. Temperatura média do dia: 24.3gr , , "

graus com rnaxrmo na maior msolação de 29,S

graus e m!n!mo à n;>ite de 17.8 graus (no planal!o a

média mlnIma sera de 10.8 graus). Estado medio

do céu: cumulus, stratus, cumulunimbus, de claro a

encoberto. Nevoeiros noturnos fracos nas margens
de rios, serras e litoral. Estado médio do tempo:
com chuvas esparsas e rajadas de vento no Oeste,
possíveis formaçõesde granizo no planalto, �lUito

'

esparsos. Trovoadas passage�as. No litoral, rapidas
instabilidades passando a estável=bom, Previsão: A.

Seixas Netto.
'
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COOPERATIVA HJ,\BITACIONAL - Avisamos
aos Srs. inscritos na Cooperativa Habitacional In
tersindical dos Operários e Servidores de Florianó
polis LTDA., "COOPHAB-FPOLIS"" bem como

aos que ainda o desejarem fazer, que deverão com

parecer à Cooperativa, munidos de seus compro
vantes de renda devidamente atualizados. Podendo
ser: Carteira 'de Identidade, Notificação do Imposto
de Renda, Declaração da firma onde trabalha, com

, fuma reconhecida, Contra-cheque, etc., indepen
dente de data e hora estabelecidas, na Cai ta enviada
à V.Sa.

Balaneo 'de pagamentos: deficit diminui
segundo as projeções feita� pelo governo, o deficit global do balanço de pagamentos deste ano será de US$ 1,6 bilhão, 23,4% inferior ao de 74. Com isso, o coeficiente de endividamento externo vai a 1,94.(P.5).

Após 9 desfile de todas as delegações participantes, começaram ontem as. disputas pelos XV! Jogos Abertos, com o público prestigiando em massa. Hoje as ten�ências Já se farão sentir (Caderno especial).

Chapecó PO ariza atenções corn.Jccos Abertos'

O maior estoque de

colchões, das melhores
marcas nacionais,

com 30% de desconto.

PEDROSO-o maior
revendedor de colchões -

oferece agora, para hotéis,
colégios" casas de praia

e residências, os melhores
7

colchões, para entrega
imediata em qualquer

quantidade.

\

Colchão Pedroso

dupla face'
anatômico· luxuosíssimo
sob medida. Bordado.

O colchão que preserva os

males da coluna ..
Indicado para todas as

idades.'

Qualquer compra
em 24 pagamentos.

Aproveite agora e compre
o seu colchão em

*,
PEDROSO

MOVEIS E TAPETES
Rua Santos Saraiva, 49

Fones: 44-1389 e 44-2517
Estreito - Florianópolis

Figueira
continua invicto'

<,

na fase' final
ao empatar,

com Palmeiras

Pesquisa de
estudantes aponta

, vantagens
para a fusão

Página 17.

Dois belos gols de Toninho, ambos na etapa complementar, garantiramo empate (P.8)

"

Florianópolis pode se

considerar uina cidade bem dotada de
buracos. Eles existem por toda

parte, alguns abertos em
,

nome do progresso, outros provocados
pelo desleixo administrativo. Na

página 24, uma visão do problema.

Arrecadação do
ICM cai e governo

limita ao

máximo as despesas
,

,

Discurso de
Isabelita pode
antecipar a',

distensão política
Página 2.

Página :l.

Donos de terras
acham iniustos
,

'

preços fixados para
deSGRr,opriações
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. O milionárioMILITARES

Hughes furtou.

Marxismo e guerrilha
'. )'

na pauta da conferência um tesouro
Montevidéu - O general Luis V. 'Queírolo, secretário

da XI Conferência' de Exército Americanos e chefe do
Estado Maior do Exército uruguaio, admitiu que a

guerrilha e o marxismo serão os temas principais das deli

berações, além do estado de' problemas. relativos ao

desenvolvimento. A reunião comaça amanhã na capital
uruguaia, com ca presença de representantes de todos os

exércitos Iatíno-americanos, do Exército norte-americano e

observadores do Canadá e outros organismos militares.
Em entrevista concedida a The Associated Press, o

general Queírolo assegurou que "todos os Exércitos da
América estão agindo ativamente .na dinâmica geral de
seus respectivos países, li flm de lograr o bem estar de
seus povos, o que derrubará, por inócua e perturbadora, a
ação do marxismo".

A reunião será presidida pelo tenente general Julio

Vadora, �comandante em Chefe do Exército uruguaio.
Começará amanhã e terminará no dia 25, sábado. O
temário foi mantido em segredo, mas segundo Eduardo'
Navia, correspondente de The Associated Press no Uru

guai, os assuntos relativos à segurança continental; o

combate à guerrilha, a infiltração marxista e "qualquer
outra forma de subservão", serão o ponto central das
discussões.

Fontes militares também informaram à AP que esses

temas serão analisados "dando ênfase especial à participa
ção ativa dos Exércitos no desenvolvimento, nos proble
mas educativos militares e numa estratégia comum para
erradicar 11S verdadeiras causas da subversão".

Sacramento, Calif6rnia O bàrco espião "Glomar
Exploret", construído pelo multímilíonário Howard Hu,
ghes, pode. ter retirado trinta milhões de dólares em ouro
de um galeão espanhol afundado há séculos, informou POr
carta um pesquisador de resouros do, Sul da Califórnia, à
comissão estatal de terra.

Chuck Kenworthy, presidente da "The Quest Corp",
de Los Angeles, formulou a denúncia contra a firma de
Hughes "Summa Corp", e outros envolvídos na operação
do "Glomar Explorer". No ano passado Kenworth anun,

ciou que,. usando novo e complexo equipamento de
investigação submarina, tinha identificado restos do galeão
espanhol. Acrescentou qú� o navio tinha naufragado em

1500, ao chocar-se com escolhos submersos, rias costas da
Ilha de Santa Catarina.

Suas afirmações foram confirmadas por cientistas' do
Instituto de Pesquisas de Stanford, No ano passado
Kenworth adquiriu do Estado os direitos de exclusividade
na exploração. Afirma que gastou 65 mil dólares para
encontrar o local exato dos destroços. Acrescentou que o

"Glomar Explorer" realizou provas marítimas perto do
local onde está o galeão, no último dia trinta de agosto
.utilizando uma enorme balsa submarina e outro equipa:
rnento que tinha sido destinado ao resgate de' um
submarino soviético afundado.

Creio que o "Glomar" retirou tesouro de 30 milhões
de dólares, metade do qual me pertence. Axnitra metade

pertence por lei ao Estado da Califórnia", disse Kenworth
em uma eritrevista. Kenworth solicitou à comissão de

.

terras que informe sobre as atividades do Glómar ao
'

.. procurador geral do Estado para que inicie a ação judicial
correspondente.' Um porta-voz da companhia de Hughes
disse que nada tinha a comentar sobre as atividades do.
"Glomar Explorer", que em 1974 ajudou a CIA a trazer

para a superfície parte de um submarino soviético'
naufragado perto do Havai.

. A imprensa interpretou o tom moderado do discurso com� a antecipação da política de distensão.

Isabel pode adotar
.\

políticade distensão
retiras de chefe de Estado en- um discurso' ao dirigir ., 3

quanto os verticalistas
.

aca- a . seus partidários reunidos
tam sem discussão todas as na tradicional plaza de.
suas sugestões. • Mayó a 300 metros do rio

O Buenos Aires Heralds, da Praça e diante do palá-
editado em inglês, advertiu cio do Governo.
ontem sobre.o afundamen- Isabel reassumiu o cargo
to da cisão 'e declara que na quinta-feira passada de

causou bastante surpresa o pois de 32 dias de descanso
discurso de Isabel não ín-. na localidade de Ascochin
cluir perspectiva quando a ga. Delegou o 'mando de 13

diminuição do afastamento de outubro a Ítalo Luder,
entre o partido principal e" presidente provisório do se"

os dissidentes de calabro. 'nado e um dia depois par
Como sem dúvida o movi- tiu para as. serras acompa

nhada pelas esposas' dós
três comandantes das For

ças Armadas.

que recorda uma manifesta

ção trabalhista que no dia
17 de outubro de 1945

obrigou a "por em liberda- .

de o então coronel Juan D.
Pero�.

Embora a imprensa local
e setores políticos oposito
res concordassem. ontem

em garantir que o djscurso
foi medido e -dírígído a

conciliação nacional, para
os observadores ficou flu
tuando uma dúvida, AprO-r
fundou-se anteontem a

mais a brecha entre 'os ver

ticalistas e os anti-verticalis
tas do peronismo.

Buenos Aires - O discurso li
do anteontem pela presidenta
Isabel Peron careceu de,
tom combativo que costu
-rna caracterizar os atos pe-
ronistas, mas foi ontem
considerado pela imprensa
local como uma antecipa
ção de distensão política.·

Precisamente por ser li-'
\

do, houve manifestantes
que mostraram seu desagra-

'

do porque faltou a improvi
sação que caracteriza as

reuniões do peronismo e

gritaram: ,"fora com os pa
péis". .

.r>

Quinze países estarão
representados na reunião

As delegações de exércitos

seguintes chefes:
- Argentina, general Jorge

chefe.

estarão lideradas pelos

Videla, comandante' em

- Bolívia, general Carlos Alcoreza Melgarejo, coman

dante em chefe.
.

- Brasil, general Fritz Azevedo Manso, chefe de Estado
maior.

- Colômbia, maior cgeneral Luis C. Camacho Leyva,
comandante em chefe ..

- Chile, general Gustavo Alvares Aguila, representando
o comandante em chefe e por sua vez chefe de Estado,
general Augusto Pínochet Ugarte.

- Equador, coronel Medardo Zalazar Navas.
- El Salvador; coronel Manuel Alfonso Rodriguez

chefe de Estado maior.
- Estados Unidos, general Walter T. Kerwín, chefe de

Estado maior.
- Honduras, tenente coronel Policarpo' Paz Garcia,

"comandante das Forças e herói, nacional".
- Nicarágua, maior general Guillermo Noguera ZaÍnoa,

chefe tíe Estadoaior.
- Panamá, coronel Rodrigo Garcia Ramirez. '

.

-

- Paraguai, general Alexandro Fretes Davalos, chefl de
Estado maior, representando o chefe de Estado, .general
Alfredo Stroessner que é também comandante em chefe
do exército.

- Peru, general Jorge Fernandez Maldorado, represen
tando o general Francisco Morales Bermudez, presidente
da República e comandante em chefe.

.

.

- Venezuela, general Victor Molina Vargas, comandan
te em chefe.

- Uruguai, tenente general Júlio C. Vadora, comandan
te em chefe.

Como observadores estarão presentes o major general
G.G. Brown, pelo Canadá, o coronel P. Pavon, pela
Comissão Permanente de Comunicações Militares Intera
mericanas (Copecomi)' e o tenente general' Gordon
Summer, pela junta interamericana de defesa.

.

OPEP faz reunião'
mento peronista está per
dendo adesões e não ga
nhando-as é uma política
perigosa.

Isabel, falou mais de
meia hora, reclamou uma

revoluççao pacífica, repu
diou violências, elogiou as

forças armadas e exortou
os peronistas a trabalhar
com sensatez e disciplinà.

Foi .a a primeira vez q�e
um presidente peronista leu

preliminar paraIsabel Peron,
'

de 44

anos, falou dos balcões do

palácio do Governo diante
de uma multidão calculada.
em 40 mil pessoas, a maio
ria ttrabalhadores perten
centes a poderosa central
trabalhista argentina, O ato
destinava-se a comemorar o

"dià, da lealdade peronista

Tu'do parece indicar que'
sim, já que as palavras de
ordem cantadas pelos mani-

.

festantes doram duras para
o governador da província
de Buenos Aires, Victorio

Çalabro, um .dos principais
líderes antiverticalistas. Es
ta corrente não é dócil as di-

Fontes políticas e milita
res aftrmaram que os três
chefes do exército.irnarinha
e aviação haviam sido con

vidados a assistir .ao ato

mas' declinaram porque
,

. acharam que amanifestação
'

era de cunho essencíalmen
te partidarista.

nova conferência
Viena - Funcionários dos Ministérios, de Finanças dos

13 países membros da Organização de Países exportadores
de Petróleo, Opep, iniciaram ontem conversações em Viena.

Fontes chegadas a Opep informaram. que as discussões
servirão para'preparar a a-genda de uma conferência que
realizarão na capital �ü§tríaç(9.s mW�tJos de FJp.;mç,� ��,�
todos oS países ineinb'i9's'noprõximô'mês.

v ..�" ",W'� ....

,

O tema principal de dlScussã� d�s técnicos - e posterior
mente ser também dos ministros - será certamente a

idéia, da criação de um fundo financeiro da Opep.:
Acredita-se que os, funcionários cuidarão de determinar as

,

constribuições individuais de cada país, tendo por base os

-rendímentos provenientes do petróleo e outros fatores.
Os informantes: dizem não acreditar que os flmcioná

nos falarão nos chamados "diferenciais", que tem efeito
. indireto sobre os preços do petróleo. Os diferenciais são

taxas adicionais sobre os preços caiculados em função do
enxofre contido, do peso específico e, dos custos de

transporte do petróleo. Uma possível redução desses

diferenciais aliviaria o impacto do recente aumento geral
de preços do petróleo dos países da'Opep, que foi de 10

por cento. .

O problema dos diferenciais, segundo se admite, será

discutido. em reunião da Comissão Econômica da Opep,
que terá' lugar em yiena fJ :3 .de novembro. Poderá' se

chegar a uma decisão a respeito da reunião de-rnínístros
de Petróleo, que também será realizada na capital austría
ca a 20 de dezembro.;

Os técnicos dos ministérios de finanças encerrarão suas

deliberações hoje.

EUA' queriam usar armas

nucleares no Vietnã
. Nova Iorque -. O general William C. Westmoreland

disse ter organizado um grupo secreto em Saigon, para
estudar a' possibilidade do uso de armas nucleares no c

Vietnã do Sul. Porém, a idéia não agradou a Washington,
e ordenaram-lhe que terminasse o projeto.

O general em reserva salientou que o emprego "de

algumas pequenas armas táticas nucleares" poderia .ter
levado .a guerra do' Vietnã a um desfecho favorável aos

Estados Unidos.
No estudo sobre armas nucleares foi revelado nas

memórias de Westmoreland, Intituladas "WÍrr in Vain"

(Guerra em vão), e que
-

serão publicadas pela editoria

Doubleday no próximo mês de janeiro.
Westmoreland, ex-comandante em chefe das Forças ,,'

norte-americanos no Vietnã, disse que considerou. a

possibilidade de empregar armas atômicas para defender o
cerco a base dos fuzileiros navais em Ke-San 'no ano de
1968.

Segundo afirma, o presidente Lyndon Jonhson estava

tão preocupado com o assédio comunista, que solicitou
aos chefes do Estado maior conjunto que "jurassem com

sangue" a' possibilidade deKe-,San se defender com êxito.
No início do combate, Johnson telefonou ao general

Earl Wheller, presidente do Estado Maior conjunto,
perguntando-lhe se havia alguma possibilidade de tomar

uma posição sobre, o uso de armas nucleares, e para
dizer-lhe com antecipação de que "não desejava enfrentar
uma situaçãó semelhante", escreveu Westmoreland.

Westmoreland, entretanto, admite que continuou seu

projeto, organizando "um pequeno grupo' secreto" em .

Saigon para estudar uma eventual defesa nuclear de

Ke-San.
"

"Mesmo ao reconhecer o aspecto polêmico do assunto,
e que, o emprego de armas táticas nucleares, seria uma

decisão política, considerei que de todos os modos seria

imprudente não conhecer detalhadamente as póssibilida-'
des, diz o general.

\
.

Ke-San, cercada por quase 20 mil soldados norte-ameri

canos, era ideal para uma contra-ofensiva nuclear, 'visto
que a região estava praticamente desabitada sendo as

baixas civis mínimas", explicou Westmoreland.

:Um soldado com populares

Menos intensos,
os combates ainda

continuam no Líbano

,Par ugal: civiS
devem entregar armas

.
Beirute � Os combates entre esquerdistas e direitistas

diminuiram na madrugada de onte�J. em Beirute, mas

continuaram na parte oriental do Líbano. Um porta-voz
policial disse que duas pessoas morreram e' várias ficaram
feridas em combates noturnos' entre exércitos particulares
de muçulmanos 'esquerdistas e' direitistas cristãos em três .

partes da capital.
Combatentes da localidade cristã de Zaleh, 48 quilôme

tros a leste' de Beirute,' chocaram-se com membros de
aldeias muçulmanas vizinhas, declarou um porta-voz'.
Acrescentou que seis pessoas morreram e 15 ficaram
feridas. Nos combates foram usados metralhadoras, mor-
teíros e foguetes. '

O toque de recolher imposto anteontem à' noite pôs
.'

fim às hostilidades em Zaleh. Reforços do exército
,

dirigiram-se para esta zona numa tentativa de separar os

combatentes, afirmou o porta-voz. Veículos blindados e

soldados foram enviados aos locais em luta nos distritos '

Nasra, Sodeco e Jitawi de Beirute onde corremas zonas

,para perseguir os franco-atiradores e silenciar o fogo de

qualquer ponto - afirmou.
As repentinas hostilidades interromperam dois dias de

tranquilidade na guerra sectária do Líbano, em que mais
de 6 mil pessoas'morreram e 18 mil ficaram feridas-desde
abril. As hostilidades foram provocadas pela nova onda de

sequestros e contra-sequestros pelas facções em guerra de
Beirute.' Estendeu-se .rapídamênte pelas aldeias cristãs e

muçulmanas no 'monte Líbano, o principal balneário de
verão do mundo árabe, do qual se avista o mediterrâneo e
Beirute. Um porta-voz policial declarou' que 118 pessoas,
incluindo o dirigente do partido de, direita da falange'
cristã, William Hawi, foram sequestradas anteontem. Mais

tarde·, a maioria foi posta em liberdade.
.

res as pessoas que forem
I

ticas. Diz o comunicado

presas depois da hora per- . de Costa Gomes: "O povo
mitida ,éom armas que português e seus filhos em

possam ser consideradas uniforme devem ser mobi

como material de guerra.
lizados para evitar que'
elemeritos marginais utili

Sabe-se que milhares zem 'o desejo da popula-.
'de armas, especialmente ção de avançar pelo cami
pequenas metralhadoras, nho do 'ocíalísmo, e, .em

foram roubadas' de unida- nome destes ideais, e em

des do Exército ou entre- ,pregando frases do tipo
gues por unidades milita- "progressista", utilizem

res ativistas aos Civis que armas de guerra contra'

,apóiam várias 'causas polí- . elementos do povo".

Lisboa - O presidente
Francisco da Costa Ramos
deu um prazo de oito dias
à população para que en

tregue às autoridades as

armas que possui ilegal
mente, num esforço para
acabar com os arsenais

particulares, que poderiam
levar a uma guerra civil.

O presidente ordenou
às Forças Armadas que
aumentem a busca de ar

mas, que façam prisões e

que disparem, se necessã-:

rio, "contra aqueles que
'

empregam as armas contra

a população ou os milita
res". Isto. parece indicar

que o Exército espera en-.
contrar resistência dos

grupos divisionistas que
tem armas em eu poder.

Serão condenadas de dois

a oito anos de prisão e as

multas de até 33 mil dóla-

Espanha pede à ONU que

intervenha no Saara

Saara espanhol. Ainda estão
vivas as lembranças da cur

ta mas sangrenta guerra do
deserto entre 9S dois paí
ses, há 12 anos, que terrni
nou: sem vencedores. A o

cupação do Saara pelo Mar�
rocos poria fim aos sonhos
argelinos de obter uma saí
da para o Atlântico, e, por
outro lado, daria ao Marro
cos vantagens estratégicas
políticas e econômicas que
implicariam em novos obs
táculos às ambições .argelí
nas de assumir a chefia d9
Terceiro Mundo.

nhol declarou ter pedido a

reunião do conselho para
evitar urna evolução perigo
sa da situação, entrando em

contato também com ou-'

tros países interessados no

terrítôrio - uma referência
à Argélia, cujo governo a

póia a posição espanhola,
favorável a um referendum
supervisionado »elas Nações
Unidas.

'

Uma prolongada rivalida
de entre os dois orgulhosos
vizinhos árabes � Argélia e

Marrocos - . é a raiz do
crescente conflito sobre o

.

'

.. :

Madri A Espanha pe
diu ao Conselho de Segu
rança da ONU para intervir
no problema da marcha pa
cíftca sobre o Saara 'espa
nhol, anunciada pelo Mar
rocos. Uma declaração do
ministério das Relações Ex
teriores descreveu a mani-.
festação dirigida pelo rei
Hassen II como uma ameaça

à segurança e à paz interna
.

cional.

Hassan anunciou' na

quinta-feira que está pen
sando em guiar . até ao

Saara .350 mil marroquinos,
para apoiar a reclamação
do Marrocos sobre o desér
tico território do nordeste
da África. O governo espa-



•

'Assembléia leva
. -

eennssoes para
debates "in loco"

A iniciativa de deslocar de novembro prôxímo,
comissões de deputados pá- 'CONTATOS

.

ra o debate de problemas Quanto à reuníão em Cri-
estaduais "inloco" está sen- croma, já no dia 8 de novem,

do bem recebida na Assem - bro e com a finalidade espe
bléia, e duas viagens já estão é{ft::a de apreciar in-loco as

acertadas para os pr6ximos possibilidades do P610 Car
dias: uma para São Francis- boquímíco , originou-se dos
co do Sul (comissão que estudos da Comissão Parla
estuda o reaparelhamento mentar . Externa, integrada
do porto) e outra para Cri- dos deputados Murilo Canto
cíüma (comissão do p610 (presidente), Martinho Ghi

carboqufmíco), O Presíden- zzo, Bulcão Viana, SJMo
te da 'Casa, deputado Epitá- Silva e Nelson Pedrini. Para

"

.cio Bittencourt, ê um entu-:: a formalização do �rrvite
siasmado pela idéia, e pre- 'aos seis senadores da região
tende inclusive incentivar a sul, a presidência do Legisla
kía de maior mímero de tivo catarínense está já man
deputados e essas visitas, in- tendo contatos com o Palã

dependentemente de quem' CD do Planalto.

faça: parte das comissões. Colocando confíarça. na
O Legislativo para tais iniciativa, que considera de

eventos convídarã ainda seis certo arrojo, o presidente
senadores, que já se mostra- EpitácD Bittencourt preten-:
ram favoráveis â ídêía, a vir de um renovado alcance pa

párticipar dos debates, dois .ra os problemas dessas áreas,
deles catarinenses, dois gaü- com. a virtual ecolsão de

chos e dois paranaenses. Es- so luções definitivas, que
ta iniciativa. pioneira teve possam vir a situar a real

origem, quanto â cidade de ímportãrcía de suas caracte
São Francisco do Sul e para rízações na contextura eco

o estudo em profundidade nôrníca do &Ü do Brasil.
dos problemas, e soluções .Tais estudos, no local de sua

daquele importante porto, origém e podendo, por isso,
na Comíssão Parlamentar motivar umme1hor entendi

Especial constituída dos de- mento e um maior apoio
putados Celso Costa (presí- dos que têm a responsabili
dente), Otacílio Pedro Ra- dade de decidir, favorece-'
mos, Miraci Derettí, Roland rão, segundo ele, futuras e

Dornbusch, Moacir Bêrtollí, importantes .. implairtações,
Waldomiro Colassanti e Acií- com as da polarização da
CD Pereira. A reunião plená.- atividade carboqulmica e

ria em Soo Francisco, do Sul' dos corredores de exporta
será proposta pára o dia' 6 ção.,

Marcello, 'iá
nomeado"

assume a 27
comando do

50. DN
,Nomeado por decreto

p residencial de 2 de setem
bro último; o contra-alrni
rante Marcello Ramos e Sil-
va assume no proximo dia
27 o comando do 50. Distri
to Naval, em solenklade a

ser realizada na: Escola de

Aprendi�es Marinheiros de
Santa Catarina. O navo co

mandante substitui ovicl>al
inirant e José Calveirte Arân
da e 'Vem do Rio de Janeiro,

'

onde dirigia o Centro de
Instrução Almirante Wan-

_

denko1k. Nos pr6ximos dias
o 50. DN deverá divulgar a

programaçoo da solenidooe,
que contará com a presença
das mais dest"acadas autori-
dades catarinenses.

Na�ido a 20 de abril de

1925, no Rio de Jareiro, o

novo comandante do SO.
Distrito Naval ingr�ss:>u na

Marinha em 1945, já tcndo
exercido váTias furções de

comando. Entre elas desta
ca:m-se os de comandante do
Cruzador Barroso� chefe do
Estado-Maior da Força de
C ,ontratorpedeiros, diretor
de Máquinas. da Marinha e

Diretor do Centro de Instru

çoo Altlúrarlte WandenkoIk.
No exterior, foi adjunto do
adido naval em Washington,
oficial do Estado-Maior In
ternacional da Junta lntera
merrana de Defesa e asses

sor da Org;lllização dos ,Esta
dos Amerraros•.

Queiroz: projeto não prest�a dínamizeção do mercado de capitais.

Corretoras querem mudar

projeto que reformulá
,

Fundesc e cria Procape
o projeto de' lei de origem governa- que houve um lapso por parte daqueles

mental que se encontra na Assembléia que elaboraram o projeto de lei que
Legislstiva em regime de urgência e que transforma o Fundesc em Procape, Haja
propõe' a transformeção do Fundo de visto; que deixaram de lado o prestigia
Desenvolvimento do Estado de Santa mento da Bolsa de Vahres de Santa
Catarina - FUNDESC - em Programa Catarina, que tem 'procurado divulgar o
Especial de Apoio à Capitalização de -norne do Estado � amp liar seus neg6cios.
Empresas -PROCAPE, vem sendo objeto Por outro lado, a eliminação da captação
de polêmica pOT parte das corretoras de de incentivos fiscais por parte de nossas

câmbios e valores, Segundo Rogério Duar- instituições financeiras virá em prqufzo
te de Queiroz, diretor-presidente da R. de, das mesmas, que deixarão de ter essa

Queiroz S/A Corretora de Câmbio e fonte de receita, num mercado já difícil
Valores, os erros do projeto começam a atualmente".

'

partir damudança da sigla. FUNDÃO
- Cremos que a mensagem governa- - O projeto de lei que transforma o

mental pecou em não ter prestigiado a Fundesc em Procape prevê a criação de
,

dinamização de nosso .m ercado de capí- um "Fundão", que será administrado pela
tais, que é perseguido pela Bolsa de Codesc, retirando ao empresário o direito
Valors de Santa Catarina, que se situa que até aqui o mesmo teve de optar' por
atualmente como a quinta do país, pos- um projeto específico para o ínvestímen
suindo 46 empresas de capital aberto to de seus incentivos fiscais. Os mesmos
devidamente registradas. No projeto não serão destinados ao referido fundo que
se faz merção alguma de negociar as emitirá um título nominativo ou certifica
ações de empresas âprovadas pelo Fun- do destinado ao empresário.
desc ou Procape em pregões da Bolsa "Tal fato já vem inclusive, despertando
local, contrariando o que dispõ,� a. Lei reações contrárias no meio empresarial.
Federal no. 47�8.' "a chamaía Lei do Cremos que o pr6prio Sistema Financeiro

Me�cado �e Capitais '. '

_ Besc tem interesse em manter a captação'
.

'O artI� 50 ",
- prossegu.lU - �ague1a de incentivos físcaís, uma vez que sua

lei determina o SIstema de dístrjbução de distribuidora de valores, mantêm uma

títulos. e .valore mob.iliários no mercado estrutura montada justamente visando tal
de capitais, Vale aqui ressaltar .qu e, �elo trabalho a qual seria prejudicada com a

Procape, como é. proposto, os InCentIVOS eliminação dessa atividade".
fiscaís do ICM deixarão de ser captados
pelas 'entida:les financeiras, de acordo
com o decreto estadual SEF - no. 198,
de 18/03/74".

SIGLA I

Pata o corretor Rogério de Queiroz, a

'mudança da, sigla Fundesc para Procape,
''vai contra a política de uniformização

MEMORIAL das empresas mistas em que o Estado

Segundo inforniou o corretor, a Bolsa participa e nas quais é adotada a termina

de Valores de Santa Catlll'ina manteve ção de Santa Catarina. Deve serlembrado
entrevista com o deputado Nelson Pedri- tambêm, que a, sigla ''Fundesc'' alêm de

� relator da matéria, "entregando-lhe na fácil identificação e pronuncia, popular}.
oportunidade um memorial em que expõe zou-se nesses dez aros de existência, não
o ponto de vista de todos os corretores de s6 no Estado, bem como em todo o país e

valore do Estado".
'

por isso deveria sermantido".
.

'_ No documento' foram sugeridas - Procape, o novo nome proposto no

emendas ao projeto de lei no. 94, visando projeto dylei, é de difícil memorização e

aperfeiçoá-lo entre as'quais destacamos a n1lo expressa o o bjetivo principal do

{X>sição da classe no sentido de que seja 6rgão a ser criado. Hoje o nome Fundesc
mantido o dispositivo do decreto no. 198, se constitue num verdadeiro patrimônio e

que dá exlusividade às entidades financei- comerciÍI1.mente falando, vale milmes. de
ras - corretoras e distribuidoras de valo- cruzeiros. Devl>se notar tambêm, que a

res - no trabalho de captação dos recur- ,sigla "Procape" poderá ser faci1n).ente
sos originados pelos incentivos fiscais. confundida com a sua congênere

, "No momento em que o Goverro da "Comcap" - Companhia de MeThoramen

União, atravês das autoridades monetá- tos da Capital - em Floriaropolis. No
rias, empresta total apoio para o fortaleci- âmbito nacional com "Fronape" -'Frota
mento do mercado de capitais, procuran- Nacional de Petroleiros, da Petrobrás.,
do corrigir distorções, S(ffiOS de opinião concluiu.

, O pretendido emprêstí
mo externo de 100 milhões
de dólares, em duas parcelas
de 50, previstas para 76 é

, 77, continua em estudos na

área federal, Há algum tem
po, quando se desenhava o

panorama pouco alentador
da conjuntura internacional,
o secretário chefe do Plane
jam ento da Presidência, mi
nistro Reis Venoso, alertava
o Governador Konder Reis
em Porto Alegre das dífíeul
dades de obter um emprésti
mo de tal porte do exterior.

Apôs o encontro de Por
to Alegre, o Governo do
Estado informai que o pro
blema havia se equacbnado
em outras alternantes, míscí
genando o empréstimo soli
citado em Lecurs:>!t externos
e internos. Ficariam 100 mi
lhões de dólares externos,
para cerca de 900 milhões
de cruzeiros internos, da
Uniãi e do BNDE.

Pelo que se informa, e
o Secretário da Fazenda
Ivan Bonato co nfirma, o

Banco do,Brasil, entidade a

cujo cargo ficaria a respon
sabilidade de captar os re

cursos no exterior, procedeu
recentemente a .urn levanta
mento sobre as dívidas dos
'Estados brasileiros para o

exterior.
Santa Catarina foi um

dos raros Estados brasileiros
que não 'foi lesado em sua

intenção de recolher recur
sos no exterior para exécu
çêo de plano de Governo.
Segundo o Secretário dá Fa
zenda, o processo percorreu
todo o caminho necessário,
faltando apenas um despa-
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cho do ministro Reis Veno
so dando-lhe prioridade, o

que, segundo fontes do Go
verno do Estade e alguns
deputados da Arena, está
bastante difícil.
,O" diretório regional da

Arena recebe constantes te
lefonemas' dos prefeitos do
interior, preocupados com a

obtenção dos recursos pre
tendidos pelo atual Gover
no, pois os questionários
distribuídos pelo Governa
dor Konder Reis durante as

,
campanhas do, ano passado,
foram /consideradas pelos
prefeitos' do interior como

reivindicações que se con

cretizarão tão logo, o em

préstimo externo seja obti
do.

O Banco do Brasil, atra
vês do diretor da 6a. região,
Per a c c-hi Barcellos, estã
aguardando somente a auto

rização do ministro Reis Ve
noso para captar junto a

entidades internacionais a

primeira parcela dos 50 mi
lhões de dólares previstas

, para o próximo orçamento.
O apoio complem entar

ao empréstimo de 100 mi
Thões de dõlaresjã está todo

. negociado e virá de várias
fontes do Governo federal.
A prim eira liberação co nere

ta, foi pequena, cerca de 80
milhões de cruzeiros, recur
sos suficientes apenas para
implantar cerca de 120 qui
lômetros.

A Secretaria dos Trans
portes e Obras, por outro
lado; teve seu orçamento
sensivelmente majorado, pa
ra que não possa haver uma
paralisação do deserwolví-

além dê outros fatores, ínclu
'sive legàls:-para que houvesse
um declúiío na arrecadação
do ICM.

Para o atual orçamento, a
Secretaria da Fazenda afir
ma 'que haverá problemas
para equilíbrã-lo, pois a re-'

ceita será menos que a espe
rada. Todas as despesas que
puderem ser evitadas não
serão liberadas, além da con
tenção normal.

As previsões
feitas para o atúal orça
mento, embora o nümero
não tenha precisão absoluta,
doo conta de que a redução
na arrecadação do tributo
deverá ser ao redor de
6,23%. Alémdiss:> 'houve
uma reduçãona alíquota de
1,5%, sendo 0,5% estadual e
1% interestadual; índre di
minuído legalmente". Os re
sultados da primeira quinZe- ,

na 'deste mês ainda estão

mento rodoviário do Esta
do, caso o empréstimo pre
tendido pelo Governo do
Estado não se concretize de
forma satisfatória.

Outro problema enfren
tado pelo Governo para exe-

, cução do plano rodoviário,
são as empreiteiras catari
nenses, frágeis em capital e

equipamentos; Com o crttê-
_ rio de um capitalmínimo de
10 milhões de cruzeiros, o
que para uma empreiteira
rodoviária não deveria ser

muito, a Secretaria dos

Transportes, pretende licitar
trechos de' acordo com a

capacidade o peracional e fi,
nanceira das empreiteiras. E
conseguiu levantar um dado:
uma expressiva maioria das

empreite iras catarinenses
não atinge o critério fixado.

O total de implantação
de novas estradas previsto
no plano rodoviário vai a

1.520 km, mas o Secretário
dos Transportes e Obras, Ni
colau Malburg, reconhece
que ainda não foi equacio
nado o problema de empre
sas em número sifícíente

para atender 00, programa
elaborado. Entretanto, acre
d ita 'de, "se tivermos r ecur
sos o empresário' virá até
n6s".

'

Dependendo da liberação dos recursos extemos e dos crêditos da União e do 'BNDE, já negociados, o plano rodoviário esti prorso para ser executado: 1.52� km.
\....,', I ,

'

,As estradas para 100milhões de dólares

-

Após aumentar ·31 ero em agosto
arrecCldação entra em declínio

...,.

RUA FRANCISCO TOLENTINO,48-CENTRO
CONFECCIONA-SE QUALQUER TIPO DE CHAVE

A arrecadação do ICM
vem caindo, dizem os técni
cos da Secretaria da Fazen
da. E se nOO houve decrésci
mo em alguns setores, tam
bêm nêo se registram au

mentos. Segundo Cláudio
Rarms, chefe d'e gabinete da

, Secretaria da Fazenda "real
mente o crescimento da ar

recadação do ICM não atin

ge o desejado. Em agosto
ficamos animados., poíshou
ve um auménto de 31;1%
sobre o mesmo período do
aro anteror, mas em setem

bro isso não o correu. Espe
rávamos umarecuperação",

As dificuldades são vá�
rias, diz a Secretaria da Fa
zenda e para o mefe de

gabinete, 'houve um s:>mat6-
rio de difICUldades, como o

mercado madeireiro, de pas
ta mecânica, a propria inun
dação ocorrida recentemen
te no.Vale do Itaj aí, que
deverá trazer t_ambém reflexO!

Para ele, o problema não
é que os recursos sejam dõla
res ou cruzeiros; o que im
porta é que sejam obtidos,
para uma viabilização rodo
viária que recupere a estag-

omção rodoviária que o Esta
do foi relegado, tanto em

termos federais, como esta
duais.

sendo tabulados, mas pelo
que os indicadores apontam,
não houve qualquer altera
ção que alente.

A Secretaria da Fazenda
está procedendo a cortes nas
dotações orçamentárias, des
de que nêo haja prioridade e

a despesa possa ser evitada,
havendo a orientação do
próprio gabinete do Gover
nador. Também não se sabe
ainda se 'o atual orçamento
poderá ser encerrado com

deficit, e a estimativa preli
minar que pode sofrer modi
ficação tanto positiva como

negativa, oscila entre um de
ficit que pode atingir no

atual orçamento de 80 a

100 mihõe de cruzeiros.

®ACOÉ
Máquinas e Perfis LIda.

Fabrica equipamentos
completos para carregar
e testar e'xtintores de
C.02 - Espuma, PÓ quimico
seco, etc .

R: Reins. 3U • Tel: 2&&�2219
CEP - 02511 - J. das laranjeiras

São Paulo - CeDi1a1



o ESTADO _ 19 de outubro de 1975 _ Página 4

·O·ESTADO
Diretor-JoséMatusalém Comelli
Diretor Comercial: Osmar Antônio Schlindwein

, EditorChefe: Sérgio di'Costa Ramos
Editores: Luiz Henrtque Tancredolãérgio Lopes,'

hora, da "chacina";' um repórter deste'
.jornal perguntou a um dos trabalhadores
qual o motivo para aderrubada das belas
árvores. E respondeu o trabalhador:

_ Isso aqui é terreno particular e o

chefe mandou a gente derrubar os euca
liptos porque estavam atrapalhando.

A lei da selva agora é desmatar;
Calmaria
Vencida a fase convulsionada das

convenções e sucessões, o MDB catari
nense vive instantes de paz. Na interpre
tação dos analistas, mesmo os mais
'moderados, no entanto, a calmaria deixa
urna estensa margem à desconfiança.

, Águas paradas são profundas.

Indústria automobilística
O Conselho Interministerial de Pre-

ços desmentiu ontem a notícia sobre um
prõxímo aumento de preços dos produ
tos da indústria automobilística nomês
de novembro.

De acordo com fontes do CIP, os

aumentos de preços para o setor auto
.

mobilístico devem ocorrer apenas duas
vezes por ano: em janeiro e em setem
bro. Consequentemente, já ocorreram.

Menos buracos
Os buracos que durantee meses enfei

taram a pista da valente Hercílio Luz

passavam. ontem por uma competente
cirurgia asfáltica.

J

I.

Prosa
de

Domingo
Acabo de receber, com amá

vel. dedicatória do autor, um

excelente livro de Helio Chaves,
erudito polígrafo fluminense,
cuja obra, já vasta e bem apre
ciada pela intelectualidade brasi
leira, se compõe de mais de duas
dezenas de volumes: poesias, ro
mances, contos, crônicas e en

saios de crítica.
Escreveu ele agora um belo

livro sobre "Oliveira e Silva - o

Homem e o Etíco na Poesia".
Experimenta-se ao lê-lo, desde
,logo, a impressão de que a obra.
vem dum espírito fidalgo, por
intermédio duma autêntica sen

sibilidade artística, que possui
entre as muitas qualidades de

seleção a de saber expressar-se
com elegância e fluência.

Não se trata, a meu juízo,
propriamente dum trabalho de
crí tica, em o qual houvesse da
parte do autor a preocupação de

aquilatar valores dU!11a peculiar
expressão poética, estudada não
somente na sua apresentação
estética ou na sua feição técni
co-literária, mas, creio que prin
cipalmente, interpretada por u
ma apurada lçonsciência capaz
de sentir-se integrada no pensa
mento e nas imagens do poeta.

A prodigiosa versatilidade do
escritor se faz presente na evi
dência duma cultura filosófica
profunda e disso resulta uma

curiosa análise da personalidade
e particularmente da alma do

poeta de "Serenidade e Abis
'mo' ..

Vai isso além dos limites
duma simples biografia, porque,
incursionando na psicologia do
biografado, não o faz senão para
salientar os aspectos ético e esté
tico em que ele manifesta a

sublimação poética.
'

"Nenhum serviço maior po
de prestar o crítico" - diz o

apresentador do livro, Olavo
Dantas, "do que o de nos servir
de guia 'através das regiões lfri
.cas, desvendando-nos os maravi
lhosos horizontes estéticos, on-,
de encontramos o enlevo e a

transcedência que existem nas

grandes realizações, artísticas".
E esse é, precisamente, o

mérito do agudo senso psicológi
co e estético de Helio Chaves,
que nos orienta, através da varia
díssima � opulenta produção li
terária de Oliveira e Silva.

Ê preciso, aliás, que se reco

nheça quanto de precioso e 0-

portuno existe em inteligências
assim votadas a distinguir e indi
car tão expressivas riquezas de

espírito, que, no acervo das con

quistas do pensamento poético,
em contraste com a pobreza de
idéias líricas que se vêm opondo
a maiores remígíos da poética

,

hodierna, esperam providencial
clarividência de quem as exalce
à atenção dos quê tenham alma

para sentir-lhes as vibrações da
beleza e a força emotiva.

Quem se dá, desse modo, a

tais empolgantes pesquisas em

amplas áreas de manifestações
artísticas estará, sem dúvida, ilu
minado também de entedimento
e sensibilidade para o discerni
mento íntimo daqueles valores
espirituais.

O livro de Helio Chaves é,
pois, antes de tudo, obra dum
esteta e, a certos respeitos, equi-

'

vale a original traçado de roteiro
nove à crítica literária. Não posi
tiva o merecimento duma obra

poética, mas, ao invés disso,
ajuda a compreendê-la, salien
tando-lhe o brilhomas idéias e

imagens do poeta - e assim

implica, além de aguda visão,
crítica" a indispensável vibratili
dade sentimental para transmi
tir, por sua vez, as emoções que
verdadeiramente constituem a

preciosidade da obra estudada.
.e. um bom livro esse que,

contribuindo para a vulgarização
da obra literária duma nobre' e
notável inteligência, valorizada
esta por uma formação cultural

incomum, conduz o leitor às
mais gratas emoções vividas e

dinamizadas pela riquíssima
concepção ideal duma incontes
tEvel individualidade artístico
-poética.

Estou persuadidoo de que,
interpretações literárias como

"Oliveira e Silva - o Homem e o

Ético na Poesia", deveriam ser

mais frequentemente presentes
na bibliografia nacional, pelo
muito que representam no aper
feiçoamento cultural e na eleva

ção do pensamento estético bra
sileiro.

,

Ê um livro que se lê com

deleite e que, ao mesmo tempo, I

nos faz estimar os poetas e

resguardar-lhes a dignidade lite
rária contra aquilo que, por des
virtuar o sentimento artístico,
tem sido causa preponderante
do inegável desinteresse a que,
nos dias atuais, se relega a poe
sia.

G'.lstavo Neves

Meditações esportiv�s
dá e de Cuba, quando seu poten
cial esportivo poderia perfeita
mente ombrear-se com o dos
Estados Unidos; Mas são exem

plos como o de João Carlos
Oliveira - recorde mundial do
salto triplo - que podem defla
grar na consciência nacional uma

ressurreição esportiva capaz de
tornar mais significativa a partici
pação brasileira nas Olimpíadas
do Canadá.

A reforma do esporte enco- vencedores.
mendada no. ano passado pelo A participação brasileira nas

ministro Nei Braga ao professor Olimpíadas tem se iguaiado a das

Nelson Mello e Souza parece nações esportivamente menos ex"

ter-se perdido nos escaninhos do pressivas, o que decididamente

esquecimento. Para um País jo- não se compatibiliza com suas

vem como o Brasil, que tem 50 possibilidades esportivas, cujo su

por cento de sua população na cesso inexplicavelmente, repousa
faixa· etária dos 2;j anos, parece apenas na désmedida popularida
pouco plaúsível que suas atua- de do futebol, esporte que galva
ções nos Jogos OI ímpicos e nos niza' todos os recursos e que

/

Panameric a nos jamais tenham mesmo assim - por incúria ou

passado de tênues amostras do por inépcia - vive de pires e

que sua juventude podee .ser ca- realejo. Estas reflexões ganham precio
paz. Os recordes 'de um Ademar sa oportunidade quando a juven-

Enquanto nos pa íses da Euro- Ferreira da Silva, um José Telles tude catarinénse se empenha pelo
pa Ocidental, na Cortina de Fer- da Conceição, e agora um João mérito de subir ao podium, '!'la

ro, no extremo Oriente e princi- Carlos Oliveira, são milagrosas maior competição esportiva de

palmente nos Estados Unidos o excecões que surgem de -raras Santa Catarina.
'

esporteamador é cultivado desde safra� e de "vontades superlativas. Quem sabe, entre eles não
a primeira escolarização até os Esses atletas merecem o rótulo, estará um futuro, campeão
últimos anos da vida universitá- "Self-made" porque construí- olímpico?
ria, no Btasil ser atleta é um ram por si próprios a sua glória, à Para que esta aspiração ganhe
acidente. revelia do' alheamento e do de- um dia fóros de realidade é preci-

Nesses pa íses, são as escolas, as samparo ,do mal estruturado es- so que o governo federal, e o

universidades e as Forças Arma- porte amador. estadual em sincronia com ele,'
'das os maiores celeiros de atletas"

-

Agora mesmo nos Panamerica-Tjava a termo o plano de reforma
capazes de superarr recordes apa- nos o Brasil cumpre uma perfor- do esporte amador - até aqui um
jentemente inalcançáveis e con- mance nada mais' que discreta, órfão enjeitado pela 'inditerença
quistar o supremd olimpo dos abaixo do desempenho do Cana- oficial.

que ainda lhe restavam que o

fossem procurar logo logo.
, (Eles não sabiam. Erao, últi

mo e o mais importante dos
.

encontros)
.

"Era uma vez um homem que, , d- Que maça a, pensou um

arranjou onze amigos. deles. Logo hoje, domingo, "dia
� Onze? Alguém me disse

de praia, dia de futebol, dia de
que eles eram doze! Silvio Santos, dia do Fantástico

- Ah! .e. isso mesmo! Era
é que "ele resolveu me/convocar.

E, depois, a que é que eu vou

receber nesta tal de reunião?
- Estou disposto a não ir

jurou um outro. Domingo é di!
de lavar o carro, de estar com �

..

famílía, de cuidai das plantas,
de ler. os jornais atrasados, de

dormir, de ir ao .country, de
reunir os 'amigos para' um papo
sem compromissos. E, depois, o.

que é que eu vou ganhar com
este tal de encontro?

- Essa, 'não, ele que me des

culpe, disse um terceiro. Aos
domingos eu não quero compro
misso com ninguém. Aos domin
gos eu escolho meus amigos e

não deixo perder meu tempo
com" uma reunião -que .nada

acrescentará à minha conta ban
cária ou que. nada vá, deduzír do
meu Impsto- de Renda!

,
Ainda bem que, fosse porque

eram fracos nas' suas decisões ou
fosse porque' todos eies,'··no fU!1-
do no fundo, ficaram gostando
mais dele depois daquela injusti
ça 'tremenda; o Jato é que na

hora indicada, e naquele recanto
-a '�eip monte, os mnze lá se'

encontravam. Curiosos para sa-'

ber o que lhes -queria dizer- o

amigo em dia tão impróprio.
Alguns não deixaram de notar

que ele estava diferente. Mai's

pálido e mais sofrido. (Seria a

dor da traição daquele outro

amigo que se suicidara? ) Alguns"
chegaram até a não conhecê-lo
nos primeiros instantes. Mas,
'Ião, �ra ele! Porque no fundo, a, _

História de uma amigo narra-

da por um outro que gostaria de !ef

amigo, também:

.uma vez um homem que, depois
de um mundo de anos, conse

guiu arranjar, a pau e corda,
doze amigos,

Antes não' o tivesse feito! Ou,
antes, tivesse melhor escolhido!

Que de problemas! Que de frus

trações! Mas que de persistên
cia! Que de amor aos seus ami

gos!
- Não! Quem que disse que

eu sou um dos doze? Nunca vi

este cara, Assim disse um deles,
no dia em que ele mais dele

precisava.

- Não! Ele não é tão podero
so quanto pensa, disse outro,

- Não! Ele não voltou! Eu vi

quando ele foi embora. E eu,

que fui um de seus melhores

amigos, não posso admitir que
ele tenha voltado sem me avisar.

Afinal, .quem ele pensa que é?
- Vocês o querem prender?

Pois eu sei onde ele está! Eu

posso dar algumas indicações
que não me deixem mal desde

que vocês paguem meu 'trabalho.

Qualquer coisa como trinta mil
dólares depositados em bancos

suíços para garantir o sigilo.

Traído o amigo e entregue o
,

dinheiro, este' último cometeu

sua última traição à vida: suici

dou-se.
Um dia, "no "era uma, vez",

um homem que agora não tinha'

mais doze amigos, disse aos onze

Os onze, (doze) amigos
amigo, não deixava de mostrar

um quê de felicidade nos olhos
vivos e no sorriso espontâneo.

� Tenho quase certeza que
não é ele, concluiu alguém.

- Meu Deus, teremos caído
numa cilada? Ainda mais com

esta onda de sequestros e de
terrorismo? Por que vim até
aqui? Não! Deve ser ele, sim.

Afinal, se todos os onze recebe
mos a mesma informação de

aqui estarmos? Mas' nunca se

,sabe! Não vou dar nenhuma

demonstração de amizade en

quanto ele não se 'manifestar;
enquanto ele não disser -que me

conhece!

Depois de longos instantes

longos, o amigo dos onze, co1110
se os entendesse .a todos che

gou-se mais perto para dizer
-lhes:

- Muito obrigado por terem
vindo. Hoje vocês vão me conhe
cer. E pela última vez, Mas vão
me conhecer melhor. Hoje vocês
terão respostas às perguntas e às
dúvidas que sempre se .propuse
ram, Principalmente depois da-

, queles três dias em que tantas

brutalidades ôfri, em que tantas
lágrimas e, tanto .sangue derra

mei. Mas, hoje, para vocês come
ça, também, a grande e terrível

, decisão.
Vim para dizer-lhes que vou

embora. Meu pai me está cha

mando para o retorno .

.

-, E n6s, como vamos ficar?

Afinal, foram três anos de pro
messasl E, .até agora, nada rece

bemos!
- Pois, é para isto que, os

chamei aqui. Meu Pal, rei e

senhor
'

de um mundo, hem tão

'longe, nem tão distante, autori-

zou-me a que lhes entregasse
uma procuração para, em meu

nome, agirem, também, em no

me dele, Quem agir em meu

nome (ou em nome de meu

pai) agirá como se eu, ou ele, o
estivéssemos fazendo.

E nada de medo. Nada de

angústias. A tarefa, é bem verda- ,

de será mal compreendida por
todos. Afinal, hoje é muito difí·
cil acenar com 'as vantagens
imensas que existem no reino de
meu pai. Meu endereço (e o

de meu pai) vocês o 't�rão daqui
a pouco. E a comunícação pode
rá ser feita a qualquer hora em

cada uma das agências que vo

cês, desde já, têm autorização
para construir. Meu pai me-deu,
todo o poder. Aqui e lá.
E me autorizou a que vocês,
também, expedissem
procurações a quantos amigos
quisessem para que eles,1 agindo
em nome de vocês e em meu

nome, igualmente ajam em no

mede meu pai.

Só tem uma coisa. Meu pai e
eu somos exigentes. f'. preciso
que vocês e seus amigos obser
vem e cumpram as determina

ções que eu vinha executando.
- Não! Não se trata de uma

tirania. Ê, tão somente, um ato
de vontade livre. Você não pre
cisa receber meu encargo. Mas se

o tiver .recebido e executado

com perfeição e alegria, ao tér
mino dele, pode me chamar. Eu

virei buscá-lo para, juntos, che

garmos ao pai e dizer-lhe:
- Pai, '1qui está um dos

amigos que eu escolhi. Ele mere

ce o cem por um. E vai morllI'

conosco para sempre.,

Informação geral,
LI serviço da política
As baterias da Oposição martela

ram incessantemente nos últimos dias
contra as viagens de serviço do governa
dor Antônio Carlos Konder Reis. O alvo
principal da ofensiva, é que as visitas
vêm se transformando em ato político,
de prestigiamento das lideranças munici
pais da Arena e marginalização das do
MDB.

* * *

Não consta que o governador Antô-,
nio Carlos deva ser um "magistrado':
presidindo impassível a disputa entre os

partidos, como se ela não lhe dissesse
respeito. Não se pode ignorar, que 'o

Chefe do Executivo é não apenas um

arenista militante, mas um "governador
político ':

-

indicado sob o consenso de
uma Arena majoritária e com a missão
confessada de conduzir o' seu partido a

uma reabilitação de, estilo. O normal,
portanto, � que ele tome as dores da
Arena - e não estará fazendo mais do
que o estritamente indispensável a um

comandante disposto a não transferir
responsabilidades.

'

* * *

Naturalmente que o Sr. Antônio
Carlos Konder Reis não terá a pretensão
de, ao deixar o governo, receber as loas
do MDB. Ressalvada a linha de neutrali
dade quesepara certos atos de adminis
tração - em tudo o mais, Governo e

. Oposição devem estar a postos para o

saudável confronto, .

que conhece as re

gras da ética política mas 'não pode
admitira contemporização.

* * *

Obviamente, se o governador ao invés
de críticas estivesse a obter os galan�
teios do MDB, é porque as suas respon
sabilidades perante o seu próprio parti
do não estariam sendo desempenhadas à
altura _ já que elas. pressupõem, como
corolário, as antipatias da Oposição.

Iniciativa e Omissoo
Por diversas'vezes, temos nos referido

sobre a questão da' reforma do regimen
to ,interno da Assembléia. É algo que diz
respeito aos interesses internos de um

B Poder, mas que se sobressai, exatamente
porque são os deputados os primeiros a

reclamar do obscurantismo das normas

que disciplinam os seus movimentos em
plenário e nas comissões. Alguns che
gam mesmo a responsabilizar o regimen
to pela pouca eficiência da ação parla- :

mentar, ou pela própria minimização do
Poder.

* * *

,Ora, e quem está contra a reforma do
regimento de n0!!S3 douta Assembléia?
Ninguém. Quer dizer, se os deputados
reclamam e nada fazem para reformar o
que deve ser reformado, ninguém tem
nada com isso. A única coisa que inte
ressa à opinião pública _ independente
mente de regimentos _ é que a Assem
bléia seja efetivamente aquilo que se

propõe: a grande tribuna dos debates
catarinenses, mas, e principalmente, a

trincheira permanente da defesa dos'
interesses e das aspirações populares.

* * *

Se voltamos ao assunto "regimento",
no entanto, é para lembrar urna vez mais
que o que está em risco é a própria
Capacidade do Poder, capacidade de
autogestão, ':> que é um mínimo exigí
vel. � fácil jogar a culpa em "atos que
tolhem a livre iniciativa parlamentar",
quando se trata de constatar' a escassa

criatividade do Legislativo em projetos
de maior utilidade pública. Mas o que"
dizer de um regimento, que há anos

desatualizado, perinanece à espera de
uma simples reforma? Nesse caso, nin
guém, nem restrição 'alguma ilide a

iniciativa parlamentar.
A falta de iniciativa é inescusável.

Lenoir
O presidente da Arena, Lenoir Vargas

Ferreira, chega de Brasília possivelmente
hoje,

'

e a partir de amanhã' estará
despachando da sede do partido, corno
de hábito até a quarta-feira. Lenoir
incluiu entre seus contatos polítícqs em
Brasília, durante a última semana, um
encontro com o, deputado Francelíno
Pereira _ a quem relatou 011 últimos
acontecimentos políticos em santa
Catarinà, em especial a reunião do Dire
tório Regional que apreciou' e con
clum ' pela desistência dos processos �
'ínfidehdade partidâria.

* * *

As convenções extras _ Laguna, Por
to União e Jaguaruna _ estão confirma
das pela Arena para o dia 2 de
novembro. O único problema é Laguna,
onde há três chapas registradas e ainda
não se. chegou a um acordo' em
.termos de união partidária.

LI lei da selva
Na localidade de Santo Antônio de

Lisboa, Praia Comprida, às margens da"
estrada velha, 25 eucaliptos foram siste
maticamente derrubados em poucas ho
ras de trabalho. AQ passar pelo local na

- I

* * *

Celestino· Sachet

O proprietário de um automóvel, que
também tinha parado para. observar a

operação, opinou:
� E um atentado contra a natureza ,

u m desfalque ao nosso oxigênio. Cansei
de ver gente descansando sob estas
árvores. O lono do terreno tem o

direito de fazer ,o que bem entender,
mas isso deveria, ser proibido. Hoje em

dia todo o mundo se preocupa com as

árvores, mas fazem muito pouco'para
preservá-las. São muitas as árvores des
truídas diariamente. Isto aqui é apenas
um exemplo. Não sei pra que essas

campanhas de "Plante uma árvore ':

*'* *

* * *

Aleluia.
Central enierma
O deputao federal Jayson Barreto

comentou naa Câmara sobre a atual
,situação da Central de Medicamentos,
para ele "dividida, seccionada, e trans-:
formada em dispensário, quando a 'que
ríamos pesquisando, produzindo, e li·
bertando o País da inconveniente depen-

'

dência estrangeira".
.

* * *

Jayson .lembrou o exemplo da Pe
trobrás, dizendo que o País ficou "sem
o símbolo maior de sua .soberania e

descrente de suas próprias possibilida-.
des. Lembrou parlamentar as campanhas
feitas junto ao povo, nas ruas, em anos e

anos de lutas memoráveis, dando-nos
consequências de Nação. Agora, tudo
isso desaparece nos gabinetes frios da
tecnocracia" .

O portUflu�s e a gasolina
Esperto mêsmo é aquele português

,

que se mostrou completamente tranqui
lo com o mais recente aumento da
gasolina. Ele explica o seu método:

_ Pra mim tanto faz que a gasolina
aumente 'ou não, porque eu só boto
mesmo vinte cruzeiros .

Professor
,
Em pronunciamento na Câmara Fe

deral, por ocasião do transcurso do dia
do professor, o deputado emedebista
catarinense Francisco Libardoni .decla
rou que "o professor no Brasil vive"
marginalizado".

O parlamentar fez severas críticas à
política salarial do governo. E disse,
textualmente: "Uma categoria profissio
nal como a dos mestres vê passar a sua

data magna em brancas nuvens. Para os

professores não há qualquer esperança
de melhoria de condições de vida, num
verdadeiro acinte à dignidade humana".

Detecf;ao do câncer
O raio Laser está sendo usado com

frequência cada vez maior pela medici
na. De uso corrente na Oftalmologia,
ande é empregado nos casos de descola
mento da retina, o Laseer está agora
sendo testado na detecção do câncer,
tratamento interno de tumores e ülce
ras, e estancamento de hermorragias. A
informação é de uma equipe de pesqui
sadores da,Universidade de Seattle, nos
Estados Unidos.

As pesquisas agora .estão sendo
orientadas no sentido de aperfeiçoar o

instrumental cirúrgico, proporcionando
maior rapidez 'nas intervenções, através
da implantação de pequenas fontes
emissoras nos bisturis.
Congresso de radialistas
Com a presença do Ministro Quandt

de Oliveira, das Comunícações, será ins-
, talado no próximo dia 23, em Floríanõ
polis, !lO plenário da Assembléia Legisla
tiva, o II Congresso Nacional, dos Ra
diàIisfas. '

O conclave deverá se estender até o

dia 25, devendo estar presente, na sua·

sessão de encerramento, o ministro Ar-·
naldo Prieto, do Trabalho.

'

'J



Brasília - As conversa
ções sobre a ÁFrica, a busca

. de novas aberturas no co

mércio com o mercado co

mum e as perspectivas da
próxima realização de um

acordo de cooperação nucle
ar - ainda que mais limita
do e modesto do que aquele
feito com a República Fede
ral Alemã - vão tomar a

visita do chanceler Azeredo
da Silveira a Paris, na segun
da metade da semana, tão

importante quanto a sua es-
.

tada em Londres, a partir de
segunda-feira, onde firma
um '''memorando de enten-'
dímento", destinado a acele
rar as relações econômicas
entre o Brasil e a Grã-Breta-
nha. )

Muito embora haja uma
-

tendência a destacar Lon
dres como sendo a etapa de

.

maior significado para o tra
to dos assuntos econômicos
no roteiro que o ministro
das Relações Exteriores vai

cumprir na Europa, o I tama
rati não substima o trabalho
de preparação que o embai
xador Delfim Neto terá fei
to em Paris em tomo da
visita oficial que' se inicia em

Or1y na manhã de quinta
feira.

Na verdade, observado
res diplomáticos realçam a

coincidência do Brasil dis
por' em dois. postos-chaves
da Europa, como embaixa
dores, . os responsáveis pela
estruturação do sistemaeco
nômico nacional a partir da

.

revolução de 64. Em Lon
dres, o ex-ministro do plane
jamento Roberto Campos �

virtual primeiro-ministro do

Petrolina (Pernambuco) -

Classificando de "preocupação
um pouco exagerada" a posição
de técnicos e políticos nordesti
nos em torno da necessidade de
se eliminar õs desníveis regio
n ais, o ministro do Interior,
Rangel Reis, admitiu, em debate
de quase duas horas no I Semi
nário da Bacia do São Francisco,
a se encerrar hoje, em Juazeiro,
na Bahia, ser "impossível" um

desenvolvimento harmônico e

por igual no país, tal a sua

dimensão territorial e as diferen
ças interregionais que apresenta.

Num pronunciamento de 33
laudas; antes de abrir os debates,
o ministro Rangel Reis disse a

um auditório completamente lo
tado, no cine-São .Francisco, que
a perda da posição relativa do
nordeste em relação' ao país
como um todo não resulta de
um desempenho fraco de sua

economia, mas, ao contrário,
"de um crescimento excepcional
dá economia brasileira de 1961 .

a 1974". Segundo ele, em face
dos inevitáveis reflexos da crise
mundial no Brasil, a previsão do
crescimento do produto interno
bruto (Pib) da região, este ano,
indica uma taxa de seis por.
cento.

Em seu longo pronunciamen
to - que, em entrevista à im

prensa, negou fosse_uma respos
ta ao discurso do senador Luiz ,

Viana Filho, mas, antes, a colo

cação de alguns dados em eus

devidos lugares; o ministro do

Interior, recorrendo constante
mente ao II Plano Nacional de
Desenvolvimento, garantiu uma

aceleração do desenvolvimento
da' região,' tanto' social quanto
economicamente, até 1979.

Segundo 'Rangel Reis, o nor

deste apresentou, de 1968 a

1974, uma taxa média de cresci
mento anual da ordem de 8,1
por cento, .,'1 mais elevada taxa

média de expansão em sua histó
ria econômica num período de
sete anos sucessivos, que, já por

. si excepcional para qualquer
país ou região; assume particular
significação no nordeste pelo
fato dele haver enfrentado um

período de três anos -

1970,1972 e 1974 - de calami
dades climáticas".

CONDIçõES NORDESTINAS
Afirma ele ser evidente que o

governo reconhece a existência
de sérios pontos críticos de de
senvolvimento do nordeste (no
ve milhões de adultos analfabe
tos, corresponde do a mais de
50 por cento da população de
mais de 15 anos; 600 mil famí
lias - ou 23 por cento das.
residentes na área urbana - em

,

habitações abaixo dos padrões

governo Castelo Branco -

armou à margem das negoci
ações de rotina do chanceler
Silveira com seu colega Ja�
mes Callham, uma série de
contatos expressivos com os

meios financeiros e empresá
ios da City, a começar pela
,,�onferência que' o ministro
irá proferir no Instituto Re
al de Assuntos Internacío-
naís, em sequência a 'um

. almoço, na terça-feira.
Paralelamente .ao en

contro com o primeiro mi
nistro, Harold Wilson, exis
tem programadas entrevistas
com o secretário de Comér
cio Peter Shore e com autori
dades finan ce iras da
Chancelaria do Tesouro - o

equivalente a ministério da
Fazenda.
PLANOS DE AJUDA

As primeiras informa-

ções filtradas em Brasília a

respeito dos papéis que o

ministro Silveira irá firmar
em Londres já coincidem no

ponto de que o principal
documento da visita, o "me
morando de entendimen
!o�'� ponstitui lima esp�_
de código de normas -para
todo o esquema de coopera
ção .econômica que Brasil e
Grã-Bretanha irão desenvol
ver de agora por diante. Ele
trata das áreas mais diferen
tes desse plano de ajuda,
incluindo projetos siderúrgi-
cos, reequipamento ferroviá
rio, construção naval, indús
tria aeronáutica, indústria
química e produção de ma

terial militar leve. Seu prin
cipal mérito, porém; é esta
belecer um mecanismo de
consultas permanentes entre

Londres e Brasília, dotado
de alto grau de flexibilidade
para mobilizar nos dois ex

tremos da linha exatamente
as autoridades competentes
para decidir sobre os assun

tos em discussão.
-Ao contrário do que

ocorrerá em Londres e tam
bém.a par dos contatos com
áreas econômico-financeiras
cuidadosamente preparados
pelo embaixador Delfim Ne
to - condutor da política
econômica brasileira duran-

'

te dois governos sucessivos
no período pós-revolucioná
rio - o chanceler Azeredo
da Silveira terá em Paris
conversações objetivas sobre
temas de interesse imediato
do Brasil no Plano Interna
cional, particularmente so

bre o problema da descoloní
zação na África, onde se

destaca a questão de Ango
la.

Com o peso da sua influ
ência direta sobre toda a

costa ocidenta1 africana, in
terrompida apenas nas ex

colonias britânicas e apenas
atenuada no Zaire, a França
tem também interesse

-

no

desdobramento do processo
de independêrtcia de Ango
la. Das conversas que serão
mantidas entre o chanceler
brasileiro e, o ministro Jean

Sauvagnargues poderão resul
tar, por isso mesmo, orienta-

. ções e compromissos de
maior significado para o ti

po de presença que Brasil e
França irão manter na anti
ga colônia portuguêsa, a par
tir da' sua declaração de in

dependência, a 11 de no-

vembro.
'
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Bonifácio esclarece as.

restriço-es feitas às
indústrias autolno&ilísticas
Belo Horizonte - O líder do governo na

Câmara Federal, deputado José Bonifácio
de Andrada, disse ontem que o governo, no
caso da indústria automobilística, se preo
cupa apenas em restringir as importações
de aço, que que é um dos componentes do
automóvel que mais oneram a balança de

pagamentos do país, juntamente co m três
mil outros produtos .

,

"

Afirmou o deputado José Bonifácio que
os estudos em andamento nos órgãos com
petentes do governo baseiam-se na reco-,

mendação do presidente Geisel em não se

permitir aumento do volume de produtos
importados, como é o caso do, aço e três

, mil outros produtos
Desta forma, não há restrições às indús

trias de automóveis, mas as importações de

aço. Toda produção voltada para as expor
tações terá total apoio para crescer. Dos
três 'mil produtos atualmente importados,
alguns terão sua importação dificultada,
enquanto que outrospoderão até mesmo

ser suprimidos, com a firialidade de dírní
nuir a saída de divisas.

Quanto' à produção de automóveis, de
clarou que o governo não irá fazer imposi
ções às indústrias e apenas estuda uma

fórmula que possibilite as empresas per
manecerem com sua produção atual, evi
tando-se, assim, aumento das importações
de aço e a demissão de operários.

O lfder do governo informou que se

comunicou ontem com a Federação das
Indústrias de' São Paulo e com o Sindicato
Nacional da Indústria de Autopeças para
explicar a sua posição e a do governo em

face do problema:
-rr)ficialinente, disse-lhes que a preocu

pação do governo se refere às importações.
Toda produção de carros, de mo= ,Z"<:'e
peças, voltada para as exportaç(\" ..-.,
total apoio. �o contrário, as importaçóes,
como ocorre com o aço, em que o Brasil
gastou de maneira excessiva, nos 'últimos
dois anos, sofrerão, daqui para frente,
severas restrições. '

- Assim, fica bem claro que o problema
principal e a importação de aço e partes
nobres dos motores, que estão fazendo
com que os carros nacionais tenham um

forte índice de componentes importados.
Assim; o governo deseja importar o menos

possível, mas não pretende prejudicar as

indústrias,'nem o povo, nem os trabalhado
res do setor,

Guazelli reduz consumo

�e gasolina
Porto Alegre - O governador Sinval Guazelli

baixou portaria, ontem, determinando uma dimi

nuição, para posterior alienação de 10% da frota
de veículos oficiais do Rio Grande do Sul, e uma '

redução de 25% no consumo de gasolina de todos
os . veículos, com exceção para os serviços de
assistência ténica e de segurança pública.

As novas medidas ge economia, anunciadas

pelo governador gaúcho em decorrência da cres

cente elevação dos preços do petróleo e de seus

derivados, incluem também a seleção, pelas secre- ,

tarias e órgãos de administração indireta, de

veículos mais econômicos, além da proibição dos

carros oficiais de transitarem durante à 'noite,
feriados e fins-de-semana, sendo obrigatório o

recolhimento às garagens das respectivas secreta-

rias.,
. "'

O governador gaúcho também baixou decreto,
instituindo o sistema central de transportéoficial
do Estado" que objetiva umamaior economia,
rendimento e controle na operação e manutenção
dos serviços de transporte oficial, e que coordena

rá as medidas de redução de consumo de gasolina,
,

determinadas pelo chefe do executivo gaúcho.

Deficit do balanço de pagamentos diminui
o deficitglobal no balanço de pagamentos do país será este ano de 1 bilhão e seis milhões de
dólares - inferior em 23,4% em relação ao ano passado, segundo fontes do governo federal.
Brasília - O deficit global no balanço de pagamentos

será, este ano de um bilhão e seismilhões de dólares -

inferior em 2:',4 por cento em relação ao 'do ano passado
.

- segundo as últírrías projeções do governo federal, Nas
'll transações correntes batem-se, duas pressões inversas: na

.

balança comercial o deficit estimado oficialmente é de
um bilhão e 824 milhões de dólares, inferior em 38,9 por
cento ao registrado no ano passado, enquanto o deficit
de serviços aumentará em 36 por cento, 'findo a alcançar
-3 bilhões e 351 milhões de dólares.

No movimento de capitais os resultados esperados
.pelo governo são menos favoráveis que os obtidos em

.1974: os empréstimos em moeda externa- cairão 18,40
por cento, vindo a alcançar 4 .bilhões e 50 milhões de

dólares, 913 milhões a merios que no ano passado. Já as ,

amortizações pagas ao exterior (relativas à dívida exter

na) posicionar-se -ão em 2 bilhões de dólares (+3,09 por
cento .sobre 1974)'. A entrada 'de .capital de risco

(investimentos líquidos), por sua vez deverá cair 6,32
,

por cento admitindo o governo qu_e venha alcançar os
830 milhões de dólares.

O balanço de pagamentos é o registro sistemático das
, transações entre os residentes e os não residentes de um

país durante determinado período de tempo.. Estas
transações podem ser classíficadas em dois grandes
grupos: as transações correntes. e os movimentos de

capitais. Às transações correntes são as referentes a

movimentação de mercadorias e serviços (incluindo-se aí
os serviços de remuneração de capitais sob a forma

de juros e dividendos), e os movimentos de capital são os

deslocamentos de moeda, créditos e títulos representatí-,
vos de investimento,

Analisemos a primeira parte destas contas - as

transações correntes - utilizan�o os resultados corisoli-

dados do ano passado com as 'perspectivas para
oficiais; os valores são em milhões de dólares:
BALANÇA COMERCIAL

'c' \/:_; pn4
,

.

;

No que se refere aos movimentos de capital são as 1964 2,9 0,2 f,6 1,4 1,69

seguintes as perspectivas oficiais pata 1975; -em compara- :1965 2,9 0,4, 2,4 1,5 1,53

ção com os resultados do ano passado; com os valores 1966. 2,9 0,4 2,5 1,7. 1,4{í
em milhões de dólares:

1967 3,3 0,2 3,1 1,6 1,92
1968 3,7 0,2 3,5 1,8 1,87 VENHA

B) MOVIMENTO DE CAPITAIS 1969 4,4 0,6 3,7 2,3, 1,62
1 - EMPRÉSTIMO EM MOEDA ,1970 5,2 1,1 4,1 2,7 1,50 CONHECER!
1974 1975 VLR.1975 /1971 6,6 1,7 4,8 :!,9 1,69

(P/C) 1972 9,5 ' 4,2 5,3 3,9 1,34 NA FLORISA11973 12,8 6,4 6,4 6,2 1,03
4.963 4.050 ' -18,40 1974 17,3 5,2 12,0 7,9 1,52 Integrante do.AMORTIZAÇÕES 11g75 22,5 4,2 18,2 7,9 1,94
-1.940 -2000 (+ 3,09) Ioss: -r- Valores em bilhÕes de dólares. Grupo Sur�-Brasileiro

EXPORTAÇÃO
IMPORTAÇÃO
SALDO,
2 -SERViÇOS

951
12.635
-4.684

1974

3� EMPRÉSTIMOS E FINAN
CIAMENTOS

.

-1.924 02.304 + 19,80
-1.924 02.304 (+19,80)
4 - INVESTIMENTOS (Líquido)
886 830 (-6,32)

Tem-se como resultado global um deficit de 1 bilhão
e ô.rnílhões de dólares, inferior em 23,38 por cento ao

registrado em 1974. Quando o deficit foi de um bilhão e

313 milhões de dólares. Com os resultados admitidos

pelo governo o coeficiente de endividamente externo' do

país irá para 1,94, a posição mais elevada desde 1964,
denotando a, necessidade de maior cautela dentro do

processo de endividamento. No quadro abaixo fornece
mos os diversos dados necessários à obtenção do
coeficiente de endividamento, que surge, na última

coluna, como resultado da divisão de dívida externa

líquida pelo valor das exportações:

1975

9.420
12.280
-2.860

vA!=irAÇÃO
-EM 1975

(P/C) ,

+ 18,48 p/cento
-:2,81 p/cento
-38,94 p/cento

,I
"

Reservas
(B)

Divida
Líquida
(C)

Exportações Relações
(D) (C/D)

julho de 1971, foram compensa
dos com margem favorável; não
prejudicando de nenhuma forma
o programa de industrialização
da região". O ministro expôs
toda a programação do governo

federal para o nordeste até
1979, utilizando-se, quase sem

pre, do II PND. _

. ,

DIFERENCIAÇüES
No longo debate que se se"

guiu após a sua exposição, Ran

gel Reis, em resposta ao d�puta
do federal Rui Bacelar, que disse
discordar dele quando alega que
os desníveis regionais têm dimi

nuído, 'afirmou considerar "pre
'ocupação um pouco exagerada"
a posição em torno da necessida
de de eliminá-los, por parte de
técnicos e políticos .regionais,
admitindo ser "impossível" ob

ter um desenvolvimen to harmô
nico e igual pata todo o país,
pela sua dimensão territorial e

pelas .díferenciações inter-regio
nais. "Eu acho que esta questão
de acompanhar, de verificar pal
mo a palmo a igualdade das
taxas de crescimento, nos parece
um caminho pouco satisfató
rio".

A deputada Ana de Oliveira,
da Assembléia Legislativa da'Ba
hia, defendeu a necessidade de
se unificar as tarifas de energia
elétrica em todo o país e do

preço da energia rural ser menor
que o da industrial, ao que lhe

respondeu estar com toda razão
o ministro do Interior. O depu
tado Prisco Viana disse ser bas
tante inquietante' a distância
econômica e social que separa o

I

RECEITA
DESPESA
SALDO

1..558
4.0�1

-2,463

1975

1975 VARIAÇÃO
. EM (1975)
(P/C)

Imprensa
mundial se
reúne hoje
emSP

Os objetivos ele Azeredo
'em Londres e emParis

I

mínimos de conforto e seguran
ça e 450 mil em habitações
necessitando de recuperação;
uma renda "per capita' no cam

po entre 170 e 180 dólares - ou

um décimo da média nacional),
"

mas diz que a maturação dos
investimentos realizados pela
Sudene entre 1969/1974 e a

in tensificaçâo da política de

",transferência de recursos do go
verno federal "permitem antever
ainda miior expansão da econo
mia nordestina".

- Alguns indicadores con

junturais mostram como tem
evoluído a região nordeste em

alguns setores: entre 1971 e

1974, o consumo industrial de
energia elétrica cresceu 83 por
cento; a arrecadação do IPI 40,4
por cento; a produção de cimen
to 60,1 por cento; a área licen
ciada de edificações 56 por cen

to; o consumo de cimento licen
ciada de edificações 56 por cen

to; Q consumo de cimento '45,2
por cento, enquanto os ernprés
timos de Bnde e Banco do Brasil
aumentaram de Cr$ 2 bilhões e

144 milhões para Cr $ 3 bilhões
e 98 milhões e o'�lsaldo de

aplicações do Bnde se elevou de

Cr$ 2 bilhões e 98 milhões, em
dezembro último, para Cr$ 4
bilhões em junho deste ano,

revelou o ministro do Interior.
Para Rangel Reis, ao centrá

rio do que afirmam vários técni- .

cos e' políticos nordestinos, "os
30 por cento dos' incentivos
fiscais destinados ao PIN e os 20

por cento destinados ao Proter

ra, pelo decreto-lei L 179, de

Com estes resultados, as

com os seguintes resultados.
TRANSAÇÕES CORRENTES

1974

DEFICIT
.

PERSPECTIVAS'

nordeste do centro-sul, enquan
to o deputado federal Rogério
Rego, também .da Arena baiana,
declarou que -as realizações aos
governos federais após 1964 fo
ram boas para o nordeste, mas

aquém do que é preciso.
,

,o único parlamentar do
MDB a se pronunciar no debate,
que tee vários momentos de
hilaridade, principalmente na in
tervenção de um pastor protes
tante citando trechos 'da bíblia e

pedindo a Deus para abençoar o
ministro, os governadores e o

povo, foi o deputado federal
Noide Cerqueira, dá Bahia. Disse
ele ter sido uma idéia infeliz a

política econômica, do governo
Médici, "de deixar o bolo cres

cer para depois distribui):", fan
to assim que foi modificada pelo
presiden te Geisel.

INvESTIMENTOS
Em outro trecho da sua fala,

o parlamentar oposicionista ob
servou que, embora houvesse
reiteradamente prometido, o go
verno federal até agora não res

pondeu ao. discurso'do senador
Luiz Viana Filho,

•
um senador

da Arena que fez uso de dados
oficiais, portanto insuspeito pa
ra denunciar o empobrecimento
do nordeste". O ministro Rangel
Reis, ao responder a Neide Cer

queira, não tocou no assunto,
mas retrucou outra afirmação
sua - de que o nordeste estaria

,

sendo abandonado pelo governo
federal, 'declarando não poder
concordar, "de forma à1guma,
que o governo tem esquecido a

região".

1.343 -13,60 por cento
4.894 + 16;74 por cento
-3.351 + 35,05 por cento
transações correntes ficam

1975 VARIAÇÃO
EM 1975
(-13.36 P/C)

Ano Divida
Bruta

(A)

hemisfério sul. Dada à alta faixa de ganhos, há vagas somente para

São Paulo - Com uma reu

nião reservada da comissão de
Bolsas de Estudos', às 15 horas,
no quinto andar do Hilton Ho

tel, em São Paulo, será instalada
hoje a 31a. Reunião Anual da

Associação Inter-americana de

Imprensa, contando com a parti
cipação de cerca de 400 especia
listas e com a duração prevista
de uma semana, O programa
oficial do encontro será iniciado
segunda-feira com uma reunião, ,

às 1'0 horas, da Comissão de
Liberdade de Imprensa e Infor

mação, presidida por German
Ornes, editor de El Caribe, de
São Domingos, República Domi
nicana Essa reunião continuará,
às 15 horas, depois de um pas
seio turístico pela capital paulis-

, ta, e ainda, na terça-feira, das 10
horas às 13h30min.

A junta de diretores terá sua ,

reunião, em que serão apresenta
dos. os relatórios do presidente
da Comissão Executiva e do,

gerente geral.(o norte americano
James Canel) e as propostas de
novos sócios, ainda na terça-fei
ra, às 15 horas, seguida das
reuniões das juntas, de diretores
do Centro Técnico e do Fundo
de Bolsas de Estudos.

O governador do Estado,
Paulo Egídio Martins, instalará
na quarta-feira, às 10 horas, 'I

reunião da Assembléia Geral, em
que serão entregues prêmios,
apresentados os novos associa
dos' e os relatórios do atual

prsidente da Associação, Júlio'
de Mesquita Neto, diretor de -

O Estado de S. Paulo, e do
tesoureiro. Às 12 horas, serão
eleitos os novos diretores e, às
17 horas, os participantes da
reunião visitarão a bienal de São
Paulo.
PROGRAMA DE REUNIÕES
"0 milagre brasileiro - será

o tema da palestra do ministro
da Fazenda, MaTÍo Henrique Si
monsen, na reunião da Assem
bléia Geral da AlI, na quinta-fei
ra, às 10 horas. A seguir, ria
mesma reunião, haverá uma pa
lestra conjunta de Antonio Ortiz

Mena, presiente do Banco Inte
ramericano de Desenvolvimento,
e Alejandro Orfila, secretário-ge
ral da Organização dos Estados

Americanos, e uma mesa redon
da sobre "as' mulheres como

profissionais no Brasil".
O ex-governador da Guana-

'

bara e x-diretor da "Tribuna de

Imprensa", Carlos Lacerda, fará
uma palestra, na mesma reunião,
na parte da tarde, sobre "Portu
gal, uma nova ameaça ao ociden
te? ", depois 'de-uma entrevista
coletiva 'dos diretores da AlI e

de uma palestra s9bre.' como

economizar papel na imprensa".
O relatório da comissão de

liberdade de imprensa e infor

mação, será discutido na reunião
da assembléia-geral da sexta-fei

ra, às 10 horas, que será aberta
com urna palestra de Donald
Gonzalez, vice-presidente da

Fundação Colonial de Williams
burb, sobre sua cidade, que será
a sede da próxima reunião anual
da AlI. A discussão continuará à
tarde.

'

1

-1.146 -6.191

...,

JÁ CHEGOU
CORCEL 76

Está iniciando atividades em Florianópolis a maior Empresa em seu gênero em todo o

pessoas de boa instrução

OPORTUNIDADE

(secundário completo ou superior), de personalidade definida, maiores de 25 anos e' que

queiram realmente projetar-se profissional e financeiramente, num trabalho digno e � alta

significação social. É uma excelente oportunidade par" quem quer mudar para melhor e para

senhoras quenunca desenvolveram atividade fora do lar e desejam fazê-lo, pois não é necessária

, experiência anterior.
,

.

I

Hoje chegará à nossa cidade um elemento da Direção nacional da Empresa, que entrevistará

candidatos de ambos os sexos" amanhã (dia 20), das 10 às 12 e das 14 às 19 horas, no

Querência Palace Hotel. Os interessados deverão apresentar-se com documento de identidade,

'fontes de referência e, se possível, com uma foto 3 x 4. Procurar pela Srta. Miriam. Garantimos

sigilo absoluto.
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Brasil pode
•

.

•"gressar na

exportação
da seda

São Paulo - Enquanto a

demanda mundial de seda
deverá crescer a uma taxa de
5% ao ano, o Japão 'e a

Rússia tiveram sua produção
reduzida por problemas de
mão-de-obra, o que poderá
transformar o Brasil, a curto
prazo, em um dos maiores
exportadores do produto',
desde

.

que seja ativada é
aperfe çoada a, sericicultura
nacional.

'

A advertência � do presi
dente da Comissão Técnica
de Sercícultura, da Federa
ção da Agricultura do Esta
do, Sr. Maurício Lima Ver
de G uim ares, afirmando
que, apesar de ser um dos
principais produtores de se-

.
da - com uma produção

.

anual de cinco milhões de
casulos -, o 'Brasil é, tam
bém, um dos países mais
atrasados em termos de pes
quisa e infra-estrutura.

Depois de participar do
XIII Congresso da Comissão
Serícfcola Internacional -

que reuniu 135 técnicos de
mais de 20 países -, o Sr.
Maurício Guimarães ressal
tou que o Brasíl.por ser um
país' tropcal, tem condições
muito favoráveis para pro
duzir seda a custo baixo e

em grande quantidade, fal
tando, entretanto, assistên
cia t êcnica para o aprímo
ramento do setor.

Com o últim o aum ento
verificado nos preços do pe
tróleo, os planos diretores
terão que ser mais acelera
dos de modo a poderem ser

colocados em prãtícao mais

depressa possível. Os proje
tos para Recife e Salvador
comeram a ser feitos ainda
este mês. Os planos direto
res para as áreas metropoli
tanas de Belo Horizonte,
Curitiba e Fortaleza deverão
ser iniciados no' ano que
vem, A ênfase maior, em

todos eles, será dada à parte
de transpo-rte de massa. "No
Rio, por exemplo, teremos
que encontrar urna solução
entre a segurança e o custo
das passagens de. ônibus de
modo' a atender o mais ra

cional possfvd a população
que se utiliza- hoje dos trens
como meio de transporte",
explicou o técnico da Geí

pot •

.. !'

Governo vê articulação
de prigramas regionais Transportes esperam planos •••

Brasília- A necessidade
.

de se racionalizar o uso do
c ornbustfvel torna ainda
mais urgente a execução de
planos que encontrem solu
ções imediatas para o pro
blema dos transportes uma
nos no país. Por recomenda
ção especial do Governo, os
estudos estão sendo acelera-

o símpôsío visa dar um sentido nacional ao esforço de dos e os planos diretores

í ',�dr' 'para as ãreasmetropolt nas
articulação com Estados emunic pios que o sístemae er� -

de Salvador e de Recife co-
de planejamento vem desenvolvendo nas ár.eas _de pla�eJ.a- meçam a ser traçados ainda
mento governamental, orçamento e modernrzaçao adrnínis-

,

este mês.

trativa. Durante os quatro dias de debates serão discutidas
,

as diretrizes para um programa nacjonal de integração que

evite a duplicidade de esforços.

partir do ano que vem.
Os planos diretores para

os transportes urbanos das
áreas metropolitanas do Rio
de Janeiro, São Paulo e Be
lém ainda não tem previsão.
de quando começarão a ser

traçados. De acordo como

técnico, da Geipot (Empresa
Brasileira de Planejamento
de Transportes), Sr. Clóvis
Fontes de Aragão, os proje
los para o Rio e Soo Paulo
deverão 'ser um pouco de
morados porque até agora
não foi feito qualquer plano

Atê agora, apenas os estu- integrado de transportes pa
dos para a áreametropolíta- ra aquelas cidades. "Existem
nade Porto Alegre se enco n- muitos planos parciais, al-.
tram adiantados, com coq: guns já defasados que terão

O símpõsío, que se desenvolverá através dê sessões clasâo prevista para junhé de ser bem analisados numa

plenárias pelas manhãs, e estudos de grupo, nos penedos da de 1976. O plano do Distri-
, tentiva de se tentar' aprovei

tardi tá lízado no audit6n'0 do Instituto Brasil eíro de to Federal, já iniciado, deve
.

tá-los para uma adaptação à
e, se rea �ll", nh destar pronto em ju o e realidade atual", explicou

Administração Municipal e conta ,com a participação de 1977. Os projetos para Belo ele.
::epresentantes da Secretaria de Articulação com _Estados e, Horizonte, Curitiba e Farta- O plano diretor de trans

municípios, do Ibam, das superintendências regionais, dos ,leza começarão a ser feitos a portes urbanos para a área

õrgãos estaduais de articulação com municípios e de

organismos federais que executam programas para governos
municipais.

As novas perspectivas dos programas de apoio aos

municípios - palestra a cargo da secretaria de artculação
com Estados e Municípios -, as experiências regionais de

apoio aos municípios - palestra da Sudain, Sudene e

Sudesul - e as experiências de implantação de aperfeiçoa
mento de 6rgãos estaduais de apoio aos municípios
palestra do Ibsm - serão temas de debate durante o

simpósio.

Rio - A Secretaria do Planejamento da Presidência da

Repúb1ica através da Secretaria de Articulação com os

Estados e municípios realizará, em convênio com o Institu-

10 Brasileiro de Administração Municipal, 'o Simp6sio
Nacional sobre Programas de Articulação com os munícf

pios, que será iniciado segunda-feira e termina dia 24 de
(

outubro.

Os partkípantes do símpõsio discutirão ainda, em

trabalhos de grupo, as estratégias de ação para implantação
de programas de apoio aosmunicípios e a compatibilização
desses diferentes programas de apoio,

VARIE'DADES
IMOBILIÁRIAS

PRED ImóvEl1
FELIPE SCHMIDT, 58 -- GALERIA COMASA _ LOJA 3
FONES: 22-3'398/22-1100/22-3257 _ CRECI-2.535

Residência possuindo hall, living, sala de

jantar, copa, cozinha, (mobiliada Kit
Casa localízada no Estreito, pos- chens), 3 dormít6rios, sendo 1 com ar

suindo: 3 dormitórios, living, copa, mârio embutido, sacada, lavabo, 2 ba-
nheiros sendo 1 privativo d� casal, deco

coa: i n'ha, banh,e,iro, dependências .rados, dependências completas de empre-
completas de empregada com ampla ,

gada, ad�ga, despensa, 3quecimento cen-

área de serviço e garagem. trai, casa acarpetada.
COD-121-C Preço Cr$ 750.000,00

COD-105-C Preço Cr$ 290.000,00
TRINDADE

Residência com acabamento de luxo pos
suindo: 3 dormitórios, sendo 1 com ba
nheiro privativo, living, banheiro social,
copa, cozinha, dependências compl�tas
de empregada e garagem.
COD-l04-C Preço Cr$ 390.000,00

Residência contendo living, sala de jan
ta�, 3 dormit6rios, 1 suite, 2 banheiros,
,vestfbulo (lavabo), escrit6rio, garagem
para 2' carros, terraço, cozinha, depen
dências completas de empregada, !avan

deria·
COD-109-C Preço Çr$ 1.100.000,00

,Casa em alvenaria com'living: 3 dor�itó
rios sendo 1 com banheiro privativo, co
pa, cozinha, 2 banheiros, dependências
d e empregada, garagem e jardim.
COD-l13-C Preço Cr$ 400.000,00

Casa contendo living, sala de jantar, co
pa, cQzinha, 3 dormitórios, 2 banheiros,
sendo 1 privativo do casal, garagem, jar
dim de inverno, dose.
COD-ll4-C Preço Cr$ 350.000,00'

Residência possuindo varanda, living, sa

Ia de jantar, 3 dormit6ri_os, banheiro,
área de serviço, garagem, jardim e quin
tal.
COD-ll 2, C Preço Cr$ 180.000,00

APARTAMENTOS - CENTRO

, Apartamento contendo living, 3 dormi

tórios, copa, cozinha, dependências com- '

pletas de empregad!l, área de serviço.
COD-Ol02-.4, PreçO Cr$ 400.000,00

Apartamento possuindo living, 2 -:Jormi- .

tórios, dependências de empregada,. ba-
'

nheiro e'área de serviço.'
,

COD-070-A Preço Cr$ 220.000,00

APartamento 'possuindO 3 dormitórios"
living, copa cozinha, 2 banheiros sendo 1

privativo do casal, dependências de em-
..

pregada e garagem.
'

COD-030-A Preço 'Cr$ 4,50.000,00

SALAS
Diversas salas localizadas em ediffcib em

fase final de construção com 54,24m2.
COD-301-S Preço Cr$ 150.000,00

(unitário)

COQUEIROS
Casa localizada em Coqueiros, possuindo
living, sala de jantar, 4 dormitórios, ba

nhei�o, cozinha, dependê�cias de empre
gada, '2 garagens, churrasqueira.
COq-l08-C Preço Cr$ 400.000,00

metropolitana di Porto Ale
gre, iniciado em 1974, está
com parte de transportes
coletivos (ôníous) pratica
mente concluída. Apesar da
corclusão total do projeto
para a área estar prevista
para junho de 1976, aia

execução imediata vai de
pender da disponibilidade
de recursos e da coordena
ção das entidadesmetropolí-
tanas.

'

Com a criação da empre
sa brasileira de transportes
urbanos, cujo projeto de lei
j á foi encaminhado 00 Con
gresso', a falta de recursos
não será problema: ela vai
gerir cerca de Cr $ 17 bi
lhões para aplicação nos

próximos cinco anos. O téc
nico Cl6vis Fontes de Ara
gão acha que com a criação,
da empresa, os olanos pode
rão ser imediatamente im
pl ementados, dependendo

apenas da coordenação das
entiladesm-aropolitanas res

ponsáveis pela colocação em

prática dos planos nas dife
rentes áreas.

Apesar de não ser consi
derado como área metropo
litana, o Distrito Federal
mereceu atenção especial
para sua importância como

centro administrativo do
Governo. O projeto para
Brasília, iniciado em m'aio ,

deverá estar totalmente con
chído em junho de 19'n.
Antes-disso, no entanto, as

.

recomendações de curto

prazo propondo soluções
imediatas para .o transporte
coletivo, estacionamento e

circulação viária, tem a con

clusão prevista para abcl
!mai> do ano que vem, se

gundo informou o sr, Cl6vis
Fontes de Ar�ão, chefe do
plam diretor de transportes

, urbanos do Distrito Federal

com novos possíveis com"

'pradores no exteríor, aten
'dendo recomendação gover
namental de am {iiação das
exportações. A Volkswagen
ac�edita que at� o final do
ano tenha exportado 80mil
veículos para diversos paí
ses, e que com a rede de
manutenç00 m ontad a" po ssa
em 1976 elevar em mais de,
40 por cento suas exporta
ções.

Para o presidente da
Vo lkswtgen, Sr. Wolfgang
Sauer, "a empresa não tem

problemas, pois produz o

carro mais econômico do
mundo, encontrando merca
dos novos com maior facjli
daíe", Esta empresa mante
rá sua produção de· dois míl "

carros diários, considerando
.agora, que um estoque di!
20 mil veículos, "é 'suportá
vel, pensando-se em termos
de exportações".

S alie n tam, entretanto,
que "as vendas .de carros

usados ainda continuam bai
xas, o que serve para- preo
cupar, porque este setor

.quando está em evolução,
tambêm provoca o cresci
mento nas vendas dosveícu
los novos 'é um termômetro
de vendas de carros novos.

Nas principais revendedo
ras da cidade.rprircípalmen
te das marcas Ford, General
Motors- e Chrysler, existem
filas de compradores. Estas
empresas produzem de acor

do com as necessidades do
mercado, sendo surpreendi
das, agora, pela grande pro
CUra de novos modelos, o

que beneficia a Volkswagen,
pois muitos compradores
desistem de ficar na lista de
esperá e compram veículos
desta indústria.

As filas tamMm são gran
des 00 setor de caminhões'

diesel, que somente a partir
do próximo ano poderá ter
rua situação regularizada,
com a entrada em funciona
mento da fábrica da General
Molors, umavez que ii Per
kins, que é a maor fornece
dora, já .estã com uma.situa

ç ão melhorada, com' a

_ inauguração de novas insta
lações em São Bernardo.

O setor de tratores, por
causa da falta de motores'
diesel, também sofreu atra
sos, havendo atualmente
longas filas para determina
dostipos de tratores agrfco
las. O Sindicato Nacbnalda
Ind ústria Automobilística
também é favorável a expan
são dos setores de motores
diesel e de tratores, quy
considera "importantes para
o desenvolvimento naco
nal".

As principais fábricas au

tomobilísticas do país bus
cam 00 momento contatos

,

EXCELENTE PONTO COMERCIAL
TUBARÃO

Vende-se excelente "ponto Comerciai", localizado no centro'
'de Tubarão. Tratar fone: 36�

-SUINOS
COMPRAMOS SUl NOS Tipo CARNE, �AGA"'OS A

VISTA. TRATAR: IND.E COM,DE CARNES DAR
FRIGO LTOA., Av. Monteiro Lobato, 1.607 - Gua-.
rlllhos - Est. ,Ie S. Paulo. Telefones: 209-0074 --

209-1553 -209-4851.
,CGC 49.1)69,198/0001-59 - Inser.: 336.004.694.

�'
.� Ministério dasComunicaçoes
TELESC'/ telecomunicações de santa catarina s/a

,
.

Subsidiária ,da Ielebrés 1"
,

"

,

. .
,

P-CEAB - Coordendoria de Estudo e Análise de Bens. Patrimoniais
,

,

Rua Victor Meirelles, no, 11
88,000 _ Florianópolis _ SC

ANÚNCIO PARA ALIENAÇÃO DE BENS MOVEIS
ANÚNCIO _ P-CEAB-01/75

ALIENAÇÃO DE SUCATA
,

A TELECOMUNICAÇOES DE SANTA CATARINA SA _ TELESC, torna público, para
conhecimento dos interessados, que procederá a venda dos seguintes materiais, considerados sucata:'

i _ Individualização e localização dos bens e prazos de entrega,
.

1.1 _ Sucata _ resos Mínimos '4.200 kg de chumbo (limpo)
15,108 Kg de fios de cobre com capa plástica 40 kg de a!umínio

,

3,071 kg de fios de cobr� com isolação de papel 7,017 kg .de cordoalhas de aço
. 2,853 kg de cabos telefônicos de cobre com capa e insolação plástica 2HO kg de ferro fundido'

153 kg de arame de cobre limpo, 21,200 kg .de ferro em trilhos

1,2 - Localização de Sucata
Almoraxifado da TELESC, à rua CeI. Pedro Demoro, no, 1921, Estreito - Florianópolis,

. L3 -: Prazo de Entrega '

O material deverá ser retirado, após a publicação do resultado, dentro do prazo de,três (3) dias

úteis após o pagamento do preço convencionado, sob pena ,de pagamento à TE LESC, a título de

armazenamento e vigilância, de Cr$ 1.000,00 (hum mil cruzeiros), por dia de atraso na retirada
da sucata, conforme preceitua as Normas de Alienação de Bens da TE,LESC,

II _ Verificação dos Bens e Normas de Alienação ,

A sucata poderá ser examinada no Almoxarifado da TELESC e as Normas que disciplinam a

alienação, e que fazem parte integrante deste Anúncio, deverão ser obtidas e encontradas na Sede
. da TELESC, no endereço acima mencionado, �a Divisão de Registro P. Documentação,

III _ Prazo para Entrega de Propostas
O prazo para Entrega de Propostas apresentaria em envelopes fechados termina no dia 04 (quatro)
de novembro de 1975, às 15 (qui'nze) horas, ,

Neste' mesmo dia, às 15:30' (quinze e trinta) horas, as propostas serão abertas, pela Comissão

designada' observado o contido na "Norma de Alienação de Bens",
As propostas serão entregues:'
- na Divisão de Registro e Documentação, à Victor Meirelles, no, 11,

IV__ Caucão
,--

A�exo a documentação, que instruirá a proposta, deverá ser aposto o recibo de caução ou cópi,a
fotost�tica ou xerocada autenticada,

'

Está fixada a caução de Cr$ 10,000,oà (dez mil cruzeiros) para a presente alienação de sucata,

A caução seqJrestada na DFDF/DR, à Praça Getúlio Vargas, no. 15 em Florianópolis.
V _ Julgamento das Propostas

As propostas serão julgadas, p.m Florianópolis, ;:lar Comissão especialmenté designada, P. o resul

tado será anunciado nos' 10 (dez) dias úteis que se seguirem ao encerramento do prazo de entrega
de propostas,

VI - Normas do Anúncio ,

. Os interessados na aquisição de bens relacionados neste Anúncio deverão obter, nos locais indl cados

para Entrega de Propostas, as Normas.de Alienação de Bens,

VII _ Rejeição de Propostas
'

Poderá a TE LESC, a seu exclusivo critério, rejeitar �ualquer p'roposta ou todas elas, se os preços
cotados não forem de seu interesse, não cabendo aos proponentes direitos de recurso ou qualquer
,outra medida em face de rejeição, ,

Florianópolis, 10 de outubro de 1975
A Diretoria

, ,

••• vendas de carros aumentam
Síb Paulo - Apesar do

aumenlo de 25 por cento no

preço da gasolina, as vendas
de automóveis novos conti
nuam em evolução no país,
de acordo com informação
dos principais revendedores
de São Paulo e de Ilirigentes
da Associação Brasâeira de
Revendedores de Veículos;
Abrave, com o lançamento
da nova linha 1976" houve
um aumento de 20 por cen
to nas vendas, na última
semana.

, Para o presidente do Sin
dicato Nacional da Indústria
de Autopeças, Sr. Luis Bulã
lio Bueno Vidígal.Fflho, "as
únicas dificuldades no mo

mento no setor autornobilís
fico, é a falta de pneu s e

também a de motor diesel".

gem na produção de moto
res diesel no país, o que
provoca uma grande fila de
consumidores, a espera de
suas encomendas.

A direção da Abrave in
formou ontem que "a venda'
de veículos novos no país

, estã em evo lução , saindo da
recessão de algumas semanas
atrás, quando O' mercado
praticamente ficou paralisa
do. O aumento do prazo de
financiamento melhorou o',
poder aquisitivo do consu

midor, que agora já comer a
a adquirir as novidades de
1976".

- Sabemos que as novi
dades são poucas. Houve pe
quenas alterações nos veícu-

.

los da linha 1975 para 1976.
Apesar disto, sempre os co n-.

sumidores gostam de trocar
seus carros usados' por no

vos, numa tentativa de não
terem veículo com preço
desvalorizado", afirmam.

..
CENTRO
Residência com'2 pavimentos contendo

living, sala de jantar, copa, cozinha, des

pensa, garagem, hall, 4 dormitórios, 2

terraços, dependências de empregada,
jardi{T1 e quintal.
COD-l07-C Preço Cr$ 850.000,00

,..

Os dirigentes da Chrysler,
'General Motors e Ford reco

nhecem que há uma defasa-

VENDE-SE
Uma máquina de lavar roupa - marca Bendix, um

�alanço de ferro com 3 assentos para área, um exaus
tor para Cozinha e uma enceradeira Arno. Aceitamos
troca por móveis como Arca. Tratar: Rua Pedro Ivo,
19.

NÃO SE AFOBE NA PRIMEIRA OFERTA
NÃO SE AFOBE 'NA PRIMEIRA OFERTA ANTES DE

COMPRAR PROCURE VER OS PREÇOS E A QUALIDADE

DOS MATÉRIAIS DE CONSTRUÇÃO DE

PHILIPPI g, CIA. a casa do construtor Centro _ :::streito'

BatCamboriÍl _ Tubarão Fones - 44.1811 _ 44.1790 -

44.1080

PHILlPPI & elA
a casa do construtor

CENTRO ESTREITO _ BAL. CAMBORIÚ _ TUBARÃO
Fones _ 44.1811 _ 44.1790 _ 44.1080

''':-'-

Racionamento
deixa em

crise postos
.de Goiânia
Goiânia - Atêagora é da

ordem de 35 por cento a

redução média do consumo

de gasolina, nesta caJ?ital,
em face dos dois últnnos
aumentos nos preços do

r combustível. Os revendedo
res, que fizeram essa consta
tação, dizem que muitos
proprietários de veículos

i' vão aos poucos sentindo o

I peso no orçamentodomésti
co, achando assim que O'

consumo tende a se reduzir
mais ainda nas próximas se-

i, manas.
De modo geral, está em

crise o comércio de gasolina
em Goânía, Somente nos

últimos meses, 17 postos
foram fechados. Também os

revendedores de veículos e

mesmo o comércio de carros

usados sentem forte retra-

Q çjo nas vendas, em vista dos
constantes aumentos no pre
ço da gasolina.'

' ,

-

- Atendendo ao apelo
'do governo federal para a

adoção de medidas de eco

nomia de combustível, a

mesa diretora da Assembléia
Legislativa de Goãs resolveu
pôr à venda 12 dos 13 car

ros oficiais de que dispõe e

adquirir, para os seIViços es
senciais do :poder, tres veí
culos utilitános; de preferên
cia os que tOOm consumo

mais baixo de cotflbust{vel.
Com essa decisão, que

,

será posta em prática a par
tir de 10. de janeiro do
próximo ano, perde..:oo direi,
to a carros derepresentação
os líderes do governo e dos
dois partidos, o chefe de
gabinete da Presidência, os
primeiros e segundo vice
presidentes dame,sa, os qua�
tro se cretário s e o diretor-ge
ral da Secretaria da Assem
b��'

_ Segundo o presidente da
Assembléia, deputado Jesus
MMeirclles, osmotoristas se

rãO aproveitados ms servi-.
,ços da Assembléia, observan
âo-se os mesmos critérios
recentemente adotados pela
C..âm a-a Federal.

\te

PARAPSICOLOGIA
Conheça os mistérios da
mente, realizando o curso

cientifico de Pa,apsicologia
por, correspondência, dado

por Frei Albino Are!,i e

equipe médica, Duração: um
ano, com certificadó final

após prova teste feita em

sua casa:

lNFORMAÇOES: INPAR

(Instituto Nacional de Para

psicologia) Av, Cons.

Rodrigues Alves, 804 - Vila
Mariana - 04014 - São Paulo

Tels,: 71-9047 e 70-4603



Avaí:numa partida
muito importante:.»

o jogo de hoje entre Avaí e Hercílio Luz, no

Adolfo Konder, é um dos incluídos no teste da Loteria

Esportiva. Por isto está sendo considerado por Áureo
corno "urna partida muito importante". Ele mantém o

, mesmo time que atuou contra o Caxias e que em casa
.

,,'poderá repetir a boa atuação de Joinville".

Ontem pela manhã, o Avaí fez ginástica, depois um
bate-bola recreativo muito animado, dirigido por DacI:"
-ca, Este dividiu os jogadores entre brancos e pretos, e

for)llou os times assim. Os brancos acabaram vencendo
'

.pilr dois a um. Assim, este bate-bola serviu mais para

dar forma física' aos' jogadores, e não para testar
•

esquemas ou táticas de jogo.
Depois do' treino, Áureo - que durante muito

tempo prestou cuidados a Carlos, ainda contundido no

tornozelo direito - fez preleção a todos os jogadores,
visando o jogo de hoje. "Contra o Hercílio não deve

ser fácil" afirmou ele - "pois o time tem jogado
.

.•
I

bastante e deve ser perigoso. O tempo é que está me

preocupando - se chover muito, o campo vai ficar

horrível" .

Áureo disse também que os bichos pelas últimas

vitórias do Avaí devem ser pagos hoje após o jogo,
embora não tenham sido estipulados.

João Salum, por sua vez, não tem se mostrado

contente com o Torneio Incentivo, Tentando: não

deixar transparecer seu desgostei, afirmou que "o Avaí

terá lucro se for campeão, por causa do prêmio da

Federação','. Se isto não acontecer, Salum acredita que
as arrecadações das partidas, aliadas às contribuições
dos sócios "dêem" para pagar a rapaziada" .

O' -Avaí entra em campo com Rubens; Souza ou

Jaico, Ary Prudente, Veneza e Orívaldo; Lourival ou
Souza, Balduino e Zenon; Sabará, Vado e João Carlos.

o Hercílio Luz marca presença
O Hercílio Luz, por sua vez, vem confiante a

Florianópolis, e espera vencer. Comentando as atuações
anteriores de seu time, o técnico do Hercílio, Sargento
Paulo, afirmou ter tido muita falta de sorte, principal
mente no primeiro jogo.iquando o time de Tubarão foi,
derrotado pelo Caxias, de Joinville.

Mesmo reconhecendo que o Torneio Incentivo não

tem encontrado a receptividade que a Federação
esperava, o treinador fez questão de destacar que o

Hercílio vai cumprir as determinações da FCF. Marcará

presença em todos os encontros programados, embora
outros times não estejam procedendo da mesma manei

ra.

Cuba e EÚA ainda
dominam nos Jogos

,Pan Americanos

João d� Oliveira é até o momento o melhor dentre os

3.468 atletas que participaram das, 199 modalidades, ao

impor uma nova marca mundial no salto triplo. Além
disso, ganhou a medalha de ouro em salto a distância,
superando os competidores norte-americanos.

'

Tibaduiza ganhou duas medalhas, uma de ouro nos

5.000 metros rasos e outra de bronze nos 10 mil. O
corredor colombiano, que galgou o primeiro plano, ante a

ausência de seu compatriota Victor Mora, deu' um golpe
'nos prognóstico ao vencer, em grande forma, os 5.000
metros.

- Entretanto, estas atuações; embora notáveis, são isola-
das e não podem 'disfarçar a distância.

.'

João Carlos de Oliveira; ainda o �elhor atlet,a do Pan.

O Hercílio entra em campo hoje com Totonho;

Helinho, Djalma, Edson e Zé Carlos; Marcos, Geninho;

Zezinho, Luiz Antônio, Ademir e Silvinho.

A 'partida deverá ..ser dirigida por Fernando Pereira

da Silva' e começa às 15 horas.

OUTROS JOGOS
Em Lages" o Internacional enfrenta o Guarani, com

arbitragem de Raimundo Ortiz.

Em Joinville, o CdXias enfrenta o Próspera, em partida
a ser dirigida por Claudionor Pereira.
Em Blumenau, o Palmeira joga contra 'o América, em

jogo a ser arbitrado por Roldão Borja.
Em Itajaí, Osmarino Nascimento dirige Marcilio Dias x

Carlos Renaux.

NEGÚCIO DE OCASIÃO
Transfere-se contrato de locação à preçó reduzido

de um sobrado na Rua Felipe Schmidt, ocupando in
dividualmente 8 salas sintekadas, encortinadas e com

lâmpadas florescentes, Excelente ponto comercial pa
ra grande empresa. Tratar com o Sr. �aulo na rua

Fulvio Aducci 922 ou fone 44.1825

TESTE NP_257'
554914
41891'2
279157
8433
9924

q19735
606607
754019
754702
754888
719116
465721
466487
518353
78G-637
782301

A

782302
358014
370608
370926
508462
528509

A
528510
529984

-

530158
313801
290599·
339427
340954
340962
341786

.

341800

351;335
352216
440457

540917
.542455
542593
542614
543037 '

543144
544102
545211
545216
545254
545591,
545779
545926
546420
546496

A
546497

.

547136
547306
120484
120630
120980
369774
370621
231971
473451
475412
475431
22792
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Caixa Econômica Federa"

Loteria Esportiva
Cartões qUIJ não concorrem, de acordo com os te

tatórios dos computadores (Art. n'? 9, Parágrafo lQ
da Norma Geral dos Concursos de' Prognósticos Es
portivos), Os apostadores, cujos números dos cartões
constam da presente publicação e que não tenham'
sido substituídos por outros, devem sonottar dos
respectivos revendedo_res a devolução da importân
cia paga.

!=AÇA HOJE SUAS APOSTAS NA LOtERIA EsPORtlVÃ
'e BEM MELHOR SER APRESSADO E MILlNA,RIO DO
QUE PERDER A CHANCE POR ESQUECIMENTO'.

.L- � � -, •

. '2-0-10045
20-10046
20-10048

20-10052

20-10059
20-10067

20-10070

20-10071

20-10074
20-10079

20-10084

I '

A Emplaco sabe que para uma constrútora os prazos
são muito importantes. Não só para os clientes, como para a

própria imagem da empresa.
'

É que uma empresa construtora precisa de caminhões
fortes que possam carregar areia, madeira, pedras e participar
de muitos outros trabalhos pesados ..

Foi por isso que a Emplaco escolheu Meyer Veículos

para formar sua frota
exclusivamente com

caminhões Oodge. É
que no Meyer Vefculos
você tem financiamento
de até 36 meses.

Dodge são os mais rápidos, econômicos (qasolina e diesel) e

resistentes que andam por aí. Tem maior capacidade de
.

carga e chassi super-reforçado.
Tudo isso com muita potência e torque. Que é para

carregar essa vontade de crescer de sua empresa.

20-00001
20-00012
/Q.Q0015
20-00019

20-10012
2O-iOO;4
20-10018

20-10019
20-10020

20-10027
20-10033

20-10034
. 2Q,.10037

20-10040
20-10043

REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRYSLER
.,., do BRASIL

MEYER VEICULOS

Chrysler: engenharia de vanguarda

A Argentina, outrora poderosa representante 'sul-ameri
cana, decepcionou, principalmente nas' provas atléticas e

somente a extraordinária equipe de hockey sobre patins
pode confirmar o favoritismo com que chegou.

(

O que parecia ser uma renhida disputa pelos primeiros '

lugares, entre cubanos e norte-americanos, não se acen

tuou ao completarem-se seis dias de disputas.
Os Estados Unidos tinham conseguido 76 medalhas,

Os sétimos Jogos Desportivos Pan-Americanos, comple-. contra 60 de Cuba e começam agora as provas de natação,taram ontem sua' primeira semana de competições sem onde sempre os norte-americanos foram vitoriosos.
que os atletas da América do Sul tenham conseguido O ciclismo iniciou, ontem sua participação com a provaanular o domínio dos Estados Unidos e de Cuba. de 100 quilômetros contra relógio, onde o quarteto

J?ãO de Olivei�a, o extrao!dinário at,leta. de. cor. dó' colombiano acreditam poder ter uma boa classificação.Brasil, e o fundista colombiano Do�go TIbad�1Za, A ginástica, uma da provas mais bónitas dos Jogos,
gfjanhadores d� med.�as de ourot nOt Todrnelo Ide Atl�t1sm? L também começa hoje com a participação feminina.
oram os _mrus notáveis represen an es os su -amencanos: Haverá ainda provas de atletismo, com as primeiras

cinco do decatlo e duas finais, em 400 metros rasos,
homens e mulheres.
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o sargento Paulo, técnico
do Herctlio Luz, mfTCOU
coluna dois no seu cartõo
da esportiva; para o teste
de hoje. Jogando contra o

Aval, no Adolfo 'Konder,
decerto estd querendo ser

um' novo Miron; Serd que
ele conseguei

Há poucos dias passou dis
cretam ente' por Floríanô-

, pdis o professor Yasrjchi
Ono, faixa venndha e
branca de Ohavo DAN
(grau) no ju4ô. Durante
três d ias ficou na Uh&,
acompanhado por seu fi
lho, Quinto DAN Akira
Ono, fez contatos com os

j u d oc a s catarinenses, e

prometeu volta antes do
fim do ano, para dar aulas
per um mês em Florian6-
polís. Yaaiichi Ono tem
em seu cunfcdo a forma-

900 de mais de dez mil
JUdocas, e � uma das maio
res autoriiades nesse es

porte no continente ameri
cano.

Zagaki confirmou ter rece..

bido uma proposta' para.'
treinar a seleção da Arábia
Saudita, que iní disputar
as eliminatórias do próxi
mo mundial. Ele e Parreira
(também convidado) nOO
sabem se aceitam. Zagalo
receberia 100m i dólares
por um ano, segundo a'

proposta oficial feita a ele.
Se for, fica uma pergunta:
isto sert! bom ou não para
o futebol.brasileiro?

.

Não fosse seu conhecido
esplrito brincalhão, o que
João Sa]um, disse ontem
poderia passar por uma

grave petda 4e memória.
Depois de 1er anunciado
várias vezes a venda de
Zenon )lOs mais.diversos ,e
distante·s clubes, ele 3ft..
mava ontem pelá m'anhã,

�

numa roda de amgos, bas
tante s'ério: "O Avai nunca
quis vender o Zenon. Nii>
farfamos isto, pois ele fica
ria três meses estagiaI1!lo, e
depois nos devolveriam o

jogador". Estr�ho raciocf..
n·b. Mas PahneiJ:as" Fla
mengO, Grêmio, Coritiba
não sabiam disso.

Contrariaio: assim que o

Botafogo entraria em cam

,po ontem em Brastlia, pa
ra jogar um ami�so con

tra o Ceub. Zagalo nlb
queria o jogo, que chegou
a ser recusadq pela direção
do clube, Mas. um argu..

mento irrefutável conven
éeu os alvinegros a· atuar:
o time receberá 70 mi
clUzeiros livres de despe.
sas, e agradaria mu'ito (X)

'abn irante Helen'o Nunes se

';ogasse. De Brasz1ia, a dele
gqção

.

do Botafogo viaja
hoje para Manaus. Ao que
consta, com seus diretores

muito satisfeitos.
Quem não trouxer uma

medalha do Panamericano,
podem ao menos comprar
uma, e bem mais valiosa

�

que as confer.iias aos atle
tas. Por 360 dólares -pode-

'

se comprnr 1,Ima medaha
de ouro,'e por 20·dólares,
uma de prata - ambas
mais valiosas .que as orijj
nais, que são. apenas ba
nhadas

.

a ouro. e ·prata.,
Cópias perfeitas, as medá
lhas à venda foram feitas
pela indústriamilitai mexi
cana, que pãa' primeira
vez cunha môedas (1lQ. ca
so, mwalhas).

João Carlos de O 1iveira,
.

o recordista mundial de
salto triplo e primeiro cob$
caio no salto em exten
soo, nlb deverd ficar &5
com as gl&rias de sua atuQo
çOO. A.exemplo de Domin
go Colin, so,ldai9 raso � e-

I xicarzo ganhador da m«ia
�
lha de ouro dos vinte qui-'

. lômetros, comenta-se que
Jaio - que � cabo sen1
promovi<ho Ele diz que'
não sabe de .naia, porém
j!z o chamam d-e,-'·sargento'�.

Nelson (3) e Almeida(5) não estiveram bem ont�;Pinga(2) saium achucado e Baio teve inuitotrab,a1ho em sua area, tendo jogado niuito avançado.

Um resultado justo. E' bom

Zé Carlos pouco fe�,contrao Pakn eiras.

O Fi!J,leirense atuou com Nilson; Pínga (J,orge Luiz).
·Nelson. Almeida e Balo; Sérgio Lopes; Dito Cola e Zé
Cartos; Marcos (Ueo). Toninhó e Moacir; e empatou com
o Palmeiras de Leão; João Carlos. Arouca. Alfredo e Jorne
'Tabajara; Dudu e Didi; Zuza (Mârio). Edu. Fedato e Nei.

O bom, juiz da partida foi Luiz Cartos Barrem.
aJxiliadb por José Maria Brandão e Alceu Conderado.

.

Pelo Figueirense. Baio e Jorge Luiz receberam cartão
all1é1'elo; pelo 'Paim eiras., Edu.

A renda foi Cr$ 79:1n .00. com 4.670 pagantes.

·Emp,atando por dois gols -

consegukíos quando. ·0 tjm e esta..

va em desvantagem .no m aca

dor, o. Figreírense fez cem que
o Palmeiras realizasse sr a o. ítava
pertda sem vit6ria. Mesmo. jo
gando no. Parque Antírtica,'o.
Palmeiras não �ube aproveitar
os momentos em que esteve em

vantagem, e o FigUéirense, em

contrataques, conseguiu o. que
queria - ao. menQs um em pate•.

Me!mo jogando. sem cinc.ó
titulares, o. Pahn eiras não pO<le '

apresentar isso. cerno. atgumento
.para o resultlldo. da partida: sem
Volmir e Cas�rand.e, e no se

gundo. tempo, sem Pinga (justa
mente Q jogado.rmaisregulardo
tine), o Figueirense também jo. ..
gcu desfalcado. Tende começa
do. mal, depois de levar o. primei
i:o gol, o. Figueiren� ,passou a

lutar m ais estruturado., teve ce ..

mo adversário, um Pahneiras ex�
. trem amente nervo.so. depo.is do
empate,·e o. re!llltado pode ser

ronsidef<ldo juslo..
.

DESVANTAGEM INICIA�
,
O Figueirense começo.u o. jo ..

go. completamente do.minado
pelo PahneiJ:as. Com Sérgio Lo
pes parado. frente à zaga,' que
falhavamuito. o' Ftueirense�nã'o
conseguia geter as li-Vançadas do.
tim e paulista feitas pela direita,
pão mm e pela esquerda, mas
sem muitao.bjetividade nafinali
zlÇão. OlUtando à meia-disltn-
,cia, o. PaIm eiras facijtava o tra
balho de Nilson. Mesmo asSim,'o.

.

<tO' futebo.l brasileiro, na Co- promis!os serão muitos, em dife.. funcionando como. olheiro, em
pa do Mundo de 7�, na Argenti- rentes ,heas, o que torna m ais razão do convite de Brandão.
na,. terá que se vo.ltar profunda- lento. o 'processo de integração Não é verdade. Não foi ainda
mente para. o. sistema defensNo., no esplrito de Nova I<yque". es::lareciio. inteiramente o tipo
já que esta é a tendência mun- Pe� chegou sem a faint1.ia: de ajuda que poderei prestar à
dial, pelo menos nos mais ex- acompar$ado. apenas do. pr<Íes- nossa selt;'Ção na copa de 7�. A
pressivos cen�s de esporte. O

. ser Julio Mazzei. verdade E que o Brasil constitui
futebol assim perde em beleza, Tranquilo, to.lerante com o p6- ainda um nome de referência'
mas infelizmente constitui uma blico., que se enco.ntrav,a no ae- internacional, no seto.r esporti
tendência, da qual noo po.demo.s ropo.rto. esper;i.ndo-o, distribuiu vOo O país que o.}?têm um tr}.
fu�ir. Salvo se até lá, 197�, as dezetllls de autógrafos,.explK:au campeonato mundial não pede e
Co.Isas mudarem no.vam�te, f,� que. !lia mulher, Rose, breve.. nãO deve ser subestlmaio';
to que pessoahnffite, riao c:t:eIo.. mente ''relorria ao Brasil, mas NliJ adianta alegar que fó-
muito.",

.,_ , .
' 'eu pessorumente a�émárço devo mosdes::lassificado.s por moeda

A opmmo e de Pelé, ao permanecer por aqui, Nesse in, na atual cepa América. Islo nós
d�sembarcar .

no Aeropo.rto. d� tervab farei algumas partida,s sabemos, ma não conta, não
,VlIacopo�,pro.cedentedo �éx.1- pclo. Co.!mo em Argel, Turusia, ,justifica nad;1. It importante
co, depOIS de uma.permanencm

.

Quênia e Mauritânia, mas são nOOperdeunos de v1sta que as,
de quatro meses Jogando. pelo. jogos que não 1mpruirOO meu gerações de futebo.l, precisam
Ne� Yor� ço.�o.s, no.s Estados retorno ao Brasil". . continuamente ser substitu{da's..
U.mdo.s, Pele co.t1umo.utep�e- Em fevereiro.' vo.u aos Esta- O c�o do. .S�ntos.' por exem'p�o..bIdo. um col1'(lte do. meDICo. dos UnDo.s devDo a es::o.la das O tnne esta ruun, per vãnas
Bra_;ulão, para aj_udá-lo na_prepa- crianças, m as lego depois reto� razões'!D � du�s se destacam:.. a
raça,o. da seleçao brasilell'a, na n o ao Brasil. Enlre o.utros com- des::ontmmdade na preparIÇao
ropa qe 7�. Aceilou aproposta, promisses Vo.u participar de um de gerações jo.vens e a poli'tic'a
mas afa�u a possibilidade .de filme produzido. pelo me1dcano interna da dir:-ção.. �geração d7voltar a Jogar pela se1eçao naclO- .-E rru1.io Ai;carraga, e 4irigido. pe- Clodoaldo. fel a 6ttima. DepoIS
naI. 10 cineasta francêsFranço.is dela ninguém mais no. Santos se

O jogador fez questão de Hassenbach, muito conhecido. na preocupou em renovar jogado
es::larecer que "é muito. dif{cil Euro.pa.

-

Haverá, to- res,preparar osjovens,pr�tigiar
falar que eu, e minha fàrru1ia' madas de cenas em Três Cora.. novos valeres, é claro que ne

estejamos integrados' na vida ções, Bauru, Santos e mesmo. no nhum time resiste a tais omis-
norte-am eri:ana.' Quem vivia, Rio, já q!le�6 cineasta estli inte.. sões.,' ,

romo. vivíanio. s; nUma cidade ressado. no carnaval cariooa. O Cosmo S, explicou, não fói
como Santos, cercada de praia, Pelé assistiÚ à partida 'entre sequ,er Classificado. no atual cam
vida tranquila e se vê, num dado.· Peru e CaJi)mbia, ele éxpticaque peonato. Mas quando ingressei
instante, no' centro de Nova esse. fato se prestou para muitas ria equiPe o time já estava fo1ft
Iorque,·é muito dif{cll falar em especul�ões em tomo de seu de dassllração. No proxino
adaptação. rápida.DUlante quase nome.' NliJ fo.ram pcueo.s os campeonato as co.isas se modifi
todo esse tempo, mws com- que indagava.'11 se' eu já estava carão., �-uardem. Poro.utro lado

Fgueira não conseguia sequer
chegar a grande ár'ea do. adversâ
rio que aos 37 minutos marcou
o. primeiro gol; depois de uma

falta desnecessaria de Baío em

Zuza. Este cobrou o. lance para
Fedato , numa meia puxada, fi
nalizar 'pO'r entre Sérgio Lopes e

:tjelsotJ. Almeid a também falh ou
no lar.c:e, embOla a bóIa tenha
batido. em súas cestas; Nilso.n
não teve culpa do gol sofrido..

Depois de tomar o gel, o

-Figueirense passou a lutar mais
em campo e ao.s 35 min, peia
primeira e única vez naprimeirá
etapa, chegou ao gel do Pahnei
ras, IRlm es::an.teio. Mas nada
consegu.ia, e a 6ttima chance de

gol seria ,criada por Fruam, aos
39 'minutos:
O 6TIMOEMPATE
Os dois times reto.rnaram

sem modificações ao. gramcloo
Mas o Fi�eirense vo.hou mais
animirlo., e aos 3min40seg mar

cava seu gol:.Pinga, subindo. pela
dir�a, cruZo.u para o. meio;
Fedato .falho.u na co.bertura. e

Toninho, frente ao. gol, en:obriu
leãO e m !l'Co.u. Logo. qepois
Pinga saia mancando, substitut..
do per J.orge Luiz, Í1ln>rovisado
làa z�a, e jogando pela pr�eira
vez no. Brasileiro.

YOOC9 depois, srua Zuza do.
Palmeim's que roda fizera,. e

entrcu ' Mário. A partir dessa
SIlostitução., Edu passou a cair.
mais,pela direita, mas o'J:>almei
ras ficou nervo.so. ,Diii, ex:ce1en..

te no. domínb de bola no. prí
meiro tem po, passou a facilitar
o. trabalho da zaga do. Figi eíren
se, chu tando alto e' faz erdo le ..

vantamentos a toda hera. Nei

.

.fazia a mesma.coisa. .. !

Enquanto ISSO, o Eigr eírense
. procurava segurar o jogo , atra
sando bolas até do meio. de
çampo para Nilson. Este jogo
arrastado, corn o Pahn eira ner

voso e o. Fgueírense segurando
o. resultado iria até os 3 O m inu
los do primeiro tempo, teníoo
Palmeiras criado duas chances
de ·'go.l,-' aos 23 num chute de
Didi, pelo meio, 'e .ao s 29, 'cem
Edu cabeceando para baixo, e a

bola saindo nó canto esquerdo
de Nilson, per fora.

Depois,do.s trinta m inulo,s, o.

Palmeiras insistiu desesperada
mente tentando. fazer o. gol.
Edu, aos 36 minutes, consegui
ria isso: depois de uIIJ chute de
Dudu no. travessão, por cima, ele'
aproveitou'o rebote para imali
zar no. canto-direito de Nilson,
que atniJ;>alhado. por' Baio, per
deu a visOO do laoce e nOO teve

culpa no gel.
Quando tudo parecia petdi

do para o Figueirense, ac;>s 3�
minutos ele empatou' aproyei
tando-se do. nervo.sismo .ainda
presente no. Pahn clras: da direi
ta, J�e lJúz: cruzou' para a

área, Sergio. Lo.pes subiu e cabe�
ceo.u para To.ninhofinalizar chu
tando com o pé esquerdo. A{ e: ,

Fiiueirense so.ube segurar o. ja..

gO', embora
-

o Palmeiras co.nti
nuasse insistindo. no ataque.

'

Toninho., tendo. enfrentado a

z�a do. Pahneiras qu�se rempre
sozinho, impressionou muito ao.

Pa1meir�s. Ao final' do jogo.,'
C6mentavá-se !lia co.·ntratação
pelo Palmeiras como certa, para
breve, IV! 0.VÍ1l) entado. e com qua
tro go.ls, o jogo acabou agradan
do a quem o. aSsistiu; Embóra
,tNesse siio Um p�ssimo. re!lllta
do para o Palmeiras, e um 6timo
result aio. para o Fi�eirense.

.

Pelé volta e aponta tendências do futebol

GRUPO I e II

Pelé deve ficar até março no Brasi, embra viajando sempre.

des::oneço que Cruyff estej!! na
mira de Contrata�ãó do. 'Cosmos.
Se far verdirle, Mimo, já que.se'

. tràta de um excelente profisSD
nat. O que posso informll: é que
não fui autorizada pelo clube
para indicar neilhum pgaqor

bra'sileiro para nova contratação.
. o. prof. Mazzei talvez cuide dis-
80, mas até agora naia existe de
concreto. Ainda amanhã, o Ma..
zzei tellfo.nar& para0 Cosmos, a
fim de não perdermo.s contalo
com o clube.

.

Goiás X Remo
O Goiás foi um' dos clubes mais regulares da fas

classífícatôría do Nacional, mas não tem conseguDo. repet:
o rnesno nível nas semifinais. Seu jogo de h oje, contra o

'

Remo, no estádio. Serra Dourada, sem uma boa oportunida
de para tentar á recuperação, O juiz será Renato deOliveira Braga.

.

.

'

. As equipes jogarão assim: GOIÁS - Amauri, Triel
Macalé, Alexandre e Cláudio; Matinha, Frasão e Pite�
Pagheti, Lucínho e Ro.naldo. REMO. - Luizinho, Marinh

'

Dutra, Rui Azevedo e Cuaea; E1ias, .Nena e Z.é Lim�Mesquita, Alcino. e Rodrigues.

Tiradentes x 'Esporte
z-

o. .Tiradentes.,_ com apenas um ponto ganho. e na
penúltima colocação do Grupo I, enfrentam o. Sport, hoje
no. estádb Alberto Silva, tentando m efhorar sua imagem
junto aos torcedores, O'juiz será José Gíb erto Farias Lima'
e o. irucjo está previsto. para as 16h3Om.

As equjpes jogarâo assim: TIRADENTES - Jorge Hip61i
te, Ivã Lopes, Ivã Limeira, Maúrfció e Bítonho; Gessê,
Ubiranir e Sima; Roberval, Nivaldo. e Derivaldo. SPORT _

Toinho, Cláudio, Roberto, Pedro. BaS()io e Djalma (Cltu.
d ío); Luciano, Assis e Peres; M'iltão, Dario eGarcia.

São Pauio X Corintians
O Corfntians, que rnT.o venceu ninguémm nesta fase

.

sem ifinal do campeonato nacbnal, enfrentam o. São Paulo
hoje, no M01VIIlbi, numa partida em que sua torcida nfu
admite outro resultado a não. ser a vitória. 'Um novo
empate pedem gerar uma. crise interna. O juiz será José
Assis de Aragão. _

As equipes jogarão assim: SAO PAULO - Valdir Pllres
Nelson, Paranhos, Arlindo. e Gilberto; Chi:ão (Ademir)'
Pedro _Rocha e Muri:i; Terto, Serginho e Sergio Améric�
'Co.RINTIANS - Sergio, Zé Maria, Darc.i, Ademir e Vlaí]
mir; RI1SSO, Tião. e Adison; Vaguinho, Geraldo (Zé Rober_
10) P. Piau (Cesar).

.

.

Flamengo x América
''''_ .

. o Flam engi começou mal esta segunda fase do. Nacio
nal, perdendo para o Cruzeiro. Agora enfrentarã o. Améri:a.
no Maracanã, num jogo. dift'cil' e que uma nova derrota �
deixar& ruma situação. bastante incômoda, o. início sem
às 17 heras, com arbitragem de Arm anío Marques.

As equipes jogarão assim: FLAMENGO - Renato
Júnior, Jaime, Rondineli e Rodrjgues Neto; Lírnínha, Tade�
e Luiz Paulo; Paulímo, Luz inhoo e Zico. A�RICA _

Pais, Orlando, Alex, Geraldo e Fidetis; Renato, Brãulb e

Ivo; Flecha, Ai1lon e Gilson Nunes.'.
.

Coritiba X Vasco
. O Corítíba jogou três vezes nesta semííinal e perd�' as

três. Seu adversárb sem o. Vasco, hoje, no estádio Belfort
Duarte, num jogo em que a derrota o colocarã pratbamente
sem . barces de classificação; O ínrcíó

'

da partida está
previsto para as 15h30m, coni arbitragem. de Romualdo

.

AJ:Wi Filho.. '.

As equipes jogarão assim: CORmBA_..:,. Jairo, Hermes,
Di, Adailton e Njlo; Vitor Hugo, Osmarzinho e P1ein; EIi,
Maízena e Luizinho. VASCO. - Andrada, Deodoro (Paulo
Cesar), J oel, Renê- e Alfinete; Zanata, Alcir e Luiz Carlos;
Freitas (J air Pereira), Roberto e Dé.

Internacional x Cruzeiró
.'

.

o Internacional, qlle em· trê�' jo.gos conseguiu nove

pon�o.s, pede ,desde já se co.nsiderar classificado. para a fase
final, jogará centra o Cruzeiro, ho.je, no. estádio Beira Rio,
devendo co.nseguir mais três pontes. Pelo menos, é o. que
garante sua to.roiia. O juiz sem Jo.sé Faville Neto. '

As equipes jo.garão· assim: INTER - Manga,' Cláudio,
.,figueroa, Pentes e Vacaria; Ftü:ão, Paulo Cesar e Borjão;
Valdomiro, Flávio. (Tadeu) e Lula., ·CRUZEIRO - Raul,
Netinho, Mo.rais, Darci e' Vanderlei; Piazza, zé CarIes e

Eduatdo; Ro.berto. Batata, Palhünha e J o�ozinho..

'Santa Cruz x Guarani
o Santa Cruz; vice-l(der do .Grupo II, com'ci�õ pontos

ganhes, eilfrentará o Gu,arani, h oje, no. estádio, do. Arruda,
na co.ndição. de franco favorilo, pois, apesar ,de seu

adversário fazer uma boa campanha, dificimente co.nsegue
um bom resultado quando. �e apresenta fora de Campinas.

O juiz sem ArnaldO ,Cesar Crelho.
As equipes jo.garão assim: SANTA CRUZ - Gilberto,

Orlando, Lima, Levi ee Pedrinho; Giva.riildo, Carlo.s Alberto
,e Zilo; Mazinho., Ramon e Pio. GUARANI -Disnei, Odair;
Amaral Edson e Cláudio; Ednaldo., Alexandre e Ztla;
Renato, Juti e Darc;'

-,

RESULTADOS DE ONTEM
Fluminense 3 x,O Am'érica (RN)
Grêmio 3 x O Atlético (MG)'
Portuguesa 3 x O Vi�ória .

,

.
.

OS PERDEDORES
Campinense X Goiân'ia

Mesmo tendo a torci! a a seu favo.r; dificilmente o

Campinense conseguini derrotar o Geiínia, ho.�,'no est�dio
Ernani Sárite. A eq.uipe paraIbana realizou uma péssima

campanha: na primeira fase do N acio.nal, e que a deixo.u
inteiramente desacrwitada. O:i juiz será Armando Camari-
nhaa Rodrigues.

.

As equipes. jogarão assim: CAMPINENSE - Aillon,
Dinda, Argeu, Geraito.n, Al� \Cavá, 'Leone e Porto;
El'a!mo, Pedritiho e Elvkio. GOIANIA -, Carlo.s Alberto,
Botges, Ede, Alemão e Grilo;, Zé Krol, Robertinho e misses;
Bil, Marco. Antônio e Wílson Roberto.

'.

I .

Comercial X, Fortaleia
Tanto. o. Cómercial quanto o F ofta leza acham que

.. pódem se c lassifiear no. Grupo III e seus jogadores estão
bastante motivados. Por isso, tudo leva a crer q:ue o. jogo de
hoje, no. est aiio Pedro Pedrossian, sem disputado. em

ritmo intenso com boas jogadas de gol. o. juiz sem Milten
Jo.rge.

As equipes jogarão. assim: COMERCIAL - �dson,
Aranha, Henrique Pereira, Vaher Silva e Di�o; Juarez,

.\, Gokl e Carlinhos; Cop�, Dante e Fife. FORTAlEZA -

Lulinha, A1examre, Hamilton Aires, Osires e Aluisioj
Chinesinllo., Lucinho e Zé Raimundo; Hamilton Melo, Ze

Carlos e Luisinho.'
.

. ;

Sergipe x Santos
Santo.s e Sergipe, que pertencem ao Grupo v, do

Torneio. de Perdedo.res� jOgarOO ho.je no est&dio -Lourival,
.
Batista e a equipe qu� petder dificimente terá chances de
-classificiç�o.: O time paulista é o favorito. O juiz será
A!})mar Martins.

'
.

-.., As equipes jogarão assjm: SERGIPE - Zé Luiz, Leo,
Paulo Cesar, Assis e Rl.\bens; Luciano, Carlinho.s e FlorisvaI
do; AIberi, Ne�inho e Joãozinho. SANTOS - Willians,
Pautinha, Nei, ,Virente e Fernando;' Clodoaldo, Leo e

ToilTlinho.; Ronaldo., To.tonho e Edu. '\
'

. ,

�:.

. .

-

'

,

VAVIBRARJORCER EGRITAR
.

'

,.'
.

.'

.�:" ;
, "

'.

'

,

COM.O FlGU8RENSENONACIONAL.
.,

,. .

,

'/1

CADERN�TA DE POUPANÇA

f
.

----��------'-'------��------��--�-�



, o ESTADO - 19 de outubro de 1975 - Página 9

Reitz vê desvaniagern
parasena plantação
de eucalipto e pinus

o botânico Raulino Reitz considera
válido o reflorestamento do pinus e do

eucalipto, pois não se tem outra opção,
,

Ele vê desvantagens nesta prática e

cita outras opções para Santa Catarina
,

neste setor c.om melhores resultados,

Ent�vista concedida a Antônio Kowalski Sobrínho
I
O Coordenador do Meio Ambiente, da Secretaria de

Teonologia e Meio Ambiente do Estado de Santa Catarina,
�adre Raulino Reitz, ao analisar as vantagens econômicas
do reflorestamento com o eucalipto -para compensar as

'des�antagens e situação da, flora brasileira, admitiu essa

prática a curto prazo embora não a considere vantajosa
Explicou o botânico de 56 anos, 37 dos quais dedicados a

�squisa no setor, que o plantio emflorestas homogênas
com eucalipto e pinus pela simples razão da' demanda

crescente de matéria-prima das indústrias de papel, celulo
se,

- conglomerados e carvão, é válido porque não se tem,
.na atualidade, outra opção. Entende também que os

tratos de cultivo dessas espécies exóticas são bastante
( conhecidos e cada vez mais pesquisados por órgãos do
•

govemp e por empresários nacionais.

DESVANTAGENS
Para o padre Raulino Reitz, até o momento, enquanto

ii flora brasileira I em silvicultura é ainda a grande desconhe
cida, "as espécies exóticas produzem maior quantidade de

matéria-prima, porém com grandes desvantagens ecológicas
e com grave desequilíbrio do meio ambiente". Numa visão'
mais ampla do problema, o padre Raulino Reitz alinha

três tipos" de florestas dentro do aspecto ecológico e

silvicultural, quais sêjam a floresta' natural que poderá ser

explorada ou não; a floresta natural manejada, visando um

enriqu@cimento com árvores de valor econômico; e a

I floresta artificial, em geral hornegênea, com mecanização
integral e período rotativo curto decorrente das exigências
das, fábricas' de papel' e celulose ávidas de matéria-prima,
"Para tanto, acrescenta o botânico catarinense, são neces

sárias derrubadas 'totais da floresta' natural, mecanização
no preparo do solo e plantio, fazendo o controle dos

insetos 'por meio de produtos químicos e fertilizantes do

_

solo por adubação química".
FLORESTA NATURAL

Citando os estudiosos Veloso e Klein, autores de um

trabalho editado em 1957 no' qual concluem que a

floresta atlântica é composta por elementos de diferentes
tamanhos, formando coberturas que eles distinguiram em

,

três' formas .biológicas - plantas altas, plantas médias e

plantas pequenas '-, o padre Raulino Reítz lembra que "a
nossa floresta natural é Um complicado e eficiente

mecanismo de retenção e infiltração das, águas pluviais,
,

Em meio às 'controvérsias
de um mundo em sobressal
to surge para os poderosos a

solução chave do quebra-ca
beça econômico e particular
das grandes potências. Não
que o conteúdo da charada
seja premier da última déca
da, tomando vulto após à

, 2a. guerra rnundíal, com o

fortalecimento ,de alguns
países, garantindo seu

Status no mundo capitalista,
essa nova configuração eco-

,

nômica gerou um grande vo

,lume de concentração de
recursos investidos direta
mente no exterior, sendo
que amanipulação dos mes

mos é taxativamente contro
lada por uma minoria.

A fixação do excedente
de capitais e de recursOs

tecnológicos em Países em

desenvolvimento e subde
senvolvidos era prerrogativa
quase exclusiva dos

E.E.U.U., no entanto, a p�r
tir do pós guerra, alguns
países Eu�opeus e o Japão,
recuperaram-se economica
mente e o atual cenário
mostra a assombrosa disputa
entre os citados, sem ligar ti
mínimo para o poder econô
mico nacional alheio, aonde
implantam suas representa
ções. Corporações como a

UNILEVER, ROYAL
DUTCHSHELL, PHILlPS,
NESTLÉ, CIBÀ, fazem a

Europa Ocidental, ter pre
sença nos quatro cantos do
mundo, já as refmarias de

petróleo, empresas de eletro '

doméstico�, de automóveis,e
,uma varüi'dade de produto
ras de au to co�sumo são

Oriundas dos E.E.U.U. As
mlJltinacionais continuarão

aumentando tanto em nú
mero como em tamanho e a

tendência futura será um

mercado 'sem fronteiras aon
de o fluxo' de bens se dará
entre gigantes, o que não,

alto custo seriam compensados pelo valor de comércio de

tais espécies como a imbuia, o jacarandá, o cedro e o pau

marfim, entre outras. Justifica suai opinião lembrando que
o metro cúbico de imbuia está custando cerca de 12 mil'

cruzeiros, enquanto que na Ale�ahha ,Unt metro cúbico

de carvalho está avaliado em aproximadamente 105 mil

cruzeiros, fato que compensa uma e;pera de 30 a 50 anos.

Depois de assinalar que o carvalho: europeu cresce

muito' bem no planalto sul brasileiro, explicou que na

floresta 'natural manejada deverão 'ser plantadas as nossas

essências nacionais, "para o que o "Projeto Madeira", ora
em' fase de aprovação para o Estado de Santa Catarina,
dará tecnologia".
SUBSTITUIÇÃO

,

Acha o padre Raulino Reitz que a rica flora brasileira

possui várias centenas de espécies alimentares, medicinais
e industriais para substituir o pinus e o eucalipto no

reflorestamento. Para substituir o pinus, o botânico
catarinense indica o pinheiro do Paraná, esclarecendo que
dependendo da seleção de variedades e de um trato

sílvicultural adequado esse espécie competirá com vanta

gens com o pínus, 'pois além de produzir fibra melhor,
possui excelentes aplicações nas indústrias de mobiliário e

de construções".
IAs "latifoliadas" brasileiras como a embauba, o garapu-

que, por sua vez, propicia novas chuvas, explicou. vu, à grandiuva : e o pau-mandioca, além de dezenas de
FLORESTA ARTIFICIAL outras espécies, algumas das quais da própria farnílía do

Após qualificar o plantio dopinus e, do eucalipto,' eucalipto (como o araçazeiro) são apropriadas para substi
ambos de origem alienígena ê exóticas, o padre Raulino tuir o eucalipto e também o pinus. Considera que devem
Reítz afírmou . que essas duas espécies sãó realmente ser levados em conta no aproveitamento das espécies
estranhas à nossa ecologia. Ao criticar essa prática, lembra nativas para fins madeireiros não só a produção pura e

que as florestas de todas essas espécies são 'de um estrato "simpies da mádeíra, mas sobretudo a proteção do solo
ánico e que "suas folhas resinosas de difícil decomposição para se evitar -(1 erosão, a defesa da bacias hidrográficas e

impedem por ação dessas mesmas resinas, o crescimento a proteção dos matos "ativos remanescentes,
das ervas que cobrem o solo e diminuem a absorção das Em Santa Catarina, o reflorestamento já trouxe proble
águas pluviais; forçando-as a rolar pela superfície e mas para uma indústria frigorífica sediada em Concórdia,
provocando a erosão'.' no'M�io-Oeste catarinense. A fábrica enfr�ntava problemas'

- Outro inconveniente - assinala o botânico - da de falta de água e, desavisada, reflorestou com eucalipto a

floresta artificial formada de, pinus e eucalipto é a bacia do rio que lhe servia de manancial para abastecer a

ausência de frutos para alimentar 'os animais de pelo e de indústria. Os resultados, segundo o padre Raulíno Reitz,
pena que exercem importante papel ecológico na floresta, foram, desanimadores pois o suprimento de água diminuiu
inclusive o de fertilização.

'

consideravelmente devido ao grande potencial de evapora,
Admite que a floresta homogênea é melhor na prote- ção dessa espécie, através do sistema foliar. Agora, a

ção, do. solo que as terras empobrecidas pelo cultivo não empresa de Concórdia está substituindo o eucalipto por
técnico e abandonadas', cobertas de samambaias, sapés ou espécies da flora local com excelentes resultados.

capoeiras improdutivas. Em contra partida, apresentam a PESQUISAS,
seu favor a produção de matéria prima para as indústrias O padre Raulino Reitz, que há 37 anos pesquisa a

de papel, celulose e conglomerados. -' botânica, lembrou que há cerca de 20 anos existem no

--FLORESTA NATURAL MANEJADA Brasil experíências em diversos órgãos governamentais e

Citando o Código Florestal Brasileiro que prevê para .até mesmo privados, visando o aproveitamento de essên-

áreas de topografia acidentada a cobertura permanente de cias florestais brasileiras para fins silvículturais. Considera

.florestas, o padre, Raulino Reitz revelou que a floresta, que em virtude de resultados surpreendentes é necessário

poderá sofrer intervenção' humana que, com um manejo Aue se' coordene tais pesquisas para que' se .obtenha

técnico, irá substituir árvores menos produtivas com.. resultados a curto prazo. "Entende 'que a continuação
essencías preciosas, conservando o equilíbrio biológico �"., dessas pesquisas garantirã a substituição do eucalipto e do

sua ecologia. Entende que esta seria uma forma de serem pinus em favor das espécies brasileiras e da ecologia,
economicamente exploradas em caráter permanente. Em Santa Catarina, concluiu, está sendo celebrado o

Ressaltou que os conhecimentos neste setor são ainda '''PrÇ>jeto Madeira", em convênio que envolve o IBDF e).
bastante, reduzidos, mas já existe experiências neste SUDESUL, cujo objetivo ê selecionar as espécies aprovei
sentido na Amazônia (Santarém), na África (Zaire) e na táveis nativas no Estado para as indústrias de papel,
Indonésia. Entende que as dificuldades da extração e seu celulose, conglomerados e mobiliários.

..:'.: ... {r ."":ir' - _', ... �_....>; �_:_'I....., �,
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evitando a erosão do solo e- suprindo fartamente as

fontes",
A destruição 'total das florestas nativas com o objetivo

de. substitui-las por florestas homogêneas de pinus e

eucalipto é um absurdo inqualificável, que representa em

entregar aos gatos o filé mignon que a natureza, ou -

melhor que Deus nos aquinhoou - comenta o Coordena
dor do Meio Ambiente da Secretaria de Tecnologia e Meio
Ambiente do Estado de 'Santa Catarina. )

PLANTAS ALTAS, MÉDIAS E PEQUENAS
Classificando COmO "os gigantes da floresta pluvial, da

encosta, atlâtica", o padre Raulino ReitZ esclareceu que as

plantas altas conhecidas cientificamente como "Macrofa
nerófitas" incluem todas as espécies arbóreas de tronco

forte que alcançam cerca de 25 metros. de altura,
formando .a cobertura superior. Nesta categoria encon

tram-se relacionadas a figueira de folha miúda, a canela

preta, a peroba, o pequiá, a bicufba, o garapuvu, o

tanheiro, a .garajuva, o sassafrás, a pindabuna, o embiruçu,
dentre outras.

' I

Na segunda categoria, as plantas médias, denominadas
"Mesofaneróficias", atingem 9 metros de altura cujas
copas formam o andar médio, sempre abaixo do andar das
árvores superiores. São conhecidas como plantas médias o

bacoparí, a grandiuva, a cauna, o pau-rainha, o pau-de-fa- '

cho, a carapicíca e o palmíteíro, este último o mais
, rentável economicamente por produzir o palmito.

As .plantas pequenas, ou as "Nanofanerófltas", são

todas as espécies arbustivas que não ultrapassam a 3

metros 'de altura e formam o "andar inferior". Nesta

categoria estão incluídas a grandiuva-d'anta, a pimenteira
de folha longa, :J guaraparim miúdo, as gamiovas (jalhei-
ras) e algumas espécies'de xaxim.

-

Ressalta o botânico Raulíno Reítz o valor dessas três
,

' '

coberturas vegetais na formação .do micro-clima de nossas

florestas, destacando as condições de luz e de umidade, ,

"dando condições especiais de vida a muitas plantas
delicadas, animais e microorganismos que decompõem aos

detritos da floresta produzindo o humus". ,

'- A própria chuva que cai' na floresta evapora
razoavelmente ao passar por esses três telhados, impedin
do que toda água chegue ao solo, sendo devolvida à
atmosfera e aumentando-lhe o teor -de humidade relativa

I'

I

impede que atuem como um sim, os recursos financeiros

centro, de atração, incremen- de que dispõem ultrapassam
tando entre si o intercâmbio as reservas com ql!e contam '

comercial e os fluxos de os bancos centrais dos paí
investimentos no exterior, e, ses capitalistas, razão sufí

integrando-se pela competi- ciente para defenderem suas

ção 'intercapitalista, fiquem rerespectivas moedas - A ló
corri a força aumentada pelo gica é que quando a multi
crescente poder de barganha, nacional foi apresentada ao

dos países periféricos, - mundo já era adulta e incon-
Sendo a mais recente des- testável em poder não ha

coberta no mundo empresa- vendo tempo pára moralizá

rial; a corporação nasce em -la nos aspectos negativos ou'

um país e estende tentácu- para encontrar uma saída
los com total poder de rege- que converta os habitantes

neração em vârios outros do universo em sociedade

países, realizando as funções 'fraternal.
de produção, de circulação DA COMPLEM ESTABI
de mercadoria, de frnangas e LIZAÇÃO AJ)MINISTRA
pessoal, por vezes com mui- TIVA em desenvolvimento,
to mais liberdade de ação do dispõe, de legislação de cará

que em seu país de origem" ter restritivo em seu relacio

,aonde à concorrência é espe- namento com as empresas
cializada. Trabalham sobre- estrangeiras e uma das prin
ti,ldõ com visão cirúrgica, cipais imposições, é a obe

�lm :olho no paCiente e outro diência a que a' proporção
na vida" se o 'paciente reage ',de empregados estrangeiros
� vislumbra-se um novo seja menor que o aproveita
horizonte de aplicações ime· mento do Pessoal de casa.

diatàs: Esta atitude obriga a multi-

nacional a desobedecer a
A ampliação substancial

vontade da Pátria Mãe - Tra
da multinacional se dá atra�

vés de subsídio cruzado que,
, nada mais é do' que a arreca·
dação dos recursos econômi
cos ,concentrados em um

país para aplicação em ou-'

tros empreendimentos prio
ritários, principalmente na

expansão de miais próspe-"
ras; As grandes empresas es-
tão pqr volta de quatrocen
tas, em número, sendo que
50% delas totalizam urna

venda anual superior a du

zentos bilhões de dólares.
Para se avaliar a pressão das

mesmas sobre as economias
dos países capitalistas, basta
citar que a soma das vendas
subsidiárias das multinacio
nais fora dj'l seus países de

origem foi superior ao valor
das' exportações dos países,'
capitalistas no ano de 1971,
estimativa da ONU. Outros-

empresa, nem' sempre des

perta interesse que justifi
que o abandono do círculo
social em que convive, prin
cipalmente se já possui nível
de vida satisfatório,' dificil
mente' o sacrificará em troca

dessa proposta ambíeíosa.
Outro indicador' impor

tante para querer trazer o

quadro pessoal completo é a

vantagem dê contar com

equipe técnica prática, qua
lidade inviável' no País loca

dor, pela dificuldade de en

contrar mão de obra especi
alizada. Por outro lado a,

, qualificação gerencial vinda
do exterior pode vir a se

chocar com as políticas ge
renciais da Nação, ou vice

versa, em se tratando da
admissão de Gerente Nacio

, nal na Corporação estrangei
ra. A regra a ser adotada é a

descentralizaçãQ política,
compatibilizando interesses

,

e tomadas de decisões, mui
to embora a medida possal
vir a'Jransformar-se em faca
de- dois gumes. Difícil s�ria
modificar uma delegação de

zer o quadro administratiVo prócedência nacional se a

totalmente preenchido. mesma não satisfaz a evolu
Também entra ,em jogo e é ç[o dinâmica da corporação
motivo de polêmicas inter- estrangeira. Porém, admitin
nas, a política salarial; a do membros nacionais' em
formação técnica do estran-

cargos de gerência, a corpo
geiro é superior a formação ração visa, com os Países
do pessoal de casa, podógi- subdesenvolvidos, melhoria
oa, a mai0r remune,ração ca- mútua em seus objetivos
berá aquele. Ainda a oferta econômicos e sociais, p0r
de maior salário fun�iona', que se encontra no País
como motivação para o es- receptor, pessoal capacita
trangeiro se ver impelid0 à do, despreocupa-se com o

aventura de mudança radical grave, problema de, adapta
no modo de viver, pois ao se ção do estrangeiro ao novo

transferir de um Pa;ís desen- meio ambiente.
volvido pará um subdesen-

-

A participação da multi

volvido� deixará de usufruir nacional no sistemà sócio

de uma série de comodida- cultural é a carta de, apresen
des e dei medidas práticas tação que lhe traz maior

que lhe fa'çilitavam a vida. impulso no avanço além

Porém, a oferta fmanceira fronteiras. Como relações
tentadora ou a promessa de públicas se dilata e se retrai

cargqs no ápice gerencial da numa flexibilidade sistemá-

Raulino: flora nacional tem muitas opções a oferecer

tica cuja experiência permi
te sempre um passo mais a

frente. Todo esse conjunto
obedece a um único impul
so: Crescer,' vencendo' a

olimpíada da corrida econô
mica. A posse da tocha é

cobiçada a quem- dela se

aproxima. Europeus e norte

-arneric anos inquietam-se
com a presença de um no

território do outro. Pairá
um inerente conflito quan
do o nacionalismo é indeva
sável e os

.

detentores das
multinacionais acima de tu

do preservam, a soberania
nacional de origem. Õ im

portante é espalhar raíies
pelo mundo facilitando um

relacionamento satisfatório
à preferência de todos, pelo
que se confuma através da

declaração de um dos Dire

tores da FORD:
'É nosso objetivo estar

presentes ·em, todo e qual
'quer País do mundo, sejam
eles países da "Cortina de

Ferro", a Rússia ou a China.

Nós, na Ford Motor Com

pany, olhamos o mapa do

mundo como se não existis

sem fronteiras. Nós não nos

consideramos basicamente

üma empresa amçricana,
NI)s somos lama empresa
multinacional, e quando a

'bordamos um Governo q�e
não gosta dos Estados Uni

dos, nos sel).1pre lhe dizemos:

De quem você gosta? da

Grã-Bretanha? da Altlma
nha?' Nós temos vá1iias ban
deiras. Nós, exportamos de

todos os PáÍses" .

,

DESNACIONALIZAÇÃO -

UM ASSALTO SIMULA
DO?

A empresa multinacional
é o instrumento de desna

cionalização evidenciado em

países subdesenvolvidos ou

de desenvolvimento capita·
lista atrasado e' dependente,

I

I
, I

Fawzi M. fi Mashni

Especial para OE

cional e governamental das
empresas multinacionais
com operação garantida
dentro do quadro das sobe
ranias nacionais, adotando
um regime de-boa conduta e

,desmascarando o misticismo
da irresponsabilidade, com
que atuam no'presente.

O grau de desnacionalização mínima para a empresa es

é avaliado pela quantidade trangeira, passando o referi
de empresas estrangeíras se- dç Ia fazer dos interesses da
diadas na Território de um multinacional

\
os seus inte

País" acionando controle so- resses por ser essa a maneira
bre a autonomia do Setor de garantir a sua parca prós-
.Prívado e Estatal e, sobre o ,peridade economica, .9
sistema de produção. É difí- constrangimento da empresa
cil quantificar a exata di- nacional perante a diversifi
mensão rio controle das c cação da pauta de exporta
muITlIraclonais na economia- ,

ções, ae mercado e de fon- A REALIDADE BRASILEI-
mundial, no entanto, nos tes externas de financiamen- RA
últimos anos os investimen- to a que está exposta a

No Brasil também obser

tos diretos estrangeiros fo- multinacional pela experíên-' va-se no campo dos investi

ram além da duplicação. Is- cia no mercado intemacio-
mentos diretos internacio-

so prova que a influência nais u,ma participação maior'
,

'nal e, as incertezas de dífe-
estrangeira contínua se do Japão e da Europa, já,

,

rentes culturas, Leis, contra-
expandindo sobre os' seto es que até 1,969, quase 50%. r dições, valores . ., só tendem a

estratégicos da Economia do reforçar, novas aplicações
desses investimentos provi-

mundo, aperfeiçoando e concretizadas por inve�ti- nham dos E.E.U:U. Assim,
uda d O t' t d expande-se a rede de merca-m n o por unamen e e mentõs oportunamente em-

uma atividade para outra;� pregados.' Em contraposi- dO e de produtos brasileiros,
Em co S q

A, • 'prevendo-se para um futuron e uencla, as empre- ção, a empresa' nacional se

sas privadas recuam e se transformará 'radicalmente, próximo a eliminação de en�
".inculam a esses grupos, <':0- a partir de seus quadros traves ao seu Comércio no

laborando' para o enfraque- ambientais, compórtamen- Exterior. O desenvolvimen
cimento do poder nacional, tais e organizacionais que to recente' da economia bra
interesse alheio aos obje.ti- fluem de um campo seguro sileir;:t> toma novo impulso
vos perseguidos pelas multi- com renda: prevista garanti- com a diversificação da pau
nacionais. - Para evitar o da;, porém estacionária, para ta d� exportações e de ,mer
hnpacto tardio desse proces- arriscar numa peqüena fatia ca40s, dando-lhe oportuni
so, o governo de um País' do bolo subdividido pélo dade de csmseguir melhores
tem a responsabilidade" de �gigante que, dominando resultados na colocação de
ahalisar até onde a empresa anões, alimenta-os como seus produtos no exterior.

estrangeira se apropriará de medida de segurança. Na
Muito embora o Governo

suas reservas tecnológicas e iealigade" a multinacional, Brasileiro use de incentivosda dominação do mercado, visa com esses sócios depen-
e desincentivas financeiros e

ou, a multinacional pressio- dentes, captar recursos hu-
fiscais como isca para atrairná-lo-a econômica e politica- manos e naturais, transfor-
o interesse de capital, estranmente. O processo de desna- mando-os em classe's submis-
geiro, não deixa de, empecionalização faz-se : sentir sas e, resultando em órgão nhar-se categoricamente porfundamentalmente através arrecadador, da poupança '

uma posição de vanguardado controle das exportações dos Países onde se instalam, da Empresa Nacional, prindos países, receptores das o que caracteriza a multina-
cipalmente no Setor Indus

multinacionais, para as quais ciQnal, como corporação ma-
trial e,Tecnológico.

os mesnws pOUC0 represen- nipulada por irresponsáveis,
tam �ém de um ponto es- enquanto houver demagogos - A título de sátira é

tratégico de mercado !fentre ingênuos a aceitá:las sob a bom lembrar que como a

os muitos em que ,operam.' facetà cândida que disfarça revolução industrial, as guer
A retração natuFal da em- uma voracidade de Lobos. ras, as 200 milhas ... a multi

presa privada diante da mul- 'Se houver uma conscientiza-
'

nacional, também feminina'
tinacional advém em prejuí- ção do distanciamento cres- 'em, título; seria um desafio
zo da' própria e a saída cente entre os grupos econô- ao enfatizado movimento

lógica é a incorporação do micos, o futuro poderá tes- felllinista para mostrar que

empresariado local como só- temurihar a criação de"regu- ,o lado frágil vem tendo pri
cio dependente, influência lam�nto e controle supera- mazia há séculos!?

Multinacional o ihcontestável pede:
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or�a."ento na asslstencla

social, saúde e educação
•

Indaíal (Sucursal de Blumenau) _:_ Os Do total previsto para ser arrecadado

Departamentos de Obrás e Educação, em 76, 3 milhões e 900 mil cruzeiros

Saúde e Assistência Social absorverão apro- referem-se ao ICM; 280 mil cruzeiros' à
ximadamente 70 por cento do orçamento cobrança do Imposto Predial e Territorial

da Prefeitura Municipal de Indaíal para o Urbano e 100 mil cruzeiros ao Imposto
exercício financeiro do próximo ano, cuja Sobre Serviços de Qualquer Natureza. Nó

previsão global é de 6 milhões de cruzei- setor de obras públicas, a administração
r�s.· Nilo de Freitas estabeleceu a aplicação de

A proposta orçamentária' encaminhada' Cr$ 3.255.000,00 e para o Departamento .'

à apreciação da Câmara de Vereadores pelo de. Educação, Saúde e Assistência Social,
Prefeito Nilo de Freitas', apresenta a des- Cr$ 902.000,00. O restante da previsão
pesa dentro de cada unidade orçamentária, orçamentária da municipalidade indaíalense '

classificada por funções, programas, shllb- está assim distribuída: Câmara Municipal -

programas, projetos e atividades, igualmen- Cr$ 165.000,00; Gabinete do Prefeito -

'te na ordem de 6 milhões de cruzeiros. No Cr$ 118.000,00, Assessoria Jurídica - Cr$
encaminhamento do documento, o Chefe 11.000,00, Assessoria de Planejamento -

do Executivo 'pede autorização' para a Cr$ 105.000,00, Departamento de Admi-

abertura de créditos suplementares, até nistração - Cr$ 235.000,00, Departamento
o limite correspondente a 25 por cento do de Finanças - Cr$ 265.000,00 e Departa-
total da despesa fixada. .mento Agropecuário - Cr$ 80.000,00.

Justiça autoriza Pref,eitura a .

liber�r o tráfego na avenida

"

Matrículas nas escolas

públ.icas e particulares
começam este inês no Vale'

Centro pedagógico
educa crianças
em Joinville

Posto de Matrícula e só vol
tarão a gozar esse benefíCio'
� � �sco�as estaduais e Illu:
rucipais nao puderem atendê-los. Os locais dos posto'
de matrícula são os seguin�
tes: Blumenau - Centro d
Juventude "Porta Aberta'�
Brusque - Prefeitura MUni:
cipal e Itajaí - prédiú da
an,tiga Prefeitura MUniciPal.

Blumenau (Sucursal) -

De acordo com instituições
normativas baixadas pela 4a.
Coordenadoria Regiónal de
Educação, com sede em BIu
rnenau, a(I' matrículas do 10.

· grau para 1976, nas escolas
estaduais, municipais. e

particulares tem seu início
marcado para o dia 20 deste
mês, prolongando-se até .0
dia 31.

.

Os . alunos que estão
atualmente frequentando as

· aulas, tem a sua vaga assegu
rada na respectiva escola,
cuja matrícula será efetua
da, automaticamente, pelo
estabelecimento. de ensino.
Os candidados à 1 a. série,
deverão entregar' 2 fotos
3k4 e, apresentar a certidão
de nascimento que compro
ve ter, no mínimo, 7 anos

completos ou a completar
até o dia 29 de fevereiro de
1976.

Para efeito de zoneamen-,'
to, a Coordenadoria Regio-

.

nal de Educação recomenda
que os candidatos procurem

os estabelecimentos de ensi
no mais próximos de onde
residem, principalmente os

alunos 'oriundos das Escolas
Isoladas, Escolas Reunidas e

Grupos 'Escolares, que dese
jam matrículas na 5a. série
de Escolas Básicas.

Esclarece ainda aCRE
que os alunos bolsistas deve
rão' fazer a sua matrícula no.

Joinville (Sucursal) - Os Centros de' Educação e

Recre�wão INfantil CCERI),. que estão sendo implantados
pela Prefeitura -Municípal nos bairros, vem pres ando

relevante papel ria área social.

A afirmação é de uma. equipe de funcionários da

Secretaria de Bem .Estar Social da Prefeitura, que é. a
.

responsável pela implantação destes centros.

Ressaltou que há pouco mais de um ano iniciou-se um

trabalho de bairro, visando o atendimento as crianças na

faixa de O a 6 anos. O CERI, como o próprio nome diz, é

um centro que terri por objetivo educar as crianças, filhos
de mães que: trabalham em indústrias, 'comércio, residências
e 'outros setores. "E· este objetivo está sendo alcançado
através das atividades educativas que desenvolvem a

criança" .

. \

Informou também que no CERI ,as crianças-estão sob
. cuidados de educadores que além de dar-lhe segurança,
criam um ambiente que lhes possibilita a participação em

várias' atividades, tais como desenho, pintura, teatro, jogos,
\

conversações, danças e brincadeiras criativas.
A criança, através destas atividades, é intégrada a um

meio que lhe proporcionará melhores oportunidades para o
.

desenvolvimento. A educação. alimentai nestes centros, 'lisa,
antes de· tudo, faier( com que a criança entenda a

necessidade de uma alimentação adequada em função, de

sua saúde. O CERI possibilita o desenvolvimento social da

criança,' preparando-a para ser um elemento ativo e cons

ciente. Despertada para um espírito de grupo, ela começa a

sentir sua responsabilidade no meio social.
, Alem de .dar condições à criança de se desenvolver

integralmente, o CERl possibilita aos pais' a tranquilidade
enquanto estão trabalhando, já que sabem que seus filhos

estão sob os cuidados de pessoas responsáveis, que tem,
inclusive cursos. de especialização na área".

Mensalmente são efetuadas reuniões com os pais, onde
são discutidos assuntos relacionados às crianças e outros de

seus interesses, criando assim condições para que através da

Âe(/iwl'
ADMINiStRADORA PREDIAL DO SUL tTDA

. .. /

Rua Félipe Schmidt, 42:"'A, 10. andar 1'- Fone 22-1824
.

. ALUGAM-:SE
APARTAMENTOS'

ED. REGINA LÚCIA � Rua Saldanh� Marinho - Apto.
303 - três dormrs., living, COZ., banh., dep.-empr.. �rea servo

ED. ALCI'ON - Rua dos Ilhéus - Apto: 704 - um quarto, sala,
coz.ebanh.
ED. RENal R _o. Av. Rubens A. Ramos - Apto. 503 - três
quartos (um c/ banh': priv.), living, banh., COZ., dep, ernpr ..
área serv., garagem {chaves e/zelador},
ED. ANNA TERESIA - Av. Rubens A. Ramos - Apto 1202-
três quartos (um c/banh.), living, COZ., banh., dep. ernpr., área,
serv., ;]aragem. •

AL. ADO LFO KONDE R, 27 - Apto, 308 - quarto, sala, ooz.,
banh., área .serv,
AV. OSMAR3:;UNHA, 22 - Apto. 202·· dois quartos amplos,
livinq, banh., C0Z�, dep. ernpr., área servo

ED. JAYME UNHARES - Rua Vidal Ramos - Apto. 501 -

dois qros., living, GOz., banh, dep. ernpr., área serv. garagem,
TELEF'ONE; '.

'

,

AV. HERC(UO LUZ, 60,- Apto. '201 - doisqtos e
, sara, COZ.,

banh., dep. empr.. 4rea servo ,

AV. RIO BRANCO, 15 - apto .1 - 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro, dep, empr. e área de serviço.

,

B3Ineário Camboriü (Sucursal de Itàjaü
O prefeito Gilberto Américo Meirinho de

terminou a reabertura da Avenida Atlânti- .

ca no tr echo que faz fronteira àquela
praça, que se encontrava interditada em

virtude de um mandado de emissão de
.

,
.

posse concedido' a terceiros pela Justiça
Pública de duas faixas de terras pertencen
tes à Marinha.

A liberalização da avenida deu-se em

virtude de ter sido concluído o levanta-
·L .

.

. \

mento da área em que. se localiZ�va a praça

Almirante Tamandaré pel� Servi ç o. do

Patrimônio da União.

Segundo o Prefeito. "a conclusão do.

levantamento, da área litigiosa dará coníi-
.

ções para que o Serviço de Patrimônio da

União se pronuncie' sobre o desejo de

alguns interessados que reivindicam as fai

xas.. de terras e exigem vultosa' indeniia-

ção" .

Explicou o Prefeito' que a área será

totalmente ocupada pela Prefeitura Muni

.cípal que construirá no local, a Praça
Àhnir�te Tamandaré,

LIXO
O Prefeito Municipal do Balneário Cam

boríú,'disse que "o Departamento de Obras

da Municipalidade, após a conclusão de um'
.

levantamento em toda a cidade, constatou
que .

os encarregados de diversas constru

ções,
.

aten;os, demolições e limpeza de

terrenos, vem depositando o lixo nos diver
sos escoamentos da cidade, obstruindo o

livre vazamento' das
. águas' provocando

inundações em épocas de chuvas em vários

pontos da cidade" ..

.Dísse que "fará cumprir as penalidades
tributárias de todos os infratores das nor

mas do Cõdígo de Posturas",

Governo

recupera

sistema

EXCELENTE CASA
RUA MONSENHOR TOPP, 22 - t�ês qtos., living, s/Iantar,'
copa-coz.,' benh., dep. ernpr•. sótão, garagem p/ dois carros.

.

SALAS E CàNJUNTOS
PR. XV, ESa. FEUPE SCHMIDT - dois amplos pavimentos
p/escrltôrio ou empresa comercial.

,.

_

ED. "ACM" - Rua Jerônimo Coelho - conj. 41, c/ duas salas,
'insto sanit, compl.; área útil: 25m2.
ED. "ACM" - Rua Jerônimo Coelho - conj. 44, duas excelen

tes salas, inst., sanit,
RUA JOÃO PINTO, 15 - prédio c/ampla loja; área térrea

92m2, mais 10. pavimento com mesma área; insto sanit.·

compl.; ótima para escritório, cl (nica rnédica.ietc.
ED. VISC. OURO PRETO - Rua Visco O. Preto .. Sala :3 ,

conjunto c/ área útil de 25m2, mais insto sanit. cornpl.r r-i-
meira locaçâot

. I
EP. VISC. OURO PRETO - ROa Visco OcPreto - Sala 4 - sala

ampla c/25m2 área útil; insto sanit. cornpt.: primeira locação.
. LOJAS TERR'EAS

.. u ;,� -',
OI

"

..,.�, lí". __
� ... ;,._.

. �_...
. �.

ED. JAYME UNHAR�S'L Rúa Vidal Harnos - Idja 2; '1a�'
locação;�rea {ltil de 33ití2i inst.çsanit. compl. .

ED. JAYME UNHARES - Rua Vidal Ramos -loja 9; primei-
ra locação, área útil de 42m2; irist. sanit. compl.

.

. , ..

vrerro

'0 .

secretário dos Transportes
e Obras, Nicolau Malburg, deter
minou' ao Departamento' de 'Es
tradas de Rodagem que liberasse'
a parcela de ér$ 114.680,75 à
Prefeitura Municipal de Grão

Pará, proveniente do convênio
firmado para a reconstruçãó de
diversas pontes componentes do
sistema rodoviário municipal,
que foram destruídas pelas en-

.. chentes de março de 1974, na

região Sul.
Também .por 'recomendação

do. titular da Secretaria dos

.Transportes e Obras, o Fundo
Estadual de Assistência Rodo

.viária destinou recursos de Cr$
50 mil à Prefeitura Municipal de

·

Armazém, referentes a segunda
parcela do convênio que tem

por \ objetivo 'a pavimentação a

lajotas da Avenida Man�el Perei-

vida em grupo, os pais desenvolvam uma consciência crítica,
participem da vida do CERl e possa haver entre eles a troca .'

de experiências.

{
.

ra.

I /

o MAIS COMPLETO SORTIMENTO PAU

Sapatilhas, sapatos de pontà e rítmica malhas e

leotardes em todos tamanhos modelos' e cores -

fabricação própria
Atacado e Vàrejo

Atendem.os pelo Reembolso da Va�ig; Telefone

,

'", -

. .

_Numa empresa,° cadastro de clientes
e fornecedores é uma peça muito
Importante para manter os negócios
naquele ritmo rápido e certo que todos
desejam. ._

A mesma-coisa aGontece com a

Seçretaria da Fazenda. Por isso, chegou
a hàra de atualizar o cadastro de,sua
empresa. _ .

.

Compé3reça à Exatoria de sua c.idade
e preencha um formulário. Em breve, você
vai· receber o novo número de'sua inscrição
estadual. Isso é muito importante. ,

E com os dados fornecidoS por você,
a Secretaria da Fazenda vai,montar
um. sistema, baseado em

. computadores� que facilitará a·
.

vida de todos. Menos papel,
informações recentes e mais
, rapidez, trarão, logo grandes
benefí.cios.

'

Mas tome nota do prazo:
a ficha de atualização cada�tral
.deve ser preenchida entre 12 de
setembro e 30 de outubro.

QUérn promete rapidez,
precisa começar dando o exemplo.

/

"�.'
�XCELE�TE OPORTUNIDADE

EM EDAUX. ENGENHARIA·
I EMPREENDIMENTOS S.A.

.r

Procuramos candidatos a programadOres para computador.
Exigimos: curso secundário completo,
Disposição para o trabalho.

. Oferecemos: ótimo salá'rio
curso de treinamento.

,

,Os interessados poderão dirigir-se munidos de documentos, à praça
Pereira Oliveira, 14 - "Edifício Rosa Boflbaid", Departamento Pessoal
da Empresa, no horário daS: 14 às 18 horas, nos dias 20 e 21 do cor

ren�e.

Secretaria da Fazenda
Governo do Estado de Santa Catarina encurtando dlst�nclas.

.. �,

r •

.

!

CAMPANHA DE ATUALIZACÃO CADASTRAL·'
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Norte terá
,

legislação para controlar
meio ambiente

I

Morro da
Fumaça tem,
recursos às
rodovias

Músicas

antigas dia
22 no Teatro

Carlos Gomes o Departamento de Est-'
traías de Rodagem de Santa

Catarina, firmou convênio
'com a Prefeitura de Morro
da Fumaça, destinado à Re

cuperação dos sistemas
.
'viá

rios estadual e municipal
da região 841 do Estado,
danificados _pelas enchentes
de março de 1974.

Dos recursos oriundos do
Banco, Nacional de Desen
volvimento Econômico, Cr$
2IO�000,00 foram destina
dos-ao município de Morro
da Fumaça, para a constru

ção de uma ponte de con

,creto armado sobre o rio
Linha Torres, com sete me

tros de comprimento e 12
de largura.

Para Grão Pará foram en

c a m i n h a d o s Cr$

! 10.000,00 pata execução
dos serviços d e revestimen

to primário da estrada muni

cipal ligando a sede do dis
trito de Aiurê ao ponto de
nominado Cabeça do Negro,
na serra 'do Corvo Branc o,
com 11 mil metros de ex

tensão.

, Joinville (Sucursal) Na última reunião

da Associação dos Municípios do �orte de

, santa Catarina - �unes� -, reallZ.a�a na
. refeitura de Rio Negrinho, decidiu-se,
tre outras, a elaboração de uma legisla

�� municipal para o controle do meio-

ambiente.
1eni Pena, Assessor e Coordenador de

Planejamento Urbano da Amunesc, disse

ue foram debatidos durante o encontro,

!edidas ,a criação de um Plano Diretor d�
Desenvolvimento Integrado, campanhas Vi

sando conscientiz�r a população �a pro�-
�o do ambiente, através do próprio órgao
çaa Secretaria do Meio Ambiente, controlee

o uso do solo e melhor distribuição 'dos

roteamentos 'das cidades. ,

'

_ Também ficou decidido que qualquer
projeto que vise a ocupação do solo muni ,

� cipa!; terá que haver uma consulta prévia à
'

, Prefeitura, para a sua elaboração". ,

: f\firmou que. dentro dos próxímosm e

: ses "será desencadeada uma ampla campa
: nha a nível regional visando conscientizar a

populaçãQ no' u�o racional. dos recursos

naturais, pois se Isto for realizado, teremos
futuiament e um, deserto que nos trará

sérios problemas".
Salientou' que todas estas medidas terão

que ser tomadas a médio prazo, principal
mente o código municipal e o Plano Dire
tor de Desenvolvimento Integrado que "se
rão os órgãos controladores".

Lembrou que "todas as medidas esta"
ião vinculadas com as Leis do' Governo
Federal e Estadual, após a elaboração de
um inventário técnico analisando os prin
cipais problemas ambientais que envolvem
a região. A longo prazo iremos também
efetuar um levantamento científico da área
que remeteremos aos órgãos oficiais para
aprovação..Após feito isto, teremos quase
certeza que a nossa área' estará totalmente
isenta dos problemas que afetam ao. .meio-
ambiente".

.

Blumenau (Sucursal) O
Studio de Música Antiga da
Escola Superior de Música
de Blumenau dará, '

no pró-
ximo dia 22 às 18h30m no

pequeno-auditório do Tea-'

tro Carlos Gomes, um con-
,

certo de músicasmedievais e

renascentistas, numa pré
estréia do concerto a ser

realizado, no próximo dia

26, no Museu de Arte de
São Paulo.

O programa do concerto,
abrange obras desde o sécu
lo XII até o século XVII.
Constam ainda 3 músicas da

época da ReformaLuterana,
em comemoração ao dia da
Reforma. cuja passagem é
no dia 31 do corrente mês.
Por outro lado, I) Studio de
Música Antiga, atualmente
constituído de 12 figuras,
foi Ionvidado pelo Departa- ,

mento de. Assuntos 'Cultu
rais da Secretaria do Estado

para participar do Festival
de Música Erudita, a realizar
em novembro do corrente

ano, em Florianópolis.

Criciúma terá D'DD e rede de
telex na próxima semana

Criciúma (Sucursal) Será na próxima do ainda aagência local colocar à disposi
semana á inauguração do novo sistema ção dos· usuários, dois funcionários que
DDD e da Cabine Pública do Telex de orientarão o usei do telex, sendo que nestas
Criciúma. A informação fi do Sr. Apoliná- ocasiões' haverá um acréscimo de 50% no

rio Tiscoski; responsável pela agência da custo total das metérias enviadas".
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos
local, acrescentando que tudo 'está depeno Disse que "o atraso na inauguração
dendo apenas da ligação dos quatro deve-se a firma-empreiteira dos serviços
terminais, já instalados, pela Embratel. técnicos. Com estes dois importantes siste-

Afirmou Apolinário Tíscoski que "logo mas' .Ide comunicação, Criciúma e to�a·a
após a ativação dos canais de som, o classe industrial e comercial" terá melhores
sistema proporcionará um custo menos facilidades de desenvolver suas atividades
elevado do que os telefones usuais, deven- a nível nacional e internacional",

. Disse que os 'municípios de Joinville,
São Bento do Sul e São Francisco do Sul I

possuem Planos Diretores, 40 passo que os

outros, cujos planos estão ainda em fase de
conclusão, serão incluídas leis de proteção
compreendendo aos aspectos econômico,
social; cultural, artístico, administrativo
munícípal e territorial' .

II ,Feira reunirá o, melhor 9,ada
leiteiro do Estad,o em Chapecó

Chapec6 (Sucursal) - A II Feira do

l� Comércio,A,gricultura e Indústria de Palrni
.,

tos e Caibi será realizada no período de
.

10 a 16 de novembroç'numa promoção da
Acaresc, Cafasc, ACCS e Prefeituras locais. '

Os técnicos que realizam os trabalhos de
, promoção da Feira, acreditam que este ano

,
haverá um/número maior de suínos inscri-
tos em relação à 1 FECAJi, e justificam

: dizendo que durante esta época sempre
, existe um excesso de animais em virtude da
,

baixa dos preços verificados no mercado
, interno.

o Prefeito Darci Aléssio de Palrriitos e o

vice-Prefeito Victor Donini de Caibi, apro
veitando aa presença do secretário da Agri-

,

cultura Victor, Fontana em São Miguel
d'Oeste, fizeram. a entrega de um relatório
dos trabalhos que estão sendo desenvolvi
dos em favor da ILF�cai, solicitando apbio
financeiro do Governo do Estado par?
custear a promoção.

LOJAS HM
PÕEMU,M
CÉREBRO
ELETRÔNIC,Q
NA PONTA
DO.SEU
DEDO!

r

-

Segundo os Prefeitos, a II Fecai ja
recebeu a importância de c-s 10.000,00
do-Ministéno da Agricultura.

TEXAS SR - 50 A
A Calculadora Cientista

Visor com 10 dígítos; cálculos em

notação cíentífica; funções
trigonométricas; hiperbólicas;
'loqarltmlcas e raizes. Memória

.

operacional. Opera com baterias
recàrregáveis. Acompanha Bolsa de
Vinil e Adaptador Carregador.

TEXAsINSTRUMENTS
INCORPORÁTÉD

I!\JI :BESC' '.
.

,

.:\:I Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

SOCIEDADE AN,ÕNIMA DE CAPITAL ABERTO
GEMEC - RCA ,1\10.2'00-75/97

'CGC/MF No. 83.876.003.0001-10

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

.

EplTAL DE CONVOCA_çÃO
São convidados os senhores acionistas deste Banco a' se reunirem em Assem

bléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 27 do corrente mês, às 10:00
horas, em sua sede social, à Praça XV de Novembro, no. 1, nesta Capital, a fim
de discutirem e, deliberarem sobre a seguinte

, 'ORDEM DO DIA _

1. - Proposta da Diretoria, acompanhada de Parecer do Conselho Fiscal, relativa
� /

a) aumento do capital social de Cr$ 66.000.000,00 (sessenta e seis milhões
de cruzeiros) para Cr$ 88.000.000,00 (oitenta e oito milhões de cruzeiros],
mediante a emissão de 22.000.000 (vinte e dois milhões) de acões, sendo'
3.7�0.000 [três 'milhões setecentas e quarenta mil) ações' ordinárias,
7.260.000 (sete milhões, duzentas e sessenta mil) ações preferenciais da
Classe "A", todas com direitode voto e norninativasr e, 11.000.000 (onze
milhões) ações preferenciais da CI�sse "8", essas sem direito de voto, ;gual
mente nominativas, podendo ser convertidas na forma ao portador, de con

formidade como que dispõem as leis 4.595 e 5.710; de 31 de dezembro de
1964 e 7 de outubro de 1971, respectivamente, e mais a Resolução de no;

201, de 20 de dezembro de 1971, do Banco Central do Brasil, obedecendo-
se o seguinte:

'

'- Cr$ 11.000.000,00 (onze milhões de cruzeiros), representados por
11.000.000 (onze milhões) de ações, 1:1 titulo de bonificação, com recursos

oriundos de reservas; ,

,

- Cr$ 11.000.000,00 (onze milhões de cruzeiros), representados por
,
11.000.000 (onze milhões) de ações, por subscrição em espécie, sendo que,
em ambos os casos, serão mantidas as proporcionalidades relativas às ações
emitidas, constituintes do capital atual, 'todas de valor nominalde Cr$ 1,00
(hum cruzeiro) cada uma.

'

b) quanto à parcela correspondente à subscrição em espécie, atender-se-á o

'ltue dispõe o art. 27 da lei no. 4.595, de 31.12.1964, combinado com o art.
111 e parágrados dó Decreto-lei 2.627, de 26.09.1940, devendo os .subsc�i
tores' realizarem 50% (cincoenta por cento) no ato da subscrição, e, o saldo,
de conformidade com o que for deliberado pela Assembléia, atendida à
legislação subra mencionada. '

2. - Alterações estatutárias consequentes. ,

3. - Outros assuntos de interesse da Sociedade.
Floriélnópolis (SC), 15 de outubro de 1975.

,Jorge Konder Bornhausen
Presidente

, ,

AVI_STA

TEXAS SR-11
A Indi'spensável
4 operações; reciprocas; quadrados;
raizes quadradas; constante e

.

conversão automática para notação
cientifica. Acompanha Bolsa de Vinil
é Adaptador Carregador.
A VISTA 899,00

TEXAS TI -1200
Lançamento mundial; 8 digitos; ,

Constante nas 4 operações; % direta;
Calculando desconto e acréscimo;
Exclusivo sistema de excesso de

qàpacldade permitindo utilizar
qualquer resultado.

A 'VISTA:, 399,00'

TEXAS TI - 2'550
8 digitos; 4 opera�ões; Constantenas 4 operações; �o direta; Memória,
dinàmrca: Opera com baterias
recarreqávelsjEstojo, conversor e
manual grátis,

A VISTA 699,00 I

\

DEPARTAMENTO DE CALCULADORAS ELETRÔNICAS

70 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO
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Menor vai
sermelhor
assistido
na Capital

Visando adequar a política de desenvolvimento social
do município dentro dos sistemas dos Governes Federal e

Estadual, bem corno executar projetos específcos que
permitam a erradicação do problema dos menores que
exercem atividades sem orientação, a Prefeitura Municipal
de Florlanôpolís, está implantando o Programa do Bem
Estar do Menor, na Capital, atendendo em sia primeira
etapa 576 adolescente do sexo masculino, na faixa etária
de 12 a 17 anos.

'

Esses menores - que vêm sendo treiriados pela Secreta

ria Municipal de Educação, Saúde e Assistência Social -

a�arão nas funções de engraxates, guardadores de carros"
vendedores de pcolê, jornaleiros e carregadores de feira e,

que em sua maioria residem em Florianá polis, segundo
informou o professor João Anderson Flotes, titular

daquela secretaria.

INTEGRAÇÃO
Conforme consta do projeto, o Programa de Bem Estar

do Menor - Probem - objetiva também a integração de
recursos de entidades oficiais e particulares com orga nis
mos comunitários, a fim de executar atividades que

favoreçam a união sõ do-ecorômica do menor e de sua

familía, como núcleo fundamental de desenvolvimento de
seus componentes. ,

Outro ponto do programa destaca
'

que através de açãc
conjunta entre Governo e Comunidade, surgb:ão oportuni-

, dades de treinamento e qualificação aos têcníeos e outras

pessoas interessadas nos trabalhos desenvolvidos no campo
do bem estar social
OS PRIMEIROS
Como resiltado desse programa, o Prefeito Esperidião

Amin Helou Filho, em companhia dos secretários Fernan

do Bastos, do Trabalho e Promoção Social e João
Aderson Flores, da Educação, e do líder do Governo,
vereador Alcino .Vieira, presidiu' na manhã de ontem a

entrega', de 75 certificados â primeira turma de menores

que acabaram de concluir o� cursos de engraxate e

mensageiro.
Esses garotos receberam aulas práticas e teóricas para

conhecimento de todos os encargos que terão a partir do
trabalho externo.

O número de menores quy estão sendo qualificados
pela Secretaria da Educação, Saúde e Assistência Social,
por atividades ê o seguinte: Guardadores de carros, 228;
Jornaleiros, 120; Engraxates, 72; Carreadores de Feira, ,

96 e Vendedores de pcolé, 50, dando um total de 626, já
que muitos deles participam de mais de um curso do

mesmo programa.
REUNIÃO

Para que a Probem ganhe dimensões e apoio de todas

as áreas, o Chefe dó Executivo deHoríanépol ls, esteve

reunido ainda ontem em seu gabinete com o secretário

Fernando Bastos, do Trabalho e Promoção Social; Coronel
Alinor Ruthes, diretor do Detran; dr. Vladimir D'Ivanen

ke, Juiz de Menores de Florian6polis; secretário João

Aderson Flores, da Educãção , Saúde e Assistência Social,
além de representantes dos organismos de seguraça pública
e de amparo.ao menor.

CEARÁ OU ER CAMPANHA

O Juiz de Menores do Ceará, José Barreto Filho,
declarou ontem em Brasrlía..na comissão parlamentar de
inquérito do menor abandonado, .que se faz necessãrio
uma campanha de esclarecimento da opinião públca sobre

o CORUJÃO DOS LIMA
Dias:
14, 15 e 16 de Outubro Inauguracão na Estrada

Geral p/PRAIA DO ,RINCÃO (Pedreira) Icara se
\

'

RESTAUR�NTE DANÇANTE
com Salão de Festas

Lanchonete,
.
Wiskeria,

Choparia, Calçadão cf serviço
ao 'ar livre M ú s i c a, a o v i vo

Shows diariamente

ESTACIONÀMENTO 'PROPRIO

JAR CONDICIONADO

,
ATENDIMENTO DE PRIMEIRA

�----

A meta do Probem é amptror
o menor abandonado da cidade'

o problema, pois a comunidade ê indiferente 00 equacío
namento da problemática do menor carente e desassistido.

Mostrou ser lastimável que ainda sobreviva no país o

corceíto de que o Estado tem que ser paternalista,
fazendo com que haja um consenso na comunidade de

que o poder público é obrigado a solucionar todos os

problemas e impasses sociais. A sociedade se omite,
observou - e aguarda a adoção de providências que !Ó a

e la dizem respeito. ,

-Dentro desse raciocínio de que o Estado tem que ser

paternalista - ressaltou o juiz - são muitos os casos em

que os próprios pais chegam ao juizado para entregar seus

filhos, In alegativa de que são desobedentes, numa

inqualificável tentativa de transferência de responsabilida-
de.

' " \
,

Defendeu, por sua vez, a necessidade da urgente revisão
na legislação que se relaciona ao menor, de modo a

permitir as adaptações e modificações dentro da realidade

atual, Apontou, ainda, corm sendo fator preponderante
para a delinquência, a urbanização acelerada que' se
verifica em todo o país.'

Polícia mata 3

!
.Doís bandidos morreram e

três policiais saíram gravemente
feridos, durante o tíroteío ocor

rido 00 em enhecer de ontem

entre policiais do Dops de .São
Paulo, e da delegacia de Roubos
e Furtos, do Rio, chefiados

pelo delegado Sérgio Paranhos
Fleuri, e uma qualrâha respon
sível por numerosos assaltos a

,

bancos e tráfico de drogas, nu
ma locadora de automóveis na

Avenila Paulo Frontin, no Rjo

Comprido.
'Os criminosos mortos são

Israel de Assis Machado, o "Ca
veírínha", e J oêo Rodrigues, o'
"Maria Velha", foragidos da pe
nitenciária da capital paulista.
A pol(cia procura agora J (tlio
Cesar Hachi, chefe Mello, preso
em Belo Horizonte. Os ,deteti
ves Miguel e Cláudio, de São

Paulo, e Atafde, da delegacia
de Roubos e Furtos, do Rio;
foram os agentes baleados,

Há dias os agentes policiais
de São Paulo conseguiram pren
der um marginal; que denun
ciou a existência da qualrílha

•

marginais

em tiroteio no Rio
, responsável por numerosos as

saltos no Rio, Niterói, São Pau-.

b, Belo Horizonte e Curitiba"
inclusive a bancos e uma tenta
tiva de assalto ao Hosp ital P e
dro Ernesto, em Vila Isabel.
D enurejou o bandido ainda

que a quadrilha era responsável
pelo tr!frx:o de tóxico no Mor
ro da Providência, no Rio.

feiras, costumava alugar carros

pela quantia de Cr$ 200,00,
usamo o nome falso de Gilber-
10 Vicente Lago. Apôs solcítar
alx(Ib à delegacia de" Roubos e

Furtos, os policiais�p'�listas
cercaram a bcadora, na àvenida
Paulo deFrontín, 500.

O TIROTEIO

foram dadas em direção ao
bandidos,

#
atingindo-os mortal�

mente, apos estes rerem bale
do os 'detetives Miguel, C1áUd�
e Atafde, Numa viatura po�
cíal, os cinco, feridos forarn
transportados para o' hospital
,Sousa Aguiar, onde os l!klxiie
faleceram ião bgo chegaramS
Os, detetives ficaram internado;
em estado grave, sendo o maj
mdindroso o caso do �entS
Miguel. atingido com Um tir�
na cabeça.

, No Chevette que CiI doi<;
assaltantes usavam, os 'poli::iai;
arrecadaram vârias armas, mUno
çâo , além de dois rádios WaJ.
ketalkíe. '

Os corpos de "Caveirinha" e
"Maria Velha" foram recolhj.
dos ao IML, onde serão necrop.
siados. Eles não devemo ser
entregues, à polícia paulista
pois os funcioIlÍrios d!kJ.ueI�
instituto vão aguardar que Os
farnílares - como é dypraxe _

venham,' ídentíficar os cad�VI>
res,

Em m ek> ao cerco policial,
os do is lsdrões chegaram em

De posse das pistas, o dele- um Chevette Vermelho (GB)
gado Sérgb Fleuri começou a U-8608 e ao se verem reconhe

premer os integrantes do ban- c idos, sacaram das armas e ati
do e uma das prisões foi a do raram de imediato na caravana

advogado Osvaldo Senna de de detetives. Durante aproxima
Meno, ocorrida em Belo Ho- damete cinco minutos, os dois
zíonte, Na tarde anterior, as bandidos trocaram tiros com os

pistas trouxeram o delegado do agentes e em desabalada carreí

Dops paulista aoRio de Janei- ra subiam a Avenida Paulo de

ro, onde ele sabia que a quaírí- ' Frontín, Durante a troca de
lha deveria ir � Locadora Liner, tiros, muitos carros que passa
de' automóveis, alugar carros vam ou que se encontravam

para os assaltos, como fazia, estacionados foram atingidos
constantem ente, ' pelés disparos.

Segundo investigações junto N a má o' pânico era geral,
ao proprietário da agência, José com gente correndo para todos
Frota Ramirez, os policiais de os lados. Nas janelas, ninguém
SãO Paulo souberam que "Ca- 'se aventurava a chegar, A� que
ve rínha' geralmente as sextas- várias rajadas de metralhalora

�

*' Ministério dasComunicacoes

l.
TELESC/telecomunicações de'santà catàrina s/a

, ,Subsidiária da Telebrás • '

EDIFíCIO
PORTINARI

EDITAL DE CONCORRÊNCIA No. P-CEAB-Q2/75
Alienação de Bens Imóveis

A Telecomunicações de Santa Catarina SIA - TELESC -, torna público, para conhecimento dos interessedos,
que procederá a venda dos seg�inteimóveis de sua propriedade:

'

,

1- Individualização e Localização dos Imóveis, por Região Operacional e prazo de Entrega dos Imóveis
Regiã9 Operacional de Joinvil/e

'

- Um terreno com 320"OOm2, com edificações, sito à rua do Príncipe, esquina XV de Novembro, Registro, de
Imóveis no. 2.045, livro 3/B, fls. 78/79, de 09.12.71, da Comarca de Joinville. ,

'

,

fi - Verificação dos Bens e Normas de Alienação ,

As informações pertinentes aos Bens e as Normas que disciplinam a alienação, e que fazem parte-lntegrante
deste Edital, poderão ser obtidas e encontradas na Sede da TELESC, no endereço acima mencionado, 'la Divisão
de Registro e Documentação, P. no interior do Estado, nas Agências da TELESC onde os bens se localizam, e nas

Sedes das Regiões Operacionais. '

III - Prazo para Entrega de Propostas
'

",
'

O prazo para entrega das propostas, apresentadas 'em envelopes fechados, termina no dia 19 de'novembro de

197{j, às 15 (quinze) horas. ,

Neste mesmo dia, às 15:30 (quinze e trinta) horas, as propostas serão-abertas, pela Comissão designada
observado o contido na "Normas de Alienação de Bens".

,
As propostas serão entregues: ,

- propriedade situada em Joinville, na sede da RI de Joinville à rua Princesa Isabel; no. 457, em Joinville:' ,

IV - Caução,
Anexo à documentação, que instruirá a proposta deverá ser aposto o recibo de caução ou cópia fotostática ou�'

xerocada autenticada. Está fixada para este prédio a caução de Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros]. A caução será

prestada no mesmo local onde serão entregues as propostas, conforme preceituaa as "Normas-cle Alienação de

�ens da 'TE L ESC. ,

'

' .

V - Julgamento das Propostas
,

As propostas serão julgadas, em Florianópolis, por Comissão especialmente designada, P. o resultado será
anunciado �os 30 (trinta) dias úteis que se seguirem ao encerramento do prazo de entrega' de propostas.

'

VI - Normas da Concorrência '

.. '

Os interessados na aquisição de bens relacionados neste Edital deverão obter, nos locais indicados para entrega
das Propostas, ::IS Normas de Alienação de penso

\

VII - Rejeição de Propostas
Poderá a TELESC, a seu exclusivo critério, rejeitar qualquer proposta ou todas elas, se os preços cotados não

forem de seu interesse, não cabendo aos proponentes direito de recurso ou qualquer outra medida em façe da

rejeição.
Florianôpolis, 16 de outubro de ,,1975'

A Diretoria

'EDIFíCIO'
PANORAMA

EDIFíCIO
KARIMÃ

MOÇAS EXCLUSIVAMENTE

Organização Multinacional, maior do gênero no Brasil, está selecio
nando somente 16 moças de 20 à 26 anos, que possam trabalhar viajan-
do por Minas Gerais, Paraná, Amazonas, e Nordeste. '

EXIGE: nível de escolaridade de médio à superior.
Grande dose de comunicabilidade e desembaraço social.
Disponibilidade para viajar imediatamente.
OFERECE: remuneração acima de Cr$ 2.500,00 mensais:
Despesas de viagens e hotéis por conta da Organização.
Viagens sempre em grupos, e acompanhadas 'de pessoas responsâveis.
Entrevistas no Hotel Royal -:- rua João Pinto, som en te de

s�und& à quarta-féira, no horário comercial. Levar documentos e

duas fotos.
'

EDIFíCIO
ARPOA
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Dumnte dn�ências efetuadas por vários pontos da
cidade no penooo de 2 a 8 de outubro, o Departamento
EstadJal de Trânsito autuou um total de 310vetcu10s, que
cometeram infrações contra o C6digo Nacional de Trânsito,
somando asmultas um total de Cr$ 25.281,00. ,

Neste período, os guardas do Detran mo realizaram Um inquérito instaurado
apreensoo de Carteira Nacional de Habilitação. há doze anos (1963) e que

Com multas de Cr$ 46,00 foram autuaâos 184veírulos: apurou a invasão de terras
AA-0123 AA-0437 AA-l002 AA-1175 AA-1331 de propriedade de Flávio
AA-1337 AA-1346 AA-1393 AA-14id AA-1465 MartinsMoreíra por cem ho
AA-1876 AA-2144 AA"':'2306 AA-2431 AA-2433 mens armaíos sób o coman
AA-2612 AA-2883 AA-3274 AA-3399 AA-3477 do de AcyrSoares, acaba deAA-3559 AA-3669 AA-3835 AA-3914 AA-3950 serdistriliuídoà3a.Audito
AA-4055 AA-4300 AA-4300 AA-4306 AA-4423 ria do Exército, no Rio de
AA-4492 AA-4836' AA-5106' AA-5144 AA-5190 Janeiro.
AA � 5272 AA-5625 AA-5640 AA-5851 AA-5859 O ínquêrito. : encami
AA-5886 AA-6231 AA-6177" AA�l90 AA-6416 nhado pela la. Vara Crimi-

, AA--6508 AA-7032 AA-7356 AA-7596 AA-7849 nal de Duque de Caxias, foi
AA-7933 AA-7946 AA-8069 AA-8303 AA-8485 instaurado a 20 de agosto de
"AA-8491 AA-8664 AA-8776 AA-8900 AA-2921 1963 pela 9a. R�ião Poli
AA-8968 AA-9081 AA-9091 AA-9192 AA-9199 cial daquele município. O
AA-9326 AA-9442 AA-9'558 AA-9743 AA-9781 juiz-auditor vai abnr vista
AA-9855 AB-0066 AB-0095 AB-0228 AB-0294 ao r�resentante do Minísté
AB-0294 AB-0418 AB-0578 AB-0599 AB-0942 rio Põblco Militar para proAB-0967 AB-0996 AB�1250 AB-12500 AB-1402 nuncíar-se a respeito. SegunAB-1403 ,AB-1527' AB-1549 AB-1700 AB-1700 do - os autos, os invasores
AB-1733 AB-1918 AB-1918 AB-2oo3 AB�2116 arrombaram móveis e 1'Ouba�,
AB-2312 AB-2372 AB-2420 AB-2483 AB-2531 ram uma foice e uma espinAB-2539 AB-2606 AB-2632 AB-2659 AB-2726 garda marca Vitória-Itália,
AB'-2780 AB-2838 AB-3189 ;AB-3198, AB-3226 calibre24. '

AB-3299 AB-3299 AB-3512, AB-3949 AB-4004
O J'uJZ'=audltor da' la.•AB-4286 AB-4322 AB-4446 AB-4446 AB-4446

AB-4458 AB:-4491 AB-4684 AB"-5OO4 AB-5081 'Auditoria da Aeronáutica
AB-5161 AB-5229 AB-5241 AB-5433 AB-5721 recebeu ofíc-io da Delegacia
AB-5789 AB-5885 AB-5890 AB-6055 AB�6135 �oe Orrudoemde PJoanü�icroa ceoSmoumc�'AB-6144 AB-6222 AB-6235 AB-6344 AB..,.6389 ".

AB--6433, AB-6636 AB-6756 AB-6829 AB-6989 �t�s �a��ãoEl�ees�o���AB-7021 AB-7026 ABA'-7209 AB-7319 AB-74099
ciado no I'n�uc'rito instaura-AB-7442 AB-7490 B-7564 AB-7696 AB-7830

AB-7944 AB-7976 AB-8130 AB-8124 AB-8300 do no dia 2 de setembro
AB-8361 AB-8094 AB-:124 AB-8258 AB-8273 último para apurar ativida
AB--8589 AB-8678 AB-9015 AB-9086 AB-9128 des subVersivas. Ronakí está
AB-9180 AB-9225 AB-9301 AB-9568 AB-9541 írcurso no artigo 14 da lei
AB-9648 AB-9769 AB-9784 AB-9796 AB-9962 de Segurança Nacional, bem
AX-0013 AX-0086 AX-OOOO AW-1074. assim Aury GomeS da Silva,

outro indiciado, cuja prisão
anteriormente comunicada

MULTAS

Já mm taxas _ge Cr$ 70,00 os guardas do Detran
mdtaram 40 carros, a saber: AA-2618 AA-3559
AA-3630 AA-4110 AA-5456 AA-5766 AA-6()20
AA-7197 AA-7630 AA-8077 AA-8491 AA-8847
AA-9467 AA-9776 AA-9838 AB-0513 AB-0732
AB-1056 AB-1420 AB-1565 AB-1850 AB-2375
AB-3461 AB�3976 AB-4712 AB-5193 AB-5832
AB-5916 AB-6002 AB-7274 AB-794J AB-8003

. AB-8161 AB-8248 AB-8507 AB-8723 AB-8799
AB-9193 AA-213 AX-.0048.

Em outro grupo, foram aplicadas 42 multas de
Cr$ 93,00: AA-1522 AA-1086 AA-2183 AA-2202
AA-4459 AA-4594 AA-6108 AA-6108 AA-6461
AA-670P AA-7057 AA-7404 AA-7521 AA-7881
AA-7954 AA-7990 AA-8384 AA-8772 AA-8775
AA-8775 AA-9442 AA-9765 AA-9981 AB-1527
AB"':1833 AB-2573 AB-3175 AB-4161 AB-4446
AB-4495 AB-4706 AB-5245 AB-6152 AB-7479
AB-7518 AB-7735 AB-8052 AB-9120' AB-9120
AB-9672 AW-0147 AW=-1574.

De outra parte, três veículos foram atingidos rum

multas de Cr$ 186,00: AA-2315 t;\B-6234 AB-8213.

No grupo final, foram multados 41 carros, com taxas
de_Cr$_Z;B,oo, que são osseguintes: AA-0646 AA-1370
AA-':1957 AA-J566 AÃ-3905 ÁA-411O AA-4320
AA-4953 #-5074 AA-5346 AA-4532 AA-5579
AA-6420 AA-6436 AA-7288 AA-8131 AA-8200
AA-8291 . AA-8922 AB-0050 AB-0854 AB-1246
AB-2786 AB-2894 AB-3732 AB-5417 AB-5809
AB-6455 AB-6965' AB-7019 AB-7633 AB-7837
AB-7889 AB'-8123 AB-8195 AB-8504 AB-8890
AB-9251 AB-9830 AB-9853 AX�0048.

GRÁFICA NATAL
Todo e qualquer impresso,

inclusive a cores.

Rua Joaquim Carneiro ' 55 - fone 44-0058

Capoeiras � Florianópolis - se.

técnica _ .Mp_rlinela

e=�/Cs;. p�'
.

�s.sL�
OCULoe

RUA FELIPE SCHMIDT, 32- fLORIANOPÓLlS

BANCO 0'0 BRASil" AUX. ESCRITA
CONCURSO EM DEZEMBRO

APOSTILAS COMPLETAS -A VENDA - Cr$
120,00
IPROGRAMA 'GRATiS - PEÇA PELO'
CORREIO

7·

CURSO PAliLO VI - "NOVA SEDE - Fone:
224-5018 - Rua Gonçalves Dias, 89 - Sobrelo
ja - Rio (GB)

Inquérito continua

apurando invasão de (

terras há 12 anos

aquela auditoria.
A I a..Auditoria do Exér

cito recebeu o processo en

viado pela 8a. Vara Criminal
e procedente da 22a. Dele
gacia Policial do Rio, ínstau
rado no dia 22 de julho de
1971 para apurar o furto de
fios de cobre da Empresa

'

Brasleira de Correios e Telê-
.

grafos, dentro do leito da
estrada de ferro Leopoldina,
entre as estaões da Penha e

circular da Penha. Foram
roubados 15 mil quflos de
fi:$ de cobre, estando indi
ciados José de Oliveira Pi
nheiro e José Vicente da
Lima.

A la. Auditoria da Aero
náutica recebeu, para dístri
buíção , o inquérito instaura
do em 14 de maio último
para apurar o assalto a agên- '

cia do Banco Real SiA, na '

rua Alameda São Boaventu
ra, 974, em Niterói, quando
f o r 'a m rio u b a dos
Cr$ 583.119,62, além do
revólver calibre 38 do guar
da de segurança Luis Carlos
Cruz Souza e o revólver
Rossi, calibre 38, do seu

colega Valdir Coimbra. .

,

O encarregado do ínqu é

"rito indiciou Paulo José de
Oliveira Morais; que está su

jeíro às penas do artigo 27
da Lei de Segurança Nacio
nal, cuja pena é de 10 a 24
anos de reclusão.

HERMES MACEDO S/A
Necessita 'para edmissão imediata

. CHEFE DE COBRANÇA,
CRÉDITO. E VENDAS

Requisitos - Elemento desembaraçado, ativo e com

experiência.
Idade entre 23 à 30 anos.

Nrve: reeundário.
!3ALCONISTAS

Requisitos - Prática, boa apresentação e maior de

idade.

OFERECEMOS - BOM AMBIENTE DE TRABA

LHO - OPORTUNIDADE DE PROMOÇÕES - ÓTI-
MOS SALÁRIOS.

'

� �� �Ii
:1'" ,;

minaI, de São Paulo, em

acolhimento a requerimen
tos do promoto r José Ri
cardo Beirão Rodr�es e
do assistente do Mínlstêrio
Público Marco Antônio Fi
fuo,

Em seu despacho o ma-.

gistrado acentua a gravida
de do delito bem como a

alta periculosidade e os pês
simos antecedentes 'dos

três acusados. O assalto
ocorreu às 20h30m do dia
22 de setembro último,
sendo a vítima atacada no

momento em que preten
dia guardar o carro na ga
ragem, de sua residência, à
rua Cardoso de Almeida,
1358, nas Perdizes, O in
dustrial proprietái-io da fá
'bríca de fogões Semer foi
amarrado e sob torturas
obrigado a abrir o cofre.

A prisão preventiva do
advogado Lúverci Domi
ciano Lepera e de seus

cúmplices Domésio CheRi
e Adalberto João Alves Ca
gliari, que assaltaram a re

sidência do industrial José
Sílvío Serneraro , roubando
Cr$ 240 mil em dinheiro e

um lote de valiosas jóias,
acaba de ser decretada pe
lo Juiz Manuel Carlos de
Moraes, da 14a. Vara Cri- '-- .....

Decretada
)preventiva

de advogado
que assaltou '

em São Paulo

Viaje. A SESC Financeira financia.

Trace a rota. Norte, nordeste, centn
oeste ou .qualquer outra região do País.
Vocé é quem decide.

.

.

t\,

Visitar as igrejas ou o mercado modelo bai
no, tomar banho de mar em Cabo Frio, Boa Vi
gem, Ipanema, ou Guaraparf,
Por mais simples ou exótico que seja o seu gostl

solte-se pelo Brasil.
'

Existem muitas coisas lindas esperando por voe

A ,sESC FINANCEIRA financia sua viagem erna
2anos.

_'

Você terá muitas novidades para contar, aos filho
netos e amigos .

Vá até ,a Besc Financeira ou procure a agência (

Besc mais próxima,
" '

�
BESC FINANCEIRA S.A. CRÉDITO,
FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS
Uma Empresa do Grupo Financeiro SESC

,
,
.-

GOVERNAR E ENCURTAR DISTANCIAS

ABERNUNCA
a soberana dos supermercados ...
agora c0'!1 mais uma filial,

•
/"

emCampinas. •

'd '
Oiver,t' a,

'Repleta de

vidades\nO ,o\ertas.Soas . ,
bal"os,prec;:os

Qualidade\

C

�lÍBEBAVASUPOEBAVA
EmÇampinÇls: Avenida Josué di Bernardi,34

A Bernúnça bri lho' no
munda enc'ontedo dos

INFORMACÕES
, .

, �

EMEDAUX
CORRETORA

CONJUNTO RESIDENCIAL SULBRASI EDIFíCIO
SANTA
CATARIN

M'
'ü
Q)
...
u

------�----------------------------------------------�---------------------------------'--- -----



o ESTADO - 19 de outubro de 1975 - Página 14

Quando alguém fica pre
so nas ferragens de um veí
culo, em consequência de
colísão ou capotamento, Q
que se teme mais ê o fogo.
Isso porque a serra elétrica
(solta faíscas) e o mararico
são equipamentos báSICOS e

ínadequádos em tais círcuns
tãncías, quando se quer sal
var alguêrn. .

A
Para esse tipo de aciden

tes emuitosoutro� a Appli
ed Power do Brasil Equipa
mentos Ltda. lançou recen
temente no mercado nado
nalo Porto Power, formado
simplesmente por uma bom
ba hídrãulíca manual, man
gueira (para alta pressão) e

cilindro, além desses acessõ
rbs: tubos prolongadores,
emendadores come sem ros

ca, cunhas e outros.
Todo o citado material

cabe numa simples caixa do
tamanho de uma mala mé
dia, podendo ser transporta
do em.qualquer tipo de au

tornõvel.
FÁCIL MANEJO

O equipamento portátil
Porto Power é de funciona
m ento extremamente sim
ples, sendo operado por ape
nas uma pessoa, pois a bom
ba hidráulica manual é acio-

nada com a ponta do dedos,
pés ou joelhos. As manguei
ras, que foram projetadas
para resistir altas pressô es,
são equipadas com conexões
do tipo engate rápido, feitas
de aço especial; e o cilindro
hidráulico, gue ê expansível,
tem capacfdade para até
10.000 quilos.

Assim, eru qualquer tipo
de aciden te (automobilísti
co, ferroviário . e industriaI)
como também em incêndios
e soterramentos, o revolu
cbnário aparelho, obrigató
rio em todas as viaturas de
RP nos Estados Unidos, mos.
tra enosme utilidade.
EFICIÍWCIAPROVADA

Atualmente, o Porto

Power está sendo testado presidente da AppÍi
pelo DNER, DER, Polícia Power do Brasil, a caracte-

. Militar de São Paulo, Corpo rística principal do Porte
de Bombeiros e Brigada Power "é que, pelo seu d ese
Militar do Rio Grande do nho, obtivemos com o mini
Sul O depoimento do 20•. mo do tamanho, o máximo
tenente Luiz Alberto dos de pressão, o que facilita o

Reis, do Batalhão de Polícia manuseio". .' U
Rodoviário da PM, diz tudo: Fu ndada nos Estados
"No desprendimento dero- Unidos 60 anos atrás,-hoje
das, quando os carros aciden aquela empresa fatura anual
tados permaneceram entre- mente 150 milhões de dõla
laçados, notamos a real efí- res em suas 20 fábricas espa
cácia do aparelho nesse mis- lhadas pelo mundo. No Bra
ter e, pelo que pude obser- sil a Applíed Power se en

var, trata-se de um aparelho contra fiá, pouco mais de
de grande valia'no livra- dois anos e já consegue fabrí.
rn en to de pessoas presas em 'car o Porto Power 80 por
-fêrregens, Seu manuseio, . cento nacionalizado, ado
também é 'muito prático". tando o sistema horizontal

Para Pierre G_ Med aets. de produção.

'Tromba d'água
•

mata 3 crianças

'fluminenses
Três crianças morreram, dezenas de casas foram destruí

das e os prejuízos são ainda incalculáveis na pecuária e na

lavourr. no municípiO de Bom Jesus do ltabapoana, no

Norte fluminense, devido a uma tromba d'água que caiu na

madrugada de ontem, isolando a cidade das demais áreas do
Estado do Rio.

Em Campos, onde algumas localidades também foram,
atingidas pela tromba d'água, a situação também é grave. A
localidade de Murundu, córn uma pOJ?ulação de 10 mil '

hab itantes, foi a mais atingida. O prefeito de Bom Jesus do

Itab�oana, Noé V�a�, .decretou. estado ?e calamidade
pública em seu mumcrpio e pediu auxílio aos demais
prefeitos da região, ao mesmo tempo que procurava cont�to
com o coordenador de Bem Estar SOCIal do EStado do Rio."

A localidade mais atingida em Bom Jesus do Itabapoana
foi Carabuçu, distrito de 10 mil habitantes. Lá, a majoria
das casas foram destruídas pelas águas e a população está
sem água potável e sem alimentos.. Os helcõpteros que
sobrevoam a região estão levando mantimentos para os

flagelados que procuram refúgios nas áreas mas altas,
principalmente nosmorros.

"

FoI em Carabuçu que o lavrador Francisco Honório
tentou atravessar o rio Itabapoana em um tronco de

.

árvore com três filhos 'menores. O peso da correnteza,
se�ndo ele, acabou por vim a embarcação, levando as

cnarças, Os corpos,.atê. a
. tarde de hoje, .não foram

encontrados, O mU11l:{pIO fICOU Isolado com a destruição
de parte do leito da rodovia ER'()40; pelo rio ltabapoana.
As autoridades temem que haja mais mortos em toda área
atingida pela tromba d'água. .

As linhas telefônicas do muncípío estão funcionando
precariamente, afetadas pelas fortes chuvas que caem desde
a madrugada de ontem. O município de Bom Jesus tem a

sua economia fundamatada nas atividades rurais, principal
mente na pecuária de leite e na agroindústria açucareira. A
maioria das estradas vicinais da: região foram parcialmente
destruídas pela tromba d'água, sendo grande 'o número de
pontes e pontilhões levados pela enxurrada.

I

I

Conceituada 'empresa de plásticos injetados,
necessita representante no estado de Santa Ca
tarina. Que esteja ligado no ramo de móveis.
Propostas para caixa postal no. 3639 - São
Paulo - Capital.

o novo e simples equipamento foi testaio e aprovado pelas au toridaies pela sua efic iência e segu rança

Novo método salva vidas em acidentes

'PROFISSIONAL AUTONOMO.

Para filiar-se ao INPS procure o Bradesco,
levando documentos de Identidade e CIC � Cartão de

w Identificação do Contribuinte.
Lembre-se que a partir de outubro a inscrição

ou reinscrição é obrigatória e em qualquer agência
Bradesco você conta com o- melhor e· mais rápido
atendimento.

Se desejar, encarregue sua aqênclaBradesco :

de debitar automaticamente as contrtbuiçôes mensais
em C/C.

BRADESCD,

garantia de bons serviços

REPRESENTANTE
- -

I

Vibradores
Eletro-Gasol i [la

Diesel

I mediata Assistência

Técnica e Peças

&:"I"'é..
FLORIANÚPOL:S

Rua 7 de Setembro, 11
\ Fone: 2239

JOAÇABA
Av. Barão do Rio Branco, 426

Fone: 1286

Viúva não aparece e

advogados renunciam
Os crminalístas Iberê Bande i- berto Matino Júniõr eo assisten,

ra de Meb e Pedro Paulo Negrí- te de acu sação Waklir Troncoso
ni, defensores da viúva Elza Perez, com a reabertura do caso
leonetti do Amaral, homic{dio ' do sui:fdio do engenheiro An-,
eh ex-markío Anesío Augusto esio Augiste do Amaral Filio,
do Amaral Filho e do ex-amante sendo a m uher denumíad a por
Roberto Eduardo Lee, abando- homicídio doloso, aqueles crim],
naram o patrocino da causa, nalistas foram substituído por.
diante do comportamento da Iberê Bandeira de Meb e Pedro
milionária, que contirrua foragi- Paulo Negrini, os quais ooli::ita
da desde o dia em que foi ram o substabelecim ento da pro
decretada a sua prisão preventí- CU ra;:00.

"

va, '.' Sem a presença de Elza, verí-
Os advogados evitam qual- f'cou-se ontem a instrução cri

quer comentário a respeito desse minal do processo m ovdo COn
desencontro entre a r� e seus tra 'a milionária, na morte do
defensores, mas chegaram a co- industrial Roberto Lee, Nesses
mentar que estranharam a inter- autos conta a alegação de, que o
ferência de pessoas amigas de crime foi cometido porque ele
Elza, aconselhando-a a co ntí- não quis reconhecer a paternd a, �
nuar em lugar incerto, Nem eles de de Andrea Cristina, filha da
seoem onde a viúva se encontra homcída '

a fim de manter os contatos
inçlispensáveis para o desenvolvi
mento normal da sua defesa em

[ufzo;
.

Por causa dessa au sência, o

juiz Manuel José Abrantes Veiga
de Carvalho, da 2a. Vara AuXi
liar do Júri, decretou a-révelia

,

C6m o abandono desse patro- de Elza. Embora ainda não te
clnioporpartedosdois crimina- nham sido destituídos la defesa,
listas, a escelha dos novos defen- Iberê e Negrini não atuaram
sares signUD>U a terceira m \lo nessa audiência de instrução.
dança de advogados desde o Representaram Elza Leonettí os
inÍcio dos acontecimentos que' crimimlistas JJ. Alvim Passos,
redundaram na morte de Lee, Luiz e Antônio Maranga, Na
Roberto Portela e Newton Silva instrução criminal foram ouvi
Júnior começaram os entendi, das três testemunhas de acusa

mentos quando pretendiam que ção: Iara Marcondes Siqueira
Roberto I.ee se sibmetesse a (cem quem lee se casara ao

exam es, na investigação de _pa- romper com Elza), o médico
ternidade. Com o assassfníó pt{nio Waller de Oliveira e Rosi·
do'milionário e cojecíonaíor de ria Lopez Ru íz, secretária no

carros antigos, Elza srbstítuíu-os escrit6rio de Roberto Lee, No
pelo advogado Hermenegildo decorrer desta semana fi:aiá es

Valente, escolhido Velo fato de clarecida a pos ção dos advoga
ter experíêncía de juri 9.1IlCiente dos, que deverão prosseguir na

para enfrentar' o promotor Al- defesa da viúva homicida.

Firma do ramo- de confecções femininas de
malharia, necessita de vendedor (s). Para Praça
do Estado de Stá. Catarina. Com muita expe
riência e boa clientela: Informações: Carta pa
ra Caixa Postal 13913 - SP - CEP-0112.0.

/ �-

REPRESENTANTE

AGRADECIMENTO E CONVITE

PARA MISSA DE 7 º DIA
Os Familiares da' PROFa; A.DI R FAISCA. aqradec=rn sensi-

bilizados a todos que os confortaram na ocasião -de seu faleci
mento, enviando flores, telegramas, comp,arecendo ao seu

. velório, à Missa de Corpo Presente e acompanhando-a até sua

última morada,

Outrossim, convidam para a Missa de Sétimo Dia que será
\

celebrada em sufrágio de sua alma. na Matriz Nossa Senhora
da Boa Viagem, em Saco dos Limões, no dia 20 do corrente,
segunda-feira, às 19.00 horas.

RESTAURANTE
CORUJÃO-LAGOA�
o melhor restaurante das praias do Sul. CO

ZINHA FRANCESA especializada em frutos do
mar.

CAMAROES:

"SAINT JACQUES"

(O charme da casa) - Cr$ 40,00
, TROPICAL"
(Servido dentro de um coco) - Cr$ 35,00
"GRATINADO - A LA GREGA
e À BAIANA" - Cr$ 25,00
"À MILANESA - AO BAFO E
FRITO" - Cr$ 15,00

MÚSICA AO VIVO com Flavinho e seu Õrqão
Eletrônico e Godoy Trio. ,

LAGOA DA CONCEiÇÃO
EM FRENTE AO POSTO

A família de ORLA"'DO' CARIO"'I, 1:Igra

dece senbilizada a todos que a confortaram e

convidam para a missa de 300. dia que será

celebrada 2a. f�ira;dia 20r às 18,30 horas, na

capela do Colégio Catarinense,
Na oportunidade agradecem os telegramas

enviados.

MISSA DE 30Q DIA

ESTADO DE SANTA CATARINA
ELETRIFICAÇÃO' RURAL DE SANTA,
CATARINA S/A. - ERUSC

AVISO
A Eletrificação Rural de Santa Catarina SIA· .;

ERUSC =, com sede à Av. Rubens de Arruda Ramos

464, em Florianó�iis, se, avisa aos interessados que
fará realizar rio dia 03 de novembro de 1975, rio en-

,

dereço acima, a Tomada de Preços no. 10/75, para

"iIq)Jisição de aparelhos de medição.
'O',Ed'ital correspondente, poderá se� obtido no De

partamento de Material da E'RUSC, no horário d411 ex

pediente d� Empresa, onde os esclarecimentos que se

tornarem necessários poderão ser ,prestados.
Florianópolis, 14 dê outubro de 1975

A Diretoria



o Ed. UTRILLO é um lugar para as pessoas bem sucedidas, um
verdadeiro mundo de sonhos. Em plena avo Beira Mar Norte, a.Emedaux

.

reurííu em um projeto arquitetonicamente perfeito, todos os requintes
do conforto. Apartamentos cheios de sol.

deliciosamente ventilados pela suave brisa da baía. Conheça todos os

detalhes' de um UTRILLO. Em pouco tempc você estará levantando um
brinde ao sol, ao'mar e ao conforto.

localização Com seus dois amplos
apartamentos. ,

o UTRILLO dará aos seus
.

moradores, além de excepcional
conforto, sensacional vista para
o mar, pois será construído na

Av. Beira MarNorte, perto da

Praça Lauro Muller. A
insolação, ventilação e ° requinte
do acabamento foram

.
preocupações constantes dos
nossos projetistas.

edifício utrlllo

. \

J

suite casal

dependências, Na área socialvocê terá hall, galeria, sala de

jantar, living, varandão e lavabo. Na'área
íntima, além da suite de casal, o ,

UTRILLO apresenta três amplos dormitórios,
banheiro, e confortável estar íntimo. As
dependências de serviço constam de
cozinha, sala de refeições, área de serviço,
despensa, quarto e BWC de empregada.
Em todas as peças, o espaço e o bom gosto
dizem da alta qualidade EMEDAUX.
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detalhes o UTPJLLO,terá dois elevadores, ,

,

porteiro eletrônico, hall e galeria
em mármore, pintura PVA, pisos
vitrificados, aberturas de
alumínio, azulejos decorados
até o teto, venezianas de PVC,
gás central, cozinha fórmica,
tampo inox, filtro, exaustor,
box de altlmínio, armários,
embutidos, tapetes ô.rnm e dois

aparelhos de ar refrigerado. Tudo
foi ·programado para o seu

conforto.

'refeiçÕes

hall

living

APENAS 2 APTOS
POR ANDAR,
AMBOS DE FRENTE PARA
A BEIRA MAR NORTE .

ENTRADA DE SERViÇO
.

PELA RUA ALMT. LAMEGO.
'DUAS GARAGES

, EXCLUSIVAS.
=

avo rubens de arruda ramos

'INFORMAÇÕES:
DEODORO,13 .( 224368)
PÇA PEREIRA OLIVEIRA, 14�(224340)

.. EmEDflUX
, ....

('UC131
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Papa rrostra
a Florianópolis

;

expoentes da;'
.

.

:

pintura
I

nacional

I
i)

I
. I

• I

Pára uma. exposição de arte sem precedentesem Floria
nópolis, com vernissoge marcado para a noite de- terça-feira,
às 21 horas, no Clube 12, Mário papa, coordenador e

promotor de duas dasmais conceituadas galerias paulistas, a
San Marco (da rua Augusta)' e a Domus (da rua João
Manoel), . traz um acervo de '60· trabalhos dos grandes
mestres da arte na atualidade.

'

Mostrando óleos de Aldemir Martins, Castellane, Ado,

Bonadeí, Geraldo de Castro, Clóvis Graciano, Di Cavalcanti,
D. Mecatti, Manezínho Araújo, Alfredo Volpi, Jorge Ban

I deíra, A, Pascual, A. Cuígnard , G. Lisboa, Darcy Penteado,

',- ReboTIo, Walter Levi, Wilson Andrade e Silva, Sansão
Peraira, F. Gallotti, Manoel Sastiago e dos catarinenses

.Martinho e Rodrigo' de Raro, ainda alguns' nanquins
Andrade e 'Silva, Sansão Pereira, F. 'Gallottt, Manoel

Santisgo.e dos da semana seguinte.

O horário de visitação no Clube 12, ap6so vemissage de

terça, será das 1Ú horas âs 12h30m e das 16 às 22 horas.

Embora possa srgerír cotações mais elevadas, a mostra das
galerias paulistas mantem uma larga faixa de preços para as

telas, a partir de um mil cruzeiros. á Insugaração dessa
realização artfstica será procedída-com a presença da dama
de honra, Sra. Ruth Hoepcke da Silva, escolhida por Mário
Papa malrínha da noite de arte.

<,

'

'

"LE MARCHAND"· ,

Frequentador assíduo da Ilha de Santa Catarina, Mãro
Papá foi tofnando amores por Ploríanõpolis, terra já '

Quando na hora
decomp.rar
o elevador .

se faz economia
na construção,. .

quem val�pag'lr
por Isto e voce.

E vai pagar em aborrecimentos; taxas extras
,

de condomínio. angustias, subidas de escadas, etc.
Prova portanto de queeste tipo deeconomia

não traz-lucros a ninguém, nem ao comprador.
nem ao construtor e muito menos aos inquilinos

Porém, se os elevadores forem Atlas, tudo
mudará de figura

'

Os elevadores Atlas oferecem maior
.

durabilidade, resistência e segurança porque
estão garantidos pela melhor tecnologia.

Tecnologia Internacional villares.
AVillares já produziu mais de 30.000 .

elevadores Atras'e exporta seus produtos para
mais de 20 países do mundo, e ISSO não vai pesar
no seu bolso, "

Não é à toa que os edifícios servidos por "

.elevadores Atlas sempre se valorizam mais do que
os outros.

,

Quase todos Já sabem que a diferença entre
os elevadores Atlas e os elevadores comuns, no
fim quem acaba pagando é Você.

�� VILLARES

Indústrias Villares SA
Divisão Elevadores

, \

\

Mário Papa trouxe
60 trabalh os dos mais
renomalos
pintores brasileiros
para m ostrâ-los
à gente florianopolitana.
A explosição está
sendo montada
A expo sição está
em homEll�em à
Sra. Ruth
Hoepckeda Silva.

II

II

Guignarâ Di Cavalcanti'

adotada por alguns de seus familiares ,e, que ele meslllo
pretende adotar ("morando em Jurerê"), Fala sempre

.

ti d bzi l' '" .

d
na

símpa ía' o povo, e gia o c una, a cortesia a casa" e",'
contando como surgiu a idéia da arrojada exposi;ão qU�
agora monta no Clube-Lê.

"A .idéia dessa exposíção germinou no Veleiros da llh
quando há uns dois anos, em companhia de alguns ami!})�fui apresentado ao senhor Aderbal Ramos da Silva. Faland
sobre música e pintura, veio-nos a proposição da mostra�� :

'As suas galerias, das· mais antigas de são Pa�lo, são
caracterizadas pela constante do figurativismo. "Apesar de
reconhecer o valor dos outros gêneros, preferi dedicar
minhas galerias a esse tipo de pintura. Temos lá galerias
abstracionistas, galerias de vanguarda, e galerias, COlllo
tantas, exibindo, e com muita propriedade, pintores CUjas
temáticas vêm da escola néo-clãssíca, abrangendo as várias
tendências por esta originada".

r

,I

"E isto, eu juro, não é preconceito ou cabotinismo não
Aprecio todos os valores de renovação, não s6 da arte COIll�
dos demais campos unívérsaís, O importante é comu.nk�c
transmitir, tendo sobre isto alguma�oisa a apresentar.

A,IVIOSTRA

-, Sendo as minhas galerias 'exposítoras dt pintores
nacíonaís e cujas temáticas "são Brasil", embora com as

tendências das técnicasmais variadas, senti-me na obrigação
de iric1uit, para esta in ostra, nomes principais, para os que
'gostam de boa pintura. Que poderão apreciar quadros de
mestres nacionais dificilmente exibidos em Florianópolis e

em Santa Catarina, continuou ele.

Dizendo ainda do quanto espera que, "a exemplo do
incentivo encontrado aqui, outras cidades cultas do interior
do Estado, como Blumenau, Joinville e outras venham a

promover realizações. de conceituadas galerias dos grames
centros brasileiros, ensejando o conhecimento de uma arte
rara ao séu povo". O sr. Márcio CoRaço, do Clube 12, é/,
outra dessas pessoas, segundo ele, que como o ex-governa.
dor Aderbal Ramos da Silva, merece o' crédito de seus

maiores agradeeímentos, ,

Para lembrar, finalm ente, que está recebendo, e espera
, retribuir, a mesma recepção carinhosa- que teve 'em Santa
I Catarina, há muitos anos, à sua esposa, dona Alma, quando
como soprano Úrico realizou diversos recitais de canto nas

cidades de Joinville, Blumenau, Brusque e Itajaf, ápresen.

. tando músicas de .Schubert , Mozart e outros grandes
compositores. Da mesma forma que ele vem, agora cornos

grandesmestres da pintura.

Entre no BESC.Tá assim de g�nté conhecida.

Q:I SESC, "

. ",
1

.:\:I Banco do Estado de Santa Catarinà S.A ..
,

�

BESC,O BANCO DA GENTE

r

. Converse com os caixas, com o contador, com o

, gerente.
,

,

Tudo gente conhecida.
.

-

São pessoas da terra, vivem e trabalham aqui.
.

,

Por isso, quando você tem urna operação bancária a

realizar, tudo fica mais fácil.
•

'

Você vai tratar com pessoas que entendem .os seus,
.

problemas e tentam resolvê-los porque você é gente
conhecida.

"

GOVERNA'R É ENCURTAR DISTÂNCIAS

I



A criação de uma super

capital catarinense, com 300

mil habitantes, reunindo os

municípios de Florianópo
lis, Palhoça, São José e Bí-

guaçu numa única comuna,

cO'm cerca de 1.500 quilô
metrO's quadrados, recente"

mente proposta na Assem

bÍéia Legislativa pelo depu
tado Antônio Pichetti, líder
da bancada da Arena, foi

objeto de pesquisa entre es

tudantes da Escola Superior
de Administração e Gerên

cia da Udesc, sob a coorde

nação do professor de .Soci-
.

O'lO'gia, Antenor Naspolíní.
Após uma exaustiva com

pilação de dados e �n�evis
tas, os estudantes elabora

ram uma monografia de 22

páginas, na qual, entre ou-

,� tras conclusões, consta que
"a capital só' será r'(!l mais

pO'pi\loso município do Es

tado se houver a pretendida
fusão".

Sewndo os pesquísado
res, 'e um trabâlho muito

difícil o de diagnosticar as

vantagens e desvantagens
que viriam a. ser refletidas.

, pela fusão dos quatro muni

cfpíos num único: O' da capi
tal catarínense, Poderia se

dizer, até, que é
.

tarefa im

possível, sem o assessora

mento de técnicos capazes
de indicar, com precisão; o
comportamento sócio-econô-

,

mico que adviria da fusão.
NO' entretanto, sem a pre
tensão de apresentar um tra

balho mais profundo sobre'
O' problema, .

nós propuse-�
mos a coletar dados e reunir

informações para o debate".
Os estudantes eítam um

trecho de Análise da Pesqui
-sa para Formulação de Al
ternativas do Desenvolvi
mento Urbano para o Esta

�O' de Santa Catarina, VoI.
III - 2a. parte - pág. 346-
referindo-se à' Granfpolis,

.

onde diz que "pode se afh--
�

.

mar que as- autoridades mu-
nicipais precisam tomar as

devidas providências 'uo -sen

tidO' de solucionar a carência
de iniciativas urgentes e con-'
eretas objetivando, comO'

premissa básica, não só a.

'aprova�ão com a execução
do Plano Regional, já deta
lhadamente elaborado e

com ampla'visão de toda a

área. É um paradoxo' institu
cional o referido.planO' -

Com características metro

politanas - já estar sendo
levadO' a efeito pelas autori
dades estaduais".
CO'ntinuando, contam

que "meio assustàda, a PO'
pulação de Biguaçu, FlO'ria

I!ópolis, Palhoça' e
.

São José .

ouviu, nO's primeirO's dias de
setembro de 75, O' propósitO'
de um pO'lítico catarinense�
que da tribuna da Assem
bléia Legislativa, iniciava um

debate que poucos - e sem-
. gração a região da Grande

pre particularmente - ousa- Floríanópolís, que realiza a

vam defender: a fusão dos
'

. maior concentração urbana

quatrO' municípíos numa úni- e oferece a maior gama de .

ca comuna, formando o no- serviços e facilidades à cria
vo município da capital de ção de um modélo mícrorre
Santa Catarina. A filosofia gíonal", CO'm isto, eles afir
do político, enaltecendo O'S mam que estava caracteriza
benefícios que a medida PO'- da a intenção polítíco=ad
deria trazer, transitou nas mínístrativa de desenvolver
mais diversas camadas so-

'

a área urbana atingida pelos
.

ciais dos municípios atingi- .' munícípios que; agora, são
dos e, h?je, não há ninguém objeto da preocupação de
que já não tenha sua opinião políticos que O'S querem, nu

ma, fusão, transformados
numa única célula".

. AS OPINIÕES
A equipe que elaborou o

trabalho esteve nos quatro
municípios, formulando a

pergunta: "Você é contra O'u

a favor da fusão: Por que? ".
A resposta, segundo os estu

dantes, quase sempre era

"contra", variando as justífi-
.

cações,

A: zona urbana de Bígua- nossos problemas".
çu mostrou ser favorável à "No caso de uma fusão,
fusão, acontecendo o inver- o distante distrito de Soro
so com a área rural. Os caba do Sul deverá conti

alunos recorreram ainda à
_
nuar sendo objeto de admi

reportagem feita nO' OE so- nistração, mesmo localizado
bre. o assunto, citando na distante. Sei que assim esta-:

monografia declarações do mos próximos dos proble
prefeito Lauro Loocks, ex-de- mas das localidades distan

putado estadual, 'ex-secretá- teso Com a fusão., todas as

ri� de Estado da Educação, áreas devem ser considera
em 14.09.75: das igualmente e nenhuma

'. "É uma idéia antiga. Em abandonada. PO'r isto, a con
tese é plenamente válida, .rííção primeira para uma

principalmente em termos fusão seria enquadrar toda
de: capital, Entretanto, !la-área dentro de um planeja
prática é diferente. É neces- mento global de desenvolvi
sário raciocinar em termos mento, principalmente o

.
globais 'e não apenas em que tange aos grandes pro
termos de capital. Do ponto blemas de infra-estrutura. A
de vista de Bíguaçu, há que cho plenamente válida esta

se CONsiderar o seguinte: O' idéia da fusão, principal
município possui' autono- mente para a nossa capital,

.

mia, e esta não pode ser que passaria a ter uma vasta

entregue gratuitamen.te, mas área rural, além de grandes
em troca de, solução para, os perspectivas na indústria".

própria a respeito da preten
sa fusão".

Para eles, não há novida
.de na fala do deputado An
tônio Pichetti, "eis que, há

quatro anos; o governo cata

rinense, ao decretar O' Proje-
, ?

to Catarinease de Desenvol-
virnento, foi taxativo ao

.anunciar: "A Administração
. define como pólo de ínte-
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acordo com os pes
quisadores, "em São José o

prefeito .não representa a

opinião popular. Ele mesmo

diz que o povo
.
(urbano e

rural) é contra a fusão". E
citam a mesma zdição de

OE, onde .0 atual presidente
da Associação dos Municí

pios da Grande Florianó

polis, Arnaldo Manchen de

Souza, declarou que "no
sentido de área metropolita
na, é muito importante a

fusão, porque engloba um

plano diretor único para to

da área, e acredito que um

dia a idéia venha a se con

cretízar, não no presente,
mas no futuro' .

lação do municipio. Nova
mente recorreram a OE, on
de o prefeito opinou que "o

momento não é oportuno
para se falar em fusão. A

capital enfrenta atualinente
grandes problemas e a prin
cípio não encontro vanta
geris nesta fusão. Posterior
mente sim, acredito que
isto cedo ou.tarde acontece-
rá"� .

Na capítal, as opiruoes
são desenéontradas. Há QS

que são favoráveis e os que
são contrários à fusão. O

deputado Bulcão Viana
(Arena Floríanópolís), por
exemplo, acha que "seria a

fusão de um monte de pro
bleminhas e a criação de um

problemão" .

O prefeito Esperidião
Amin Helou Filho, diz que a

fusão de fato já existe: "não

o prefeito de Palhoça,
Odílio Jósé de Souza (único
do MDB da microrregião da

Grande Florianópolis) é

contra, assim «orno a popu-

_ Uma das constatações:
rÂ Capital SI) sem o mas

populoso munic(pn do Estadó
se houver a pretendida fusão".

l·

Os numeras quef�}rmam os quatro munitrpios da GranFpolis.
O'e acordo co� os dados colh ídos
pelospesquisédores� apopuléÇãC? dos

qu-atro rnunie(pios que formam a Gréllde
F 10riallÓpolis em 1970, era
de 156.,366 pessoas, assim'dividido:
Big.Jaçu: 5.786; Florianópolis:
115.665; Palhoça: 6.008; São Jos�:
28.907. P·ara 1980 há um aumento

previsto de 59,70% em Biguççu:
79,43% em Palhoça e 148,90% em São
José. Florianópolis dentro de cinco
anos, segu ndo as previ sões,
terá 175.210,habitantes. Os quatro
muriic(pios terão; portanto� uma

pOPu!éÇão de 267.180 habitantes.

o mercado de trat)alho em 1970, nesta
rnesmaárea. oferecia 22.535 empregos

.

básicos. Em 1980 este número -

,

subirá para 38.120.

Entre os demais dados coletados
pelos estudantes da ESAG, há ainda
os seguintes: Florianópolis, em
1971 contou com uma receita
de Cr$ 59.571.326,00. No meSí110

pen'odo os quatro munic (pios
englobados tiveram uma receita
de Cr$ 66.296.825,00, bastante
inferior ainda a receita do
munidpio de Joinville, que em 1971

teve como receita a quantia de
Cr$ 146.723.548,00. O município
de Bi!J..IéÇú possui 26 seções
eleitorais, com 6.765 inscritos.

Florianópolis conta com 58.054
. ele.itores inscritos, em 26 seções
�Ieitor:ais. Palnoça tem 39 seções
eleitorais €i 8.880 eleitores
inscritos, enquanto o munk:(pio

. de São José apr�senta o seguinte
qua:iro eleitoral: 62 seções e 15.491
eleitores inscritos. Nos quatro
municl'pios são 346 seções e .

95.833 eleitore.s inscritos.

Pe�l/do cafezinh�.dociga'ro.do cafezinho.
docigarro.docafezinho.dó clgaliro.
bebà um copode leite.

. .

leba leite.6Leite faz bem.
.

PRODUTORES DE LEITE DE SANTA CATARINJ\

-

� Minislério das'Comunicações

�

TElESCI telecomunicaçoes de santa catarina s/a
Subsidi6ria da Telebr6s •

.

\

A TELESC NECESSITA DE�

PROGRAMADORES COBOL
(ambos os sexos)

EXige:
.

a) Curso de Programação COBOL
b) apresentação de "Curriculum lIitae"
c) idade mrnima de 18 .mos.
Os interessados deverão comparecer à Divisão de Recruta

mento, Seleção e Treinamento da TElESC, mun' 10s de do
cumentos que comprovem as exigências, nos dias _�, 21 e' 22
do corrente, à Praça Getúlio Vargas, no. 15 em Florianópolis,
Santa Catarina.
OBS. - O salário será de àcordo com a experiência.

Florianópolis, outubro de 1975
Divisão de Recrutamento, Seleção

e Treinamento � TElESC .

\

podemos raciocinar Bíguaçu
como sendo uma comunída
de independente. No pró
prio planejamento econõmí
oo=industrial de Flori�ó.
polis, sempre estão engloba
dos Biguaçu e São José. É
palpável o exemplo do nos-

so distrito industrial, Tam
bém não podemos exprimir
conceitos sob ponto de vista

isolado, de cada município. "

Temos que, necessariamen

te, emitir opinião partindo
do todo, que seria o grande
município" .

Na monografia "para se

ter uma idéia do'material a
ser fundido", foram reuni
dos alguns dados, na maio

ria, mapas numéricos que
retratam estatísticas dos

quatro municípios, dividi
dos em administração, po
pulação, ensino de 10. grau,
ensino de 20. grau, receita,
dados econômicos, serviços,

'

bem estar, dados eleitO'rais,
·

e outros informes.
RESULTADOS
Partindo de alguns indí-

· cadores mostrados no traba

lho, os estudantes, apresen
tam os seguintes resultados:
"A capital só será o mais

populoso município
\

do Es
tado se houver a pretendida
fusão; administrativamente,
é uma incógnita o que pode
advir com a fusão realizada;
a receita continuará sendo
inferior a de vário� municí-

· pios catarinenses; politica
mente, I) povo deixará de

eleger os seus prefeitos. Isto
-

poderá oCllSiO'nar tanto o

crescimento de força da si

tuação como O da oposição;
à capital terâ grande exten

são de área de terra pára
seus distritos industrial, de

serviço habitacional" .

Acrescentam ainda que
"não se pode dizer que será

pólo írradíador como se pre
tende, isto é, em todos os

sentidos; a real desintegra
ção do Estado exige a cria-

r
ção do pólo irradiador. Pare-
ce-nos que este só será viáveí_::
com substancial inje_ção de
recursos dos gO'vernos fede
ràl e estaduàl; há que haver

compensaçãO' por parte do
Qnovo município, aos. habi
tantes dos municípios fundi
dos, eis que perdem sua

sO'berania, voljando à condi

çãg de distritos" .

Terminam dizendo que
"nossa cO'nclusão é vaga .. Se .

houver a fusãO', não sabemos
se dela resultará uma grande
capitàl, ou uma capitàl gran
de (geograficamente)".

, Os estudantes que parti
ciparam do trabalho são An
tônio Jorg� da Silva Netto,
Archimedes NaspO'lini Filho,
Décio da Silva, José HemÚ
nio Budal Arins;. RO'bertO'
Luiz da Veiga e TarquíniO'
de Pádua.
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Cinema
Darci Costa

Cecomtur 2-4,15-7,45-10 horas - CHINATOWN, de
Roman, Polansky, com Jack Nicholson, Faye Dunaway,
John Huston. Censura 18 anos.

São José 1.30 - DAISY MILLER - Censura 5 anos.

'3.45-7,45-9,45 - EU DOU Ü' QUE ELA GOSTA
nacional, de Braz Chediak, com José Lewgoy, Milto�
Cordeiro. 18 anos.

Rítz 10 horas - O�ILHO DO ZORRO - 5 anos.
2 horas - CHEFE BUFALO AZUL - 10 anos.

4-7,45-9,45 - AS QUATRO DIMENSÕES DE GRETA
- com Tristan Rogers, Karen Boyes. Censura 18 anos.

Coral 2 horas - O FILHO no ZORRO - 5 anos.

4-8-10 horas - A FIBRA DOS PODEROSOS, de Pierre
Granier Deferre, com Alain Delon, Sydne Rome, Jeane
Moreau - 18 anos.

,

Roxy 2 e 8 horas - LEPKE, com Tony Curtiss
A ULTIMA ESPERANÇA DA TERRA, com Charlton

Heston - 18 anos. I
'

Jalisco 2 horas - QUANDO A VIDA É UM ROMAN-
CE - 5 anos. '

LUCIOLA. O ANJO PECAD'OR, de Alfredo Sternheim,
com Rossana Ghessa, Carlo Mossy. Censura 18 anos, .

4-7,45-9,45 horas.
GÍória 2 horas - A PANTERA. COMANDA O: ESPE

TÁCULO - 5 anos.

4 e 8 horas - A MALDIÇÃO DO OURQ, com Roger
Moore

FUGA AUDACIOS2\, com Charle's Bronson - 18 anos.

Rajá 2 horas - 100.000 Dol1ares para um Bandido - 10
anoS: '

5 e 8 horas - VAL,ENTE COMO NINGUÉM, com Lee
Van Cleef. Censura 18 anos.

Cinofil
•

Ia nem para fora. O costado

deve manter-se firme' du
rante o trote. (continua 'na

próxima semana)
KENNEL CLUBE DE

FLORIANÓPOLIS - O
Kennel Clube de Florianó

polis estará realizando sua

2a. Exposição Canina Na

cional de todas as Raças,
2a. Exposição Especializa
da de Cãês Pastores Ale

mães e la. Exposição Es

pecializada de Dobermann
Pincher. Local: LIC - Lago
a Iate Clube, inicio: 08:()O
horas. Julgará: a) Exposi
ção Canina de todas as

raças - Sr. João Henrique
Pereira de Lucena, do Rio

de Janeiro RJ (All-rounder
do BKC e FCI e Especiali
zado do DCB) Superinten
dente: Rogéerio S. Alves.

b) Exposição Especializada
de Cães PastoresAlemães -

Sr. Mauricio de Melo Bor

ges, do Rio de Janeiro - RJ

(Especializado da
SBCPA) Superintendente:
Cesar Carioni: c) Exposi
ção Especializada, de Dó
bermann Pincher - Sr. Mi

guel Vieira, do Rio de Ja
neiro - RJ (Especializado
do DCB) Superintendente:
João Emilio Zanetti As

Inscrições: serão realizadas
até dia 10.12.75, através
de Carta ou telegrama para
o seguinte endereço;
88.000 - Caixa Postal _

D-83 - Florianópolis - Se.
Não serão aceitas inscn:
ções de última hora. 17�
mias: de acordo com as

normas do BKC e mais
para o melhor filhote da
Exposição.

'

,

O Kennet Clube de San
ta Catarina realizará no dia
16 de novembro próximo
a la. Exposição Canina In
ternacional com julgamen:
to a cargo do Sr. Carlos
Saev ich, da Federação
Cinológica Argentina e,
uma Exposição Intemàcio,
nal da raça Pastor Alemão
com julgamento do espe-
cializado 'Sr. Júlio B(izola,
da Sociedade Brasileira de
Cães Pastores Alemães. De
pendendo do número de

inscrições possivelmente
será também reauzaaa uma

Exposição da raça Dober
mann.

'As inscrições poderão
ser feitas diretamente ao

Kennel Club de Santa ca·
tarina, com o Sr. Adauto
Mansur, caixa postal 631 .

Blumenau.

a cauda (operada) de inser

ção alta. O tórax é forte e

profundo, atingindo os co

tovelos, com costelas de
bom arqueamento. O peito
é de largura média, com

antepeito bem definido. O
externo deve ser paralelo
ao chão, com linha inferior
subindo em curva elegante,
sem contudo esgalgar exa
geradamente a cintura. A

largura da garupa é aproxi
madamente igual a do tá
rax.

Quartos dianteiros: Os
membros dianteiros, de

frente e de lado, são retos,
com' ossos fortes redon

dos, providos de boa mus
culatura. Os metacirrpos
são quase perpendiculares,
apenas inclinados para a

frente. Omoplata e úmero
em posição simétrica rela
tiva à horizontal, de com

primentos iguais e o mais
tncttnado possível, próxi
mo da posição de 45 graus.
O: cotovelo deve ficar jun
to ao tórax, tanto em des

canso como em movimen
to.

Quartos traseiros: A an

gulação dos quartos trasei
ros deve estar equilibrada
com a dos quartos diantei
ros. As coxas devem ser

longas, largas e musculosas
em ambas as faces,' com
joelho definido. O ângulo
ttibiametatarso não deve
ser excessivamente obtuso.
O osso pélvico deve estar a

aproximadamente 30 graus
com a coluna dordorsal e o
fêmur a 90 graus com osso

pélvico, ,zm posição de re

pouso. Tíbia pelo menos

igual em comprimento ao

fêmur. Estando corretos

ângulos e comprimentos,
'Uma perpendicular traçada
pela extremidade do osso

pélvico cai na pata, quan
do o metatarso estiver pru
mo.

Patas: A:; patas são cur

tas, arqueadas ,e compac
tas, apontando para a fren
te As unhas são fortes e

curvas. As patas traseiras
não têm érgot.
J Andadura: Deve ser li
vre, equilibrada, vigorosa;
com passadas largas nos

dianteiros e traseiros. Os'

quartos traseiros devem

fomeeer um bom empuxo.
Todos os membros lIbvi

mentam-se em planos para
lelos. À medida que a velo
cidade do 'trote aumenta,
os pés aproximam-se da

linha mediana dos passos.
As patas não devem ser

jogadas nem para dentro,

DOBERMANN - A
impressão geral do Dober
mann é a de um cão de
aspecto quadrado (altura
na cernelha igual ao com

primento da ponta do pei
to à extremidade do pél
Vis), de construção com

pacta, musculosa e robus

ta, elegante e flexível, de
estrutura apropriada para
combinar velocidade e re

sistência. A sua atitude é

altiva, refletindo um cará
ter alerta, fogoso, leal e

destemido. Seu olhar indi
ca inteligência e decisão.

Cabeça: A cabeça é esti
rada e seca, em forma de
cunha. Visto. de lado e de

'frente, o crânio é plano,
sendo ligeiro o stop. Vista

. de frente, a cabeça alarga
suavemente desde. o foci
nho até as orelhas, com o

cinzelado imprescindível
para o encaixe harmônico
dos olhos. A linha do foci
nho é paralela (J linha do
crânio. O focinho é pro

fundo e forte, bem abaula
do, especialmente junto
aos olhos. Lábios bem ade

rentes; Os olhos são de

tamanho médio e amem ,u·

adas: de acordo com o

tipo geral da cabeça delito
céfala. A cor da tris é
marrom e não deve destoar
das marcas da pelagem. É
mais clara em cães marrons
e azuis. A dentadura com

pleta (42 dentes) é bem

desenvolvida, alva, é fecha
da em tesoura. O nariz é
bem desenvolvido, sendo

preto em cães pretos, mar-,
rom em cães marrons e

ardosia em cães azuis. As'
orelhas são operadas em

forma elegante, de acordo
com as proporções da ca

beça. São de inserção alta,
sendo .plana a linha do
ccrânio entre as orelhas.

Pescoço: É mantido em

posição altiva. De boa

musculatura e comprimen
to médio, com nuca arque
ada em linha elegante, alar
gando suavemente em dire

.ção ao tórax.

Tronco: O costado é

curto, retesado e musculo

so, de largura adequada ao
comprimento do cão. A

cernelha é bem marcada,
especialmente no macho;
A zona renal é provida de
boa musculatura. A garupa
é ligeiramente curva, sendo

Horóscopo Omar Cardos"
ÃRIES - Alguma preocupação com assuntos financeiros e

pessoais. Mas tenha otimismo e confiança em si que tudo
terminará bem. Muito sucesso em tudo que está relacionado
com a comunicação, mudanças e viagens,
'lUUl{O - Excelente dia .aes 'novos empreendimentos e

bom lucro na coinpra e venda de bens móveis e imóveis.
Novas amizades poderão alertá-lo em algum sentido ."
GEMEOS - Disposição tranquila e excelente estaco mental

para entabular novas coisas visando sua melhora geral. A
elevação da personalidade será o .ponto máximo do seu

sucesso. Melhora da saúde, mas não se descuide.
CÂNCER - Procure manter seu estado de ânimo mais

calmo e otimista, neste e nos próximos 'dias, para que não
venha a sofrer prejuízos e embaraços.
LEÃO - Dia em que lhe pressagia o recebimento de ótimas
notícias e de apoio moral e financeiro por parte de amigos
leais e -dos superiores hierárquicos. Êxito em viagens, no
amor, diversões e passeios.
VIRG�M. - Esperanças bem sucedidas, desejos concluídos e

exaltação profissional e social, estão previsto para você
neste .día,
Lltll{A - Influência astral muito benéfica a renovação pro
fissional e para solucionar seus problemas financeiros e

pe��L
'

ÉSCORPlÃo - Dia pouco agradável e com probabilidades
de-muita oposição por parte de falsos amigos e até mesmo

parentes. Contudo, aja com otimismo e confiança em si,
que sair-se-á muito bem. Cuide da saúde e de seu crédito.
SAGITÁRIO - Dificuldades na vida doméstica e muito
mau humor, é o que pressagia O fluxo astral deste dia pará
você. Evite as decisões precipitadas e sejamaís inteligente
que tudo,sairá a contento. Bom às viagens.
CAPRICORNIO - Suas mais caras' esperanças e desejos,
poderão ser concretizados neste dia, principalmente se

.

manter .otimista e confiante.

A(.!UÃRIO - Dia em que lhe promete amizade originais,
duradouras e de condição material e financeira elevada.
Seus lucros tendem a aumentar, bem como seus vencimen
tos e seu crédito. Êxito artístico, social e amoroso.
PEIXES - Dia em que receberá boas sugestões para solu-,
cionar de vez suas dificuldades financeiras. E muito bom
também para iniciar negócios imobiliários e para solicitar a
casa própria. Harmonia amorosa e familiar.

G)�ejo. iogurte.crem�.manteiga.
JeitinhogOltOlOdevlver/audavel.

..leite. rfleite f'azbem.
PRODUTORES DE LEITE DE SANTACATARINA

A,CaixaliconõmicadoEstadodeSantaCatarinaSiA, encontrouuma boa
maneira de crescer maisumpouco.

COMPANHIA CARBONfFERA
SÃO MARCOS SIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
,ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDII\IÃRIA .

Ficam convocados os Senhores Acionistas da Cia.

Carbon rfera São Marcos SIA, a participarem da As

sembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 30 -

de outubro de 1975 às 9 horas; em sua sede social à

avo Ruy Barbosa, 149, 10. andar, nesta cidade de Cri-

ciúma,
.

Estado de Santa Catarina, ii fim de delibe- .,

rarem sobre a seguinte Ordem do Dia: A Caixa Econômica do Estado de Santa

al - Aumento do Capital Social, com incorpo- Catarina SIA., está abrindo as portas de

ração de Reservas, e consequente Alteração dos Esta- sua filial em Joinville. Agora, os joinvi-
tutos Sociais;

.

lenses também podem contar com os

bl - Assuntos Ger.ais de interesse da Sociedade. bons serviços que a Caixa oferece:

Criciúma, 15 de outubro de 197!j Empréstimos populares, depôsitos à

FRANCISCO DllSON DE F. R E ITAS
" prazo fixo, financiamento por hipotéca

DIRETOR
I

simples, financiamento-para a compra de
.JJI.-, ...... casa própria pelo sistema SFH e Caderneta

Abriu suafilialdeJoinville.

de Poupança com dupla garantia do
Governo Federal e Estadual, CAI XA
ECONOMICA DO ESTADO DE SANTA

CATARINAS/A.; um Banco de poupança
e empréstimo.

'

CONTAS DE LUZ

OB'RIGACOES DA ELETROBRAS
Compramos, de indústrias, corretores e corre

toras, pagamos O. melhor preço à vista.

Obrigações,pagamos o valor integral.

Tratar clRio Norte Sul Administração e Fisca

lização

Endereços:

Curitiba - Av. Luiz Xavier, 68 -,30. andar

Conj. 304 .: Ala 2.- Galeria Tijucas - Fones

(0412) 24-7188 eZ3-7188.

Itaja( - Ed. Bamerindus, 4 andar - Sala 46 _

fone (0473) 44-3069.

HOJE no CORUJÃO CENTER'e LAGOA, show com famoso 'cantor mexicano:

PACHO ·RIVERO'



IMÓVEIS
RIBEIRÃO DA ILHA - Lote de frente para o' mar. Bom

preço.
"

.

CANASVIEIRAS - Área com 10.000m2 bem localizada. Pre

ço: Cr$ 500.000,00
Lote a 300 metros do mar. 12,50x30;00. Cr$ 80.000,00 em

condições. /

'ote bem localizado, de esquina. Cr$ 50.000,00
Lote com 420m2, Cr$ 40.000,00 .

.

SANTO ANTÕNI? - Boa área de frente para o asfalto. Cr$
30.000,00
SAMBAQUI - Área gran_ge perto do mar. Bom preço.

LAGOA DA CONCEIÇAO -�Área de 18.000,OOm2. Frente

para a Lagoa.
I_otes ao lado' do UC. Bom preço.

SÃO MIGUEL - Área de 105.000m2. Praia particular -casa
de madeira com 120m2 de área constru (da. Fundos com a

BR 101. Aceita-se ImMeis� .

BALNEÁRIO CAMBORIU - Apto. no 50. andar com saca

da, 3 quartos. Bom preço. Parte financiada.

COQUE I ROS - Área de 420m2.' Parte constru (da, Zdna
comercial. Aceita-se Imóveis.

Lote de 388m2. Bem localizado. Bom preço.

Terreno.com 600m2. Preço: Cr$ 170.000,00. Aceita-se lrnó-

v�is. ,
•

,�
,

BOM ABR IGO - Bela residência com 17 peças - telefone.

Aceita-se Im6veis.
'

·RUA MARECHAL GUILHERME, no. 5
,

FONE 22-5í77
CRECI-78

COM FLORESTA - CIA. eATARINENSE DE

EMPREENplMENTOS FLORESTAIS

Necessita pará colocação imediata
OPERADO�ES P/ TRATOR DE PI\''EU
OPERADORES DE RETRO ESCAVADEIRA
TORNE.I,RPS

,

LATOEIRO, c/conhecirnentos em pintura:
OFERECE:

- Bom ambiéiite de trabalho
- Seguro de vida em grupo
- Assistência médica extensiva aos depen-

dentes.
.

INFORMAÇÕES rua Inácio Bastos, 10t4
Joinville, tio horário comercial

Joinville, 10 de' outubro de 1975

CENTRO' MÉDICO .FLEMING

Av. Othon Gama D'Eça, 153-
Edif. Fleming

Telefones: 22-1633 e 22-1523
Consultas diariamente com hora marcada.
Clínicà Médica - Dr. Hélio Mendes - Dr.. ne-
'rnulo Coutinho de Azevedo
Clínica Cirúrgica - Dr. João Augusto Saraiva
Clínica Pediátrica .; Dr. Anísio Ludwig - Dr.
Alvaro Carvalho .

Ginecologia-Obstetrícia - Ora. Léa Schmidt
da Nova
CI ínica Cancerológica - Dr. Roberto Moriguti
OtarrinoUiringologia - Dr. Antonio Carlos da
Nova - Dr. Leonardo Lopes Valdívia
Urologia - Dr. Paulo Motta - Dr. Osvaldo
Vieira

.

.

Psiquiatria __:_ Dr. Antonio Santaella

JJIl(!f/Wd.
ADMINlSr;RADORA Pl?EDIAL DO SUL LTDA.

Rua Félipe.Scbmidt; 42:":A,.10. andar,,.... Fone 22-1824-
,

. , .

\
"

ALUGAM-oS'E
APARTAMENTOS

ED. REGINA LÚCIA - Rua Saldanha Marinho r: Apto.
303 - três dorrnts., living, cOZ., banb., dep. ernpr.. 4rea servo

ED. ALCION - Rua dos Ilhéus - Apto. 704 - um quarto, sala,
coz, banho
ED. RENOI R -- Av." Rubens A. Ramos - Apto. 503 - três
quartos (um 'e/ banho priv.l, living, banh., coz., dep.• ernor .•
área serv., garage'm (chaves c/zelador'l, ,

E�. ANNA TERESIA - Av. Rube�s A. Ramos -Apto 1202-
tres quartos (um c/banh.], living, coz., banh., dep, ernpr., área
serv., ;}aragem. ,

A.L. AQOLFO K;ONDER, 27 - Apto. 308 - quarto, sala, coz.,
banh., área serv.

.

AV. OSMARS:::UNHA, 22 - Apto. 202, dois quartos amplos,
r

. ,

IVlng, banh., coz., dep. empr,; área servo "

ED. JAYME UNHARES - Rua Vidal Ramos - Apto. 501 -

dOis qtos., living, coz., banh, dep. ernpr., área serv., garagem,
TELEFONE•.
AV. HERC(UO LUZ, 60 - Apto. 'lOl - dois qtos., sala, CQZ.,
banh., dep. empr., �rea servo

'

. ,

.

AV. RIO BRANCO, 15 . apto 1 - 2 quartos, sala, cozinha,
!

t banheiro, dep. empr. ,e área de serviço.

EXCELENTE CASA
RUA MONSENHOR TOPP, 22 - três qtos., living, sljantar,
COpa-coz., banh., dep. srnpr•. sôtão, garagem p/ dois carros.

SACAS li CONJUNTOS
PR. XV, ESa. FEUPE SCHMIDT - dois amplos pavimentos
P/e,scrit6rio,ou empresa comencial,

,

�D. "ACM". _ Rua Jerônimo Coelho - conj. 41, c/ duas salas,
mst, sanír, cornpl.: área útil: 25m2.

'

ED. "ACMi, _ Rua Jerônimo Coelho - conj. 44; duas excelen
tes salas inst., sanit,

9RUA JOÃO PINTO, 15 - prédio c/arnpla loja;' área térrea.
2m2� mais 10.' pavimento com mesma área; insto sanit,

�omPI.; 6tima para escrit6rio, cl (nica médica, etc. ,

D. 'VISC. OU RO PRETO - Rua Vise. O. Preto - Sala 3 -

Conjunto c/ área útÚ de 25m2, mais insto sanit, compl.: pri
meira locação.
ED. VISC. OURO PRETO - Rua Visco O. P·reto - Sala 4 - sala
ampla c/25m2 área (tt'il; insto san'it. compl.; primeira locação.

LOJAS TÉRREAS

�D. :AYME UNHARES - Rua Vidal Ramos - ,loja 2; la.,·

ocaçao; área (ttil de 33m2; insto sanit. compl. '

t. ED. JAYME UNHARES - R�a Vidal Ramos -loja 9; primei
,ra locação, área (ttil de 42m2; insto sanit. ,compl.

('
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IMOBILIÁRIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA LTDA.

Rua Fernando Machado, 35 - Fpolis
eREel 371 NOVO TELEFONE 22-4837

IMOVEIS A VENDA
TRINDADE' - área de 2800m2 prox, 3 Fac. de Engenharia
c/três casas de madeira habitáveis - Cr$ 450.000,00, sem as

casas Cr$ 380.000,00 a combinar. .

'

VARGEM PEQUENA - área c/27x200 ótimo 'para chácara a

,50m do asfalto Cr$ 35.000,00 a combinar. ,

PRAIA DE CANASVIEIRAS - lote c/14x30 Cr$ 90.000,00.
PRAIA DE CANASVIEIRAS - lote c/12,50x24m a 100
metros da praia. Cr$ 60.000,00.
PRAIA DE CANASVIEIRAS - lote c/12,50x20m prox. ao

.

restaurante Charrete. Cr$ 70.000,00 a combinar.
ITACOROBI - área c/6.780m2 c/45m de frente para o

asfalto. Cr$ 500.000,00 a combinar.
SAMBAQUI <- PRAIA -. área de 5.000m2 c/44m de frente

para o mar. Cr$ 170.0QO,00 a combinar.
ABRAÃO - lote c/l.5x20m. Rua Rosinha Campos - Cr$
55.000,00 a combinar.

-

COQUE I ROS - Rua João Alcântara Cunha c/l0x23"(. Cr$
50.000,00 a combinar,

�IGUAÇU - Otim�, fazenda c/120xl.500ni c/aviário, curral, \
Invernada, mangueira etc•.Cr$ 200.000,00.
CIDADE UNIVERSITÁRIA - Área c/46x500m própria para
loteamento Cr$ 650.000,00.
AV. IVO SILVEIRA:- ao lado da CASA DA AMIZAOE c/
1;.800fT)2. Cr$ 250.000,00.

.

,APARTAMENTOS E CASAS PARA VENDER
. COQUEIROS - Rua Mesquita de Carvalho.. Aptos. novos

c/área de 180m2., c/ suite, dois quartos,
.

dep.' 'de empr.,

3aragem e demais. dep. Cr$' 500.000,00.
, CAPOEIRAS - Rua Joaquim Garneirci'c/122m2 de área consto

c/ 4 quartos, 2 salas, garagem, lavanderia e dep. de

empregada. Cr$ 160.000,00, ilegócio urgente.
'

ESTR6!TO r Rua' 14 de Julho prox, a ponte Colombo Sales
c!3 quartos e demais dep. Cr$ 90.000,00.
RUA GERMANO WENDHAUSEN no..50 apto .. rIO 20.
'andar c/ '2 quartos e demais dep. ,mobiliado - Cr$
140.000,pO.

•

.

TRINOADE - Rua Juvencio Costa no. 16 c/5 quartos, 3

banheiros, lavanderia, garagem, área de 230m2 construída -

Cr$ 400.000,00 a combinar - ng. 'urgente.
TRINDADE - Conjunto Max Schramm no. 27 c/3 quartos,

,

churrasqueira, garagem, dep. de empr. Cr$ 170.000,00.

Construção Civil
COMPRA E VENDA DE
IMÚVEIS' LOTEAMENTOS G. H. IMOVEIS LTDAllmlO HIIICIIICII

creci No. 17
não compre nem venda seu, imóvel,
sem primeiro nos consultar

PAGAMOS ÀVISTA
Avenida Ivo Silveira, 4.501 - Fones: 44·1902-44-0302

. , '

Praça Pereira Oliveira - Ed. Visconde
de Ouro Preto - Sobreloja no. 6
CRECI - 63 - Fone 22-5495

Florianópolis - SC

VENDE-SE

l
A VENDEDQRA DE APARTAMENTOS

EM FLORIANOPOllS TERRENOS:
'COQUEIROS - (Praia do Meio) - 2 terrenos c/exce
!ente vista panorâmica para o mar em rua asfaltada
em 'área estritamente residencial, medindo um'
384,75m2. Preço Cr$ 100.000,00 - cada.
AV. IVO SILVEIRA -. :::::xcelente área p/construção
comercial ou residencial c/7.000m2 - Preço Cr$
650.000,00.

_.

·C AS AS: .

.' ,

COQU E I ROS - Ref. 005 - Excelente casa de alvena-
0" ria em localização privilegiada, c/hall de entrada, li
ving, s/estar, s/jantar, lavabo, copa-cozinha, bibliote
ca, 5 dormitórios, 4 banheiros, 3 terraços; garagem
para 4' carros, dependência de empregada, churras
queira e lavanderia. Preço Cr$ 950.QOO,OO.
ITAGUAÇ,U - Ref. 009 - Casa de Alvenaria c/entrada
social, living, .s/estar, 3 'quartos, � banheiros, copa
cozinha, dependência -de empregada, área de serviço,
churrasqueira, garagem. Preço Cr$ 730.000,00.
JOSÉ MENDES - Ref. 006 - Casa de Alvenaria, c/li
ving, 3 dormitórios, banheiro, copa-cozinha, dispensa,
dependência de empreqada, churrasqueira, varandão
coberto e garagel)1. Preço Cr$ 380.000,00.
TRI NDADE - Ref. 001 .: Casa de alvenaria c/hall de
entrada, living, s/jantar, 3 dormitórios, copa-cozinha,
banheiros, dispensa, área de serviço, garagem e quin
tal. Preço Cr$ 220.000,00.

VENDEIVIOS
AGRO'NOMICA:- '''ma casa com 3 quartos, sala de jantar,
copa, cozinha, banheiro, dep. de empregada, garagem.
CENTRO - um apartamento com 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro, área de serviço, dep. de empr�gada,' Rua Felipe
Schmidt,

• CENTRO - Rua Esteves Junior, Apto com 3 quartos (1 sui- '

tel sala de estar e jantar, copa-cozinha, WC social, dep. com-
pleta de empregada, área de serviço, garage�. ,

CENTRO - Rua Almirante Lamego, Apto com 3 quartos,
(suitel com sacadas, WC social, sala de estar e jantar, copa-co
zinha, lavabo, área de serviço, dep, de empregada e garagem.
ESTREITO - Rua Heitor Blum, Apto com 3 quartos, sala,
cozinha, WC social, 3rea de serviço., dep, de empregada, gara-
gem.

.

CAN ASV I E IRAS - elo'is terrenos com uma área de

768,OOm2.
.,

-,PRAIA BRABA -, perto dos inqleses, urna área ele terra me-

-dindo 16.400m2.
CACHOEI RA DO BOM JESUS - um terreno com uma área
de 1.370,11. m2.

.

IMOBILIARIA PREDIBENS lTDA
Av. Rio Branco, 142 - Fones �-0299 e 22-6099

CRECI- 25

r-------�-----------------------------,------------�--------------------�----------�--"--�------------�--�------------------.-----.---,,

I

I
I
i
j

I

, \

SEVOCÊ ESTACANSADO
DE ANDARDE,UM

LADO.PARAOOUTRO,
COMPREUMTELEFONE.

O telefone vai anular de sua vida as caminhadas de um lado
para outro por coisas banais. Resolva assuntos mais
importantes com o tempo que você vai ganhar. Çonte com um

)

telefone na solução dos seus problemas e veja como tudo.
fica mais fácil. A TELESC' está colocando à venda mais 7
mil terminais telefônicos em Florianópolis (3 mil para o
centro, 2 mil para o Estreito e 2 mil para a Trindade), que
serão ativados no início do ano que vem, Aproveite logo
esta oportunidade. O pagamento pode ser feito em até 24
meses (telefones comerciais) e em até 36 meses (residenciais).
Vendas e informações na Rua Victor Meirelles, 11, ou pelo

. telefone 22-1133. -

,

-=-

e Ministério das Comunicacães
TELESC/ telecomunicações de'santa cotorino se

Subsidiária da Telebrás II �J
Sempre que há confian�a·entre um governo e-seu povo

povo e governo governam.
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Pequena
foi

história ,de uma grande empresa:
...

seu genero

diferentes;em

empresa do

sete cidades

a que
.".

e conhecida como Caderneta

Poupança APESC.

li

A Caderneta de Poupança APESC tem esta curta

história mas já é uma grande empresa. Durante 7

anos contribu iu para que muitas fani (lias mudassem
sua vida para melhor. Muita gente poupou

e ganhou dinheiro. Muita gente conseguiu sua casa

própria. E, a par dessas boas not(cias, A Caderneta
de Poupança APESC anuncia a lneuquração
das novas instalações de sua loja em

Tubarão - RLia São Manoel, 75.
E lembre-se: esta história de sucessos foi feita com

, dividendos, correção monetária e a garantia
do Gov.erno Federal.

•
Caderneta de Poupan�a

GARANTIDA PELOGOVERNO FEDERAL

JI

IIII
IIII

11.1

DI II I Filatelismo
DIA DO LIVRO - Com soleni
dades fixadas para 23 de ou tu

bro, 110 Rio e S. Paulo, dar-se-á
o lançamento do selo comemo

rativo ao Dia do Livro. Referido
selo traz a legenda "O livro ensi
na a viver" e é destinado em es

pecial ao público jovem. Aliás, 1

ilustração dominante no selo é
formada por figuras de meninos
e meninas (à esquerda), cumpri
mentando o Livro (à direita),
que chega, com suas pernas velo
zes e seu perfil simpático. Ou
tras características do selo são:
Desenhado por Gian Calvi, pro
cesso de impressão em off-set e

,

papel fosforecente. Sua emissão
será de l.500.000 selos em folha,
de 50 selos, do valor" de Cr$
0,70 cada um.

ANO INTERNACIONAL DA
MULHER - No ano em que o

Mundo comemora o Ano Inter
nacional da Mulher, é com pra
zer e 'muita honra, que anuncia
mos o fato de Santa Catarina ha
ver incluído no quadro de sua

Magistratura, uma Desembarga
do ra - Dra, Teresaa Crisôlia
Tang. O Estado ganhou ontem,
15 de outubro, sua primeira De

sembargadora, 1 qual assumiu o

cargo após 21 anos de desempe
nho das funções de Juiz. A sim
pática Desernbargadora, em en

trevista ao "'0 ESTADO", disse
sempre ter .concílíado a fam ília
filhos e marido - com a díffcil
profissão que abraçou. E adian
tou ainda: "Divido o meu tempo
com a filha e os três netos". A.

estes, pedimos "permissão para
.sugerir, poderá a Desembarga
dora divertir, introduzindo-os
no Reino do Encantamento da
Filatelia, através do colecionis
mo de selos. Cada selo não so

mente fala de História; desenhos
poderão relembrar estórias es

quecidas ou sugerir novas estó
rias. A seguir, continua a De

sembargadora: "Quando, sobra
algum tempo, depois de ler os

processos que levo para casa pa
ra estudar,' eu ainda gosto de ler

algum livro e assistir novelas".
Relembra também que quando
começou, como Juiza substi
tuta, "era muito estranho na

quela época (1954), mas as.pes
soas acabavam se acostumando,
com a idéia". Desempenhou o

cargo de Juiz nas Comarcas de
Turvo, Timbó, Palhoça, São
.Josê, Lagun, Joaçaba e Florianó- ,

polis (desde 1971). 'Felicitando
nosso estado pela honra singular
de possuir uma mulher Desêrn
bargadora, aproveitamos para,
muito respeitosamente, cumpri-
mentá-la.

'

FAScfCULOS TEMÁTICOS ::_
Seis ,fascículos sobre Filatelia
Temática acabam -de ser impres
sos pela Editora Abril, sendo o

, responsvel pela criação, o conhe
cido desenhista de selos - Gian
Calvi, Sóbre o assun to, disse eler
,
Para mim os Fascículos Temá
ticos foram' uma experiência bá
sica numa série de aspectos.
Gosto muito de selos e acho que
é a primeira tentativa que os

Correios fazem para, a longo
prazo, dar ao selo uma nova di
mensão. Pois, quando se fala em

Filatelia, temeis que pensar em

qualidade e informação, em nú
mero de colecionadores e qual a
faixa que estamos atingindo. No
Brasil, a Filatelia se caracteriza
ainda hoje por uns tantos clubes
mais ou' menos Íntimos e restri
tos a pessoas que, ou já dispõe
de coleções herdadas, Ou pos
suem meios para comprar e con

tinuar colecionando, ou ainda
'são suficientemente bem infor
mados para perceberem o quan
to de interesse existe em cole
cionar �"ios. Mas o fato concre

to é que a 'idade média desse co

lecionador padrão tem muito
pouco a ver cem a idade média
do b1'asilei�o e acredito que os

fascículos, pelo seu grande inte
resse e qualidade, é um passo
essencial para atingir 'toda iíma
nova faixa e criar um novo con-

sumido r, Outro aspecto i
tante é que para as criançl11Pot.f 'I '" as oascrcu os vao Olerecer ai

!

coisa, que, ao mesmo tempgurna
que tem todo o divertimen�oe�

figurinha sem compromisso 1
de

perta uI? � t�resse �ais pr�f:>do: o filatélico. O Jovem
�

sequência dos seis fascícul�tla
provavelmente ser estimulad v�

colecionar. Colecionando
o a

vai se interessar cada vez' ele
n FI t J" mal!
íhor I a e I�, va�conh�cer rn�

Aor dis�u pais, ou os palses, etc
cre to que se organismos t'derais tais como o MEC o I

e·

tut N
.

al d L'
' nsti·

o aClOdn o IVr? e OUtro!
compreen erem o projeto o
I

' ' s�
'o e os fascfculos poderão

d f -usa os como onte de pesqui,'
,e.scotlar e dOe traibalhos e�tra-CUr.
ncu ares. se o passara, então
a ,ser urna nova e inesgotáv ifonte de interesse e um estímu:
ao desejo de conhecer e dO
aprender muito mais Sabre

e

,

O o

nos�o pais, u tro ponto relevan.
te ,e que forma-se no jOvel11 u
filatelista no sentido amplo:

,

palavra, ou seja, aquele qus v�
ter uma coleção de boa qUalid.
de, que é' um investimento:
capital. Como seria interessante
se os pais (mo os filatelistas:
claro, ,pois esses já são compra.
dores em potencial dos fascÍcu,
los) percebessem o quanto e
bom, ele e o filho, juntos, desc�
brirem alguma coisa de novo. Na
imagem estática de um selo, pr�
curar saber o porquê daquele
selo, o que ele representa quem
desenhou, onde se originou etc
Vejam os fascículos como �art;
cipantes. Como críticos bem in.
tencionados, até mesmo apon
tando defeitos e trazendo novas
sugestões, por<}ue acredito quJ
-esta experiência não ficará ape
nas aqui. É o germe de uma ati.
.tude mais ampla e agressiva e

que vai beneficiar a ECT, os fila.
telistas e a Filatelia em geral e a
toda uma população que ainda
não descobriu o selo como fonte
de cultura, informação e apren.
dizado. Esses me parecem ser O!

pontos básicos dos fasciulo,
Heitor Fenício, o filatelista fa.
moso de 'São Paulo, Presidente
da Abrafite, colaborador assí·
duo e constan te da Assessoria
Filatélica, na verdade, um de
nossos maiores amigos, defensor
incansável da Filatelia Temática,
também achou bastante signifi·
cativa a edição dos fascículos.
Em sua opinião, trata-se de urna

. "iniciativa original, sábia e que
vai ter os seus objetivos alcança
dos a curto prazo pela fonte ex

traordinária de pesquisa geral
oferecida aos principiantes. Ele,
como não poderia deixar de ser,
considera o selo como ajmaio
enciclopédia ilustrada do, sa?er
humano' e, se manejado siste
maticamente" valoriza-se ainda""
mais pela concen tração espiri·
tual que exige do estudante, le
vando-o a disciplinar o seu racio
cínio, ordenando sua vida, seus

hábitos e costumes. E conclui
Gian Calvi, se expressando as

sim: "Os Fascículos Temáticos,
como o próprio nome os define,
são peças importantíssimas para
a Filatelia Temática e alcançam
dois princípios fundamentais: o

formativo, que exige o desenvol
virnento das aptidões e dacapa
cidade do indivíduo e o infor·
matívo, quando permite a aqui
sição de conhecimentos especia·
lizados nos mais importantes ra·

mos do saber humano".
l', EBCT, inte'ressada na divulga'
ção dos referidos

- fascículos,
'anunciou sua venda a partir de
12 de outubro, nas Agências do

borreio. Cada fascículo versará
sobre um assunto diferente: o de

no. 1 será sobre Esporte, e ou

tros
i serão sobre: Fauna, Flora,

Ciências, Geografia, História, �

. Arte e Religião.
CORRESPONDENCIA: Qual
quer nota, comentário ou suge»
tão deverá ser encamirihada para
Teixeira da Rosa - Caixa Postal,
,304 - 88000 Florianópolis,

EMCADAUM
,

" ',J, •
"

"
"
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fundada há anos,sete,
•
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No mês de seu-aniversário, �. Gonzaga está oferecendo a seus clientes preferenciais os apartan'
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-x-
Luiz Henrique o cantor e ,prestigiar os jove�s' artistas. capital paranaense.

/l. classe e o

charme da sra.
.

Ruth Carneiro Bauer

convidando para a cenmorna

do casamento de seus filhos
Eleonora e Nilton.' A bênção
matrimonial está marcada para
o dia 14 próximo às 20 horas
na Capela do COlégio Catar i
nense. Na bela residência do
casal Bastos Gomes, dar-se-á a

, recepção aos convidados.
-x-

Os casais, Mário d'Acampo
ra e Waldir Miranda dos San

.tos, com um grupo de .aiaigos
foram vistos n

- Casa de Chá
Virlau.

z
U
R
Y

-x-
O grupo de ginástica ritmi

ca _ do Instituto Estadual de

Educação, sob a direção -da

professora Marina, apresentou
um espetáculo nas dependên
cias da Escola Técnica Federal
de Santa Catarina, em come

moração a Semana do Institu
to Estadu3J de Educação,

-x-

M
A
C··
H
A'
D
O

"I

Foi inaugurado nas depen
dências do Quartel General da
Polícia Militar, em Florianó
polis, um posto de serviço do

Banco do Estado de Santa

Catarina, que executará todas
as atividades de uma .agência
do banco, em caráter interno,
no que se relaciona às ativida
des da Polícia Militar.

Ao ato estiveram presentes
o secretário de Segurança e

Informações, Ary Olivera, ';:0-
. mandante da Polícia Militar,
Coronel Eduardo Dória Sá

Fortes; diretor administrativo.
do Bese e representante do

Presidente, Luiz Alberto de

Cerqueira Cin tra; diretor da
Carteira de Crédito Especiali
zado do Banco; Renato Hhan;
gerente da Agência Urbana,
Cyro Paulo D'Avila, e oficiais
do Comando do Estado Maior
da Polícia Militar.

O Almirante e Sra. Benja
mim Sodré, procedente do Rio
de Janeiro estiveram em nossa

cidade e foram hóspedes do
Ivoran Palace Hotel,

-x-
O grupo União Nacional de

Hotéis, nos convidou para' o

coquetel realizado no Garden
Terrace Palace, em Blumenau,

,

ocasião em que deu-se o lança
mento da maior organização

. hoteleira do Brasil.
-x-

No Rio o Coronel Francis
co Hoem de Carvalho em sole
nidade realizada no Cruzador
Tamandaré, recebeu uma placa
de prata do Comandante Gar
cia Justo.

-x-

Casamento - Os elegantes
casais, Maria Helena e' Cesar
Bastos Gomes e Nilza e Nor
ton de Bastos Silva, estão nos

compositor catarinense que já
se encontra em Nova Iorque,
gravando um LP, acaba de ser

convidado para uni tournée

'pelo velho mundo em compa
nhia da cantora Astrud Jul

bert.
-x-

Elizabeth Cardoso e Célio

Struve, dia 7 às 20 horas, no

altar da capela do COlégio Ca

tarinense, vão receber a bên
ção do casamento. No salão de

festa do clube Doze de Agos
to, Manolo'S, organiza a ele

gante recepção aos convidados
das famílias Cardoso e Struve.

-X...

No III Festival da, Canção
Estudantil, promoção do Insti

tuto Es.tadual de Educação, foi
classificada em lo. iugar a

música Roda de Samba, Jane

Vieira, foi considerada a me

lhor intérprete.
-x-

O conceituado advogado
Ernesto Pinto da Luz Dôria,
no Rio de Janeiro foi homena

geado com uma placa de prata
em solenidade realizada a bor
do do cruzador Tamandaré,

-x-

Atendendo convite da
União Cívica Feminina de
Joinville, I) vice-governador .:1"
São Paulo, professor Manoel
Gonçalves Ferreira Filho, pro
feriu uma palestra no Forum
Ivo Silveira, abôrdando o tema

"'A Democracia e sua Institu

cionalização' •

....:.x-
Foi sucesso a exposiçao

THALMA-LOR, 'na GARA

GE-l, galeria de arte. A socie

dade da Ilha lá esteve para

convidados de Alicinha Dami
ani e Professor Sálvio de Oli
veira. Nas paredes, os guaches
de Thalma e os desenhos de

Lor impressionavam pelas for
mas e excelente colorido, me
recendo OS melhores elogios de

colecionadores, imprensa e

críticos de arte. Foram adqui
ridos no "vernissage", nada

menos que 14 trabalhos, sendo:
aquisições feitas pelos Srs. !':ley
Ferreira..Mario Meyer, Gonça
lo de Haro, Francisco. Grillo,
Paulo Boabaid, Nilson Borges,
Eduardo Rosa, Galdino José
Lenzi, Carlos A. Lenzi, Saint
Clair Monteiro e Senhora
Dulce Carneiro da Cunha Ca
bral.

-x"':
O retrato de Alicinha Dami

ani, pintado por Thalma foi

assunto durante o Vernissage.
A jovem pintora também re

tratou a óleo, as Sras. Conse
lheiro Nilton Cherem, Dr. Már- ,

cio Leite da Costa e Gonçalo
de Haro.

-x-

Carlos Paez Vilaró que já se

encontra em ::;ão Paulo onde
atualmente reside, antes de seu

embarque com sua linda espo
sa Verônica, bastante emocio
nado nos disse. Levo de Floria

nópolis, da sociedade e. desta

linda paisagem que aqui tem as

melhores recordações, pelas
atenções que aqui recebi, du

rante minha estada.
-x-

Wally Wollinger, esta sua

primeira exposição' individual,
mostrando sua arte, na Galeria

Açu-Açu em Blumenau. O co

quetel de abertura realizou-se

quarta-feira às 20 horas, e con
tou com a presença da socieda

de blumenauense.
-x-

, Regressando de urna rápida
viagem á São Paulo, o elegante
casal Sara e George Van Hoff.

-X-

No Palácio dos Despachos o

Governador Antônio Carlos
Konder .Reis, recebeu a visita,
de universitários dos cursos de

engenharia civil, elétrica e me

cânica, da Universidade Fede
ral de Santa Catarina, ocasião
em que convidaram o chefe do

Governo para patrono dos no

vos engenheiros que vão Colar
Grau dia 11 de dezembro.

-x-

Chegando do Rio de Janei
.

ro, onde participaram de uma

reunião de 'Bancos, os Srs.
Paulo Bauer Filho, Presidente
da Caixa Econômica de Santa
Catarina e Décio Martinhago;
Diretor do mesmo estabeleci
mento.

.-x-

A Sra. Ligia Entres gue
recentemente esteve internada
na Clínica Regina Nuernberg
onde foi atendida pelo cirur

gião Plástico João Francisco
do Vale Pereira, fez

.

a este

colunista, os melhores elogios
pela assistê'ncia da Clínica. e

atendimento do corpo médico.
-x-

Um grande jornalista e es

pecial amigo, foi' título da

reportagem de Gualberto Ce
sar dos' Santos, membro da
Arena Jovem, que dedicou ao

.Sau do so jornalista Adolfo

Zigelli;
-x-

Foram vistos .jantando .no

Manolo'S, os srs. arquiteto
Julio Pec ann, Ayrton Pissitti,
relações públicas de importan
te empresa em Curitiba e Mar

cus, proprietário da rede de

Marcus Joalheiro também da

EMPRESA BRASILEIRA O'E

EMBRATEL'TELECOMUNICAÇOES S.A.

EMPRESA DO GRUPO TEL.EBRAS
AMPLIANDO O SEU QUAD AO DE FUNCIONÁRIOS NECESSITA DE:

TÉC!\IJCO DE CONTABILlDAD�
Prova: O� /11/75

(

EXIGE:
Curso Técnico de Contabilidade
R,egistro no Conselho Regional de Contabilidade
Idade 'entre 15 e 35 anos

'

Aprovação .ern exame de seleção
OFERECE:

Salário inicial de Cr$ 2.509,50
Seguro de Vida em Grupo

,

Assistência Méflica
Férias de 30 dias '. I

Os candidatos que preencherem plenamente os requisitos, deverão apresentar-se munidos dos sequlntesdocurnentos:
Carteira Profissional
Carteira de Identidade
Carteira de Inscrição no CRC
Certificado de Reservista
Tftulo de Eleitor
Certificado-de conclusão do curso exiqido
Duas fotos 3x4

INSCRIÇÕES: À Praça Pereira Oliveira, 18'- dias 21 e 22/10/75. das 0(,:00 às 12:00 horas e das 14:00 às 17:00 horas.

PARTAMENTO RESERVADO PARAVOCÊ. o
(/)

....

dle sua "RESERVA TÉCNICA" Um \/erdadeiro presente de aniversário. Procure chegar a tempo.
• A"

�RABE S PARAVO'CE.
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APARTAMENTO-VENDE-SE
Lindo apartamento de frente, nunca habitado,

com 3 dormitórios; 1 suite, ,lgua quente, telefone
ns aladog, garagem para dois carros e demais depen-
dências.

,

!:ntrada 20% saldo financiado. Ver e tratar à rua

Almirante Lamego, 188 .: Ed. Ana Tereza, com o Sr.
MáriQ. Negócio direto.

PRECISA.-SE
Auxiliar de pintores e marceneiros. Paga-se
bem. Tratar: rua Abel Capela, s/no. fone

44-2680.

"

\

Brognoli imóvei
Rua José Cândido da Silva, 721 - sede própria com

estacionamento para clientes - Fone: 44-2677 (PABX) ,...-'

Administração - 44-2424 - Locações e 44.1467 - Vendas.

VENDE
210 - Ótima residência de alvenaria c/140m2., tendo 3

Quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço" dep,
empregada, garagem - Rua Souza Outra - Estreito - Cr$
200.000,00
225 - Rua Outra ', Coqueiros - Casa de Alvenaria c/2 suites, 1

quarto, sala, cozinha, banhetro, sala de recreação c/cozinha,
garagem - Cr$ 320.000,00,

'

218 - 2 casas mixtas c/4 quartos, sala, copa, cozi [lha,
banheiro, dispensa - Rua Caetano Costa - Estreito - Cr$
65.1)00,00.
21,3 - .Casa de madeira c!2 quartos, sala, copa-cozinha,
banheiro, área de serviço - Trav. Paraquassu - Estreito - Cr$
60.000,00.

.

202 .. Casa mixta c/3 quartos, sala, copa, cozinha, banheir o e

um rancho. Rua Souza Outra - Estreito - Cr$ 100.000,00,
228 - Rua 'Elesbâo Pinto da Luz - Barreiros - Casa c/3 quartos,
'2 salas, banheiro, cozinha, dep. empregáda e garagem - Cr$
190.000,00., /

'

,

193 - Em excelente local, prédio de alvenaria c/�
apartamentos, tendo cada um, 3 quartos, 'sala de jantar e

estar, cozinha, '2 banheiros, dep. empregada, área de serviço
e gqragem- Rua Sta. Tereza - Estreito - Cr$ 1.500.1)00,00.
2 ! - Rua Pascoal Simone - Ed, Praia do Meio - Coqueiros -

Apto. c/2 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço e

dispensa - Cr$ 170.000,00.
222 - Em 6timo local à Rua Fulvio' Aducci - Estreito - Apto.
c/2 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço - C�$

- 145.000,00.
220 - Casa mixta c/2 quartos', sala, copa, cozinha, banheiro,
área de serviço - Rua Camilo Silveira de Souza - Capoeiras -

c-s 65.000,00.
.. - '

,

104 - Área de terra em Biguaçu c/43,OOO,00m2., com luz

elétrica, água potável e árvores frutfferas - Cr$ 50.ÓOO,00.
107 - Lote junto à Praia - Rua Aracy Vaz Callado - Estreito
Cr$ 75.000,00
101 - Rua Irmã Bonavita - Lote c/330m2. - Estreito - Cr$
30.000,00.
105 - Bonito lote cl396,76m2. - Praia da Pinheira - Cr$
16.000,00.

ALUGA
430 - Rua Conde Afonso Celso, 215F. - 2 qtos •. sela. cozinha,
banheiro - Cr$ 650,00.
398 ", Rua Santo Antônio, 75 - 2 qtos., sala, cozinha,
banheiro - c-s 600,00.

'

APTOS
72(, - R�a Cel, Ped�o Demoro, 2096 - apto 01 - c/2 qtos.,
sala, cozinha, banheiro, área de serviço - Cr$ 1.0400,00.
212 - Rua Santos Saraiva, 660 - apto 03 - 2 qtos, sala,

Itda.
I

cozinha, banheiro, área de serviço e garagem. Cr$ 1.200,00..
SALAS
079 - Rua Afonso Pena s/� ::. sala 05 - c/inst. sanitária .. Cr$
1.500,00.
1)75 - Rua Fulvio Aducci, 933 F. c/inst, sanitária -' Cr$
900,00.

CENTRO
RUí! Nunes Machado, 12 Conj. 03 - 10. andar

,

F'ONE: 22-1655

ALUGA
199 - Casa de alvenaria - Rua Tenente Silveira, 86 - 5

qtos., sala, cozinha, banheiro, 'dependência de empregada,
sala de jantar, hall, área de serviço, ótimo ponto comercial.
197 - Apartamento no Centro - Av. Mauro Ramos, 210 - 3

qtos., sala, cozinha, banheiro, área de serviço e abrigo p/carro
- Cr$ 1.800,00.
174 - Apartamento no Centro - Av. Hercüio Luz - apto.
128 - 3 qtos., sala, cozinha, banheiro, área de serviço -

Cr$ 1.500,00 - c/cond.
179 - Apartamento 'no Centro - Hua Alm. Lamego - 'Ed.
Carnaros - apto. 101 - frente p/Beira Mar Norte - 3 qtos., '

sala, cozinha, banheiro, área de serviço, dependência
completa d e empregada, garagem" 2 entradas o/carro
exclusivá do im6vel =. plav-qround - Cr$ 3.000,00

.

167 - Jardim Sul Brasil - Rua Cap, Bruno Lima, 52-
Excelente casa de alvenaria completamente mobiliada em

. estilo colonial - 2 qtos., sala, copa, cozinha, banheiro social,
dependência completa de empregada, escritório, dispensa,

garagem, ótima decoração interna - Cr$ 3.000,00 e/telefone.
046 - Rua N'mes Machado, 17 sala 7 � Cr$ 600,00.
175 - Ed, Visco de Ouro Preto - si. 09 - c/36m2 � insto
sanit, c-s 900,00

VEN DE
-

097 - Loteamento Tercasa - Jardim Cidade Universitária-
Trindade - lotàs de. alto gabarito - iate 7 - Quadra 3,- Cr$
65.000,00.
007 - Loteamento, Village - Zona Residencial padrão A -

Lagoa da Conceição - próximo ao LlC - lote 99 c/500m2
- c-s 120:000,00.

'

017 - Casa de alvenària na Trindade - terreno todo murado
� Rua Jaquelirio, s/n - 1 qto., cozinha, banheir - lote plano
e amplo - Cr$ 75.000,00 - construção inacabada.

'

021 - Casa .de alvenaria de alto padrão c/300m2 de área

construfda, mais área de recreação de 60m2 - situada em

terreno c/4.180m2 - localizada em zona afastada dá,

cidade, calma, 6ti�a para residência - Cr$ 1.000,000,00.
022 - Casa de madeira - Rua Juvam Rocha - Agronômica
- 3 quartos, sala, cozinha, varanda - Cr$ 27.000,00.
01Ú - Terreno Av. Beira Mar Sul - Continuação da Av. Jorge

,

Lacerda fundos c/Eleodoro Férreira,e Antônio D.Emerim -

300.00m2 - Cr$ 20.000,00.

A'
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. (

.JÁRDIM RIBAMAR -CASA DE ALVE
NÁRiA. ÁREA: 202,78m2. TERRENO:
670.,OOm2; 4 'oUARTOS, LlVING, 2

SALAS, COPA, COZINHA, 2 BANHEI

ROS, DEPEND�NCIA COMPLETA DE
'EMPREGADA E GARAGEM. CARPET
e'm- 2 salas.

RUA D. JAIME Ch:"/:ARA - CASA DE
AL VENARIA CONTENDO 2 80RMI-

���:�� SEA��;f�I���;����'L�':
Cr$ 250.000,00

.�
LOJA MUITO BEM SITUADA, ÁREA: •

40 00m2. PREÇO: Cr$ lSD.OOO,OO.
'ALUGADA. ENTREGA EM, POUCO
TEMPO.

AP/\R:TAMENTO SITUADr:> EM
EDIF(CIO NOVO, DESOCU.pADO,
CENTRAL, CONTENDO 2 DOP.MITt
RIOS, LlVING, BANHEIRO SOCIAL,
COZINHA, ÁREA DE SERViÇO E DE
PEND!:NCIA COMPLETA DE EMPRr-
GADA.

TRINDADE
LINDO APARTAMENT,O, ENTREGUE
HA POUCOS DIAS, COM AREA DE

181,00m2., CONTENDO OS SEGUIN
TES COMODOS: 1 SUITE, 3 QUA'R
TOS, LlVING, 1 BANHEI RO SOCIAL,
COZII\!_HA, AREA DE SERViÇO, DE
PENDENCIA COMPLETA DE EMPRE
GADA, GARAGEM, CARPETADO; AR
MÁRIOl? EMBUTIDOS NOS 3 QUAR
TOS, AR CONDICIONADO. INTERFO
[\jE.

ArARTAMENTO DÉSOCUPADO COM
GARAGEM E DEPENDtNCIA DE EM·

PREGADA, 2 DORMITÓRIOS, LI

VING, BANHEIRO SOCIAL, COZI,
NHA, ÁREA DE SERViÇO.

LINDA CASA: DE ALVENA�I,A,
NOVA, COM Áf.'IE,A .DE 204,62
'm2., TE R R E NO DE 360,60m2.,
CONTENDO: UVING, 2 BANHEIROS
SENDO UM COM ARMÁRIO, 'nALL, 2,
COZINHAS COM ARMÁRIOS, 3 DOR

MITÓRIOS, ÁREA COBERTA (INTER
NA COM 24,OOm2) LAVANDERIA,
DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA, DE
PÓSITO, GARAGEM. AQlJECIMENT.O
•A. GÁS, C'ORTINAS E TELEFONE. PO·
iDE SER FINANCIADA.

JURERÊ
APARTAME'NTO, CONTENDO LI

VING. DOIS DORMITÓRIOS, COZI

NHA, COPA, BANHEIRO SOCIAL,
ÁREA DE SERViÇO E DEPENDtNCIA
DE EMPREGADA. 106,00m2. CEN
TRAL.

APARTAME�TO EM EDlFICIO NO,
VO, 20. ANDAR, ÁREA DE 135,OOm2,
CONTENDO OS SEGUINTES CÓMO
DOS: 2 DORMITÓRIOS, LlVING, BA
NHEIRO SOCIAL, COZINHA, ÁREA
DE SERViÇO, DEPENDtNCIA( COM·
PLETA DE EMPREGADA E GARA
,GEM.

LINDO TERRENO MEDINpO 15,OOm.
DE FRENTE POR 30,OOm DE FUNDOS
(LOTE NOVE, ;JUADRA 26. ÓTIMO
PREÇO.

TERRENO, SITIIADO NA Q\-iADRA'
11, LOTE No. 11, MEDINDO 15,00m.
DE' FRENTE POR 30,OOm. DE FUN

DOS.

apartamento com 2 quartos, living, cozl
nha, 'banheiro, dependência completa de

empregada e garagem. Entrega dentro de

poucos dias: Área :,135,30m2.

APARTAMENTO NOVO, COM 2.aOH

MITORIO�, LlVING, BANHEIRO'S O·

CIAL, C0ZINHA E ÁREA DE ,SERVI·'
ÇO. EDIFi'CIO CENTRAL., NEGÓ�lp,
URGENTE.. ' ,

COQUEI,ROS
.,'_: LINDO TERRENO SITUADO NO JAR

DIM ITAGUAÇU, cOM ÁREA DE'

428,00 m2. ÓTIMO PREÇO.
'

APARTAMENTO EM EDIF(CIO À
RU-A FELIPE SCHMIDT, COM 1

QUARTO, SALA, BANHEI RO SOCIAL,
COZINHA, ÁREA DE SERViÇO E GA- /
RAGEM. ÓTIMO Pf!EÇO.

APARTAMENTO" tOM ÁR,EA DE
100,OOm2' CONTEN.oO 2 DORMITÓ.
RIOS, LlVING, COZINHA, BANHEIRO
SDCI'AL E DEPENDÊNCIA COMPLÉ:.
TA DE EMPREGADA. ENTREGA
DENTRO DE 1,5 DIAS.

CONTAS DE lUZ

CIESA ALUGAOBRIGAÇOES DA ELETROBRÁS
Uma loja térrea, 'no centro, com 640 metros'

quadrados e duas vagas para estacionamen- "

to. A loja, bem localizada, em edifício recém

constru ído, poderá ser ocupada imediatamen-

Compramos" de indústrias, Corretores e

Corretoras, pagamos o melhor preço à Vista.
08S: Contas de COMÉRCIO valem somente
de Novembro de 1970 a Dezembro de 1971�

CONTAS DE INDÚSTRIAS de novembro
de 1970 a outubro de 1975;
ATENÇÃO: Todas as anteriores a novembrQ
de 1970 já perderam seu valor. Não perca DI
NHEI RO. A prescrição é mensal.

As de residência não tem valor.
Tratar c/J. Procópio - pelos fones: 22-6984 ou

23-3215, ou à Av. Luiz Xavier, 103 - 50. an
dar - Curitiba.

te;

Maiores i n f o rmações na CI ESA,
'

Edifício

Apolo, Sobreloja,
CIESA - COMÉRCIO E ADMII\HSTRAÇÃO
DE iMÓVEIS - Creci 13.

,

I·

JARDIM ATLÂNTICO - lote,medintlo 14,50x25,OO
; �62,50m2. Cr$ '35.000,00 Ref. 080 '

SERRARIA - SÃO JOS� - com área de 8.160m2.
Cr$ 120.000,00 Ref. 077

,

SÃO MIGUEL - com área de 14.000m2. Cr$ 17'0.000,00
Ref.074
JARDIM COQUEIROS - loteamento Oswaldo Machado
Im6veis COIl) 362�2. Cr$ 120.000,00 Ret • .D71
CAPOEIRAS - com 10x13,90 ;139m2 corru áqua e luz.

ALUGA-SE Cr$ 20.000,00
'

, I.'
APARTAMENTO - SOLAR Da. EUG"'NIf\ c/3 qtos., living, ESTRADA VELHA ITACORUBI -,2 terrenos - o 10. com
copa-coz., banho social, área de serviço, dep, completa de área de 3.3D7,56m2 e o, outro com 3.011,64m2.
empregada, garagem fechada p/2 carros.

'

Cr$ 220.000,00 Ret. OGI)
LOJA E SOBR!=LOJA No. 5 - Ed, Jorge Daux BALNEÁRIO CAMBORIO - 2 terrenos medindo cada 'um
MORADA' NOVO CONCEITO IMOBILIÁRIOS VENDE 12x21,55 ;258,60m2 c-s 50.000,00 (cada um) 25.000,00
APARTAMENTOS'

.

de entrada e 5x5.000,OO Refs. 063 e 064. ','
AV. RIO BRANCO - c/2 qtos., sala, coz.. banheiro social, PRAIA DOS ,INGLESES - 2 terrenos com área total de
garagem, área de serviço, BWC empregada, telefone, armário 358,95m2. Cr$ 40.000,00 Ref. 062
embutido, sinteco, Cr$ 260.00'0,00 Re. 088 ,�ENTRO - medo 27,501<26,50;728,75m2. Cr$ 700.000,00
RUA DJALMA MOELMANN _: c/3 qtos.. sendo 2 acarpetá- Ref.057 ,

dos, e dois c/armário embutido, living, cozinha, banheiro, ITACORUBI - com área de 18.165,OOm2. Cr$ 300.000,00
com lustres, armários de cozinha, cama de casal, todo acortl- . Ref.056
nado. c-s 140.000,00 Ref. 0,87 .' ,ESTRADA GERAL PONTA DAS CANAS - medo 990m2
RUA' SI LVA JARDI M - c/3 citas.. living, copa-coz., depen- com casa de madeira. cs 170.000,00 Ref. 053
dência completa de empregada, banheiro social, acarpetado, CENTRO - com área de. 331,44m2. Cr$ 350.000,00 Ref.
c/lustres, inteiramente decorado em gesso. Cr$ 400.000,00 049

..
",

Ref.,073. 'COQUEIROS - medo 15,00x23,00 ;345,02m2.'
RUA RAFAEL BANDEI RA - c/3 qtos., sala, coz., área de Cr$ 55.000,00
serviço, banh., estacionamento: Cr$ 160.000,00 Ref. 069 BARREIROS - medo 50x800 ;40.000m2 com casa mista.
AV. MAURO RAMOS - c/3 qtos., living, banho social, coz., Cr,$ 250.000,00 Ref. 047
área' de servo possui 6 armários .ernbundos. Cr$ 200.000,00 ARMAÇÃO DA PI EDADE - (Munic. Gov, Celso Ramos)
Ref.. 061 sftio com. 24.000m2 e casa mista, rancho, depósito, com
EDIF(CtO SANDRO EM CONSTRUÇÃO, EI\ÍTRAGA EM água, luz, esgoto, todo cercado, com lindo pomar.
MARÇO: OE 1976. Com 2 e 3 quartos, dependência. de em- Cr$ 250.000,00 Ref. 044
pregada e garagem. Financiado. ' ESTREITO: ,- com área de 343,56m2. Cr$ 50.000,00 Ref.
MORADA ÚLTIMA OpçÃO PARA NEGCCIOS IMOBI'LlÁ- 028
RIOS - VENOE TERRENOS MORADA FONE 22-6860 - VENDE CASAS
SÃO JOSÉ - junto à área industrial de São José com TRINDADE (pr6ximo à área' adquirida pela Eletrosul - "Casa
12.000m2 - Cr$ 120.000,00 Ref. 091 madeira _ quarto, sala, cozinha, banheiro, corn -ter,
ROÇADO - com 15.000m2 arborizado com diversas espécies 12,00x17,80. Cr$ 80.000,00 Ref.089
de frútas. Cr$ 50.000,00 Ref. 090 COSTEI RA - mista, c/3 qtos., sala, copa cozinha, banheiro
CAPOEI RÃS - com área de 441,60m2 com casa pequena. garagem e venda. ter. 1.120m2. Cr$ 150.000,00 Ref. 086,
Cr$ 65.000,00 Ref. 084, PRAINHA, casa mista c/55m2 c/Sqtos.. sala, cozinha, varan-
RIBEIRÃO PA ILHA ,- com área total de 59.319,00m2, da, banheiro, porão, terreno com 300m2. todo cercado.
COSTEI RA - Cr$ 110.000,00 Elef. 083 C/material para construção - Cr$ 60.000,00 Ref. 085 ICHÁCARA PALHOÇA - com 7;800m2 contendo casa' de l-lGUA�DE O PLANO MORADA/DE ATI;:NDIMEN:rO
madeira, com pomar, luz e água. Cr$ 60.000:00 Hef, O� INtDITO

==����==========���==�

MORADA
EMPREEI\IDIIIÍ'IEI\ITOS IMO-
BOUÁRIOS LTOA.

.

RUA FILlFE SCHMIDT, 21
ED. DIAS VELHO -LOJA 2
"'7' CRE:CI 171 - FONE: 22-6860

, ,

PLANTÃO PERMANENTE

DE 2a. A SÃBÀDO, DAS 8:00 ÁS 22:oÕijORAS.

l"ERRENO SITUADO NA PRAIA DA

SAUDADE, MEDINDO 18,00m DE
FRENTE POR 20,OOm DE FUNDOS.

ESTREITO BAI RRO SÃO JOÃO - BOA CASA DE

MADEIRA, COM 3 QUARTOS, SALA,
COZINHA; BANHEIRO ('ALVENARIA)
ÁREA DE SERViÇO. CONSTRU(DA
HÁ POUCO TEMPO. RuA CALÇADA.
TODA MURADA. Cr$ 99.000,00I Lf�DO APARTAMENTO, SITUAD_D

NO ESTREITO, CONTENDO AS SE
GUINTES DEPENDÊNCIAS: DOIS
DORMITÓRIOS, LlVINd, 2 BJ\NHEI
ROS, COZINHA,"ÁREA DE SERVlÇO. AGRONOMICA

LINDA 'CASÀ � ALVENARIA.
ÁREA: 200,0·0�2; TERRENO

414,40m2' COMPARTIMENTOS: LI

VING, 'SALA DE JANTAR, 4 QUAR
TOS, 2 BANHEIROS, COPA-COZI
NHA ÁREA DE SERViÇO" DEPEN
DÊNCIA COMPLETA DE EMPREGA

DA, CHURRASQUEIRA, GARAGEM.

R'UA SÃO VICENTE DE PAULA
TERRENO MEDINDO 9,50m2. DE

FRENTE POR 28,00 DE FUNDOS. c-s
65.000,00

'

CASA MISTA, CONT ENDO 3 DORMI
TÓRIOS, SAL.A" COZINHA, BANHEI
RO E I?ÓRÃO. DOIS ARMÁRIOS EM
BUTIDOS. ÁREA: 95,OOm2. TERRENO
300,OOm2. - Cr$ 80:000,00. TER'RENO, COM 14,OOm. DE FRENTE

POR 30,OOm. DE FUNpOS. ÓTIMO
PREÇO .

LAGOA' CASA DE ALVENARIA. ÁREA: 118,00
m2. EDIFICADA EM TERRENO DE

592,oom2., NO BAIRRO DE FÁTIMA,
CONTENDO: LlVING, 4 DORMITÓ-

I RIOS, 2 BANHEIROS, VARANDÃO,
COPA, COZINHA, GARAGEM:

'

CAPOEIRAS
CASA DE ALVENARIA, NOVA DESO- .

clJPADA, CONTENDO 3 QUARTOS,
LlVING, BANHEIRO SOCIAL, COZI
NHA 'E PORÃO. ÓTIMO PREÇO.

'

Vários lotes de terreno ria Lagoa da
Conceíçâo, com área de 720,00 e 756,00
m2, financiados.

, CASA DE, ALVENARIA BEM SITUA·

DA COM OS SEGUINTES CÓMODOS:
2 DORMITÓRIOS, LlVING, COZINHA,
BANHEI RO SOCIAL E ÁREA DE SER·,
VI ÇO. Cr$ 150.000,00.

LI N DO TE R R E NO DE ESQUINA.
ÁREA: 900,OOm2. ÓTIMO PREÇO.

CASA MISTA,BEM SITUADA, 2 PAVI

MENTO$,)TRÊS DORMITÓR.IOS, SA·

LA, COZINHA, BANHEI RO, AREA DE

SERViÇO E GARAGEM. Cr$
110.000,00. OFERTA 'ESPECIAL

,

J. ATLÂNTICO
,

'

APARTAMENTO DE LUXO, AV. SEI RA MAR NORTE, 60.
ANDAR, COM AS SEGUINTES DEPENDÊNCIAS: SALA
DE JANTAR, SALA DE ESTAR, BIBLIOTECA, VESTI"-
8ULO, SUITE CASAL, 2 DO,RMITÓRIOS COM BANHEI

RO, COPA-COZINHA, ÃREA DE SERViÇO, DEPEN
DÊNCIA DE EMPREGADA, SACADA E GARAGEM. PO
DE SER FINANCIADO.

JARDIM ATLÂNTICO - CASA DE AL

VENARIA, NOVA, ,COM ,ÁREA DE

173,00m2, SITUADA EM TERRENO
DE 517,50m2, COM OS SEGUINTES
CaMaDaS: 4 DORMITORIOS, LI

VING, DOIS BANHEIROS, DESPENSA,
GARAGEMI E DEPENDÊNCIA DE EM

PREGADA.

I
.

L--·---___,../-------......,..----�___,.---------------____:_---"':"__�·I·,'",,=
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.: el' or tratamento para
os doentes renais

o Hospital Celso Ramos mantém uma

unidade hemodialise r: rim arti''(cial -

destinada ao tratam ento de âoen.es com

furçóes renais quase nulas. Segundo in

formou o urologista Sérgio Francalacci,
que juntam ente com os médicos Aurélio
Araujo e Leopoldo Saldan�a,. dirige o

!X!tor o sistema foz introduzido em Santa
CatrÓ-ina há um ano, sendo que o aparelho
foi adquirido pelo Governo do Estado. .

_ O rim artificial é um equipamento
médico eletrônico, importodo dos Ester
dos Unidos, através do qual o 'sangue do
paciente portador de deficiência renal

grave é conduzido ao dialisodor para ser

dmurado . -r purificado - e a seguir é
devolvido aa doente. o aparelho mantém
a vida do paciente, fazendo o papel que
um rim normal faz.

O número de portadores de doenças
renais é bastante elevado segundo infor
mou o médico, sendo que, apenas um

laparelho de homodialise não tem condi-
ões de atender, a todos.
ç

_ Em vista disso - prosseguiu - o

Governo, atravé do projeto alemã: para
equipara eitos médicos, vai adquirirmais
dnco rins artificiais. Pretendemos implan
tar uma grande unidade hemodialise para
atender o maior número posstv el de

pacientes. Com apenas um aparelho isso

não é possivd, uma vez que cada porta-
.

dor de doença renal deve vir ao hospital
f azer o tratamento duas vezes por semo

na.

''0 problema de atendimento. no setor
é sério, uma vez que dispomos de somen
te um aparelho e a capacidade do mesmo..
é 'atender um máximo de duas pessoas por
dia, o que já dá uma sobrecarga muito
grande ao equipam euo. Há necessidade
também de se estar preparado para socor
rer casos de doentes em estado grave que
aparecem inesperadamenie no hospital e
que precisam com urgência de homodkili
se'�

SEGU NDA OpçÃO .

No Hospital Celso Ramos os urologis
tas utilizam outro tipo de. tratamento
para os doentes renais, que consiste na

âidtseperitonid, q ue exerce a mesma

furçõo do rim artificial, porém sem o

auxilio de aparelho.
- No tratamento por atdiseperitonid

uma solução é introduzida dentro da
cavidade àbdomind absorvendo as impu
rezas. O inconuenieate desse tratamentoi
que é aplicado em casos menos graves, e
que o paciente precisa de 48 horas de
mterrll!ão hospitalar, ao passo que pela
hemodidise são necessárias apenas seis
homs no hospital.

"Atualmente estamos com uma pro
gramtçõa a ser desenvolvida juntamente
com a equipe de cirurgia do Hospital,
para realizar transplantes renais. Dessa
forma, os doentes sairão do programa de
henodialise para o transplante, qu e é o

tratam eito ou e tem dCK10 mais certo
nesse campo de medicina. Para tanto é.
necessário que se faça um amplo estudo.
do pociente e do doador e com uso de
drogas o problema da rejeição é muito
menor", .

\ Segindo explicou o. médico Sérgio
Francdacci; quando o transplante é feito
de um doaior vivo e de familia� o (ndice
de rejeição é maior e as possibuidades de

. sobrevivéncia do paciente são reduzidas:
- A causa mais comum de graves

doenças renais crônicas, é a nefrite, que
acomete as criarças e odultos jovens e que
evolui para a fase crâni:a, destruindo
totalmente os rins. Até bem pouco tempo
quase nada era poss(vel fazer pelos doen
tes renais, pela falta de meios de trato
menta. Hoje eles sobrevivem, mas total
mente dependentes do rim artificial.Francalaccl:mais recursos para a saúde.

A via semi-expressa tem extensão de 5,6 kms.

Acesso à
Salles

d'Oeste, Joaçaba, Catandu•.
vas, Iraní, Ponte Serrada,
Xanxerê, Xaxim,: Pínhalzi
nho e Maravilha,

Para completar o acesso

viário à nova ponte, o De-,
partamento Naco nal de Es
tradas e Rodagem fez fixar
o maco O (zero) daBR/282
na cabeceira Oeste da referi- Projetado �mo via semi

-expressa, para uma veloci
dade de 100 km/por hora,
numa extensão de 5,6 kms,
o trecho que compreende a

Ponte Cobmbo Salles até

BR-10l, deverá ter duas pis
tas de rolamento de 7,20
-metros cada uma, canteiro

da obra, que representa tam
bém o primeiro trecho da

quela rodovia, ligando Flori

arôpolís aSão Miguel d'Oes
te, com passagem por Bom
Retiro, Lages, Campos No

vos, Herval Velho, Herval

o s trabalhos se desenvolvem sem data para conclusão,

I!II!I!I

I

E os eSGpro
reclamam das in
Cerca de 37 famílias do região, que como contam,

Bairro Boa Vista, em Coquei." do dinheiro da it!deni_z�ãp_
ros, mais precisam ente da terão que .tírar qüáse a-ineta
r ua José de Alencar e adja de para pagar o. saldo no

cêncías, estão se recusando a banco, sobrando o resto pa-
. assinar os termos de desa- ra comprar urna nova casa.

prop r i ação apresentado: Todos reclamam que a

pelo DNER, por considera- avaliação das propriedades
rem muito bruxo o preço não lhes permitirá comprar
oferecido por suas proprie- outra idêntica, somente em

dades, local bem mais afastado.So-
Na regiãv, deverá ser lidonio Amaral diz que,

construído Q viaduto que irá "meu imóvel - a proprieda
interligar a ponte Colombo de mede 12m de frente e

Salles com a Avenida Ivo 32m de fundos - em 1962

ind enização, respondeu-se
que, '�,!!�m prolon
gamento do pfoblema nôs
resolvemos assinar logo, po
rém o que estão pagando, eu
já vi, não dá para comprar
outra casa igual, em local
mais perto do centro". A

experiência neste casq já de
monstrou que "por Cr$ 400
mil "as imobiliárias ro me

mostram casas na Coloni
nha" uma grande diferença
para quem mora agora há
cinco minutos do Centro, da

Silveira, fazendo parte do e li c o m p r e 1 p o r Ilha. O corcordante com os
acesso à BR·lOl e posterior- Cr$ 37.000,00 (dinheiro ve-: termos do DNER é um dos
mente à BR-282 porém, en- lho), hoje com a avaliação que perde com o saldo de
quanto, os moradores dare- imposta irei recebe .f'inanciamento ainda d epen
gião permitiram sem maio-. C r $ 75 .000',00 enquanto dente no banco, pois a sua

res objeções a presença dos que ali atrás estêo vendendo atual propriedade do DNER
técnicos para a avaliação de lotes, incrustados nomorro, Ci avaliou em quase Cr $ 800
suas propriedades nada COIl- debaixo de fios de alta ten- mil, e o saldo no banco
tentes ficaram com as co n- são, por Cr$ 60 mil". ainda está em Cr$ 100 mil.
clusões destes. Nossa propriedade de 30 Reclama ainda Solidonb
Solidonio Amaral, mora- metros de fundo e 15 de Amaral que "segundo fui

dor do local há 15 anos frente com duas casas de ínformalo o' Governo do
inicialmente em casa de alu- alvenaria, foi avaliada em Estado pagou melhor pelas
guel e agora corno proprietã- Cr$ 88.900,00, diz a esposa suas desapropriações feitas a

rio da casa que antes aluga- de Érico Cardoso, quando partir da cabeceira da ponte
'va, diz' que "daqui eu não há três anos, já vieram com- . atê a faixa asfáltica que des
saio, nem por nadà, há me-' prar nossa casa/por Cr$ 80 ce da Vila Militar" masm es

nos que me paguem melhor. milhões, à vista. Agora, nós' mo assim ele, em vias de
Sou velho, doente, e' pelo esperávamos entre Cr$ 130 conformar-se, mostra com

preço-que me oferecem não a Cr$ 150 milhões, mas o . tristeza as mudas que está
posso nunca comprar casa que estão oferecendo é mui-· tirando de seus pés de aba
igual" •. Ele ainda tem um to pouco: onde vamos en- cate, jabutícada e roseira,
ponto a seu favor: não está centrar outra casa assim? plantando-as em latas, e

saldando o financiamento Há pessoas que já assina- que, sem dúvida nenhuma,
da c ·asa pr6pria como a ram os termos de acordo, e, irá levar para o novo lugar
maioria dos habitantes da à pergunta sobre ajustiçada que terá que arranjar. '

central de :: meros, acosta
mentos de :1 m etros em cada
lado, além de ilumiilação em

todo o segmento.

Segundo informação
prestada pelo Dner, "apesar
das chuvas, os trabalhos

prosseguem em ntrno nor

mal. O viaduto sobre a rua

Almirante Tamandaré en

contra-se em fase de conclu
são, o da rodovia BR/lOI já
foi iniciado e, finalmente, o

indenizações dos imóveis ex

propriados,o Dner promove
rigorosa pesquisa de preços
e rostos, ana�sando cada

AS INDENIZAÇÕES caso, baseado. em preciso
- Prevê-se para 'essa obra levantamento topográfico e

Um investimento da ordem
.

nas mais autênticas informa
de cem milhões de cruzei- ções possíveis de serem co

ros.. estimando-se, somente Ihídas no mercado ímobíljã

para as desapropriações ne- rio e órgãos informativo s

cessãrias
â

ljberação da faíxa especializados no assunto",
de imjiantação da rodovia, conforme explicação dada
um valor de sessenta mi- pela Assessoria de Imprensa
}.1ões de cruzeiros. Para as do Dner.

da rua Ergenheíro Max de
Souza será iniciado nos pró
ximos dias".

os
(g ..,

enlzaçoes

,
I,
I

Amaral: ogovemo do Estado pagoumelhor
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Em tamanhos e formas viriivels, eles proliferam com vigor desmesurado. Texto, de Uboldo Balthasar, fotos Lourival Bento.
Nêo é difícil encontrar

um buraco nas ruas de FIo
r ianôpolís."' Na realidade,
qualquerrda da Capital so

fre de um crônico processo
de erosão, muitas vezes nem
tão natural como poderia
parecer. Os exemplos" são

.

facilmente encontrados, e

tanto podem ser buscados
no continente - avenida Max
de Souza, em Coqueiros, ou
na ilha, esta, pródiga de tão

indesejável presença.
A conservação das ruas

da cidade, nos últimos me-

. ses, foi entregue à própria
.

sorte. Enquanto algumas de
las vão se desgastando natu

ralmente - é o caso da Arno

Hoeschel, transversal � Rio,
Branco - outras são esbura
cadas em nome do progresso

- seja em nome das comuni

cações, seja na da melhoria
do sistema d'água. No trio

meato, buracos abertos pelo
homem podem ser presen
ciados inclusive em calçadas
da Felipe Schrnidt. A' Te

lese, depois de algum tempo
inativa neste setor, voltou à
velha disposição, abrindo
buracos no mesmo lugar on
de há· alguns meses havia
escavado tom intensidade.

CHUVA. A CULPADA

Há que se distinguir três
tipos de buracos ora existen-

'/' te� em Florianópolis, todos,
porém, igualmente danosos

para a deterbrização do

tempo de vida útil dos veí-

culos, e para a paciência cio
pedestre, outro grande pre

judicado com as constantes

escavações. O primeiro é o

buraco natural, o que surge

por si, e que assim permane
ce, as vezes dufante meses,
até que um fiscal da prefei
tura, ocasionalmente, o vê; e"
comunica distraidamente ao

serviço de conservação.
"No outro dia, dez operá

rios são deslocados para a

rua possuidora de nefasta
cratera, e em poucas horas ê
feito o devido reparo. Sufi

ciente para, se não apagar
para sempre essa marca da

erosão, pelo menos garantir
algum tempo de rua corri

bom aspecto. Deve-se ressal

tar, contudo, que a conser

vação deste tipo de buraco é

puramente ocasional. Pelo

menos, nos últimos meses,

quando nem prefeitura nem

n ínguêm se importou mais
com o problema.

Os. outros dois tipos são

artificiais. Isto é, ab erto s pe
lo homem. Há apenas uma
diferença: quando são bura
cos enormes, extensos, e de

, bnga vida, são os chamados
buracos públicos, abertos ou
pela Casan, ou pela Telesc,
ou por qualquer outra em

presa pública. Pequenos bu
raros, escondidos (ou qua

se), com urna tãbua por
cima, com a visível intenção
·de esconder suà existência,'
tem urna origem comum:

foram abertos pelos proprie
tários de terrenos prôxitn�
.

sad s,
mteres os em abrir Ullla
saída para sua rede parttu.
lar de esgoto, ou visando
instalação de tim novo cana
para a rede d'água.

o

Todos têm uma deSCUlpa
comum, para não serem fe.
chados a curto prazo- as

chuvas. Como chove em
Florianópolis desde a Pti,
meíra semana de agqsto, de
lá para c� poucos buracos
receberam algum cuidado,
Para a prefeitura, o tempo
instável não permite a ado.
ção de uma polítca de ata.
que frontal à erosão verifica.
da nas ruas da Capital O
que justifica apenas empoar.
te, ficando uma pergunta
atravessada nas gargantas de
motoristas e pedestres :l)fre.
dores: e o buraco com mais
de três meses de existência,
por que não foram ainda
fechados? Como, por exem.

plo, a já citada" rua Arm
Hoeschel, ou alguns ·trechos
da Rio Branco, a Frei Cane
ca, na Agronômica, a José
Mendes, no Saco" dos U
mões, a Max de Souza, em

Coqueiros, o Largo 13 de
Maio

" , a avenida Her.
cílio Luz, em quase toda a

sua extensão, ou .a travessa
Carreirão, transversal à avo

Rubens de Arruda Ramos'
Para citar 'apenas algume
ruas que necessitam de. repa.
ro urgente.

o processo de erosão é mais celere do
que o trabalho de conservação e por isso
os buracos se sucedem com generosidade
e vigor, aparentemente incorrig(veís. Mui
tos são abertos em nome de um progres;
50 eufêmico, mas a maioria deles é

. apenas resultado da incú ria das adrnlnis
t reções públ icas. Nesta pagina estão ape
nas algu ns exem pi os qu e bem dem ons-

tran a extensão do problema na área
urbana.

A fiscalização ainda é deficiente
- o seviço de conservo

ção das ruas da cidade não

pode ser feito com regulari
dade devido ao pertodo de
chuvas que vem se abatendo
sobre a Capital. Mas desde

que assumimos a Secretaria
de Obras, procuramos aten

der
.

as solicitoções mais
constantes, p rinctpabn en te
ias ruas asfaltaias, efetuan
do o devido recapamento
imediaiamette ".

Para o secretário dos
Transportes e Obras da Pre

feitura, Marcos Brusa; _a
grande responsável pelos bu
racos e consequente falta de

, conservação é a chuva, em
bo ra ele mesmo odmita ser

esta "uma desculpa meio

furala, mas com um certo

fundam ento ': Disse Brua

que a secretaria nõo se preo

cupou em fazer uma "opera
ção tapa-buracos" devido às

condições climáticas, "Ape
nas nas ruas mais movimen
tadas. Reconheço, contudo,
que devenamos promover
uma oçõo mais enérgica':

Ele explica po rque'a des

culpa tem fundamento: lia
instabilidade do tempo não

permite qu e os operários

trabalhem com regularidaie. munictpo, datado de 18 de

As chuvas impedem um ser- novembro de 1955, diz que

viço corutnuo, prejudicando o artigo 77 prevê a expressa
o trabalho ". autorização da prefeitura,
O secretário mostra-se p ara qualquer serviço de

conhecedor dos 19rirripais abertura de ·valas nas vias

, problemas ligados à sua pas- 'públicas. Quem for autuado �

ta, com entando ja ter feito, abrindo buraco sem auon

um levantamento preliminar zoçôa pode sofrer uma muI·
sobre as conâções em que ta de 3/10 até 5 salários
se encontra, para fazer fren- mínimo, por dia.
te à conservação das ruas da As empresas são obriga·
Capital. das a fechar os buracos que

- Não sei se havia bura-. abrem, por disposiçãa do

cos de mais ou operários de artigo" 78 do Código de Poso
menos. Sei que tivemos que turas. Este, aliás, prevê até
buscar 1-3 operários da In- mesmo a construçõo d; pa·
tendência de Ribeirão da Ianques para amarar cavil'

Ilha, para trabalharem nas los, .

disposiçiio completa
ruas em reparo. Essa foi mente obsoleta atualmente.
uma das primeiras providên- Quanto aos buracos abey.

cias que tomamos, too logo tos em ruas asfaltadas, o

assumimos". Explk:a tam- mecanism
ç
de conservação é

bém que os buracos da pon- simples: a prefeitura refaz o

. te Hercilo luz não foram Yerviço, e cobra da) emprá
ainda fechaios por serem de teira qu e abriu a vala. Se

exclusiva competência do gundo Brusa, há um serviço
Departamento Estaiual de de fiscdizaçiio atuante na

Estradas de Rodagem. O cidade, que procura autuar

ARTIGO 77 os faltosos, sejam públicos
.Quanto aos buracos abe- ou particulares. NOO explica

tos pelas empresas públras - se tal serviço furciona a

Te/esc, Casan, e em breve a contento, mas garante que
.

Celesc - Brusa, folheando o de vez emquando alguém é

velho Código dePosturas do multalo,

Uma convivência de longa" data
ro Mafra. "Tem também a

General Vieira da Rosa,

(tmnsversd 'àMauro RamoS)
que é de matar. Uma carrila
de Cr$ 4,00 pra essa rua dá
um prejuizo equivalente no

mtnimo".
.

Para Acir, muitas lUas

sân constantemente maM'
ralas; h{Í conservação peJ' I

. manente em algumas delas.

(UA subida para'á pontç
velha, por exemplo "). {).I'

tras, porém, "a prefeitura
nem sabe que existem. Não

imcgim o trabalho que dá,

enfrentar toda. a buraIlueira
que tem por ai". ,

O mesmo pensa Joft

João Loch, 27 anos, motor�
tado táxi AX-0077, do pon
to da rua Sete. "A rua da

Assembléia é de envergo'

nhar, pode crer". Para ele, a

prefeitura não tem tahta
culpa pela existêrcia dos b/J'

racos. "Não dá tempo de

conserta , está chovendo
muito ulttmon eite. MaS

ben que poderiam se ded!'
car um pouquinho mais, nitJ

é? "

as vezes a vontade que' se
tem é ir lá, pegar um daqu�

les diretores engravatados,
que 51? andam de carro, no

macio, mas que assinam o

PIPel autorizando a abertu

ra do buraco, e obrigá-Io a

amar um pouco nessas nos-

sas calçadas: Ar ele ia ver o

que é bom".
.

liDE ENVERGONHAR"
Além dos pedestres, tam

bém os motoristas sofrem
com o atual estalo das vias

públtas da Cdpitd. Princi
palmente os que trabalham
com tdxi, ou dirigem os

coletivos, provavelmente o

veiculo com o tempo de

vida útú mais curto da cida
de. O motorlsta do táxi

AX-0017, do ponto Proça
XV, Acir Martendal, 19

anos, não faz rodeios,
- A situação está péssi

ma. Frequentemente tenho
. problemas com os amortece

dores,
Para ele, as três ruas que

mais acabam com seu carro

:iio a asenidaRio Brç nco, a

Hercz7io Luz, e a Conselhei-

Os pedestres florianopoli
taras "sôo pactflcos por na
tureza ': não reclamando
nem "tomando satisfaçõds'�
dós caminaões mm estacio

nados nas calçadas, ao lado,
de prédios em construção,
tapum es tiranda-lhes o direi

to de passogem, ou buracos

escandalosamente abertos

nas estreitas calçadas, obri
gando-os a darem uma volta

maior; saindo muitas vezes

até o ln eio da rua, para

avançarem uns poucos meio

metros.

Os buracos, aliás, i4 con

vivemhá muito tempo' com
os conformaios pedestres,
sem que haja qualquer in

conveniente. Enquanto pou
cos buracos são fechados,
igualm eite pouca gente se

irrita com a permanência de
um deles aberto. O estudan

te Rogério O. de Lima, 21
anos, nascido aqui na ilha

mesmo, acha que não vale a

p ena reclam a. "EIs (as em
presasr nãa fecham mesmo,

pensam que sfiJ os donos

das ruas, e dai? Se bem que.



. '

executa! uma técnica erra
da, COIlI prejuízos para sua

atividade econômica,
O Banco Central do Bra

sil vem recomendando que
os agentes financeiros (ban
cos) sejam assessorados por
técnicos, a nível de 'carteira
agrícola, evitando assim es

sas falhas que normalmente
tem ocorrido.

O Governo brasileiro
também está preocupado
·em tornar' o crédito rural
mais fácil e de acordo com a

realidade nacional.
Uma programação de

crédito deve visar, prioritari
amente, o desenvolvimento
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Francisco ela Cunha Silva

Jovens 4-S
realizam convenção·

em São Miguel d'Oeste

Aspecto do desfile dos jovens
quatroessistas, em São Miguel d'Oeste.

"O mundo de hoje precisa, cada vez mais de alimentos.

Somente com uma agricultura desenvolvida é que se pode
fazer frete a essa terrível crise que assola a humanidade.

Quem tem alimentos em estoque tem poder de barganhá e

pode, inclusive, negociar a paz ( ...) Vejam a importância do
trabalho que vocês, jovens, desenvolvem através dos clubes

,

�S, buscando o contínuo aumento da produtividade. É
na juventude, de um país jovem como o Brasil que repou
sam as esperanças de se forjar uma nação equilibrada social

e .economicamente. (.. ,)"
Com essas palavras o Secretário da Agricultura e Abaste

cimento de Sanra Catarina, Victor Fontana, prop;lOveu a

abertura oficial do I Encontro Regional de Clubes 4-S, em
São Miguel d'Oeste, no, domingo passado; dia 12 de outu

bro. O encontro contou com a presença de 2.500 jovens e

500 líderes rurais dos municípios de São Miguel d'Oeste,
Guaraciaba, Dionísio Cerqueira, Descanso, Anchieta, Gua

rujá do Sul, São José do Cedro, Palmitos, Caibi, São Carlos,
.t\guas de Chapecó, Caxambu do Sul, Mondaí, Itapiranga,
Maravilha, Pínhalzinho, Modelo, Saudades e Romelândia,

PANORAMA
· Nos dias 23 e 24 de outubro uma comissão multidisci

plinar, constitufda por especialistas em suinocultura de to

do o país, analisará, em Concórdia, o Projeto de Implanta
ção do Centro Nacional de Suinocultura.O encontro con

tarâ com a presença do Secretário da Agricultura Victor
Fontana e também do Engenheiro Agrônomo Almir<!_. BIu
Ín��;hein; 'Õireto�

.

iéc�c� d;E�p;��� B�ileira.de Pesqui
sa Agropecuária - Embrapa.

· Concórdia foi escolhida para sediar a pesquisa nacional
em suinocultura por representar, no Estado e no Brasil, um
dos maiores centros de produção de sutnos.Em 1974, Con
córdia foi o municipio líder na produção de reprodutores
suínos, no país.,

, No último fim de semana, São Miguel d'Oeste assistiu a

uma das maiores concentrações dejovens rurais já realizada
no Estado de Santa Catarina: a Primeira Convenção Inter

regional de Clubes 4-S. Nada menos de 2.500 jovens rurais,
sócios dos Clubes 4-S de 19 municípios do extremo oeste

catarínense, tomaram parte nas festividades, juntamente
com 500 líderes rurais. A convenção contou com a presença
do Secretário Victor Fontana, da Agricultura, do Secretário
Executivo da Acaresc, Nelton Rogério de Souza, do Asses-

.

sor Especial da Secretaria da Agricultura, Carlos A.A. Loch,
do Deputado Federal Angelíno Rosa além de várias autori
dades da região. A programação do Encontro constou de
missa solene, desfile, exposição, recreação (gincanas) e en

trega de prêmios aos jovens campeões de produtividade.
Existem atualmente no', Estado 280 clubes 4-S (Saber
Sentir-Servii:-Saúde) congregando 8.400 jovens rurais com

idade compreendida entre 14 e 25 anos, orientados por
técnícos'da Acaresc.

· O agricultor Elia Fredolino Brenig, do-município de

Mondar, sagrou-se campeão do II Concurso Estadual de Pro
dutividade em . Milho, ao colher 13.938 quilos de milho

(232,30 sacas) num hectare de terra. Os segundo e terceiro

classificados no certame estadual de produtividade foram
os agricultores Nestor Fredolino Pasqualli (de Xaxim) com
11.450 kg por hectare e Deolino Strada (de Faxinai dos
Guedes) com 10.890 kgfha: Os três primeiros colocados no
concurso receberão os seguintes prêmios oferecidos pela Se

Cretaria da Agricultura: um trator Valmet equipado no valor
de Cr$ 72.000,00 (lo. lugar), um trator equipado Agrale
no valor de Cr$ 35.500,00 (20. lugar) e um micro trator

Yammar no valor de Cr$ 17.300,00 (30. lugar). Treze, dos
800 participantes do concurso atingiram produções supe
riores a 9.000 quilos de milho por hectare quando a mé-

_
.

dia estadual (a maior do pais) J de 2.400 kg/hectare.

Crédito e

Desenvolvimento

'Rural
Um dos instrumentos decisivos para acelerar o cresci

mento da agropecuária - com a consequente melhoria da
qualidade de vida do produtor - é o crédito rural. Um
crédito orientado, com juros e prazos adequados e na

hora certa. Neste artigo, o Engenheiro Agrônomo 110 S.P.
Brandão, o primeiro Diretor de Crédito Rural do BESC e

Coordenador do Programa de Crédito Rural da Acaresc,
analisa as implicações desse instrumento no desenvolvimen-
to mal.

.

Para que o crédito rural
atue realmente como um fa
tor de desenvolvimento do

meio. rural brasileiro, � ne

cessário que seja objetivo,
adaptável às mais diversas
circunstâncias da vida rural
e elemento orientador quan
to a melhor emais 'conve
niente condução dos proble
mas afetos à agropecuária.

O crédito rural não pode
se limitar a uma simples
operação de financiamento
da realidade técnico-econô
mica da produção e das rea

ção de mercado. Ele deve

ser parte integrante do vasto

complexo que hoje consti
tue a agricultura.

O programa de crédito

rural.deve, antes de tudo, vi
sar o desenvolvimento do
meio rural e dar segurança
ao agricultor. Deve também
consolidar a estrutura das

empresas, incentivar a pro

dução e normalizar a comer

cialização.
. É necessário que exista

um crédito para o agricultor I

e não um agricultor para o

crédito.
Uma série de normas, li-

mites, exigências, épocas
inadequadas e outras "nor
mas" vem atrofiando o cré
dito rural, transformando-o
numa mera operação de fi-:
nancíamento com excessivas

.

precauções e espírito limita
tivo.

O excesso de limitações
tira a possibilidade de intro
duzir práticas de administra

ção na propriedade v isto

que esses limites são pré
determinados por exagera
das medidas de "segurança' .

Além de fornecer capi
tal, necessário ao custeio e'
investimentos na área da

agricultura, o crédito rural
deve criar melhores condi

ções de existência no meio
rural: eletrificação, água, es
gotos, moradia. etc.

Quando o agricultor pro
cura um Banco para que lhe

seja fornecido recursos fi
nanceiros, é claro que eles
devem ser deferidos em épo
ca oportuna.. Se o calcário

precisa ser aplicado três me
ses antes do plantio, não po
de o fmanciamento ser defe
rido em cima da época do

plantio, pois o agricultor irá

Na safra 1975/76, os pomares de frutas de clima tem-
perado =.maçãs, ameixas, pêssegos, nectarinas - deverão
produzir cerca de 15.000 toneladas. Da qualidade do
fruto comercializado dependerá, por certo, o sucesso
dessa nova atividade implantada no Estado de Santa
Catarina - através do Projeto de Fruticultura de Clima
Temperado (Profit) � há 5 anos. O Engenheiro Agrôno
mo Reni Alencar Werner, especialista em processamento
de - frutas, - da-Acaresc, analisa 08-- ·principais-asjiéctos--·--- ,---- -_- - .

ligados à colheita, beneficiando à distríbulçâo de frutas
de clima temperado.

���===========================--��-=--===--------====-================================�====================================�========�

Comércio de frutas pr-ecisa ser regulamentado

O sucesso de qualquer ati
vidade agrícola depende, além .

dos fatores inerentes à fase da

produção, da chamada' fase de

, organização da produção e co-
.

mercialização que, no caso da

fruticultura, ainda não tem na-

da de "organizado".

Os produtos hortigranjeiros
para consumo "in natura", en-

,

tre eles as frutas de clima tem

perado, são apresentados para

comercialização das mais varia

das e, às vezes, absurdas for
mas. As classificações u tiliza-

,
das diferem de produtor- para
produtor. Existem, portanto,
uma situação confusa, de des

confiança e até desonesta que
vem em prejuízo do produtor
intermediário e consumidor.

Há necessidade de se orga-
nizar esse setor. Essa organiza
"ção deve envolver todas as ati'

vidades da colheita à distribui

ção: colheita, seleção, classifi
cação, tratamentos, acondicío
namento, embalagem, frigori
ficação, transporte e distribui

ção.

Pode alguém considerar

que, em alguns casos, exigên
cias maiores nesse campo vi

riam elevar o custo de produ
ção ou mesmo dificultar as

operações.
Ao contrário, uma regula

men tação específica' traria
uma série de vantagens, quais
sejam:

1. O processamento ade

quado e criteriosa padroniza
ção confere.melhor aspecto a�
produto e estimula a venda.,

2. Os produtos padroniza
dos são mais facilmente identi
'ficados pela simples descrição

.
de tipos. As amostras se cons

.

tituem em fiel, representação
dos lotes e simplificam as ven�
das efetuadas em locais distan
tes da área de produção.

" 3. Os produtos separados
em classes e tipos permite mai
or opção ao consumidor que
poderão escolher segundo inte

resse, conveniência e possibili
dade.

4. O. estabelecimento de

condições mínimas evita a co

mercialização de produtos ina

dequados para o consumo.

5. Essa regulamentação és
pecíficá permite também o

uso de uma só terminologia
evitando desentendimentos e

possibilitando uma mesma in

terpretação por parte dos pro
dutores, intermediários e con

sumidores.

6. Oferece aos consumido
res garantias em relação à qua
lidade do produto e, finalmen
te, possibilita a criação de mar

cas e boa imagem nomercado

para a fruta catarinense.
Em linhas gerais, produtor,

consumidor e distribuidor se

riam beneficiados com a pa

dronização das frutas de clima

temperado.

j,

da agricultura, a capacitação
dos pequenos e médios pro
dutores e, consequentemen
te, o aumento de sua ren

da.
O crédito deve também

ajudar a resolver os proble
mas dos agricultores de bai
xa renda, promovendoo
uma ação ,social no meio ru

ral. Para isto foram criados
vários incentivos e subsí
dios, tornando-se necessário,
daqui para frente, que se

tenha mais sensibilidade pa
ra o problema e não consi
derar o crédito como apenas
um, instrumento de depósi
tos ou negócio lucrativo.

Frios ..Frangos · Perus · Farinha de trigo

Indústrias que transformam a matéria prima
·produzida _pelOS' agro·pecuaristas catarinenses,
em alimentos tia mais alta qualidade para ..

o Brasil e para o'mundo.
'

r.

SADIA'CONCÓRDIA S.A. INDOSTRIA E COMERCIO·CONCÓRDIA. SANTA CATARINA EVIDENtEMENTE
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REVENDEDOR

AUTORIIÂDO

Variant - Bege Alabastro •••••••
Fuscão - Vermelho .•••••••..•
Variant - Amarelo •••••••••

Corcel - Branco Lotus ••••••••••
1300 - Branco Lotus • • • • • • • . • • •

Corcel - Branco • • • • • • • • • • • •

Variant - Azul Diamante ••••••••

Kombi - Bege Alabastro ••••• .......,

Kombi - Amarelo • • • • • • • • • • • '. '

FlIscão - Marrom •••••••••
Fuscão 1 Azul ••••••••.

1976
1974
1973
1973
1973
1972
1971
1974
1974
1974
1973

...
'

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSiÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUERMARCA.

R.-GASpAR DUTRA - 90 ESTREITO.'
.

. 0,FºI)!I:44-0�2.
Florianópolis.

.

COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlOS E REPRESENTAÇOES LTDA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210
FONE - 22 - 5757

Dodge 18000 - Branco . . .•..•..•.......•..•... 1974
Dodge Dart Cupê Luxo c/Vinil •.•.•. " 1972

Opala Cupê Azul c/Vinil . . • . .• •• " .1973
Opala Cupê Bege .......•...... . 1972

Opala Prata. • • • • • • • . . • • • • •. •• • •. 1971
Corcel Ocre •....... ••. .. , 1973
Corcel Turqueza . . . • . . .•.•..• ' . • . . .1972
Corcel Vermelho c/Vinil .•.. , .' 1972
Corcel Amarelo .•. 1972
Vai kswagen 1300·L- Laranja Outono ; . . '.1975
Vai kswagen TL - Bege Alabastro .1974
Vai kswagen 1500 Azul Diamante. . 1972
Volkswagen 1500 Vermelho. . • . . 1972

Volkswagen 1200 Azul Turqueza . .
. . ,1963'

.CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.
Av. Rio �rancol 53
Fones 22·1042 e'22.6591

.1 Volks 1300 Verde Hippie ••

'

•••. o ••••••• 74
1 Volks 1300 Am�relo ....... '................. 73
1 Volks 1300 Vermelho •.•••••••• , , •••••••.••.••• 73
1 Chevette Branco ••••••. o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 74
1 Corcel STD Cupê •• •• ••.••••••••••. • •• 74
1 Opala Vermelho Luxo. •• • • • . .• . • • •• • •••••• 70
1. Karman-Ghiajóia •••• '.' ••.•••.••• • •• 71 '

. C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKS'Y'AGEN OK"

, VEíCULOS USADOS
�npb COR ANO
1300 Amarelo Imperial 1974�
Brasüla Amarelo Imperial 19741
'1500 Branco Lotus 1971
1500 Verde Hippie 1973
'TC Branco Lotus 1973
.Kombl Bege Alabastro 1975

Variant Azul Diamante 1970

.

Dispomos de motores 1300, 1500 e ',1600
novos ou recondicionados à base de troca

�""�------�--------------------�--��! ..

GATÃO AUTOMOVEIS
F�ncisco Telentino. 13 -&LEPONE. 2b?ÔMtt; " ,1

Brasrlia Branco Polar • • • • • • • • • •

'

••• 76

Belina Azul ••. , .

Passat Azul Caiçara' • .

'Volks Azul Safira 1.500

Corcel Branco 'Luxo .••••

�. JENOIROBA�AUTOMÓVEIS LTOA.

CHEVROLET CARAVAN :":OK •....• �
'

••

'

.• ,1976
CHEVROLET OPALA - COUPt VÁRIAS CORES .• 1976
CHEVHOLET OPALA - COUPt OK ••

'

•••••
'
•• 1975

CHEV'ROLET OPALA.:.. QUATRO PO RTAS OK •.• 1975
,CHEVROLET OPALA - COUPJ: •••• '

•• :.••• � 1973
CHEVETTE - OK VARIAS CORES .••...... 1976
CHEVETTE -.OK •.••••

'

••

'

•••••• '. '. '.
"

. 1975-
CHEVETTE •••.••.•• '. : '. '.

'

••

"

'. '� '.
"

'. '. � ., 1973
DODGE 1800 .,..OK VÁRIAS CORES ••••••••• 1915}
DODGE DART - COUPE •••.•. '

..• :' .••.. 1972
·SEDA.N 1300 - OK' •••

'

••

'

•• '. "�o '. �
'

••• '.
'

•• '. 1975
KOMBI-OK ••• � • '••

'

••

'

•••
'" •.•.••••

'

•• 1975
VOLKS 1500 •••.••• , ••.•.•.• ', ••

'

••• '., •• 1973:
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170 e RUA: SALDANHA
MARINHO ESQ. JOÃO PINTO e TI RADENTES - FONES
,22-0192 -: 22-1392 e �;-2952.

.

. \

í
.. l !

OiPRONAL / Distribuidora
, de Produtos Nacionais Uda.
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VOLKS 1:300- VERDE. 1970
VARIANT - AZUL •• � 1970
VARIAtH-BRANCA ":',,01972,

!
r, BRAS(LIA - VERDE •••••••• � ,� � ••• : ••• 1·974
CORCEL-Cupê Luxo - BRANCO ••••••••••••••.. 1974
CORCEL-Cupê Luxo - VINHO •••••••. 'o .•••••••1975
RURAL - AZU.L-I3RANCO •.••• '" .•• • .• • .1972
PICK-UP - 4x2 - AMARELO..... • .1973
:PICK-UP - 4x2 - VERDE........... 1973
GALAXIÉ - MARRON .......... :... • • . .1�1711
OPALA - sedan - VERMELHO ••••••••• , .•••••• 1971

BÀRBAOA DA SEMANA
'DODGE DART -- CUPÊ LUXO COM
RÁDIO E TOCA-FITA'MITSUBISHI.
A.NO 1971 , Preço .14.000,00

VEícul:.OS S.A.
. Avenida Governador Ivo Silveira; 999

telefones 44-1633 - 44-1485

Concessionário Chevrolet
. Automóveis - Utilitários
Camionetes - Caminhões.

RELAÇÃO, DOS VEÍCULOS USADOS

MARCA ANO COR'
Vol kswagen - 1300 73 Verde Hippve
Volkswagen - 1300 73 Amarelo
Volkswagen - TL 71 Azul
Volkswagen - TL 71 Bege
Volkswagen - 120.0 62 Azul
Vol kswaqen '- 1 2( JO 62 Azul
Vol kswagen - 1300 68 Bege
Volkswagen - 1500 71 Bege
Volkswagen - 1500 72 Branco Lotus

Volkswagen - 1500 73 Amarelo
Volkswagen - 1500 73 Ocre Marajó
Volkswagen - 1500 74 Bran,co L6tus
JeepWillys 68 Azul
Galaxie LTD 71 Azul e Preto
Passat 75 Azul.
Chevette

-,
73 . Branco

Chevette 74 Preto
Chevette 74 Preto
Caravan 75 Azul

Opala 04 portas 71 Prata Metálico

Opala Coupê 72 Branco

Opala Coupê 72 Azul

Opala Coupê 74 Vermelho

Opala Coupê 74 Branco

.

APTO. Cr$ 190.000,00
'

Localizado no 20. andar do Ed. Itajubá (Av. Mauro ' Ra-�

nos)contendo 3 quartos, sala, cozinha, banheiro e pequena

área de serviço. Melhoramentos: forração em todas as peças,-
I

.

paviflex na cozinha e no banheiro, papel de parede. ,

Poupança Cr$ 95.000,00. Saldo de Cr$ 95.000,00 a

Cr$'950,00 por mês. Tratar no Ed. Dias Velho sala 17 ou

pelo telefone 223537 - Regis Imóveis - CRECI no. 58

/

,

I� F U C H O P p, • M E O

�.*orisa
U,ma Empjesa integrante do Grupo Sulbrasileiro
I JA CHEGOU A LINHA

·e. 1976
VENHA CONHECER!
Santos Saraiva, 554 - Estreito
� 440611 440201
y� 440001 44.0401

.\

DEPTó. CARROS USADOS \
FINANCIAMOS ATÉ 36 MESES

GALAXIE o �.68 e 71
CORCEL................

.

•• 70-72-73-74'
CORCEL - GT"': Élranco '" " 73
VOLKS-TL •••••••••••••••••••••••.•••••••• �.'.13
VOLKS -1500 ••••••••••.•••••••••••• , ••••.•••74
DODGE CUPÊ •••••••••••• ., • • • • • • • • • • • • • • • ... • • 72

'.

CASA MISTA COQUEI ROS c-s 275.000,00
Com 193m2, em estilo californiano; 'l 120m2 do novo

acesso, contendo 3 quartos (:2 com armários embutidos), sala
de jantar, sala de. visitas, varanda, churrasqueira, garagem, de
pendência de empregada, lavanderia. Belfssime vista para Bafa
Sul.
Tratar na Rua Felipe Schmidt, no. 27, EdiHcio Dias Velho,
salas 15/16/17 - sobreloja ou pelo telefone 223537 - Regis
Imóveis - CRECI no. 58.

Festival Universitário do Chopp
- MEDIC:NA-

ii'h

�

.

,.,#",//
. "'�......

, '.

"o

SAVAS APOSTOLO PITSlêA'
•

.

"1

CLíNICA OE"SENHQRAS .
.

'EO. CEISA 404/05 - FELIPE SCHMIOT
·1Tel. 22.4838 - horârío 14 às 20 horas

Ora. MARIA CARMEM

DOS SANTOS BERBER'
DERMATOLOGISTA

Atende diariamente das 14 às 18 horas. Rua Mal.
Deodoro, 15 - sala 202 - fone 4138 _ Florianópolis
-SC.

,

VENDE-SE
2: caminhÕ.es Chevrolet 1973 - Basculante.
2 caminhões Chevrolet 1974 .

_;_ Basculante.

Tratar na PEDRITA S/A - Fone 22.00.37

ASSOCIAÇÃO TURMA MÉDICA
- ATM - ..JULHÔ/78 -

VENDE�SE
Apartamento no Ed. Cr.uzeiro do Sul, eom 3 quar

taiS, dependência de empregada, lrea de serviço e gara
gem para 2 carros. Tratar: com' o Sr. Pini - fone
44-0829.

Dias: 24 - 2Q .; 26 de outubro
Praia Clube' - COqueiros

Floria_nópol is

.DR ..OSVALDO· VIEIRA'
DR. PAULO MOTTA

IClfnica e Cirurgia do APARELHO-G,ENiTQ:....UfUJ
NARIO.
:-CONSutTAS. OIARIAMÊNTE
Consultório: Av. Othon Gama O'Eça, 153 - conjuntO
31. fones: 22·1523 e 22·1633 .'

.

Credenciados pela MEOSAN, SASSE E COOP. 001. I

RODOVIÁRIOS.

Dra. MOEMA' 'DESJARDINS
Ginecologist� e Obstetra

Consultas das 15 às 19 heras, no Ediffcio "CI:I$A;
�a JerônimO Coelho, 14, p.squina· Felipe Schmidt, So.'
�a"', oonjuntos 801 e 802 .: fone 22-0471. (residin·
Fia fones: 22·2018 e 22�5481) - FlorianóPolis.

ORA MARIA BERNADETE MACHADO CQSTA
CIRURGIA PlASTICA

APTO. ALPERSTEOT Cr$ 580.000,00
Frente para Othon Grnma D'Eça, esquina com Arminio

Tavares, 70. andar, contendo 3 dormit6rios II com banheiro

privativo) banheiro social, l.iving, sacada, cozinha, serviço, de
pendência de empregada, vestfbulo e garagem.

Aceita-se apto. '1 quartos com garagem.
Tratar na rua Felipe Schmidt, no. 2:<, Ediffcio Dias Velho

salas 15/16/17 - sobreloja ou pelo telefone 223537 - Regis
Im6veis - CRECI No. 58 .

NO BALNEÁRIO CAM�ORIO
TEMOS ·0 MELHOR NEGOCIO

CONSULTAS: 2a. eO 5a. feiras das 10,00 às

12,00 horas. Rua Deodoro 15 sala 202 - fone

22-4138 - Florianópol is - SC.

DR. 'JORGE LUIZ. JORGE �

. GAS.TROENTEROLOGIA
ENDOSCOPIA DIGESTIVAALTA

ESOFA(;O - GASTRO - DUOQ.ENOSQOPIA
Cons: Rua Deodoro, .22 - s/33 - 30. an:lar

.. Fo�: '12·667.7 I

..",.._...,_----

.... ..........-,.,.-_.f I
TELEFONE

Vende-se telefone comercial - Centro - Pronta dis

posição.
Tratar: Fone 22-0779 (Das 14 às 18 horas)

APTO,.FRENTE P/MAR, sala p/2 ambientes, sacada f/mar, 3
dormit6rios, 2 banheiros social, sendo'l privativo do casal

cozinha, dependência completa de empregada e garagem. Pr�
ço Cr$ 150.000,00 de entrada a combinar e o saldo de Cr$
5.000,00 mensais•.
APTO REC�M CONCLUI"bO, c/3 dormitórios e demais de.
pendências, c/azulejo decorado atê o teto, piso de cerâmica
esmaltada; c/garagem. Ato Cr$ 20.000,00 e Cr$ 35.000,00 a

combinar, e o saldo à Cr$ 2.100,00 mensais•. '-,
.

KITCHNETE P/ENTREGA EM NOVEMBRO, à 00 metros

da praia bem no centro, com Cr$ 22.000,00 de entrada e o

saldo de Cr$ 700,00 mensais.
EDIF(CIO E� FASE FINAL DE CONSTRUÇÃO, à meia
quadra da praia, c/sala, '1 quartos, banheiro, cozinha, ârea
de serviço,' quarto e WC de empregada. Entrada Cr$
15.000,00 e Cr$ 23.000,00 a combinar e o saldo à Cr$
1.600,00 mensais.

.

APTO NUNCA HABITADO, c;/Iiving em 'L", 3 dorrn, BWC,
ampla cozinha, área de serviço, quarto e WC de empregada.
Entrada Cr$ 150.000,00 a combinar e o saldo a longo prazo,
CASA EM ÓTIMA LOCALIZAÇÃO NUNCA HABITADA,
c/sala, 3 dorm., cozinha, banheiro, garagem, churrasqueira,
quarto e WC de empregada. Com Cr$ 60.000,00 de entrada e

o saldo â Cr$ 2.900,00 mensais.
BEL(SSIMO TERRENO, c/12.000m2, frente p/o mar; �inda
vista panorâmica, C/Cr$ 130.000,00 de' entrada e o saldo em

40 meses a combi nar.· Mercadoria rara.

.

TERRENO LOTEAMENTO: "LAUX", 0 mais valorizado da

praia frente p/Av. Brasil, c/SOO m2, prôprio p/pequeno Editr
cio. Preço bom em condições a combinar.
CONTAMOS AINDA, grande variedade de casas, terrenos e

apartamentos, com localização variada e preços e condições
atraentes. Visitem-nos sem compromisso. .

MAIORES INFORMAÇOES C/HERSON PAUPERIO, Neg6-
cios Imobiliários CREGI-2284 'no Balneário Camboriú,.à
Av. Brasil, no. 2417 no Loteamento "LAUX".

Vende-se excelente "ponto Comerciai", localizad� no centro"
de Tubarão. Tratar fone: 369

AO LADO DO DETRÀN

encaminhamos carteira de motorista, idéntidade,
passaporte, regs. no DNE I'!, .imposto sindical, atestados,
certidões, fotocópias, fotografias, seguros total, 1ncêmdio e

obrigatório, plastific-ações.
í

nst ruçõ es
. teóricas,

EMPLACAMENTOS, etc.•
RAPI DEZ E EFICIÊNCIA,

EXCELENTE PONTO COMERCIAL
TUBARÃO

Artefatos
de Ci,mento

Av. Marechal Castelo Branco, no. 19/21 - Campinas
São José Fone: 44' - 1730 Santa Catarina

EDITAL DE VENDA
A Sociedade Recreativa Guabirubense colocará à venda

um terreno, de 560 metros quadrados, situado à Rua Brusque
(onde localizava-se ii antiga sede social, nas imediações da

Igreja Matriz), no Municfpio de Guabiruba.
As propostas poderão ser apresentadas dia 19 de outubro

de 1975, até, no máximo, às 10 horas e 30 minutos, na sede
social localizada à Travessa Fischer, neste Munidpio. A pro-

.

posta m(nima fixada é de vinte mil cruzeiros. As condições de

pagamento compreendem 50% do valor da proposta apresen
tada à vista e 50% em cinco pagamentos mensais iguais.

Guabiruba.D? de outubro de 1975.
. A DI RETORIA

'REPRESENTANTES E VENDEDORES

AUTONOMOS{
Precisamos para vendas de produtos ali.

mentícios, diretos d� fábrica, para grande Flo

rianópolis e demais cidades.
Vendedores para pedidos e com Kombi pa

ra pronta entrega. Base de comissões.
A partir de terça-feira das 7:30 às 16 horas

. rua Leoberto Leal no; 51, ao lado do posto
Shell . Barreiros.

I"

CHINCHILLA
Rua Gal: Gaspar Dutra,650 • Estreito - Flortanópcf is-Sô

.

Fone: 44-0099 - 44-.0080

VENDENbO TUDO

A PREÇO DE FABR�CA Vendemos chinchillas importadas da Ale·

manha; sendo 40 adultos e 30 filhotes, por
preço de ocasião.

.

Tratar:' pelo fone 23-3215 ou Av. Luiz Xa-
vjer, 103 - 50. andar Curitiba, com o Sr -.
�tocópió. '

MÓVEIS
.

SILVA • IND. & GOl.

......---CAES DE RÀCA--.....
A SANAGRO NECESSITA DE 2 MACHOS BOXER, 2 ElAS
S.!:T, r: 4 FOX, PA'RA ATENDER CLIENTES. AV. IVO SIL
VEIRA, 3289 - CAPOEIRAS - ABERTA DIARIAMENTE
AT� AS 20 HORAS, SÁBADO AT� 17 e DOMINGO AT�
AS 12 HORAS.

'

APARTAMENTO-CENTRO 'VENDE -SE
Rua Alves de Brito, 51 - apto. 101-'0 (Ed. Alves de

Brito).
Living com 3 dormitórios, WC, cozinha, dependência de

empregada,·ótima área de serviço, todo acarpetado, ílaragem.
Preço: Cr$ 300.000,00, parte financiada. Tratar: no local ou

ze.lador.
'

ARTIGOS PARA AGRICULTURA
A SANAGRO PROMOVE OS ARTIGOS DA SEMANA: vãli·
do atê 26/10/75
FUNGICIDA MANZATE D - Cr$ 25,00 SACO PLÁSTICO
DE 1 KG; IIIJSETICIDA ENDOPLAN - c-s 39,00 LITRO;
FOLLlDOL 60% BAVER - Cr$ 52,00 LITRO; MALATOL
- Cr$ 6,90 VIDRO.
AV. lVO SILVEI RA, 3289 - CAPOEI'RAS - ABERTA DIA·
RIAMENTE AT� 20 HORAS.

,..
---------------------_.,

FAÇA COMO A MAIORIA
HOSPEOANDO-SE NO

80 apar1a,mentos com 1Blefone

70 quartos apto. p/35,QO
quar.tos p/25,OO

Garagem própria grátis
Fone. 2993 - Tel, "�OTEL"
Caixa Postal, 7

r·_·-

L__ .:.:...�
Rua Anita Garibaldi, 181

CRICIOMA • Sta, Catarina

I.
I

Uma mãquina de lavar roupa - marca Bendix; um,
::ialanço de ferro com 3 assentos para irea, um exaus·, .

tor para cozinha e uma enceradeira Arno. Aceitamos
troca por móveis C()mo Ar� Tratar: Rua Pedro Ivo,
��

. .

VENDE-SE

TELEFONE -VENOE'�SE
De no. 22·2772. Tratar: pelo fone 22-4262.'

'-
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APROVEITE OS

DA IiRAnDE ,UEnDA._.
DE

Novas OFERTAS! PREÇOS IINDI MaiS BIIXOS!"
, .

MaiORES VaNTaGENS! __--

CO'NJUNTO ARAUCÁRIA
Em Courvin!

Apenas 529,0,0 ..

.,

CHUVEIRO"
SUPER-DUCHA SINTEX

.

Apenas 54,00

'."
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LAVADORAS
I f ... oi!

1J.BIISTÇJYIP ,�
E MUELLER

.

A partir de

1i'9,'00
mensais!

JO'GO P/CAFÉ DOMINUS
29 peças!

Apenas'393,OO,

,BARCO'S'DE DURALUMINIO
Apenas 4�776,00
ou 32B,OO mensais!

.
\

VELO'TRO'L
Apenas ".

237,OD�

I FO'NÓGRAFO" .

PHILIPS PO'RTÃ TIL
O companheiro ideal!

Apenas 499,00

.

GANHE MUITOS CUPONS PÁRA O SORTEIO DE
,

/ 4·CORCEL e 4 TELEVISO_RES A CORES

JÁ NO PRÓXIMO DIA 1!?.
, . \

MÃQUINA DE COSTURA VIGO'RELLI
UNIVERSAL
Com móvel de 5 gavetas em

imbuia ou marfim.
Economia, durabilidade e c.=;;����:J. perfeicão!'
Apenas 57',00 menseis t .

LAMBREiTA BP, SUPER-LUXO'
.

150CC, com estepe completo!
.

.

).penas 499,00 me�sai$!
RODAS DE MAGNÉSIO
Scorro, ltalmaqnésio, __....,--..._....------...

Titanio, diversas talas
�'. i.p.aJ;:.ª�tQdo_s..os.:....caJ:[:Q,s.� '."

J, nacionais!
. Desde 315.,00 -.

.

ouepenes 3.0,00 .

mensais! .

GRAVADOR TRANSICO'RDER
Importado! Com. microfone!
Apenas 5B5,00.

li II

GERADO'R HO'NDA E-300 .

Para residências, campo,
.

e praia!
'Apenas 4.850,00 ,

ou 314,O'Dmensais!

f

FOGÃO WALLIG
VISO'RETTE -LUXO'

. APenas990�DD
.. ,

I
I
I
-I
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Um Coral emtoda sua plenitude

A primeira apresentação
da Ass. Coral de Florianópo
lis, constou do programa do
dia 12 de outubro, já no

grupo de corais seleciona-
, dos. Do programa constou

"Tributo a Martin Luther

King", "Santo" de Linden

berg Cardoso e "Kasbeck"
do folclore russo, além de

"Dai a Cesar o que é de Ce

sar" de João Rosa Jr. com

arranjo de Aldo Krieger.
Aprova de fogo foi

"Santo" de Lindenberg Car

doso, peça de vanguarda, de
autor nacional, apresentada
com a mais apurada técnica,
e entusiasticamente recebida

pelo numeroso e exigente
público.

Dava assim o Coral uma

prova de sua vitalidade e

preocupação na atualização

Pró-

M
Ú'
S
I

I
C
a

A presença da Associa

ção Coral de Florianópolis
no - III FESTIVAL de Coros
de

-

Porto Alegre, recente
mente realizado, deu uma

nova dimensão &0 trabalho
dos nossos cantores.

O participar' do Festival

já é um título conquistado,
levando em consideração a

presença dos corais na Capi
tal Gaúcha é, já decorren te
de um convite,

-

resultando
da classificação de uma co

missão de alto nível.

de seu renovado repertório;
situando-se assim ao lado
dos poucos que incluiram

7m seu repertório música de

vanguarda.
"Kasbéck" - teve Rute

Ferreira Gleber como solista
já vitoriosa de outras apre

sentações e que mais uma

vez conquistou consagrado
res aplausos para o Coral,
onde é marcante sua regên
cia dinâmica e profundo co

nhecírnento,

Entre os grupos que atuarão no Festival consta um recital a

cargo do STUDIO DE MÚSICA ANTIGA, de Blumenau, que conta
com uma participação especial dos SOpI.I),IlOS Rute Ferreira Gebler e
Maria José de Sousa;' e outro concerto a cargo da Associação Coral

de Florianópolis e Orquestra de Câmara de Florianópolis sob a re

gêncía de Ro�rto Schnóenrberg especialmente convidado.

m ,NODAR. S.A.
M u

. COMERCIAL E INDUSTRIAL
, a rlz

BR-116, Km 404 - Cx. Postal 1748
Tel.22-5922 - Telex: 0415196
CURITIB� --P�RANÁ

80.000- CURITIBA - PR.
85,800· C-ASCAVEL· PR,
85,600· FCD, BELTRÃD· PR,

Pçe. Senador Corrêa, 99 - tel. 23-0524 - ex. P.l?48
Avenida Brasil, 1225 - tet. 23-1442 (PABX) - ex. P.19
Av. Julio Assis Cavalheiro, 1741- ter. 22-1282
22-1074 - ex. P.161
Aventde Tiradentes, 313 - tel. 22-0212 (PABX)
ex. Postal, 473 w TELEX 043.21á2 .

Rua 7 de Setembro, 1595'. tel , 22�4237 Cx. P. 1151
TELEX 047,3148

.

30. Festival
I nternacional de Coros

30. FESTIVAL INTERNACIONAL DE COROS
O 30. Festival Internacional de Coros é uma promoção da Asso

ciação dos Festivais de Coros do Rio Grande do Sul e se realiza cada
ano no mês de outubro. Conta com o patrocínio do Plano de Ação
Cultural do Ministério da Educação e 'Cultura, Departamento de
Assuntos Culturais da Secretaria de Educação e Cultura do Estado
do Rio Grande do Sul, Secretaria de Turismo do Estado do Rio
Grande do Sul, Secretaria Municipal de Educação e Cultura de Porto

Alegre e Comissão Coordenadora do Biênio da Imigração e Coloniza

ção do Rio Grande do Sul.
44 Corais se apresentaram de 9 a 12 de outubro, alguns infantis

na parte' da tarde. Desses, o público selecionou os melhores- que
cantaram nas noite de 13 e 14, num total de 24 coros. Dos corais

selecionados, tiveram um destaque especial de acordo com os aplau-
-

sos e entusiasmo do público, os seguintes: Coro Aeroperu, integrado
por funcionários da Empresa de Transportes Aéreo Aeroperu, de
Lima, PERU; Coro Claudio Monteverdi, de Montevidéu, Uruguai;
Coral do SESI, do Serviço Social da Indústria, de Brasflia; Associa
ção Coral de Florianópolis; Madrigal Palestrina, da Faculdade Musi
cal Palestrina, de Porto Alegre, Coral da Universidade Federal do
Rio do Sul; e Madrigal de Brasília, da Escola de Música de Brasília.
Chamou atenção sobremaneira o alto nível dos dois coros de Brasí
lia:

O III Festival Internacional de Coros transcende ao plano mera

mente cultural, transformando-se- numa notável demonstração de
amizade entre os povos dos países participantes. .

,

Parabéns aos organizadores do Festival, especial Srs. Dante Baro-
ne (Presidente) e João de Souza Ribeiro (Secretário). \

"A Música é revelação mais alta do que qualquer sabedoria ou

fIlosofia" (Ludwig van Beethoven).
-

, -

"Dai 11 Cesar..." é uma

peça leve, toda ela de sons

onornatopaicos, cujo grande
efeito auditivo. o público re

cebe sempre com entusias

mo.

O: êxito desta noite per
mitiu a apresentação dos

nossos cantores do grupo
dos finalistas, quando mais

uma vez o' público aplaudiu
com entusiasmo.

O Coral recebeu o troféu
"Correio do Povo" de Porto

Alegre.
I O Encontro de Corais de
Porto Alegre não tem cará- J

ter competitivo e assim San

ta Catarina participando na

última apresentação com co

rais da Argentina, Uruguai e
Peru, ao lado dos melho

res corais nacíonaís, deu a

medida exata e perfeita di- '

mensão de sua plenitude.
-

N.F.

Fest'ival de Música
FESTIVAL DE MÚSICA

Florianópolis terá o seu primeiro Festival de Música Erudita no
próximo mês de novembro, numa promoção da Secretaria do Gover- &

no através da Coordenação de Assuntos Culturais e com 'a colabora
ção do Departamento de Assuntos Culturais do MEC, da Secretaria
de Educação e Cultura do Estado do Rio Grande do Sul e Secretaria

de Tecnologia e Cultura do Estado de São Paulo.

O Festival terá início dia 10. de novembro com o Quinto ViIla

Lobos, e encerramento dia 2') com um concerto da Orquestra Sinfô
nica de Porto Alegre (OSPA)

86.100· LONDRINA· PR.

89.100-BLUMENAU-SC. J

89.800· CHAPECÓ - se. R. Mal. Floriano,'1500 - tet. 335· Cx. P. D-�O
88.000· FLORIANÓPOLIS. SC. R.Tenente Silveira, 21- tet. 3192 - ex. P.1036

TE�EX 048.2172

/

I
I
I
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1 - DORMITÓRIO VERSÁTIL.
Laqueado em branco com amarelo, lavável
'indefinidamente.

' ..

esta éa
,

-

IMAGEM ·ATUAL
dá sua MÓVEIS CIMO

2 - NOVA SALA DE JANTAR.
Nas cores: marrom, azul, branco com

amarelo ou coral. Um sonho de sala para
ernbel ezor cindo mais o seu apartamento.

de 3.340,
por 2.4B5,ou

.3 Bufet, mesa e seis cadeiras.

.
.

menscns

�-J,_�
� ([J�(\-----I-�'

_

mod.6110 : UII U� . Yv-L-l�./-l�/�
COLCHAO TRORION/CASAL.

os 294,00 ou Cr$ 19,00 rnenso is..
-

- Importante

Detalhes Técnicos
Cuarda-roepas d 4 portas: 1825 x 590 x 1700mm,

Cômoda-penteadeira: 1240 x 435 x 650 mm.
Espelho: 700 x 650 x 90mm,

Cama de casal: 1900 x 1390mm. (med. interna)
Cabeceira da cama de casal: 1620 x 660 mm.
Mesa' de cabeceira: 490 x 310 x 420mm.
Banqueta estofada: 400 x 400 x 380mm,

Este moderno dormitório pode ser
também fornecido com cama de solteiro

e guarda. roupas com 3 portas.

• ali Guarda-roupas d 3 portas: 1380 r< 590 x 1700 mm,
Cama de solteiro: 1900 x 890mm. (med. interna \
Cabeceira da cama de solteiro: 1120 x 66Omm.

�:::--_--
L

Se você reside noutra cidade deixe 6 frete por conta da CIMO.

Else o
Projetos e decorações. FI 'ORIANO'PO'LISFon�s: 22.6100 e 22.6867. I,.;

_

. ,

Rua Jerônimo Coelho, 5

-,



.' Florianópolis, i9 de outubro de 1<)75 - Não pode �r vendido separadamente ..

, ..

_,
..s··jogoscompensaram

�

as falhas do desfile

I Nunca tantos 'erros foram verificados em tão pouco tempo; corno os registrados no desfile de abertura, 0>.2)
,

,

.
�

.' ,. �

"

'�', I
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Blumenau, . duas
medalhas de
ouro e dois
recordes'

..

Não foi novidade.·Zé Ma�ia venceu a prova dos 5 mil metros. Em segundo, a nova revelação: Zímmermmann
\

, .

Anchieta, o
. , ,.

.

mumcrpio que
•

'. veio apenas
, aprender'

• .J
I

De o seu apoio aos XVJ Jogos Abertos de SantaCatarina.

.

I Caderneta dePoupança �
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XVI ---,
Jogos Abertos 1

de Santa Catarina. I

Confusão

no judô.
Já não

é mais

novidade

O, judô, apesar de ser

esporte olímpico, parece
não despertar nos Jogos
Abertos, os ideais propostos
pela modalidade pois, nos,
últimos anos, tem gerado
algumas confusões criadas,
na maioria' das vezes, por
motivos fúteis.

'

Neste jogos, a principal
envolvida nos desentendi
mentos iniciados ontem à

tarde, por ocasião do, con
gresso técnico, é a Federa
ção Catarinense' de Judô,
que proibiu a' participação
de qualquer judoca catarí
nense convocado para o

campeonato brasileiro, nes

tes XVI' Jogos Abertos. A
medida atingiu os ,atletas
Erwin Welsch, João Carlos
Maba e Ademir Schultz
(Blumenau), Roberto Davi
da Graça e Icrassi Rosa
(Joínvílle), Sérgio Marafon
(Videira) e Ailton Daros Fa-
brin (Joaçaba), I '

O professor Kazuo, dire
tor técnico da federação ca-:

tarinense foi quem fez o

comunicado aos, represen
tantes dos municípios envol
vides. A primeira justificati
va apresentada por Kazuo.
foi a de .que os atletas con

vocados para o brasileiro
que será dispu tado a 19 de
-novembro em Caxias,' RS,
poderiam se machucar duo:
rante os Jogos Abertos des-
, falcado. assim a equipe ca

tarinense. Mais tarde, po
rém, apareceu outra explica
ção, durante o Congresso'
Técnico da modalidade rea-.
lizado ontem, à tarde num

dos pavilhões da Efapi: "os
sete atletas foram convoca- ,

dos pela federação para a
tuarem como' árbitros du
rante os JASC. "Alguns de
les, perto de prestarem exa

me para passagem à catego
ria de faixa-preta; seriam be
neficiados com isso, P9ÍS te
riam esta atividade incluída
nos seus currículos.

Nenhuma destas' argu-

mentações, no entanto, foi
aceita por Fauzi Miguel, pre
sidente da CME de Joinville,
nem por Ciel Antunes de
Oliveira, presidente da Asso
ciação de Jud6 de Blume
nau. No que foram acompa
nhados pelo "representantes
de' Videira, já que o de
Joaçaba, cidade onde reside
o professor Kazuo, prefere
retirar seu atleta da compe
tição.

J o inville e Blumenau
consideram absurda e fora
de propósito ii determinação
da Federação de Judô, ainda
mais porque só ficaram cien
tes do assunto quando che
garam a Chapecó, segundo
Fauzí Miguel:

'

Nós recebemos há 15
dias atrás, uma correspon
dência através da qual solici
tavam nossos atletas para
trabalharem, como árbitros.
Fiz urna consulta à CCO e

recebi como responsta que
meus atletas poderiam dis
putar os JASC normalmen
te.

A 'discussão fdi longa e

nada ficou decidido no Con
gresso Técnico pois o pro
fessor Kazuo continuou afir
mando que caso estes atletas
participassem dos JASC, se

riam punidos pela federa

ção'l A decisão ficou então
para a Comissão Central Or
ganizadora, para onde foram
dirigentes e atletas envolvi"
dos, ficando no ar uma per
gunta de Fauzi Miguel, feita
ainda no pavilhão da Efapi: '

"Porque será que todo ano

tem confusão no judô? ".

cretário de Educação; dos
Jogos Abertos, Milton Le
mos do Prado, Presidente
'do Conselho Regional de
Desportos; em substituição
à bandeira do município
sede dos próximos JASC
(o Conselho Técnico ainda
não indicou), foi hasteada
a da sociedade amigos 'de
Chapecó, por Valdomiro
Santos, presidente da Câ
mara de "Vereado�es.

Marachorou, chamaram··a tocha
, de fogo s.illlbólico. Foi o desfile

I ,

, I

Das, muitas falha' 'ocor- gado de anunciar pelos al

ridas no desfile de abertu- to-falantes, a passagem das, \

ra, realizado ontem pela, delegações em frente ao

manhã no centro esporti- palanque oficial. A única

vo, a única aceitável foi o preocupação sem acrescen

pequeno atraso. Em vez de tar qualquer outra infor
nove horas; como constava mação para o público que
no programa, as delegações compareceu em número

começaram a entrar na pis- expressivo ao local.
ta de atletismo meia hora O DESF,ILE

depois. Esse retardamento NIsso a Comissão Cen-
é explicável com a espera trai Organiadora não teve

determinada pelo atraso da como falhar. Foi só seguir
comitiva do governador. a ordem alfabética, para

Mas o programa pré-di- que todas as delegações
vulgado pela Comissão durante dus horas desfilas
Central Organizadora so- sem em frente (10 palanque
freú várias alterações, mui- oficial, seguindo, desta vez

tas delas transformando-se sim, os ítens do programa.
em gafes lamentáveis; a, 'A primeira a aparecer na

mais séria delas envolven- 'pista, ao som de uma ban
do a atleta Mara Fuhr- ca marcial mista formada
mann: Ela deveria fazer o 'por vários colégios de Cha
juramento do atleta, e, pa- pecô; foi a Escola Superior
ra tanto aguentou firme o de Educação Física de
mormaço da manhã junto Joinville. Seguiram-se as
à sua delegação, apesar de 3� delegações participan
ter prova à tarde, no 'atle- tes, pela ordem alfabética,
tismo. Benhur Sperotto, com o público, aplaudindo
técnico de voleibol mascu- de pé o encerramento com
Uno de Chapecà, entrou na a CME de Chapecó, sede
pista carregando a tocha dos XVI Jogos Abertos.
olímpica e, depois de acen- Entre as CMEs que des
der a pira: ele mesmo fez o filaram, algumas: chama
juramento do atleta,' para ram atenção pela tentativa
desencanto da blume- de apresentarem algo de
nauense Mara Fuhrmann, original:'Florianópolis a

que saiu chorando do está- proveitando a boa campa
dia.

. nha 'do Figueirense no

Em meio ao desfile, campeonato brasileiro de

por sinal uma' cansativare- futebol, mostrou um garo
petição dos muitos já reali- tinha com uniforme ulvi
zados nos JASC anteriores, =negro. Jaraguá do Sul des-.
aconteceram outras incon- filou com um menino e

veniências. Como, por e- uma menina com trages
xemplo, chamar a tocha típicos, atirando miniatu

olímpica de fogo simbôli- ras de chapéus para a ar

co, numa incrível confusão quibancada. O deputado
com solenidade comum à Delfim de Pádua Peixoto
Semana da Pátria. Por si- participou pela delegação
nal, um dos muitos peca- de Itaiai, como kartista.
dos de quem ficou encarre- 'Hoje pela manhã ele e Car-

' Alteraram a programação e houve muitas falhas: Salvou apenas o entusiasmo das deregações desfilando:
'

<-,

o governador prestigiou o desfile; bastante interessado.

los Alberto Heuse estarão
defendendo o municiipio
na prova para estreantes,
com boas possibilidades de
vitória: 'â pista é difícil
mas acho que temos boas
.chancés, embora respeite
muito 'os pilotos de Chape
cô, os quais não conheço.'.
Rio Negrinho' distribuiu
rosas vermelhas aos atletas

,

concentrados no gramado
no centro esportivo; en..

quanto o desfile prosse
guia. :As demais limitaram
-se ao passeio em frente ao

palanque oficial.

CERIMÔNIA
Já perto das 11h30min,

com todas as delegações
perfiladas e depois de ace

saa pira olímpica, houve o,
hasteamento

,
das bandei

ras: Bandeira do Brasil, pe
lo governador Konder
Reis; de Santa Catarina,
prefeito (ia municipio, Al
tair Wagner; de Chapeeà,
Salomão Ribas Júnior, Se-

O encerramento, paté
tico por sinal; ficou por

, conta dos pronunciamen
tos do prefeito Altair Wag-

, ner, do Governador do Es
tado e outras altoridades;
É que a esta altura quase
todas as delegações e boa
parte do público já tinham
abandonado o local." Os
encan:egados dos alto-ta
lantes esqueceram-se fje a

visar que as solenidades
iriam prosseguir logo após
"o hasteamento de bandei
raso

. Mesmo sabendo de suas limitações técnicas, as atletas de Anchieta treinam com entusiasmo,"

No alojamento, o reconhecimento que o município
é pequeno, sem recursos e que quer apenas aprender.

Anchieta, ,apenas
,'e'om VO�'f1-,cta'ô::'".0-8,7-',;-�:-�."p"-;.;•
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aprender nosJASC
A preparação começou efetivamente

há três meses. A única modalidade que
Anchieta "espera incomodar" ? tênis de.
mesa. As demais (futebol de salão, bolão, -

atletismo, voleibol masculino e.feminino
e xadrez) irão apenas fazer presença,
embora Elmo enfatizasse a disposição de
seus atletas. "Irão lutar sempre ':

CHUVASPREJUDICARAM
Um exemplo das dificuldades enfren

tadas por Anchieta, na preparação de seus,
atletas -visando a participação nos JASC,
pode ser buscado na modalidade de volei-

, boi feminino. Além do pouco material,
,quadra descoberta, também as chuvas

pfejudicaram' bastante os treinamentos,
segundo explicou a professora Gercy Za
natta. Choveu muito em Anchieta nos

últimos 30 dias,' impedindà o uso de
quadra,

'

c Além disso, vou ter problemas'para
.

a escalação do time. Somos principiantes,
Anchieta é apenas um, exemplo' das sem qualquer experiência. Algumas meni-

dificuldades por que passam os pequenos nas destacam-se como cortadoràs, outras
municípios catarinenses, sempre com in- na defesa, mas nenhuma pode ser eonside-
Suficiência de verbas, e pouco preparo

.

rada excelente; tecnicamente falando".
técnico para' entrarem numa competição Gercy 'disse haver duas quadras descober-

""

que reúne o 'que há de melhor no esporte tas em Anchieta, uma na Escola Básica'
amador de Santa Catarina, mas sempre. outra na Escola do Comércio. Mas a

desejosos de participar. Com 9 mil habi- maioria das moças 'trabalham, e, durante a

tantes, o município de Anchieta sonhava semana, só treinam uma vez. E, "se
em adquirir experiência nos esportes ama- chove, não tem treino ':
dores. Segundo o presidente da CME Informou o presidente Elmo Piccoli,
local, ElmoPiccoli, 27 anos, as.esperanças todos os atletas são de Anchieta. "Não
de, uma boa classificação são remotas. nos preocupamos com o regulamento dos
"Nosso lema é "buscar experiências", JASe, pois não temos esse problema':

, para os futuros jogos". Pouco depois, porém, lembrou um atleta
Como espera participar .de futuros de voleibol, Jair Borges, de Xaxim, e há

iogas: ele não disse. Ano passado, segun- alguns meses em Anchieta. Disse Elmo
do comentou, "quase fomos, mas quando, que o jogador não está irregular e "não
nos decidimos era tarde demais . Este ano nos levou nada de novo. O que ele sabia,
nós decidimos mais cedo ': Para cheiar a nós já sabíamos há muito tempo. Mas ele
Xaxim, cidade ondea delegação anchie-:

joga bem, isso temos que reconhecer':
tense está hospedada (22 quilômetros de Anchieta está

_ hospedada na Escola
Chapecô], os 53 atletas e dirigentes utili- Custódio Campos, de Xaxim. As acamo-
zaram conduções particulares.

.

"Depois . dações; para Elmo, são boas. 'Há água, e
somamos os gastos com gasolina, e racha- a comida é boa ': O único problema
mos entre todos, explica Elmo. Da prefei- mesmo é a distância de Chapeco. Nesse
tura, a CME obteve todo o apoio moral :

caso, também vai funcionar o sistema de
necessário à manutenção de seu espírito. .rrachar'' as despesas. Pois Anchieta não
competitivo. Pois não tinha verba para tem condições de gastar com os Jogos
auxiliá-la.

, ,
Aberiós.

'

,Promovendo bailes, festa de São João,
bingos e outras festas, a ComissãoMunici-

.

pai de, Esportes de Anchieta conseguiu
juntar a verba necessária para poder parti
'cipar dos _XVI Jogos Abertos de-Santa
Catarina. E ti primeira vez que o pequeno
município do Oeste (40 quilômetros de
São Miguel d'Oeste, 150 de Chapeeô],
disputa os JASC, embora com apenas sete
modalidades;

. O treinamento de voleibol é um exem

plo das dificuldades enfrentadas pela
CME de Anchieta: apenas duas bolas e

uma rede, numa quadra aberta (não tem

ginásio coberto), e ao lado de um riacho
("quando alguém jogava a bola no riacho,
era uma correria parir buscar", Gomo

disse a professora Gercy Zanatta, formada
em História e com um curso em Educação
Física).

'

DiFICULDADES

'No voleibol,
-

a
. .

pruneira derrota
Quando as atletas' da equipe' :

de voleibol de Anchieta- soube
ram, sexta-feira à noite, sua pri
ll}eir1l partida dos JASC, seria
contra Blumenau, desanimaram.
Quena voltar a toda força, desis
tindo da competição. Rita che

gou inclusive' a chorar, sem qual
quer esperança. A. treinadora
Gercy passou uns, bons' minutos
fazendo-as mudar de opinião,

Ontem, quando o jogo come

çou, pode-se saber o porque do
desânimo das meninas de An
chieta. Já antes, durante os a-'

quecimentos, as anchíetenses '

não tinham sequer uma bola
para movimentar-se. Como Blu
menau estava' com seis, Valmor
Buss, o técnico da equipe blu-:
menauense, ofereceu duas a elas.
O que pouco adiantou: as meni
nas de Anchieta não sabiam se

aquecer.
O jogo foi uma sucessão de

.pontos de Blumenau. Tão fácil
que logo no. lo. set, quando
Blumenau ganhava por 5xO,
Buss fez algumas substituições,
visando poupar suas melhores
jogadoras para os próximos jO:

,

gos. Os pouco erros da equipe
blumenauense justificam-se ex

clusivamente pela falta de moti
vação e apatia que tomou conta
da equipe, ao ver II fragilidade

: do adversário. Anchieta pouco
fazia no bloqueio, não sabia
cortar, fazendo apenas o conhe
cimento e elementar jogo de

"papai e mamãe".
Com o [o. set terminou' com

15xO, Blumenau voltou ainda
mais desmotivada. O que deu

condições a Anchieta, que che
gou a marcar 3 pontos seguidos,
vivamente festejados pela torci
da, vibrando sempre Pelo, time
mais fraco. Anchieta chegou a

fazer cinco pontos, mas foi só.
15x5, e Blumenau venceu sua

primeira partida. A AriclÜeta,
restou a satisfação de se tornar
conhecida em Santa Catarina, é
o fato de poder aprender 'um

pouco de voleibol. Ano que
vem, quem sabe' poderá fazer
(uma figuraum pouco melhor.

Blumenau começou jogando
com Marlene (4), Mária José (6),
Graça (7), Rosana (8;, Solange
(11) e Rubia (12). Anchieta
com Alice (10), Matines '(8),
Lourdes (12), Rita (2), Vani.(6),
e Cleusa (7). '

O árbitro foi Joaquim plú
llipi.

Vá à ,Chap�có prestigiar os XVI Jogos Abertos de, Santa Catarina ..

..CadernetadePoupança
GARANTIDA PEUDGOVERNO FED�RAL ' ,',
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Atletismo, organizado
e no.horário. ·Tudo

��funcionou como devia

XVI
JOgos Abertos,

de Santa Catarina.
,

\

Entre as várias irregularidades obser
'vadas nestes Jogos {\-bertos, o atletís

mo, iniciado ontem a tarde no Centro

Es{X)rtivo, em sua primeira etapa.cfo
í

disputado de forma organzaí a e den

tIO, do horãrío previsto. As provas

tranocorreram n ormalmente dentro da

"programarão estabelecida e deixando

úx:lusive a comissão técnica satisfeita

pois, até o setor encarregado de divul

gar os resultados para" a mprensa
funcionou normalmente•.

O fndíce técnco da competição
�ode ser apontado como razoável, não
apresentando nenhuma srrpresa em

termOs de renovação ,de valores, a não

ser uma acentuada melhora nos atletas

lá destacados BO âmbito, estadual. As

provas de
.

velocidade apresentaram
quantidade, mas poucas qualidades nos
atletas que, em sua maioria, principal
mente os municípios pequenos, entra

ram no estádio sem reunir nenhuma

condição, alguns descalços e inclusive

sem saber portar-se na pista. Enquanto
.

isso, nos' 5.000 'metros,.mais uma

vitória fácil de lé Maria Nunes:

As'novidadés ficaram nas provas de

arremesso depeso feminino, que mais

uma Vf2 revelou a esmerada técnica de

Sfkla Ern Decker, de Blumenau, supe
rando o seu recorde anterior e arremes

sando l2,96m. O mesmo aconteceu no
salto em altura que este �no teve a

participação de 26 atletas e apontou
como vencedor Rubens Ridger, tam

bém de Blumeriau, novo recordista dos

Jogos Abertos, 'pulando 1,82rn. Nas
demais provas, Pedro May Filho, de

Floriarõpolís, se classificou em primei- .

10 lugar nos 110 metros com barreiras,
assim como o campeão Santino Ritta,
de Jaraguã do Sul; Márcia Xavier da

Silva, nos 100 metros, Miguel Ângelo
R�:iinund, nos 100 masculino, Euç;Íides
Ribeiro, nos 400 rnetros Mara Fuhr
mann facilitou a chegada da menina

�Marlene Mórch, de Rio do Sul, e

0� depois foi abraçar .!l atleta; aSêim como
,a facilidade rom qU\) se classificou (Fentinino) - Ada Inez Michels,
Renato Si1va� de Blumena1,l, também dee Criciúma, Ingrid RoesseL de Blu
foi nos 400 metros.' menau; Djanira França, de ChapeceS;

O professor carioca Aloysb çamlo
..... '

Márcia Xavier da Silva, de F'loriaoopo
nha funciona mais uma Vf2 ,oomo lis; Eladir Marco, de Tubarão; Nadia
árbitro geral;Nilton Pereira, o Dedeco, Danoz, de Xaxim; Mara Luiz Friech
como diretor; Djahna Hipólito da Silva chein, de Joinvilie; Cacilda de Lucas,

. ,

corno diretor de pista; professor Owal- de,Criciúma; Maria Franco, de Blume-

Arremessando peso à distância, Silda Becker confínnou s�u favoritismo. Só não esperava bater o recorde (Telefoto/O Estado).

Silda, primeiro recorde

do Usadel como diretor de prova de nau; Rosíld a Pereira, de Florianôpolis.
campo; o carloca Paulo Lima Filho 100 Metros (Masculino) - Almir Alfre
como juiz de partida e ainda Cleber do' de Souza, de Mafra; José Lino

Ruella, do Rio, como chefe de crono- Goetzinger, de Blumenau; Gerônmo

metragem, trabalho este que mais uma Cardoso, de Itajar; Miguel Ângelo RaÍ
vez está sendo realizado pelos alunos mundi, de Rio do Sul; Francisco Bon

da Escola Superior de Educação Física' fanti, de Joinville ; José Walter, Ra-
de Joinville. fael, de Braço do Norte; Lucia Lazari,

OS RESULTADOS de· Siderôpolís; Clertor Grarzotto , de

Provas finais: Arremesso de Pe!O Concórdia; Eloi Klein, de São louren
Feminino - Silda Em De cker, de ço D'Oeste; Deverton Cesar, de Síderô
Blumenau, corn 12,76m (recorde); 20. polis; Luiz Cláudb Meno, .de São
Isolde Delmann, de J araguá do' Sul, Lourenço; Milton Cipriani, de Brus

com 9,69rn; 30. Liege Nunes de que; José Helio dos Santos, de Crieiú

Abreu-de Blumenau, com 9,56m�e em ma; Wilton Zimpel, de Chapecô; Luiz
40. Soamir Bet, de Chapecô , com Panca, de Blumenau; .bturo Hosatel,
9,49m. Salto em Altura Masculino - de Joinv ille; Pedro May Filho, de

10. Rubens Ridger, com 1,82m e em 'F1oriaoopolis; Celio João dos Santos,
20. Walter Duckler, ambos de Blume- de Rio do Sul; Euclides Ribeiro, de

nau, com 1,82m; em 30. Enio Bor- Criciúma;Walter Soenehol, de Jaraguá;
nhold, de Ch apecô com 1,70m; em 40 .. Otavio Rozembrock, de' ·ltaja{. 400

Jose Helio dos Santos, de Crícíúma, 'Metro (Feminino) - Marlene Morch,
com 1,65m; em 50. Alexandre Thíe- de Río do Sul; Mara Fuhrrnann, de
mes Reis, de Rio do Sul, com 1,60m e'

.

Blumenau; Maria do Carmo Custódjo,
em 60. Ananias Castelaine, de Mafra de Criciúma; Eliana Rei�eit, de Join
com 1,6Om. . vílle; Mariza Cristofolini, de São Ben-
5.boo metros - 10. J�sé Maria Nunes, to; Celía Zímmermarm, de Jaraguã do O .primeiro recorde e a' aí, mas parece que não se

com 15mO�s4d; 20. Paulo César Zlo Sul; Sonia Santana, de Curitíbanos; medalha de' ouro destes Jo- 'interessam. Venho aos Jogos
mme rm ann, de Blumenau, com Marli Euleder , de São Bento; Ledir gos Abertos ficàram para a Abertos sempre na esperan-

2
' atleta Silda Ern Decker, de

r

ça que apareça alguém em
15m 4s4d; 30. Antônb Celso da Sil- <:arminatti, de Chapecô; 1V�ld� Amo-

.Blumenau, arremessandope- conoj;ões, até de me supe-
veira, de Rio do SuL com 15m32s8d; nm, de Blumenau; Ana Mana Silva, de so à gistânciade 12,26m, na raro Torço p do ê�ito dos
40. Valdemiro Livramento Neto, de Itajaf; Jamira Silva, de Floriaoopolis;. rnodalídaí e d� atletismo íní- esportes catarínenses '. -

.Floríanôpolis, com 16m09s4d', 50. Jo- Marília Seííert de 'Rio do Sul' Cleusa cíada ont� atarde no Cen- _: Muitas moças pensam
,

.'. . ... '. tro Esportívo de Chapecô. que é indecente arremessar
sé dos Santos, de Rio do Sul, com, do ROCCIO da.Sílva, de Joinvílle;MarIe-' Silda siperou a marca: �e

.

peso, m as não é nada disso,
16m13s8d e em 60. Argel Acbmar ne França de Curitibanos. 400 Metros 1 1,29, ,recor�e .

anteríoi Eu também, no início, já
de

. Souza, de São Francisco' do Sul" (Masculino) _ lriberto Antônio Mos- ... (seu). No seu .prnnerro arre- tive esse problema.. mas e.s-
, 'i

_ mes�' ela atirou o peso à mereí a minha técnica e hoje
com 16m 16s2d. chetta, de Xanxerê;- Jonas Poletto de distância de 11,78', depois nãó faço' a metade da força

Atletas classificados: 110 Com Bar- Souza, 'de Curitibanos; Ivo Línds- 1l,90m e 1l,9Om., . _

.

que fàzia antes. Me prep.aro
,

'( 1') AI F· d·· d R' N inho: O'di! n"_ Com a competição em inclusive com alterés.
reiras mascu mo - ano reítas, e ma�er� e �o egn�, on rxa-

andamento ela aproveitou Mirmou gue apôs o s

Lages; José Luiz Silva, de Itajaf; Iran f'aeli, de Curítfbanosr.Irio Mune r, de para analisar o nível da pro- JASC intensificaria os trel
de Souza, de Curitibanos; Julio Cesar .Concõrdia: }zair Lazarotto, de São va, salientando que começa namentos. Voltou parà a

L .'R Sífv d BI .

'

a perder a motivação em pista para tentar um novo

Marqui, de Blumenau; Alceu Fernan- ourenço, enato 1 a, e umenau; virtude de não encontrar ad- record e' e ar re messor

des, de Jaraguã do .Sul; Fernando Nilson Franz, de J'araguã; Lbcir Rodri- versárias à altura no Estado. l2,26m .. Depois, contente

Valfassorí, de Crcíúma; Pedro May gues, de Lages; Frarcisco de Sá, Jara- "I'em muíta gente boa por pulou feito menina.

Filho, de Floriaoopolis; Odilon' Ra- guá do Sul; Artur Buss, fie São Lu,dge
ffadi, de Curitibanos; Valdir Dorow,', ro; 'Pedro )se 'da Silva,. Blumenau;
de Blumenau; Santino Ritta, de Jara· Edson Onofre, de Joinvi1le; Flávio

guá do 'Sul; Celso Sedtez, de Joinville; Olzeider, de Conc6rdia; Ll:liz' Carlos
Marco Gonçalves,,:de Lages. Cozé, de Xanxer1'; ArnllLlri Santiago,

de Criciúm>a; Mauricio'WtFlott,_ de São

Bento; Miguel Angelo Rairnl,mdi, de
Rio do Sul; Jandir Carmignan, de
Balneário Camborhl; Luiz Ribeiro de

Jesus, de São Joaquim; Euclides Ribei
ro, de Criciúma; Rubens Camonberg,
de Joinville; Luiz Cláudio Meno, de

Silo Lourenço, e Ger�n B_.ack, de São

Bento.

.
.

'

'e primeira. medalha,
sem muita motivação

Ziminermann, urna<amellça ao reinado de Zé Mária '

,,,.... .

), '(Telefoto/O Estado). '

Zimmermman, ·atrás de
,

.

Zé Maria apenas 100m

José Mari'a Nunes venceu
a primeira prova de fundo,
5.00 metros (l,5tn8S4d), dis
putada onteni à tarde, e is�
não chega a seunais novida
dê em t�rmos, de. J�0S
Abertos. A competição reu
niu quase 50 atletãs, mas

quem ff2 uma grande corri
da foi o atleta radicado em'
lHumenau (ele é dé Floria-
1�6polis) . Paulo. Cesar li
mmennann (15m24s4d), flo
cando na segunda cobc�ão
(a uns 100 metros atrás) e

serido apontado como um

dos fundistas que tem cO,n
dj;ões de. superar a Zé Ma
ria. Ap6s a competiç'ão ele
fo i cumprimentado . pelo
prefeito de Blumenau, FéliX
Theiss] Foerst Roosel e pelo
secretario da Educação;

,

- Você viu, essa gente de
Blumenau estimma a geme.

\ '

Sobre Z� Maria? Elé tem
uma raça impressionante, é
um atlyfa que leva o esporte
a sério. com treinamentos
intensificados: O mesmo

não acontece contigo. Trei
no no máximo uma hora
�r dia.
Fabu-se que Zimmer

mann estaria interessado em

voltar a FIorianeSpolis. Ele
não escondeu a verdade:
"Reahnente tenho vontade
de voltar à CaEital, onde

. tenho meus familiares. Mas
Blumenau dá apob integral
ao esporte e isso não ocorre
em FlorianeSpolis,. Agora, �e
me derem condições d� es

tudos (cursa a segunda fase
de Educação Físi:a) e um

emprego nas condições que
tenho em Blumenau, seria
motivo de estuao. Mas con·

.

fes� que estou bem por lá"•

Rubens Ridger conquistou a�segunda medalha de ouro para .Blumenau pulando 1,82m. Foi Ó �egundo recorde. (Telefoto/O Estado).,
I

"

,J

Salto em altura, mais outro recorde'
Pulando 1,82111, Rubens Ridger,

quebrou o segundo recorde dos Jogos
Abertos e conquistou a segunda meda
lha de ouro para Blumenau. Walter
Dicker, da mesma cidade, alcançou â
mesma marca, só ficando na segunda
Colocação por ter perdido uma tentati
va, A prova reuniu 26 atletas mas

Somente sete conseguiram· superar a

�arca de 1,55. Rubens, que também
Joga basquete e vole�bol por Blume·
nau, superou amarca do o_utro blume-

"

n, auense, Romeu Jahering (i,� 1m)., treâr no salto triplo,'mas não sei como
- O ano pas�ado saltei 1,SOm, mas me sairei. Acredito que a nyíma me·

pedi para subir a vara para 1,85m· lhora no salto em alt�lÍ:a, embora esteja
direto e me dei mal. Este ano, com fora de p�o (95 quilos) foi devido aq

. ,voleibol, um esporte que dá muita
mais experiência; comecei a subir por impulsão.,'
etapa, e para isso me preparei bastante,'
Nestes JASC participo também da �nfatizou Rubens que o salto em.

delegação de voleibol, onde conecei a '-altura está estácionário, 'não tendo
treinar há um mês atrás, �a tentativa" aparecido ninguém novo. A não ser o

de ajudar a equipe que se enéontra Walter Diçker que já disp.uta há 3lgum
.

desfalcada. Da mesma forma vou es· tempo e tem a mesma· marca que eu".

Futebol de salão

'I'

Joinville QSOU apenas a experiên�ia. (Telefoto/O Estado).

Curi,tibanos perdeu
:para um time experiente

Joinville 'não precisou usar mais do que a experiência de sua

equipe - com média de idade superior a 27 anos - para conseguir a
sua primeira vitória em futebol de salão, derrotando' o fraco time de

Curitibanos, por dois a' zero, marcando um gol em cada etapa -

Lourival e Osmar.
•.

.

O fraco desempenho .da equipe joinvillense, foi explicado após o

jogo pelo seu treinador, que reclamou muito das condições da

quadJ:a, "pesad;t, çheia de defici�ncias' e muito pequena'? '

.�_ NãQ. fosse isso, o gol de Osmar n'o ,segundo tempo-definindo o

jogo não teria sido comemorado com tanta euforlal 'por todo o

banco.
Batata, Lounval e Nilo Gomes, Gastão e Osmar conquistaram a

priméira vitória para Joinville, que espera melhórar a sua produção
para chegar ao título, derrotando Farias, Vasco (Lineu) e Odarci
(Chico), Paulo e Caco, por Curitibanos, �m jogo dirigido ,:_ muito
bem - p6r Moacir de Oliveira,

Nos demais jogos da tarde: Itajaí 1 x O Balneário de Camboriú;
Timbó 2 x 1 Criciúma.

I
Criciúmci cansou. Ficou

,

fácil para Joinville
'Com um time ·bastante inexperiente, onde apenas Bezerra - um

ex-jogador de futebol - é veterano, Criciúma exigiu' muito do

basquete' ct'e Joinville, prineipàlmenle ',j no primeiro temp,o, quan
do o fraco jogo,- 37x29 � irritou a pequena torcida presente no

ginásio Ivo Silveira. ' .

Somente hO segundo tempo, qllando a falta de condições físicas
parou Criciúrria, é ql\e' a equipe de J oinville consegijiti ampliar a

diferença do placar, mantendo ao final, 78x57,
Ivo e Aldo, dois veterailOs de Joinville, foram os re,sponsáveis

pelos melhores momentos da produqão do t\me, quando consegui
ram segurar o jogo na sua própria cancha e explorar 'em contra

ataques rápidos com Taná, um dos melhores cestinhas da partida,
Al<;lo, Ivo; Paulinho, Tadeu, Paulo e Taná venceram Cartilha,'

Darela, Cacá, Bezerra e Jorge, por Criciúma.

De 18 a 25 de outubro,
Chapecó vai ser a ,capital do esporte catarinensc.·

CadernetadePoupança
GARANTIDA PELOGOVERNO FEDERAL

,
'

----------------.,.--------------------------_;_------.------------=---_ .. --,



Ir
I

,

XVI
Jogos Abertos

de Santa Catarina. Blumenau tem que
comêçar tudo/de
novo no vo eibol

nova, e sair por aí a jogar,
visando adquirir experiên
cia. Para este ano, não há

pretensões de 'chegar ao,

título máximo dos Jogos
Abertos. Se consegúiram
melhor ainda. Mas 'o impor
tante, nestes JASC, é, dar

experiência aos atletas;
SEM ÇONCORRENTES
uA explicação para o desa

parecimento da grande equi-,
pe que Blumenaujápossuíu
é dada pelo próprio técnico

dó time, Valmor Buss: "Não'
houve renovação. Nunca nos

preocupamos com isso, pois
nunca tínhamos concorren-

mente Blumenau havia en

contrado adversários à altu
ra. E caiu.

- ,por não encontrarmos.
concorrentes fortes no Esta

do, não treinávamos muito,
,

e por' isso jogávamos volei
bol mais fácil, o voleibol
bola alta; sem um aprimora
mento técnico maior. O vo-

'!eibol depende, por exem

plo, le fintas perfeitas, para
'neutralizar o bloqueio ad
versário. Quase não praticá-

,

vamos isso, pois não precisa
va". Conta ainda que outra

explicação para a queda da

equipe de Blumenau foi a

falta de' renovação. i'Muita'
gente ficou nó banco cinco
ou seis anos, e nunca en-

,

trou. Para que, o time titu

lar não era bom? ,.

Agora, começou todo um
trabalho de renovll9ão. Val
mor começou a treinar a

equipe em. agosto, enfren
tando alguns problemas pró"
prios de, quem começa: por
exemplo;jogadores que pra
ticam voleibol e basquetebol

'

não podem treinar sempre a
'

mesma modalidade, .e isso

prejudica a frrmação do

conjunto. "Agora, buscamos
o voleibol de alta velocida- ,

de, que todas ms boas equi
pes do mundo estão jogan
do, com o objetivo de con-

.quístar novamente o títl,llo
estadual .. Depois então va

mos sair, para' aprender
mais".

EXCELENTE EQUIPb
Quanto à equipe de volei

bol feminina, também trei

nada por Valmor, tem con

dições de chegar ao título. É'
uma dás mais fortes candi- ,

datas, 'mas terá um sério

problema pela frente: Brus- +- --------..-

que. "Esta tem uma exce-

, lente equipe. Acho inclusive

que a final será Blumenau x

Brusque, com uma leve ten

dência para nós".
'

, Referindo-se ao masculi
no, Valmor diz que "como
amante do voleibol, acharei
urna injustiça muito grande
se 'Brusque for desclassifica
da. Eles deram um duro

danado, mas por deficiência
do regulamento dos JASC,
poderão' cair fora: quem ga
nhar o jogo, de hoje (on
tem), é praticamente o cam

peão da chave, classificando
-se par� as finais".

tes no EStado. Ganhávamos

sempre com facilidade, e

nos acomodamos. O resulta

do disso é' natural, e é isso,

que aconteceu".
Diz Valmor que apenas

nos JASC de São Bento do

.Sul, sua equipe encontrou

um adversário à, altura: Cha

pecó, "que importou gaú
chos e nos venceu", Ano

passado, em Criciúma, Blu

menau voltou a decepcio
nar, e Chapecó venceu

novamente. Além desta,
também Brusque cresceu,

Concórdia, Joinville, e FIo

rianópolis, Ou �eja, final-

Boutique ,1311
,

,

"

e Korrigan.Paris
queremver todomundo

enton sur ton
nesté verao.

Em npssa loja vocêencontra'
a Coleção Korrigan Paris em ton sur tonpara
combinar azul com azul, .verde com verde,

,

' bege com bege e 'assimpor diante.
Venha conhecer todiJs osmodelos�um verão em

ton sur ton émuito mais tsllegr-e.

'I

o
;;..
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Mário Medaglia (chefe)
Aldírio Simões,
Ubaldo C. Balthazar,
Wilson Medeiros
e Homero Franco
(rwórteres).
Orestes Araájo (chefe) ,

Rivaldo Souza é Cados
Josten (fotógrafos) ,

Altair Ferreira Bo,rges
(telecom1Dlicaç ões)
lrelino Santos
(operador de telex)'
Oério Jacó Franzen

(manutenfão e circulação)
'Te\efoto (O Estado/
Associated Press/
Tele�). Te1ex (Embratel)
Em Florianópolis:
Editor - Mauro Pires '

Diagrama:lor - Marcus
Aurélio Homem e

Pe!'quisa - Lib6rio
AnisonMedeiros.

o entusiasmo
dominou a

'equipe de

Brusque.
,E perdeu

Depois de equilibrar a
partida, Brusque se

entregou e Blumenau
acabou vencendo, até

com facililade.
(Tetefoto/O Estado).

o prôprio Vahnor já havia dito ã
tarde: "sefá um jogo bem dsputado, mas
C0m uma' leve tendência para Blume
riau". Ontem à 'noite, 'com ínfcio às
22hlOmin, Brusque viu prat:icàmente
desvanecerem-se suas aspirações de con

seguir alguma coisa nos JASC, namodali
daíe de voleibol masculino, a menos que
venha a ocorrer alguma surpresa.

.

Foi a melhor partida da noite, disso
n ínguêm duvida. Apesar do p enodo bas
tante ap�t:ico maffestado pela equipe,
brusquense no lo. set, quando perdeu
por 15x6. Ingo pouco cortava, e Ricardo
(3), que entrou quando o placar indicava
12x3, tam bêm pouco fez. '

O jogo começou a melhorar, e a

esquentar no segundo set. Talvez por
causa da saída de Rubens, que torceu o

pé, deixando Blum enai quase sem defe
sa. Os brusqu�nses subiram, fo�am para

cima. Passaram a bloquear bem melhor, e
Ingo começou a acertar m ais os cortes,
bem violentos. Taticamente, Bruno tam
bêm acertou, quando passou a aproveitar
melhor a presença de Rui, mandando
seus atletas "massacrarem" por ali. Com
ísso, Q set terminou com a vitória de
Brusque: 15x6.

No 30. set, o entusiasmo centagjou as

duas equípes e li torcida (às 23 heras, to

gírasío estava ainda lotado). Durante 15
'minutos, o placar Irou estacíonaío nos

llx4 para Blumenau, com lances exce

lentes das duas equipes. Mas no Imal.
prevaleceu, quem sabe, a tradção, Brus
que entregou-se, e Blumenau ecabou ,

vencendo por 15x5. Osni (6), com suas

cortadas, fez lembrar os' melhores tem
, pos, quando nínguémganhava de sua

equipe.

Florianópolis
começou 'perdendo

Em outra boa partida, a equipe de
voleibol masculino de Joinville venceu

ontem à noite a de Florianópolis por'
2xl, com parciais de 15x9, 10x15 e

15x9. O prímeiro _ árbitro foi Edson
Gosh, e o de linha Nílmo Bragana, ambos.
da Confederação Brasileira de Voleibol.

,

A partida, bastante movimentada, co
meçou com vantagem pera J oil:!Ville, que
chegou a marcar IOx6. Esta tmha uma

vantagem .índíscutrvel sobre a capital:
tinha i:ladeco, ontem m noite inspirala.
Cortava de forma fulminante, é, quando
na rede, era seS segurança pará Sua equi
pe. Elorianépols , aliás,tentava tírar van-

TABELÃO'
FUTEBOLDE SALÃO
Chave C'A"
Ba4 de Camboriú Oxl Itaja{

" Crcíúrn a Ix2 Timb6
Chave ''13''
OI ritibano s Ox 2 Jo inville
Braço do Norte 2x4 Xanxerê
Chave "C'"

, ,

"

Indaial Ox3 Siderõpolís
Rio do. Sul Zx.l Videira
,VOLEmOL MASCULINO
J oinvílle 2xl Florianópolis
Bium enau 2xl Brusque
Concôrdía 2x0 Saudade"
Caçador 2xO Curitibanos
ClTiúma 2xO Palmitos
Xanxerê lx2 Soo Ludgero
VOLEmOL FEMININO
Brusque 2xO Caçador
Blumenau 2xO Anchieta
J oinviUe Ox 2 Conc6rd ia
Pahnifoss Ox2 Saudade
Lages 2xO Olritibanos
Tubarão Ox2 Joaçaba '

BASQUEfE
Joinvine 7�x57 Cric.i6ma

, Blumenau 9Ox24 TimM
HANDEBOL MASCULINO
Tubarão 5xl0 Conc6rdia
HANDEBOL FEMININO
Blumenau I�x� Porto União
BOLÃO MASCULINO
OFIOAL
Chave "A"
Blummau 1161xl032 Conoordia
Indial 1136x I 005 Timb6
Chave ''13''
Cr:iciúma 1141x1203 JóinviUe
Chave "C"
ltaja{_1095xI077 Jaraguá do. Sul
BOLA0 FEMININO
OFICIAL
Blwnenau 1043xl091 Joinville
BOffiA
Chave "A"
,Pahnitos Ox2 São FrancEco do Sul
Soo Ludgero lx2 Caçador
Chave ''13''
Mafra 2xl.çOllc6rdia
Ind ial 2xl uru !qu e -

Chave "C"
Sideropolis Ox2 Tubaroo
I tuporanga 2xO La�s ,

PUNHOBOL,
Élwnenau 41x25 Itaja{
J oinvine 3Ox27 São Bento do Sul
J q_inville 45x24 Itajaf
T:ENIS DE CAMPO
MASCULINO
B rosque Ox3 Rio do.'Sul
LMes 2x0 Jmagu_á_do Sul

tagem quando' o atletajoinviUense estava
na defesa, deixando desprotegido o ata-

que de Joinville. ,

,
O s�ndo set foi apertadamente de

'Florianôpolis, embora Morona tenha fei
ro misérias com aia defesa. O jogador
pode ser considerado perfeito, para o

voleibol, juntamente com Badeco, Hélio,
floríanopolitano, estava inseguro e foi

,

uma das causas' da derrota delmitiva de,
sua equipe. Ivo Ribeito treinador de
Florianópolis, gostou do iogo, mas lem
brou:

,

''Estam os sem três, títulaees, e

íncorriodamos um pouco, Se áJgúMi er-
,

rou , foi eu mesmo",
'

,

.

TENIS DE CAMPO
FEMININO-
Itajaf 2,,0 Xanxeré
Joinville 2xO Brusque

TENlS DE MESA
'MASCULINO
Chave "A"
Rio Nep';inho lx5 São Ben1D do Sul
Chave B"
Braço do Norte Ox5 Ma:fra(WO)
Ch ave "C '"

Anchieta Ox5 Soo Fco.do Sul
.Flcrianôpolís 5xO Xanxerê
Chave ''O''
Conc6rdia 2x5 Brusque
Porto União 5xO I'tuporarga
Chave "E" "

Lages 5i O Ipumirim
Itaja{ 4x5 Bal. Camboriú
Chave "F"
Blumenau 5xO Sideropolis
Rio do Sul 5xO Xaxim
Chave "G"
Indaial 5xO Caçador ,

'

'

OlritibanosWxO São Leurerço D'Oes1e

TÊNISDEMESA
FEMININO

' ,

Chave "A"
Conc6rdia Ox5 Curitibanos
Chave "B"
Indaial 5xO Rio Negrinho '

Joinville 5xO Bal. Camborru
Chave "C"

,

Xaxim 5xO Mafta
XADREZ MASCULINO
Maravilha Ox3 Tubarão
Anchieta 1x2 Indaial
J oaçaba 3xO Chap�6
Sãe Fco. do Su12xl Conc6rdia
Bal. Camboriú 1,5xl,5 Ipumir:in
Itaja{ Ix2 Cr:iciúm a

Brusque Ox3 Joinville
JaragulÍdo Sul3xORieN�nho ,

São LOJl1'erço D'Oeste 0,5x2,5 Lages
Soo Bert1D do Sul 0,5:x2,5 Florian6p'0lis
XADREZ FEMININO

'

J araguá do Sul 2xO Tubarão
Soo Francisco do Sul2xO JOlÇaba
Joihvüle 2xO Rio do Sul

,

Chapecó Ixl Itaj a{

MEDALHAS Ouro. Prata Bronze 'c

Blumimau 3 I 1
Jaraguâdo Sul'

'

O I O
Bal. ae Camborlt1 O , 1 O
Chapecó O O I
-Rio do Sul O O í

. -

.:J'ni d()l'tlt(1 10J ,%fl4r

UMRECADOÀ eco
Gumercindo Putti, presidente da

Comissõo Central Organiztdora dos
XVI Jogos Abertos, não gostou da
matéria publicada na edção de ontem,
onde a delegação de São Joaquim'
reclamava das péssimas condições do

alojamento a ela destinado. Um direito

que assiste a Putti, sem dúvida. Mas
como elevai explicar os problemas que
estão ocorrendo. 110 alojam ento de

Florianópolis, por exemplo? Os bo:
nheiros com va!Vs entupidos, e sem

água. A luz falta com frequência e

muitos atletas estão procurando outros

locais pora tomorem banho. E estes

não sõá problemas fÍpenas de Horiànô
pdis. Uma rápida passagem pelos alo

jamentos vai mostrar à CCO que sito
Joaquim reclamou pouco. O dif(cil
para Gumercindo Putti e sua equipe é

aceitar umas evidências: Chapecô pre
cisa muito mais do que investimentos
do governo. E por enquanto estamos

falando som ente em alojamentos.
* * *

OlJTRO RECADO À CCO
O setor de atendimento à imprensa,

coordenado por João Afonso Boelter,
está fureionando de maneira ef'cíente.
Isso, em termos de Jogos Abertos,
representa um feito memorável conse
guido pela CCO. Até os XVI Jogos
Abertos, ninguém tinha se preocupado
com este importante setor. Talvez seja
mais fácil cercear o trabalho da impren
sa do que facilitar a informação aos

órgãos que trabalham na cobertura dos
,jASC. FeHzmente este ano alguém
encarou o fato pelo lado mais prático e

mais inteligente.

* * *'

"TElEPRESO"
A pdt'cia de Curitibanos está há

dias procurando três assaltantes que já
cometeram vários crimes na região.
Dois são brancos eum é preto. Quinta
-feira-os polciais atacaram uma V(}o
'riant procedente de Curitibanos, na

barreira colocada perto da cidade. V$

ran dois brancos e um negro, e não
tiveram dúvidas. Chegaram perto do

carro de metralhadora em punhõ, p1V'n.
tos pora o tradicional "teie preso". s6
qu e os passageiros da Variant eram

, Didma Hipólito da Silva (o preto),
N!!)Vton Pereira, o Deâeco e Diquinha
Dtmiani, todos viajando para Chapecó,
pora os Jogos Abertos. Sorte que um

dós policiais reconheceu Newton Perei

ra, ex-promotor de CUritibanos: 'Des- I

culpe, doutor, nõo vi que era o se- '

nltor":

* * *

, CONF:IJWANDO
O jogo de ontem, entre as equipes

femininas de voleibol de Blumenaa e

Anchieta veio apenas confirmar mais
uma vez ai necessidade do sistema de

eliminatórias, idéia finahnente encám

pada pelo governo estadual (que ta,m
bém encampou os JASC). As meninas
de BlumeJull jogaram apenas. 20 minu
tos, tempo mais que necessário para

, '\'encer os dois sets":' 15xO e 15x5. E
só perderam tempo; (liga·se de passa- 'I

gemo

* * *

A forte equipe de volei
bol masculino de Blumenau
que fazia tremer qualquer
adversário catarinense até
dois anos atrás, -desapareceu.
Os bons jogadores dos áu
reos tempos já não praticam
mais o esporte. Alguns casa

ram e desistiram de praticar
voleibol. Outros trabalham,
estão v:elhos e acham que
não compensa mais se dedi

cl1;r a ele.
A Blumenau, restou fazer

o que qualquer outro peque
no' município .catarinense
vem fazendo todos estes

anos: montar uma equipe

OUTRO PR,OTESTO'!
Ainda bem que os presidentes das

CMSs de JoinvUle, BIlDYlenDU e FkJria

nópolis ,vieram a Chapem com Q intui-
,

to de compet'ir, apenas. 'Pois ,senão já
estava se delineando um protesto, de
Joinvz7le contra Concórdia (que joga

,

ram ontem), pela inclusiiJ de uma

atleta estudante em Joinville atuando
na equipe de Concórdia. mas residente,

,

nesta última.
A "possibilidade" foi levantada por

uma atleta de Joinville, ontem à tarde.
É que da nikJ sabia das declarações dos
dirigentes das três CMEs, este ano mais

preocupa:1os com as competições que
com as confusões que os protestos
geram"

O,sucessó 'dos XVI Jogos 'Abertos de Santa Cat�rina.
:" '. .. ,

'

'também ,dep,�nde de você. Participe,.


